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tenesse econòmico e vlabilidade, bem 
Como 0 suo coodunocòo com os crlté-
rios de intervencòo do Banco, cs orlen-
toçôes das politicas comunitòrias e α re-
gulamentacòo em vigor em matèria de 
proteccào do ambiente e de adjudica-
cào. Sòo igualmente analisadas α situa-
çâo financeira do promotor, as perspec-
tivas de cash flow e as garantias facul-
tadas. 

Uma vez concluida α instruçào e sob  
proposta do Comité Executivo do 
Banco, ο Conseiho de Administracòo 
decide da concessào do financiamento, 
tendo em conto os pareceres formula-
dos pelo Estado-membro interessado e 
pela Comissào das Comunidades Euro-
peias. 

CARACTERÌSTICAS DOS 
EMPRÉSTIMOS 

Vencimento 

Ο BEI o utorga empréstimos α mèdio e 
α longo prazo, cujo vencimento depen­
de das caracteristicas e da vida previs­
ta do projecto. De um modo geral, ο  
vencimento varia entre 7 e 12 anos 
quando se trote de projectos industriois, 
podendo prolongor-se otè 20 anos ou  
mais, no que respeita às infra-estrutu-
ras. 

Divisas 

Os empréstimos sòo desembolsodos oo 
par e, consoante α fòrmula escolhido: 
— numa sò divisa, sobretudo no 
moedo dos Estados-membros ou em 
ecus; 

— em vòrios divisas, em cabazes-pa- 
drào cujo vencimento, composiçâo e  
taxa säo prè-determinados, ou em con- 
juntos de moedas ajustados às disponi-
bilidades do BEI e às preferências dos 
seus m utuàrios. 

Taxes de juro 

G rating de primeira ordem («AAA») de 
que ο Banco usufruì permite-lhe obter 
os seus recursos nos melhores condiçôes 
do momento. 

Dodo que nâo prossegue fins lucratives, 
ο BEI empresto os fundos obtidos no 
mercado α uma taxa que è constante- 
mente ajustada, e que corresponde ao 
custo de mercado de cada moeda, 
acrescido de uma margem de 0,15%  
destinada α cobriras despesas adminis-
trativas. 

As taxas sào fixadas na data de assina-
tura do centrato, ou na data de cada  
desemboiso (no caso dos contratos α  
taxa aberta). Os empréstimos sòo con-
cedidos de um modo geral α taxa fixa, 
mas também podem sê-lo α taxa revisl-
vel apòs um periodo determinado, que 
geralmente medeia entre 4 e 10 anos; 
podem igualmente ser concedidos α  
taxa variàvel, eventualmente converti-
vel em taxa fixa. 

Os critérios de determinaçôo das taxas 
sào idénticos para todos os poises e sec-
tores. Ο BEI nòe concede bonificoçôes 
de jures, mas estas podem ser outorgo-
das por entidodes terceiras. 

NO EXTERIOR DA COMUNIDADE 

Nos termos do η" 1, 7° paràgrafo, do 
artige 18° dos estatutos, ο BEI pode  
conceder financiamentos no exterior da  
Comunidade, mediante autorizaçôo  
unànime do Conseiho de Governadores. 

Esta disposiçào aplico-se: 

— caso α coso, quando se trote de pro­
jectos que apresentem um interesse par­ 
ticular para α Comunidade (come por 
exemple, comunicaçôes via satélite, 
abastecimento energético, etc.); 

— globalmente, até um montante-limi­
te estipulado por pois ou por grupo de 
poises, no àmbito dos acordos, conven-
còes ou decisòes que regem α coopera-
çôo financeira da Comunidade. 

Meste ùltimo contexto, α esfera de acti-
vidades do BEI estende-se; 

— OOS Estados de Àfrica, das Caraibas 
e do Pacifico signotàrios do Convencào 
de Lomé (Estados ACP) e aos Poises e 
Territòrios Ultramarines (PTU); 

— α doze poises do Bacia Mediterròni-
co; 

— α cince poises do Europa Central e 
Orientai. 

Os financiamentos no exterior da Co­
munidade sòo concedidos segando cri­
térios especificos, determinados pelos 
diferentes acordos de cooperacào fi­
nanceira celebrados. 
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ο Banco Europea de Investimento (BEI), 
a instituicào fìnanceira da Comunidade 
Europeia, foi criado pelo Tratado de 
Roma que instituiu a Comunidade Eco­
nòmica Europeia; os seus Estatutos 
fazem parte integrante do Tratado. 

Ο BEI é urna instituicào de direito pùbli-
co, autònoma no se/o da Comunidade, 
e OS seus membros sào os doze Estados  
que integrum a CEE, os quais subscre- 
veram conjuntamente ο seu capital. 

Coma instituicào comunitària, ο BEI Ο BEI outorga empréstimos a partir de 
adapta constantemente a sua acçào à 
evoluçào das poiîticas comunitàrias, 
promovendo ο reforco da coesâo eco­ 
nomica e social e a realizaçâo do Mer- 
cado ùnico. 

Como banco, ο BEI trabaiha em estrei-
ta colaboraçâo com ο sector bancàrio, 
tanto para obter recursos no mercado 
de capitais, corno para conceder finan-
ciamentos. 

recursos pròprios, essencialmente cons-
tituidos pelo produto dos fundos que  
obtém no mercado de capitais, mas que  
incluem também capitais pròprios (capi­
tal realizado e réservas). 

No exterior da CEE, concede também 
financiamentos a partir de recursos or-
camentais da Comunidade ou dos Esta-
dos-membros. 

Να Comunidade 

ο Banco està essencialmente vocccio-
nodo poro contribuir de urna formo con­
creta para ο desenvolvimento harmo-
nioso e equilibrado da Comunidade, em 
conformidade com as regras de uma 
gestòo bancària rigorosa. 

Nos termos do artigo 20^ dos Estatutos, 
ο Banco vela por que «os seus fundos 
sejam utilizados da forma mais racional 
no interesse do Comunidade». 

do patrimònio orquitectònico e naturai; 
— ordenamento urbano; 
— consecucào dos objectivos comuni-
tòrios no dominio do energia; 
— reforco da competitividade interna-
cional da indùstria comunitària e da sua 
integrocòo α nivel europeo; 
— opoio òs actividades das pequenas 
e médias empresas, no àmbito de em­
préstimos globais. 

INVESTIMENTOS 

proteccòo do ambiente, sào geralmente 
finonciodos por meio de empréstimos  
globais. 

Os empréstimos globais sào, no pràtico, 
linhas de crédito obertos α bancos ou α  
instituiçàes de crédito de àmbito euro­
peo, nocionol ou regional, que afectam 
as verbas concedidas para financiar di­ 
verses investimentos de pequenas e mé­ 
dias empresas ou de outorquias locois, 
em conformidade com os critérios 
do BEI. 

OBJECTIVOS 

Em conformidade com as orientaçôes 
definidas no artigo 130® do Tratado de  
Roma, e tendo em conta α evoluçào das  
poiîticas comunitàrias, os investimentos 
α financier devem contribuir para um ou 
mais dos seguintes objectivos: 
— desenvolvimento econòmico das re-
giôes menos favorecidas; 
— melhorio das infra-estruturas de 
transportes e de telecomunicaçôes de 
interesse europeu; 
— protecçào do ambiente e da quali-
dade de vida, assim como salvaguarda 

Ο BEI financia projectos de entidades 
pùblicas e privodas em todos os secto-
res produtivos, incluindo: 
— infra-estruturas, 
— energia, 
— indùstria, services e agriculture. 

Os projectos de grande dimensào sào 
finonciedos por meio de empréstimos 
individuals concluidos directamente, 
ou através de intermediaries financei-
ros. Os investimentos des pequenas e  
médias empresas, bem como os projec­
tos de menores dimensôes no sector dos 
infra-estruturas, ou que visem uma uti-
lizaçào mois racional de energia, ou α 

De um modo gérai, ο montante do em-
préstimo concedido pelo Banco nào 
pode exceder 50% do custo do investi­ 
mento, sendo ο saldo coberto por capi­
tais pròprios do promotor ou por outros 
créditos. Ο BEI facilita ο financiamento 
de programas de investimento, em 
coordenoçào com α acçào dos Fundos 
Estruturais e de outros instrumentos fi-
nonceiros do Comunidade, e os seus 
empréstimos podem ser combinados 
com subvençôes nocionais ou comu­
nitàrias. 

Os serviços do BEI p rocedem à instru-
çào dos projectos, onalisondo ο seu in-



Dados-Chave 
(milhòes de ecus) 

1991 1990 

Financiamentos 

Montante total 
Por conta de recursos próprios , , 
dos quais empréstimas  
dos quais gara η fia s . . . 
For conta de outros recursos  

No Comunidade . . . 
Nos Estados ACP e nos PTU  
Nos poises do Bacia Mediterrânica .   
Nos poises da Europa Central e Oriental  

Recursos obtidos  
Em moedos comunitàrios . .   
Em moedos nâo comunitàrios  

Desembolsos efectuados  
Por conta de recursos próprios  
Por conto de outros recursos  

Operoçôes em curso 
Financiamentos por conta de recursos próprios e garanties 
Financiamentos por conta de outros recursos  
Empréstimos obtidos α curto, mèdio e longo prozo . . . 

Capital subscrito (em 1 de Janeiro)  
reolizodo e α reolizor  

Réservas e resultados de gestâo  

Total do bolonço  

Efectivos do Banco 

15 338,8 
15165,1 
15 165,1 

173,7 

14 422,8 
389,5 
241,5 
285,0 

13672,3 
10 001,9 
3 670,4 

15 508,8 
15 315,8 

193,0 

72 713,3 
6 337,6 

58 892,6 

57 600,0 
4 320,9 

6 718,9 

74 290,7 

757 

13393,4 
13 325,9 
13 273,4 

52,5 
67,5 

12 680,5 
153.4 
344.5 
215,0 

10995,6 
7 833,0 
3162,6 

11 951,7 
11 810,7 

141,0 

61 944,8 
7 058,8 
48 459,4 (*) 

28 800,0 
2 595,9 

6 860,4 

62342,41*) 

724 

(*) ver demonstraçôes financeiras pàg. 63 

Financiamentos Desembolsos Recursos Balanço 
20000 

15000 

10000 

5000 

15000 

10000 

5 000 

20 000 

15 000 

10000 

5000 

82 83 84 85 86 87 88 89 90 91 82 83 84 85 86 87 88 89 90 91 82 83 84 85 86 87 88 89 90 91 82 83 84 85 86 87 88 89 90 91 

Nota: Os montantes destes grâficos sào expresses em milhôes de ecus. 
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ο presente relatório é igualmente 
publicado nas seguintes linguas: 
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DE ISBN 
EN ISBN 
ES ISBN 
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GR ISBN 
IT ISBN 
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92-861 
92-861 
92-861 
92-861 
92-861 
92-861 

-0259-3 
-0260-7 
-0262-3 
-0258-5 
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PREÂMBULO 

ο Tratado da Uniäo Europeia, assinado no inicio de 1992, prepara ο caminho para ο desenvolvimenfo futuro da Comuni-
dade. Ο Banca Europea de Investimento, coma instituiçào financeira da Comunidade, tem importantes tarefas a desempe-
nhar neste contexto e conseguentemente, assume uma responsabilidade particular na consecuçâo da Uniào. 

Os objectivas económicos da Uniào Europeia coadunam-se com as metas visadas pelo BEI no sua accào de promoçào do 
desenvolvimento harmonioso da Comunidade e do reforco do seu potencial econòmico. Ο protocolo relativo à coesào 
econòmica e social confirma que a principal tarefa do Banco consiste em facultar fundos para a realizaçâo de investimen-
tos economicamente justificados nos regiòes menas favorecidas. Ο novo tratado preconiza a execuçào de uma politica co-
mum nos dominios em que ο Banco jò està empenhado e em que dispòe de uma vasta experiência; a implantaçâo de redes 
transeuropeias de comunicaçàes e de transmissào de energia, ο desenvolvimento da competitividade industriai, a protec-
cào do ambiente e a cooperaçào para ο desenvolvimento com poises terceiros. 

Em 1991, ο BEI mobilizou um volume de recursos superior ao de todas as restantes instituiçôes financeras, tendo obtido 
13 700 milhöes de ecus no mercado de capi tais, e concedido financiamentos num valor superior a 15300 milhôes de ecus.  
A sua posiçâo de primeira ordem no mercado financeiro internacional permite-lhe mobilizar fundos vultosos, nos melhores 
condiçôes do momento, para a realizaçâo de projectos que concretizam os objectivas da Comunidade. Ο BEI complemento  
a acçâo do sector bancòrio, pondo à disposiçào ο seu prof issionalismo e os seus conbeci mentos especificos da Comuni­
dade, com vista à realizaçâo de projectos validas. Em 1991, contribuiu para a concretizaçâo de projectos que orçaram em 
cerca de 60 000 milhôes de ecus, verba que corresponde a 6% da formaçâo bruta de capital fixa nos Estados-membros, 
nesse ano. 

Estes resultados, que representam um acréscimo de 15% em relaçâo ao exercicio anterior, foram obtidos num contexto po­ 
litico e financeiro em plena mutaçâo, ο que ilustra a capacidade do BEI, coma instituiçào comunitària e corno banco, de 
adaptor a sua acçào às tarefas que Ihe sào cometidas, desenvolvendo simultaneamente ο seu caràcter especifico, dente 
da evoluçào previsivel do contexto de actividades, ο Banco empreendeu, à luz de estudos efectuados por consultores ex­
ternes, um processo de adaptaçào dos seus métodos e das suas estruturas de chefia. 

Ë, pois, intensificando a sua acçào, mais do que alterando os seus critérios e prioridades, que ο BEI promoverà ο reforço 
da integraçào comunitària. Encontra-se numa posiçào que Ihe permite mobilizar as verbas vultosos necessârias à realiza­
çâo do espaça econòmico europea, sem para tal sobrecarregar as finanças pùblicas dos Estados-membros, padendo tam-
bém pela rigor com que aprecia e selecciona os projectos, canalizar eficazmente os recursos para regiôes ou sectores eco­ 
nómicos em que os seus efeitos serào mais ûteis e duradouros. 

Ο Banco Europea de Investimento està, pois, empenhado em prosseguir a sua acçào em favor do progresso e da integra­ 
çào da economia europeia, num espaça unificado que beneficiarò da supressào dos riscos cambiais, à medida que se vai 
impiantando a moeda ùnica, e da reduçào dos castas de produçào, decorrentes de economies de escala. Neste sentido, 
continuarò a dar a maior atençào à anòlise e ao acompanhamento dos projectos que financia, nào sò para se certificar da 
respective viabilidade econòmica, coma também, para contrôler a sua realizaçâo, contribuindo para a desenvolvimento 
harmonioso e equilibrado da Comunidade. 

Ernst-Günther BRODER  
Presidente 



Financiamentos (contratos ossinodos) de 1973 α 1991 
Imilhôes de ecus correntesl 

H Total 

[0 Να Ccmunidade 

Ξ No exterior do Comunidade 
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ο BEI, INSTITUIÇÂO FINANCEIRA DA COMUNIDADE 

Actividade em 1991 

A missdo do Banco Europeo de Investi­ 
mento corno instituiçào financeira do 
Comunidade consiste em contribuir  
para ο desenvoivimento equiiibrado, a 
integraçào e a coesào econòmica e so­ 
cial de todos os Estados-membros. 
Nesse sentido, faculta recursos bancâ-
rios para apoiar ο financiamento de in-

vestimentos na Comunidade. As activi-
dades do BEI também abrangem poises  
terceiros corn os quais a Comunidade 
celebrou acordos de cooperaçâo eco­ 
nòmica e financeira. 

No cumprimento da sua missào, ο BEI 
concede empréstimos por conta de re­

cursos pròprios e garantias (ver nota 5e  
pàg. 114), intervindo também, sobre- 
tudo no exterior do Comunidade, sob  
mandato e por conta de recursos orca-
mentais da Comunidade ou dos Esta­
dos-membros; estes financiamentos sào 
contabilizados fora do balança, na Sec-
çâo E speci al (ver pòg. 66). 

Os contratos de financiamento assi-
nados em 1991 atingiram um total de 
15 339 milhòes (') (13 393 miihòes em 
1990), ο que corresponde α um acrés- 
cimo de 14,5% α preços correntes, e de  
9,1% em termos reois (ver nota 7  
pâg. 114). 

Os empréstimos por conta de recursos 
próprios cifraram-se em 15 165 milhòes  
(13 326 milhòes no forma de emprésti­
mos e de garantias em 1990) e os fi­
nanciamentos α partir de outros recur­
sos, em 174 milhòes (68 milhòes  
em 1990). 

CI Salvo indicoçào em contrario, todos os valores 
Indicados neste rebtório sao expressos em ecus, e  
foram orredondados ao milhâo. 

Para poder satisfazer ο elevado volume 
de pedidos de desemboiso (15 316 mi­ 
lhòes, contra 11 811 milhòes em 1990),  
ο BEI aumentou substancialmente α αη- 
gariaçâo de recursos no merendo de 
capitals; esta atingiu os 13 672 mi­ 
lhòes, correspondendo α um ocréscimo 
de 24% em relaçâo α 1990 (10 996 mi­ 
lhòes). Cerco de 75% dos fundos foram 
obtidos α mèdio e α longo prazo α taxa 
fixa, e 25%, α taxa varióvel, dos quais 
8% α curto prazo. 

Cerca de 75% dos recursos foram obti­ 
dos em moedas comunitórios, lideradas  
pelo terceiro ano consecutivo pelo ecu  
(2 500 milhòes, representando mais de 
18% do total dos fundos angariados). 

Os créditos paro investimentos πα Co­
munidade ascenderom α 14 423 mi­
lhòes (dos quais 39 milhòes α cargo de 
recursos do NIC — ver listo pòg. 83).  
Este valor representa um ocréscimo de 
14% num ano, e uma mèdio αηυαΙ de 
15% desde α adesòo de Espanha e de 
Portugal, em Janeiro de 1986. 

Foram financiados projectos em todos 
OS Estados-membros da Comunidade, 
tendo-se registado um acentuado au­
mento do actividade em Espanha, em 
Portugal, ηα Grècia e também no Ale-
manha, onde ο mesmo resultou do de­ 
senvoivimento dos operocòes nos  
iöncfer orientais. 

Quadro 1 : Montante dos contratos assinados em 1991 e de 1987 α 1991 
Distribuicào segundo α origem dos recursos e α localizaçào dos projectos 

1991 1987-1991 

Milhòes Milhòes 
de ecus % de ecus % 

Empréstimos por conta de recursos próprios e garantlas 15 165,1 98,9 57 184,1 97,3 
no Comunidade 14 383,6 93,8 54 543,2 92,8 
dos quais empréstimos U 383,6 93,8 54 305,7 92,4 
dos quais garantias — — 237,5 0,4 
foro do Comunidade 781,5 5,1 2 640,9 4,5 

Financiamentos por conta de outros recursos 173,7 1,1 1 586,8 2,7 
na Comunidade 39,2 0,3 922,8 1,6 
foro da Comunidade 134,5 0,9 664,0 1,1 

Total geral 15 338,8 100,0 58 770,9 100,0 
na Comunidade 14 422,8 94,0 55 465,9 94,4 
foro da Comunidade 916,0 6,0 3 305,0 5,6 
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ο Tratado da Uniào Europeia subli- 
nhou α importância da acçào do BEI em  
favor do coesào econòmico e social. Os 
financiamentos nos regiòes menos fa-
vorecidas da Comunidade, principal  
objectivo do BEI, representoram cerco 
de 63% do total, tendo registodo um  
aumento superior α 1 000 milhòes. 
Cerco de 90% dos verbos destino-
rom-se às regiòes obrongidos pelas oc-
çôes estruturois do Comunidade. 

Ο BEI contribuì tombém poro ο reforço  
do coesào econòmico e social do Co­
munidade, finonciondo ο desenvolvi-
mento de redes de infro-estruturos que  
ossegurom os comunicocòes entre os  
diferentes regiòes e que focilitom os li-
gocòes de interesse comunitàrio. Além 
disso, concede créditos para os investi-
mentos necessòrios ò proteccòo do am­

biente e à melhorio do quolidode de 
vida, ou que visom α explorocòo dos  
recursos energéticos do Comunidade e 
α diversificocòo dos suas fontes de 
obostecimento. 

Να suo occòo em favor de investimen-
tos do sector produtivo, ο BEI d ò umo 
importância especial oo reforço do 
competitividode internocionol do indùs­
tria comunitàrio e oo desenvolvimento 
dos pequenas e médias empresos, cujo 
dinamismo e impacte no emprego sòo 
multo importantes, sobretudo α nivei 
regional. 

A orientocòo dos financiamentos do 
BEI reflecte ο seu empenhomento no 
prossecucòo dos objectivos do Comuni­

dade, e α suo copocidode de propor 
condicòes de finonciomento adequodos 
òs necessidodes dos investidores. 

No exterior do Comunidade, os fi­
nanciamentos cifrorom-se em 916 mi­
lhòes (713 milhòes em 1990), dos quais  
781,5 milhòes α cargo de recursos prò-
prios e 134,5 milhòes α cargo de recur­
sos orcomentais (ver listo pòg. 91). A 
entrodo em vigor do Quarto Conven-
çào de Lomé permitiu aumentar subs-
tonciolmente os financiamentos nos Es­ 
tados de Àfrica, dos Coroibas e do Pa­
cifico (ACP) e nos Poises e Territòrios 
Ultromarinos (PTU). Porom tombém 
prosseguidos as octividodes nos poises  
do sul do Mediterràneo e nos poises do 
Europa Central e Orientai (PECO) 
obrongidos pelos financiamentos do 
Banco. 

Montante dos Contratos ossinados 
(milhòes de ecus) 

Distribuiçôo do actividode por poises e regiòes 1991 (') 

1991 1990 
115,6 Bèlgica 206,3 
538,6 Dinamarca 564,7 

1 300,1 Alemanha 863,5 
366,9 Grècia 176,3 

2 342,5 Espanha 1 942,0 
1 924,4 Franca 1 684,6 

237,0 Irlanda 217,7 
4 000,7 Italia 3 855,7 

28,6 Luxemburgo 11,8 
175,4 Paises Baixos 245,3 

1 002,1 Portugal 794,7 
2 090,5 Reino Unido 1 892,8 

300,4 Outros (') 225,1 
14 422,8 Comunidade 12 680,5 

389,5 ACP-PTU 153,4 
241,5 Mediterràneo 344,5 
285,0 PECO 215,0 

15 338,8 Total 13 393,4 
(•) Projectos de interesse comunitàrio situodos foro de 
territòrio dos Estodos-membros (ver noto 5d pàg.113) 

PECO: I,' 

Mediterràneo: 1 ,ó %  

ACP-PTU:2,5% 

Outros: 2,0 

GB: 13,0% 

IT: 26,1 % 

) Poro OS obrevioçôes, ver noto 3, pòg. 113. 

BE: 0,8 % 

DK: 3,5 % 

DE: 8,5 % 

GR: 2,4 ί 

ES: 15,3% 

FR: 12,51 

IE: 1,51 
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Contexte econòmico 

1991: UM ANO DE FRACO 
CRESCIMENTO 
No con junto dos poises da OCDE, 199 J  
foi um ano de fraco crescimento, em  
que a activìdade econòmica apenas re-
gisfou um acréscimo de pouco mais de 
1% (cantra 2,6% em 1990) ('). Os sinais 

de abrandamento observados em di­ 
verses paises a partir de meados de 90,  
após quatro anos de franco cresci­
mento, ampliaram-se durante ο prì-
meiro semestre de 1991, em resultado 
da crise do Golfo, da recessào da eco­
nomia americana, das mudancas ope-

radas na Europa Central e Orienta! e, 
sobretudo, da desagregaçào da Uniào 
Soviètica. Ο crescimento foi muito 
fraco em todo ο mundo, da ordem dos  
0,2%, verificando-se um novo retrai-
mento das tracas internacionais e uma 
degradacào da situaçào laboral. 

Να Comunidocle, ο crescimento eco­ 
nòmico registou umo quebro nitido em  
1991, cifrando-se em 1,3%, contro 2,8%  
em 1990, 3,3% em 1989 e 4% em 1988.  
Esta taxa, α mais baixa desde 1982, re­ 
sulta de uma diversidade de causas, de 
taxas de crescimento diferentes e de si-
tuaçôes contrastantes, com α Alema-
nho (') (-1- 3,4%) num extremo e ο Reino 
Unido (—2,2%) no outro. 

Depois do crescimento ocumuiado de 
cerca 30% nos ùltimos cinco anos, ο in-

PIB, inflaçâo, emprego e desemprego 
(variaçôes anuais) 

vestimento global retraiu-se substan-
cialmente, tendo baixodo em termos  
reals (—0,3%) pela primeira vez desde 
α recessào de 1981-1982. Este recuo re-
flecte sobretudo α previsào pelas em-
presas da evoluçôo da procura, α ma-
nutençào de taxas de juro elevadas e  
um certo declinio da rentabilidade do  
capital. 

Os investimentos em bens de equipa-
mento também se retrairam: —0,9%  
(contra um crescimento de 4,9% em 
1990 e de 8,5%, 11,2% e 8,3% nos très 
anos anteriores), tendo diminuido em 
termos reals πα Irlanda (—5%), em Es- 
panha (—2,5%), em Franca (—3,4%),  
na Itòlia (—1,1%) e sobretudo no Reino  
Unido (—12%). Nos restantes paises,  
continuaram α aumentar, mas α um  
ritmo em gerol mais brando que nos 
anos anteriores. Να Alemanha, α taxa 
de crescimento manteve-se alto, do or­
dem dos 9%. 

A degradacào da situaçào econòmica e 
ο nivei elevado das taxas de juro afec- 
taram também ο investimento no sector  
do construçào, que registou um declinio  
em termos reals. 

Nestas condiçôes, α criaçào de postos  
de traballio desacelerou-se muito 
( -t- 0,3%, contra +1,6% em 1990), com  
grandes variaçôes entre paises. Ο de­
semprego ogrovou-se, otingindo 8,9% 

do populaçào activa, contra 8,3% em 
1990. 

l'I As estatlsticas macroeconómicas deste capitulo  
sêo exfraîdas dos orçamentos económicos de  
1992-1993 publicados pela Comissào e das Pers-  
pectivas Econômicas da OCDE. Faram revistas no  
inlcio de 1992, mas têm ainda um carócter provisó-
rio. As taxas de crescimento relatives aos agrega-
das fisicos sâo expressas em volu me. A inilaçâo é 
medido pelo indice de precos oo consumidor. Ver 
listo de abrevioturos póg. 114. 
PI O s dodos relatives à Alemanha näo incluem os  
novos Länder alemôes, solvo os referentes às balan­ 
ças comerciois e de tronsacçôes correntes α partir 
de 1991. · 

FBCF e suas componentes 
(variaçôes anuais) 
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A inflaçâo subiu (5,2% contra 4,8%); α  
disporidode entre os diferentes poises 
foi, no entcnto, menor, observondo-se 
urna ligeira melhorio do situoçào nos  
poises com umo toxo de infloçào ocimo 
do mèdio e um ogrovomento no moio-
rio dos poises com toxos mois boixos. 

A bolonco comerciol do Comunidode,  
que monteve urn equilibrio relotivo em  
1990, registou um défice de cerco de 
0,5% do PIB em 1991. Este défice re-
flecte ο retrocedo do excedente comer­
ciol olemòo, decorrente do ocelerocòo 
do procuro interno provocodo pelo uni-
ficocòo. Ο défice do bolonco de tron-
soccòes correntes poderó tombém ou-
mentor e otingir os —0,9% do PIB, con­
tro —0,3% em 1990. 

PIB 
(taxa de crescimento) 

PIB/PNB: 
comporacào internaciona! 

(voriaçôes anuais) 

Japòo 
/\ //,.Λ 

//' 

I USA 

1 1 1 1 1 1 1 1  

83 85 87 89 

BE DK DE GR ES FR IE IT LU NE PT GB CE  

I I 1988 • 1989 • 1990 • 1991 

Nos Estados Unidos, ο obrondomento  
do octividode econòmico ocentuou-se e 
ο toxo de crescimento do PIB poss ou α  
ser negotivo (—0,7%, contro 0,9% em 
1990). A retrocedo do consumo privodo 
e pùblico, ο quedo dos investimentos 
privodos e do construcdo de hobito-
cdes, ocentuodo pelo declineo dos cré-
ditos oo consumidor e dos empréstimos 
boncdrios, conduziu ο esto recessdo, 
opesor de umo certo liberolizocdo do 
politico monetàrio. As tensdes inflocio-
nistos reduzirom-se ligeiromente, en-
quonto ο défice do orcomento federol 
voltou ο ogrovor-se e ο desemprego 
oumentou significotivomente. 

A novo retrocedo dos importoçdes e os  
bons resultodos dos exportoçdes con- 
tribuirom poro ο reduçôo défice do bo- 
lonço comerciol (—1,3% do PIB contro 
—2% em 1990) e poro ο quose equili­
brio do bolonco de tronsocçôes corren­
tes (—0,2% do PIB), te ndo os entrodos 
de copitois decorrentes do Guerra do 
Golfo tombém constituido um foctor 
desse equilibrio. 

No Jopào, ο crescimento econòmico 
obrondou, mas monteve um nivei ele-
vodo, em porticulor duronte ο primeiro 

semestre. Ο PNB oumentou 4,4%, con­
tro 5,6% em 1990. 

Os investimentos registorom um ou-
mento de 4,6%, contro 10,B% em 1990.  
Ο consumo privodo e os investimentos 
pùbiicos montiverom-se ο um bom ni-
vel. A produçdo industrioi, por seu 
turno, recuou, trovondo ο crescimento 
dos importoçdes de produtos monufoc-
turodos e de motérios primos, en-
quonto OS exportoçdes poro ο Europo e 
poro ο Sudeste Asiàtico oumentorom. 

Ο excedente comerciol e ο do bolonco 
de tronsocçôes correntes terdo por-
tonto oumentodo poro cerco de 2,9% e 
2,2% do PIB, respectivomente, inver­
tendo ο tendéncio decrescente obser-
vodo nos Ultimos onos. 

Balanças de transacçôes correntes 
(em relacòo ao PIB) 

-i 1—1 1 1 r 
BE DK DE GR ES ER IE IT NL PT GB CE 

I 1988 1989 1990 1991 
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Em Àfrica, α situacäo continua α ser 
critico. As reformas estruturais, jó 
adoptadas pela maioria dos palses, 
conseguiram em certos casos reduzir li-
geiramente os desequilibrios finoncei-
ros, mas por enquanto tiveram pouco 
impacte em termos de producòo, de 
crescimento econòmico e de bem-estor 
dos populocòes. Em 1991, ο cresci­
mento do PIB nào compensou α expon-
sào demogràfico. 

Além disso, as dificuldades económicos 
internas forom ogrovodas pelo con­ 
texte internociona! desfovoróvei, em 

Balanças comerclais Fob/Fob:  
comparaçâo Internacional 

(em % do PIB) 

-5 

Japào '"'" «Η-
CE 

USA 

83 85 87 

particular, pelo degrodoçào dos termos 
de troco e α quose estognocòo dos  
mercodos de exportocòo, paro além do 
clima de tensòo existente e do ocorrén-
cia de crises politicos em diverses  
poises. 

Nos paises da Bacia Mediterrânica, 
α instobilidade do ambiente internacio­
nal e α froca procura por parte dos pai­
ses mais desenvolvidos contribuirom 
poro otrosar ο reloncomento que se es­
perava depois do conflito do Golfo. 
Nòe foi possivei compensar α perdo de 
remessos de trobalhadores emigrodos, 
ο colapso dos trocas comerciais com os  
paises beligerantes, α quebro da ojudo 
financeiro prestoda pelos paises do 
Golfo e α reduçào substonciol do fluxo 
de turistas. 

Estes foctores negatives contribuirom 
poro α degradocòo dos finanças pùbli-
cos e do balança de tronsacçôes cor- 
rentes do maioria destes paises. Só pro­ 
ximo do fim do ano è que surgirom si-
nois de recuperoçào. 

Nos paises do Europa Central e 
Orientai em gerol, ο PIB d esceu cerca 
de 15%, reflectindo sobretudo ο co­
lapso das trocas entre paises do ex-Co-
mecon e α instouraçào de politicos mo-
netórias e fiscois restritivos. Este co­
lapso do octividode foi ocompanhodo 
de um agrovamento dromótico do de-
semprego e de umo elevodo inflaçào. 

Comunidode, no quadro de ocordos de 
ossociaçào. A ajuda financeiro interna­
cional continuou α ser significativa, 
mas ο investimento privodo manteve-se 
muito reduzido. Ο opoio dos paises oci-
dentois continua α ser vital poro ο éxito 
do dificii processo de ajustamento es-
truturol e de estobilizoçào, tonto em 
termos económicos, como politicos. 

Evoluçôo do prece de certos 
matérlos primas 

(dolores constantes 1985) 

$/tonelada 
4000 

3000 -

2 000 -

1000 -

82 83 84 85 86 87 88 89 90 91 

• Algodâo 
' Cacau  
• Café 
' Óleo de palmo 

" Aluminio 
• Cobra 
• Petróieo 

No que respeito às contas com ο exte­ 
rior, α reduçâo das importaçôes com­
pensou α quedo dos exportoçôes; estas 
carecem de novos mercados, alguns 
dos quais poderâo ser encontrados na 
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AUMENTO DO CAPITAL EM 1991 PARA 57 600 MILHÒES 

Em 1 de Janeiro de 1991, nos termos do decisào do Conseiho 
de Governodores de 11 de Junho de 1990, entrou em vigor α  
duplicacäo do capital subscrito do BEI, ο quai passou α  
cifrar-se em 57 600 milhòes de ecus. 

Ο limite màximo para os empréstimos e garantias em curso, 
que nos termos dos Estotutos do Banco nào deve ser superior  
α duos vezes e meia ο capital subscrito, passou assim α ser 
de 144 000 milhòes de ecus. Os financiomentos em curso (que  
em 1990 atingiram cerca de 62 000 milhòes) ascenderam em 
finals de 1991 α cerca de 72 700 milhòes, soma que repre­
senta um pouco mais de metade do novo limite estatutàrio. 
Ο BEI dispòe agora de uma maior margem de manobra para 
desenvolver as suas actividades de concessòo e d e obtencòo 
de financiomentos. 

Este aumento do capital testemunha ο apoio reiterado dos  
accionistas do BEI, os Estodos-membros da Comunidade, e 
contribuì para que este possa monter ο rating de primeira or- 
dem de que goza no mercado. 

Ο aumento do capital subscrito resulta da transferência para  
ο capital realizado de 1 225 milhòes das réservas suplemen- 
tares (') e ainda, de novas subscricòes dos Estodos-membros, 
no valor total de 27 575 milhòes. 

Ο capital exigido passou de 2 596 milhòes para 4 321 mi­
lhòes, com α odicòo dos 1 225 milhòes acima referidos e de 
uma parcela de 500 milhòes da nova subscricòo dos Estados-
-membros, a realizar em dez semestrolidodes iguais α partir 
de AbriI de 1994 (ver Demonstraçôes Financeiras, pdg. 64). 

Deste modo, desde 1 de Janeiro de 1991, α parcela realizada 
e α realizar do capital do Banco representa 7,5% do capital 
subscrito. 

(') Ο artigo 24? dos Estotutos estipula que ο BEI deve constituir um fundo 
de reserva até à concorrência de 10% do capital subscrito. Em tinais de 
1986, este otingiu ο limite màximo de 2 880 milhòes de ecus. Nos termos 
do mesmo artigo, ο Conseiho de Administracòo constituiu réservas suple-
mentares que se c ifravam, em finals de 1990, em cerca de 4 000 milhòes 
de ecus, incluindo os excedentes de gestòo do exercicio. 

Aumentos do capital subscrito do Banco 
milhòes  
de ecus 
150 000-

Valor em curso màxime 

Valor em curso efectlvo 

Capital subscrito 

100 000-

50 000 

Aumento 
Milhòes 

Data de ecus 
Capital inicialmente subscrito 
(BE, DE, FR, IT, LU e NI) 1958 1 000 
Aumento 26.04.1971 -F 500 
Adesòc (DK, IE, GB) 01.01.1973 -F 525 
Aumento 01.01.1976 -F 1 518,75 
Aumento 01.01.1979 -F 3 543,75 
Adesòo (GR) 01.01.1981 -F 112,50 
Aumento 31.12.1981 + 7 200 
Aumento 01.01.1986 -F 12108,15 
Adesòo (ES e PT) 01.01.1986 + 2 291,85 
Aumento 01.01.1991 -F 28 800 

Capito! subscrito 
(Total em 01.01.1991) 

57 600 

71 73 76 79 81 
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Contexte comunitàrio 

1991: UM ANO DE PROGRESSO NO 
SENTIDO DA UNIÄO EUROPEIA 

Ο acordo celebrodo em Dezembro de 
1991 em Maastricht, sabre ο Tratado  
da Uniào Europeia, marca ama nova e 
importante etapa no desenvoivimento 
da Comunidade. A adopçâo deste novo 
tratado, que abrange a Uniào Econò­
mica e Monetària e a Uniào Politica, 
conduzirà a mudancas graduais, mas 
profundas, e particuiarmente, à instau-
racào de uma moeda ùnica gerida por 
um banco centrai indépendante. Este  
acordo ilustra ο pape! que pode desem-
penbar a Europa num mundo e numa 
època da história em que as mudancas 
se sucedem a um ritmo e com uma am­ 
plitude extraordinàrios. 

Ο Banco Europea de Investimento, 
Como instituicào financeira da Comuni­
dade, contribuirà para a concretizacào 
das grandes orientaçôes comunitàrias 
definidas ou reiteradas em Maastricht. 
Dispòe para esse efeito dos meios fi-
nanceiros: os Estados-membros decidi-
ram duplicar ο seu capital em 1 de Ja­
neiro de 1991, vincando a sua con­
fianca no pope/ futuro do Banco. Dis­
pòe também da capacidade profissio­
nai necessària, tal coma ilustra ο de­
senvoivimento, tanto em termos quali- •  
tativos coma quantitativos, das suas  
actividades na Comunidade e fora 
desta em 1991. Ο Banco pode desen-
volver a sua accào em estreita coope-
raçào com as entidades interessadas: a 
Comissào das Comunidades Europeias, 
autoridades nacionais e regionais, pro-
motores de projectos e ο sector ban-

Diversas passagens do Tratado do 
Uniào Europeia fazem referência αο  
BEI (ver caixa pàg. 18), particuiarmente 
ο Titulo XIV sobre α coesäo econò­
mica e social (Artigo 130-A α 130-E). 
Este titolo é acompanhado de um pro­
tocolo onexo, no qual os portes contra- 
tantes referem explicitamente α accào 
do BEI «em beneficio das regiòes mais 
pobres», sublinham que este «deve con­
tinuar α consagrar α maior parte dos  
seus recursos αο fomento do coesào 
econòmica e social» e declaram «a sua 
vontade de rever as necessidades de 
capital do BEI, logo que tal se revele 
necessàrio poro esse efeito». 

Ο reforco da accào em prol do coesào 
conduziu ο Conselfio de Maastricht α  
decidir α criaçào de um novo instru­
mento, ο Fundo de Coesào. Este Fundo 
tem por objectivo contribuir para α  
realizaçào de projectos nas àreas do 
ambiente e das redes transeuropeias 
de transportes, nos Estados-membros 
cujo PNB per capita é inferior α 90% do 
média comunitària (Portugal, Grècia, 
Irlanda e Espanha) e que aplicam um  
programa de convergència econòmica. 

Este Fundo serò criodo antes do final 
de 1993; α sua dotacào, as modalida-
des de funcionamento, assim como as  
dos fundos estruturois, e α articulaçào  
entfe os diferentes fundos, serào exa- 
minodos em 1992, (untamente com ο  
regime financeiro global para os anos  
de 1993-1997. 

Tal como quando do reforma dos fun­ 
dos estruturois, em vigor desde 1989,  
em coloboroçào com α Comissào dos  
CE e paralelamente aos fundos estrutu­
rois e αο novo Fundo de Coesào, ο BEI 
prosseguirà α sua accào de promoçào  
do desenvoivimento das regiòes mais 
desfavorecidas (objectivo 1), dos zonas  
gravemente afectadas pelo deciinio in­

dustriai (objectivo 2), dos zonas rurais 
(objectivo 5b) e ainda, das zonas  
abrangidas por progromos comunitò-
rios especificos. No quadro desto ac­
cào, ο BEI p oderò contribuir poro ο fi-
nonciamento de progromos e projectos 
opoiados pelos fundos comunitórios, 
segando modolidodes α definir, tal 
como previsto no artigo 198-E. 

Ο desenvoivimento regional conti­
nua, pois, α ser α prioridode do BEI: em 
1991, obsorveu 63% do total dos finon-
ciomentos, e 90% dos verbos concedi-
dos destinarom-se α regiòes abrangi­
das pelas intervençàes dos fundos es­
truturois. 

* 
• + 

A concretizacào de urna uniào econò­
mico e monetària prevê α possogem  
à segunda fase em 1 de Janeiro de  
1994. Esta carocterizar-se-ò pela libe- 
ralizaçào total dos movimentos de ca­ 
pitals, jò empreendida desde ο inicio do  
primeira fase, em 1 de Julho de 1990.  
Prevê-se também α criaçào de um Insti­ 
tute Monetàrio Europeo (IME) encarre-
gado de contribuir poro α coordenoçào  
dos politicas monetàrias e de ocompa-
nhar, em conjunto com α Comissào, os 
progresses feitos no sentido do conver­
gència em matèria de inflocòo, de fi­ 
nanças pùblicas, de estabilidade cam­
biai e de taxas de jure α longo prozo. 
Neste perspective, de assinalar α en- 
trada do escudo no meconismo cambial  
do Sistema Monetàrio Europeo, em 6  
de AbriI de 1992. 
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Durante esta segunda fase «α composi-
çào do cabaz de moedas do ecu per-
manece inalterada» e ο IME «deve pro­
mover α utillzaçào do ecu e supervisor  
α sua evoluçào, incluindo ο bom funcio- 
namento do respectivo sistema de com- 
pensaçào». 

Por ùltimo, durante α terceira fase da 
Uniào Econòmica e Monetària, ο ecu,  
cujo valor serò irrevogavelmente fi-
xado, substituirò as moedas nacionais. 
Ο Banco Central Europeo e ο sistema 
europeo dos buncos centrais exercerào 
os seus p oderes. Ο Conselho Europea, 

deliberando por maioria qualificada, fi-
xarò, oté 31 de Dezembro de 1996, α  
data de inicio da terceira fase. Se em fi-
nais de 1997 essa data nào tiver side 
fixada, α terceira fase terò inicio em 
1 de Janeiro de 1999, abrangendo os 
Estados-membros que preencham as 

Ο BEI E Ο TRATADO DA UNIÂO EUROPEIA 

Ο Tratado da Uniào Europeia, assinado em 7 de Fevereiro 
de 1992 e opresentodo poro rotificocòo dos Estados-mem­
bros, altero ο Tratado de Roma e institui α Comunidade Eu­
ropeia, em substituicòo da Comunidade Econòmica Europeia. 

Os objectives do «Comunidade Europeia», sòo especificados 
no artigo 2?; 

«A Comunidade tem como missào, através da criacòo de um  
mercado comum e de uma Uniào Econòmica e Monetàrio e 
da aplicocào das politicas ou ocçôes comuns α que se refe-
rem os artiges 3? e 3°-A, promover em teda α Comunidade ο  
desenvolvimento harmonioso e equilibrado das actividades 
econòmicas, um crescimento duradouro e nào inflacionista 
que respeite ο ambiente, um alto grau de convergência dos  
resultodos econòmicos, um elevodo nivel de emprego e de 
proteccào social, ο aumento do nivel e do quolidade de vida,  
α coesào econòmica e social e α solidoriedode entre os Esta­
dos-membros». 

Diverses artiges relocionam-se directomente com ο BEI. Ο  
artigo 4?-B (anterior artigo 3? do Tratado de Roma) refe re-se 
especificamente à instituiçào: «É instituido um Banco Europeo 
de Investimento, que octuorà nos limites dos otribuiçôes que  
Ihe sac conferidos pela presente Trotodo e pelos Estotutos  
que Ihe vém anexos». 

Ο artigo 129? do Trotodo de Roma, que definia ο BEI, man-
tém-se inolterodo, mas ο seu nùmero é olterodo para 198?-D. 

Ο artigo 130? do Tratado de Roma, que fixa os objectives do 
BEI, passa α artigo 198?-E e é completado com um parà­ 
grafo, que prevê α possibilidade de ο BEI finondor, nào sò  
projectos, mas também programas de investimento: «No 
cumprimento do suo missâo, ο Banco focHitorà ο finoncio-
mento de progromos de investimento, em orticuloçdo com os 
intervençôes dos fundos estruturois e dos demois instrumen­
tas finonceiros comunitârios». 

A contribuiçào do BEI para as politicas comunitòrias emerge  
também do pape! que Ihe é cometido no que teca à consecu-
çào do coesào econòmico e social. Nos termos do protocolo  
especifico onexo αο trotodo, as partes controtontes: 

«... constatando que ο BEI tem concedido empréstimos subs-
tonciais e de volumes crescentes α favor das regiàes mais po-
bres; ... 

Reofirmom α suo convicçào de que os fundos estruturois 
devem continuar α desempenhar um popel consideròvel no  
realizaçào dos objectivos do Comunidade no dominio do 
coesào; 

Reofirmom ο suo convicçào de que ο BEI deve continuar ο  
consograr ο moior porte dos seus recursos oo fomento do 
coesào econòmico e social e declorom ο sua vontode de re-
ver OS necessido des de capital do BEI, logo que to! se re vele 
necessàrio poro esse efeito; 

Reofirmom α necessidode de omo ovoliocào exoustivo do 
funcionomento e do eficòcio dos fundos estruturois em 1992  
e α necessidode de, nesso ocosiào, rever ο volume odequodo 
desses f undos em funcào dos objectivos do Comunidade no 
dominio do coesào econòmico e social; ...» 

No que se refere ò convergência das economias, ο n? 11 do 
Artigo 140?-C prevè que ο BEI possa ser convidado α «recon­
siderar α suo politica de empréstimos» em reiocào oos Esta­ 
dos que persistom em monter défices pùbiicos excessivos. 

Por ùltimo, ο capitolo relativo à cooperocào para ο desenvol­
vimento lembro que ο BEI «contribuirà, nos condiçôes previs-
tos nos respectivos Estotutos», poro os objectivos fixodos 
pelo Comunidade neste dominio (artigo 130?-W). 

18 



condiçôes necessórias. É facultada αο  
Reino Unido α possibilidade de decidir 
positivamente ou negativamente no 
que Ihe diz respeito. A ocçào constante 
do BEI d e promoçào do utilizaçâo do 
ecu assume assim um novo destaque. 

Pelo terceiro ano consecutivo e num 
mercodo em franco crescimento, ο ecu  
monteve α primeira posiçâo entre as  
moedas angariadas (2 500 milhôes, ou  
seja, 18,3% do total). 

Ο BEI continua α liderar as emissôes 
em ecu nos mercodos internocionais, 
com cerco de 10% das emissôes lança-
das desde 1981. Em finals de 1991, os 
empréstimos contraidos em ecus ainda  
em curso ascendiam α 9 300 milhôes, 
representando 15,7% do total, contra 
14,4% no ano anterior. Ο BEI é também 
ο primeiro mutuante nesta divisa; em 
1991, os desembolsos de empréstimos 
concedidos em ecus ascenderom α mais 
de 3 000 milhôes (19,7% do total), e no 
final do ano, os empréstimos em ecus  
ainda em curso ascendiam α 11500  
milhôes. 

De assinalar também ο papel do Banco 
no lançamento do sistemo de compen-
saçôo multilateral gerido pela Associa-
çôo Bancària para ο Ecu. Ο BEI é um  
dos membros fundodores e Vice-Presi­ 
dente desto associaçôo, que foi crioda 
em 1985. 

• 
» • 

Variaçôo das moedas em reiaçôo αο ecu de 1982 α 1991 
(com base πα taxa de con versào estatistica — 1- trimestre 1982 = 100) 

DEM 
GBP 
FRF 
ITL 

USD 
JPY 

1982 1983 1984 1985 1986 

Ο Tratado oprovodo em Maastricht  
abrange α maioria dos grandes secto- 
res econòmicos, cobrindo assim ampia­
mente as actividades do BEI. É ο coso 
do opoio às regiôes menos prospéras,  
tal Como descrito anteriormente, e tam­
bém, de diverses dominios que referire-
mos α seguir. 

* * » 

A consecuçôo do mercodo interno e ο  
reforco da coesòo econòmica e social 
implicam α criaçôo e ο desenvolvi-
mento de «redes transeuropeias nos  
sectores das infra-estruturas, dos trans­ 
portes, das telecomunicaçôes e da 
energia» (Titulo XII), para que os opera-
dores econòmicos e os cidodòos pos-
som beneficiar da concretizocòo de um  
espaco sem fronteiros. 

Estòo previstas vòrios medidos de  
opoio α este objective, em particular  
«sob α forma de estudos de viabilidade,  
de garantias de empréstimo ou de bo-
nificaçôes de jures», e também, através 
do Fundo de Coesôo jò referido. 

A ocçôo do BEI em favor dos investi-
mentos em causa registou um grande 
surto nos ùltimos ones. Em 1991, os fi-
nonciamentos para α realizaçôo de in­
fra-estruturas europeias otingirom cer­ 
ca de 4 000 milhôes. 

Ο BEI decidiu reforçar no futuro ο seu 
opoio à concretizocòo de projectos de 
interesse particular, pelo que opoiorò α  
realizaçôo de estudos de viabilidade, 
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COOPERAÇÂO INTERNACIONAL E ASSISTÊNCIA TÈCNICA PARA MELHORAR Ο AMBIENTE 

Ο Tratado da UniSo Europeia sublinha α necessidade de α  
Comunidade contribuir para «α preservacäo, α proteccdo e α  
melhoria da qualidade do ambiente» e insiste sobre «α pro-
moçâo, no plano internocionol, de medidos destinados α en-
frentar os probiemos regionois ou mundiois do ambiente». 

A protecçào do ambiente é um objective importante do BEI, 
e nos ùltimos cinco onos, os finonciomentos poro projectos 
tendentes α reduzir ou evitar α poluiçôo representorom 15%  
do total concedido. 

A experiência adquirido no quadro do METAP revelou-se ùtil 
paro α orgonizocòo de outras occòes de cooperocòo interno-
cional em que ο BEI participa, em colaboroçào com α Comis- 
sòo dos Comunidades Europeios e com outras instituiçôes  
finonceiros multilaterois (Banco Mundiol, BERD e Banco 
Nòrdico de Investimento). 

Duos iniciativos de envergadura jò possorom à fase de exe-
cuçâo; 

As dificuldades de financiamento sòo muitas vezes apresen-
tadas Como ο principal obstòculo α um maior progresso em  
termos de investimentos. E ce rto que essas dificuldades sòo 
importantes, mas α existência de outras lacunas ηα pròpria 
concepçào ou preparoçào dos projectos pode tombém levcn- 
tor problèmes significativos. 

É por estas razôes que ο Banco tem porticipodo desde hò ol-
guns anos em diverses acçôes de cooperaçèo internacioncl, 
que visam promover α concretizoçâo de projectos que contri-
buom para α protecçào do ambiente e para α consecuçâo de 
um desenvolvimento duradouro. 

Neste sentido, ο BEI e ο Banco Mundiol elaboraram conjun-
tamente em 1988 um programa para ο ambiente no Mediter­
ràneo (ver Relotòrio Anual de 1989, pòg. 16). Esta iniciativa 
conduziu, apòs uma primeira fase de enólise dos problèmes,  
das causas e das soluçôes possiveis, à criaçâo em 1990 de um  
programa de essistêncie tècnica, ο METAP, em que partici-
pam também α Comissòo das Comunidades Europeios e ο  
Programa das Naçôes Unidas para ο Desenvolvimento 
(PNUD). 

Ο principal objective deste programa é α preparoçào de in­
vestimentos viòveis. Poro esse efeito, estào em curso cerca de 
cinquenta estudos, nomeadamente, de pré-viabilidade, que  
deverào contribuir para α concretizoçâo de projectos om-
bientais conformes com os prioridades da politica comunità­
ria, e nos poises associados, da politica mediterrànico reno-
vada instituida pela Comunidade. 

— A recuperaçâo ambientai do Mar Bàltico, acçào Ιαη- 
çada em Setembro de 1990 por uma conferência intergover- 
namental dos poises por eie bonhodos. Porom efectuados es­ 
tudos sobre as grandes bacias fluviais e as zonas costeiras,  
que visam essencialmente definir um programa de investi­ 
mentos prioritòrios. Em cooperoçào com α Comissào das Co­ 
munidades Europeios, ο BEI supervisa α execuçào do estudo 
sobre α bacio do Oder, que cobre um terço do territòrio do 
Polònia, certas regiòes do Cfiecoslovòquia e α porte orientai 
do Alemonha. 

— A protecçào do Elba. No seguimento do ossinoturo em 
Dezembro de 1990 pelo Alemonha, α Checoslovòquia e α  
Comissào dos CE, do Convençào sobre α protecçào do Elba, 
que institui urna comissào internocionol, forom empreendidos 
estudos tendentes à definiçào dos investimentos prioritòrios 
nesto bacio. Segundo um plano semelhonte oo do Oder, ο  
BEI supervisa, em colaboroçào com α Comissào dos CE e α  
Comissào Internocionol paro α protecçào do Elba, α execu­ 
çào do estudo do bacio do Elba superior, que deverò condu-
zir ò definiçào de investimentos que promovom α melhoria 
do qualidade do ambiente, nào sò nesta bacia, mas também 
α jusonte, incluindo os efeitos no Mar do Norte. 

Ο BEI po rticipou também no eloboroçào de um programa 
ambientai poro α bacio do Danubio, iniciativa criodo no se­
guimento da conferência intergovernamentol de Praga de 
Junho de 1991 e coordenodo pelo Comissào dos CE, α quoi  
deve também conduzir ò definiçào de projectos de investi­
mento. 
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em colaboraçâo com as instancies inte-
ressadas, sobretudo com α Comissòo  
dos CE. 

* 
• * 

Ο BEI prosseguiu α suo acçào no domi­
nio da protecçôo do ambiente e da 
melhoria da quoildode de vida, 
tendo concedido 1 900 milhòes para 
projectos de melhoria da qualidade do 
ar e da âgua, da gestào dos residuos e 
do ambiente urbano. Além disso, inter-
vém activamente em diverses iniciati-
ves de cooperecòo internacione! (ver 
ceixe póg. 20), inscrevendo-se α sue 
eccòo no quadro definido pelo Tratado  
(Titulo XVI), que sublinho α dimensèo 
internecionel de politica comunitàrie 
em matèrie de ambiente. 

Nos seio de Comunidode, ο Tratado 
«visa um nivel de protecçôo eievedo» 
que tenhe em conto α diversidede das 
situecöes nos diferentes regiöes. Em 
1991, foram tornades varies inicietives 
importantes neste sentido, reiacionedas 
com ο tretemento des ôgues residueis 
urbenes, α reduçôo des emissôes de 
gases carbónicos e α implementaçôo  
do LIFE, um novo instrumento orçemen- 
tel especifico. 

• 
• * 

A competitividade internacional da  
indùstria da Comunidade é um fac­ 
tor vital do seu desenvolvimento no fu­ 
turo. Ο Tratado do Uniôo Europeie su­ 
blinho α necessidede de garantir es 
condiçôes pere α mesma, etrevés de  
eccòes tendentes α ecelerar α adepte- 
çôo às mudences estrutureis, α crier um  
ambiente fevorével αο desenvolvi­
mento des empreses, nomeodemente, 
des PMEs e à cooperaçôo entre eles, e  
α fevorecer ume melhor exploraçôo 
dos frutos de inovaçôo e da investige-
çôo e desenvolvimento. 

Os finenciementos do BEI no dominio  
industriai têm em vista estes objectives; 
em 1991, ascenderem α cerca de 3 500  
milhòes, e sensivelmente metade des 
verbes destinou-se α investimentos nos 
regiôes menos fevorecides. 

* * * 

Em 1991, quando progredie α integre-
çôo de Comunidade, novos poises ma­ 
nifesterem α sue vontede de reforçer 
os seus leços com este. 

G Conseiho Europeu de Maastricht in-
dicou nos suas conclusôes que «as ne-
gocieçôes sobre α adesôo à Uniôo Eu­
ropeie, com base no Tratado que 
ecaba de ser aprovedo, poderôo ser 
encetedas logo que α Comunidade te-
nhe terminedo es negocieçôes sobre os 
recursos prôprios e es questôes reiacio­ 
nedas, em 1992». Em 1991, α Suécie 
epresentou ο seu pedido de adesôo. 

circuleçôo de bens, pessoas, services e  
cepiteis entre α Comunidade e os poi­ 
ses de EFTA. Este ecordo deverò incluir 
ο finenciemento por estes poises de um  
«meconismo finonceiro» dotodo de 500  
milhòes de ecus, para α concessôo de 
dooçôes e pare α bonificoçôo de juros 
de 3% dos empréstimos por conte de 
recursos prôprios do BEI, que obede-
cem α um limite de 1 500 milhòes. Estes 
verbas destinom-se α investimentos nos 
regiôes menos prospéras, isto é, Grè­ 
cie, Portugal, Irlande, Irlande do Morte 
e certes regiôes de Espenhe ebrangi-
des pelo objectivo 1 de ecçôo dos fun-
dos estrutureis. Compete αο BEI α ed-
ministreçôo deste meconismo, epòs  
eproveçôo pelo Conseiho de Governe- 
dores de um projecto de acordo de  
cooperaçôo entre ο BEI e α EFTA. 

Να sequêncie dos econtecimentos veri-
ficedos ne Europe Central e Oriental, ο  
pepel de Comunidade neste regiôo so-
freu novos eltereçôes. Nos termos de 
decisôo tomede pelo Conseiho de Go-
vernedores em Abril de 1991, ο campo  
de ecçôo do BEI foi elargedo ô Checos-
lovéquie, à Bulgarie e à Romènie. A 
Comunidade essinou em 16 de Dezem-
bro de 1991 Acordos Europeus corn α  
Polònia, α Repûblice Chece e Eslovece 
e α Flungria. Alèm do estabelecimento 
progressivo de releçôes de livre inter­ 
cambio, estes acordos comportem vò- 
ries vertentes de cooperaçôo, nomee- 
demente, ume vertente finonceiro, que 
prevê que estes poises continuerôo α  
ter acesso eos finenciementos do BEI. 

As negocieçôes com os sete poises de 
EFTA conduzirem α um acordo sobre α  
constituiçôo do Espaço Econòmico  
Europeu, que deve promover α livre 
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Em Abril de 1991, ο BERD, do quai ο  
BEI é membro fundodor e occionisto, 
iniciou as suas actividades (ver Relató-
rio Anual de 1990, caixa pàgs. 18 e 19). 

Nos poises no exterior da Comunidade, 
em que ο BEI concede financiamentos 
hó muitos anos, ο principal aconteci-
mento foi α entrada em vigor em 1 de 
Setembro de 1991 da Quarta Con-
vençâo de Lomé, assinada com 69 

poises do Àfrico, dos Coroibos e do Pa­
cifico, e α decisâo porolelo do Conse-
Iho, relativo oos Poises e Territórios Ul-
tromorinos. (As principois disposicòes 
do novo Convençôo forom opresen-
todos no Relotório Anual de 1989,  
póg. 43). 

No Bacia Mediterrânica, α oplicaçâo  
dos fundos disponiveis no quadro dos  
protocolos finonceiros foi prosseguido, 
bem Como α preparoçâo da novo gero-
còo de protocolos, que deverà entrar 
em vigor em 1992. No àmbito do «Poli­
tica Mediterrânica Renovodo», ο apoio 
oo desenvolvimento destes paises 
posso α incluir urna vertente de coope-

rocòo complementer «extra protocolo», 
poro ο finonciomento de investimentos 
nos dominios do desenvolvimento re­ 
gional e da proteccòo do ambiente. 

No Jugoslàvia, os dromàticos oconteci-
mentos desencodeodos em 1991 condu-
zirom ò suspensào de todos os inter-
vencòes do Comunidade e do BEI, bem 
Como oo adiomento da oplicocao do 
Terceiro Protocolo financeiro. 
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ο BEI EM 1991:  

FINANCIAMENTOS NA COMUNIDADE Β Contratos de fi- 
nanciamento as­
si nodos: Em 1991,  
ο Banco ceiebrou 
contratos de finon- 

ciomento no vaiar de 14 423 milhòes; 
14384 miihôes por conto de recursos 
próprìos e 39 milhòes por conto de re­
cursos do NiC. 10665 miihôes forom 
concedidos sob ο formo de emprésti-
mos individuals e 3758 miihôes sob ο 

formo de empréstimos giobois, conciul-
dos com instituiçôes intermediórios e 
destinodos oo finonciomento de inves-
timentos de pequeno e mèdio dimensâo  
(ver coixo pàg. 24). 

Financiamentos concedidos: Poro 
proporcionor umo perspectivo mais 
operacionoi dos octividodes, no opre-
sentoçào dos financiamentos do Banco 
por sectores e por objectivos, in dico m-

-se OS montantes reiotivos oos emprés­
timos individuals (10665 miihôes) e oos 
créditos concedidos no àmbito de em­
préstimos giobois em curso (2 991 mi­ 
ihôes, correspondentes ο 10271 crédi­
tos). Os financiamentos no Comuni-
dode cifrorom-se em 13656 miihôes  
(em comporoçào com 12246 miihôes  
em 1990), sendo 13585 miihôes conce­ 
didos ο partir de recursos próprìos e 71  
miihôes ο partir de recursos do NiC. 

Distribuiçào sectorial 

Ο desdobromento por sectores dos em­
préstimos individuois e dos créditos no 
àmbito de empréstimos giobois em 
curso efectivodos durante ο exercicio, 
evidencio um ocentuodo aumento dos  
financiamentos no sector da energia e 
α manutencào dos niveis de 1990 nos  
restantes sectores. 

No dominio das infra-estruturas 
(5 971 milhòes, que representam α 44%  
da actividade, contro 6 033 milhòes em 
1990), foram concedidos: 2 633 milhòes 
poro OS transportes, que se destinorom 
especioimente oos cominhos-de-ferro 
(cujos verbos duplicoram), òs redes de 
estrodos e de outo-estrodos e oos 
transportes oéreos, sobretudo poro os 
ligocòes com as metròpoles regionois; 
1 882 milhòes poro os redes telefònicos 
e as telecomunicocòes por sotélite e 

por cobo transatlàntico; 1 140 milhòes 
poro α gestae do àgua e dos residuos e 
316 milhòes poro outras infra-estrutu­
ras (ordenomento urbano e obras de 
pequeno e média dimensòo reolizodos 
por colectividodes locois). 

No sector da energia, forom concedi­
dos 3 102 milhòes (23% do total), que  
representam praticamente ο dobro dos  
verbas de 1990 (1 582 milhòes), e que 

Financiamentos em 1991  
Distribuiçào sectorial 

(miihôes de ecus) 
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se destinorom essencialmente à explo-
rocòo de jozigos de hidrocorbonetos, 
oo transporte e distribuiçào de gas na­
turai (1 728 milhòes), à producòo de 
electricidode e ò instolacòo de redes de 
alto e média tensòo (1 084 milhòes). 

Nos sectores da indùstria, dos servi­ 
ces e da agricultura, forom outorgo-
dos 4 582 milhòes (33% do total), con­
tro 4 631 milhòes em 1990. Os emprés­
timos individuals à indùstria (que os-
cenderom α 1 900 milhòes) cobrirom 
umo vasto gomo de investimentos, 
principalmente no indùstria outomóvel, 
no engenhario aeronàutica, no sector  
quimico (em especial, farmacèutico e 
petroquimico), no metolomecònico e 
nos sectores do popel, dos produtos ali­ 
mentäres e da electrónico. As verbas 
concedidos no sector dos serviços (166  
milhòes) destinorom-se sobretudo oo 
turismo. 

Energia • Transportes H Telecomunicaçôes 

Outras H Industria  
infra-estruturas 
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OS EMPRÉSTIMOS GLOBAIS ΝΑ COMUNIDADE 

Empréstimos giobais: quota­
parte πα actìvìdade por poises 

(montante mèdio σηυαΙ 1987-1991) 
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milhòes de ecus 

Através do sistema de 
empréstimos globois, ο  
BEI finoncio investimen-
tos de pequeno e mèdio 
dimensòo que, por ro-
zòes de ordem pràtico, 
nòo poderiom ser finon-
ciodos por meio de em­
préstimos individuois. Os 
empréstimos globois fo-
rom instourodos em 
1968, poro responder 
OOS requisitos dos peque-
nos e médios empresos, e 
ο seu campo de ocçôo  

tem vindo ο oiorgor-se progressivomente, poro ocomponhor 
ο evolucòo dos necessidodes e ο diversificoçôo dos politicos 
comunitórios. Ο opoio ο investimentos de pequeno e mèdio 
dimensòo concretizo-se de umo formo descentroiizodo, 
sendo os empréstimos concedidos ο intermediòrios finoncei-
ros de àmbito nocionol ou regional, que os utilizom de  
ocordo com ο Bonco e segundo os seus critérios económicos, 
técnicos e finonceiros ('). 

Urna vasta gama de financiamentos... 

Os empréstimos globois correspondem frequentemente α  
mois de um objective de politico comunitàrio, destinondo-se: 

— nos regiôes menos fovorecidos, ο PMEs do indùstrio, dos 
serviços, (sobretudo do turismo) e do ogriculturo, bem corno  
ο pequenos infro-estruturos; 

— no exterior destos regiôes, α projectos de PMEs indu s-
triois e turisticos; 

— e oindo, independentemente do respective iocolizoçôo, α  
investimentos de pequeno e mèdio dimensòo que contribuom 
poro α introduçâo ou ο desenvolvimento de tecnologios de 
ponto; ο investimentos que se cood unem com os objectives 
comunitórios nos dominies do energie e do protecçôo do am­ 
biente; e, emboro mois roromente, ο infro-estruturos de  
tronsporte de interesse comunitàrio. 

A coloborocòo com ο sistemo bancàrio tem vindo α olor-
gor-se constontemente, mentendo ο BEI contoctos com cerco 
de umo centeno de instituicòes finonceiros ou bonces comer-

ciois de onze poises. Em 1991, forom concluidos empréstimos 
globois no valor totol de 3 758 milhòes (3 296 milhòes em 
1990), incluindo um empréstimo de 39 milhòes concedido com  
recur SOS do NIC IV. 

...com prlorldade para as PMEs 

Em 1991, no àmbito dos empréstimos globois em curso, fo­
rom ofectodos 10 271 crédites no voler total de 2 991 mi­
lhòes (8 445 crédites no voler de 2 861 milhòes em 1990).  
Destinorom-se essenciolmente ο PMEs, que receberom 9 548  
créditos no valor de 2 354 milhòes. Estos situovom-se no 
moior porte dos poises e essenciolmente, nos regiôes menos 
desenvolvidos (5 932 créditos no voler de 1 369 milhòes). 
Foro destos regiòes, ο Bonco concedeu empréstimos ο cargo 
de recursos próprios (3 305 créditos no volor de 914 milhòes) 
e 0 corgo de recursos do NIC (311 créditos no valor de 71 mi­
lhòes). 6153 empresos finonciodos (1 823 milhòes) erom do 
sector do indùstrie, 3 241 dos serviços (509 milhòes) e 154 do 
ogriculturo e dos pescos (22 milhòes). Ο desdobromento dos  
PMEs em funçôo do nùmero de empregodos evidencio um  
predominio dos empresos com menos de 50 efectivos (que re­
ceberom mois de metode dos verbes concedidos e cerco de 
très quortos do nùmero de créditos). 

Desde 1987, forom concedidos mois de 8 800 milhòes α  
32 000 PMEs, que representom 50% do totol de finonciomen-
tos ò indùstrio e oos serviços (2 794 créditos no volor de 
873,4 milhòes em 1987, e 9 548 créditos no volor de 2 354 mi­
lhòes em 1991). 

No ano em opreço, forom aindo concedidos 368 milhòes 
poro 0 reolizoçâo de pequenos infro-estruturos, sobretudo 
de tronsportes e de gestòo do óguo, e 107 milhòes poro pe­ 
quenos instoloçôes de produçôo e de distribuiçôo de energio. 

Apresento-se nos quodros E, F, H, I e L (pòg. 97 e seguintes) ο  
distribuiçôo dos créditos por poises, regiòes, sectores e ob­ 
jectives. 

l'I ο periodo de olectaçôo dos empréstimos globois pode escolonor-se por 
vérios exercicios, facto que explica α diferença existente entre ο valor dos  
empréstimos globois ossinodos em 1991 e ο dos créditos ofectodos no 
mesmo ono. Além disse, dodo que diverses empréstimos globois tem um co-
récter multissectorioi e multi-objectivo, sé α onélise dos ofectoçôes finois 
permite determinor ο sector em que se inscrevem os investimentos e ο objec­ 
tive por estes visodo. 

24 



No sector produtivo, foram concedidos  
9 793 créditos (2 516 milhòes) no àm­
bito de empréstimos globois em curso, 
poro Investimentos de pequena e mè­
dio dimensòo no indùstria (1 966 mi­
lhòes), nos serviços (528 milhòes) e nos  
octividodes ligcdos à agriculture e à  
pesca (22 milhòes). 

Os financiamentos para projectos no 
Comunidade cobriram em mèdia 25% 

do custo total dos investimentos, cujo 
montante global foi ovoliodo, com base 
em estimatives previsionais, em cerca 
de 59 000 milhòes. 

Os projectos em cujo finonciomento ο  
BEI participou, com verbas correspon-
dentes α cerco de 20 α 50% do custo to­
tal, segundo α respective netureze, re-
presentarem 5,7% do investimento glo­ 
bal ne Comunidade. 

A quote-porte do sector privedo no to­
tal dos investimentos finenciados em 
1991 foi de cerco de 52%, tendo ron-
dedo OS 30% nos sectores da energia e 
des infre-estrutures (em que ainda re­
centemente OS fina nciamentos se desti-

nevem essencielmente oo sector pu­ 
blico) e OS 88% nos sectores de indùs­
trie e dos serviços. Quanto eos crèditos 
outorgodos no àmbito de empréstimos 
globois, destineram-se ne totelidede 
oo sector privedo. 

Os dodos disponlveis indicom que os 
investimentos no indùstria e nos servi­ 
ços poderòo contribuir directamente 
pere α crieçèo de 53 000 postos de tre-
belho permanentes, dois terços dos  
quais nos regiòes menos fevorecides;  
cerca de 75% destes postes devem ser  
criedos em PMEs. 

Quadro 2: Financiamentos concedidos no Comunidode em 1991 
(empréstimos individueis e crèditos no àmbito de empréstimos globois em curso) 

Distribuiçâo por poises e por sectores (milhòes de ecus) 

Sector 

Total 
Empréstimos 

individuals 

Créditos no àm­
bito de emprés­

timos globois 

Industrio 
Serviços  

Agriculturo Energia 
Comuni-

cocòes 
Outros 

infro-estruturos 

Bèlgico 237,3 21,0 216,3 216,3 — 21,0 — 
Dinomarco 558,6 487,8 70,8 91,1 294,9 166,3 6,3 
Alemonho 765,8 588,4 177,4 322,6 185,2 189,0 69,0 
Grècia 166,5 100,1 66,4 57,8 30,7 53,1 24,9 
Espcnho 2 386,5 2 070,7 315,8 658,3 338,5 1 226 ,1 163,6 
Fronça 1 816,8 1 011,4 805,4 699,5 36,6 978,4 102,4 
Irlanda 250,0 237,0 13,0 13,0 55,5 122,7 58,8 
Italia 3 824,2 2 794,1 1 030,1 1 538,0 1 166,4 690,8 429,0 
Luxemburgo 28,6 28,6 — — — 28,6 — 
Poises Boixos 194,3 125,4 68,9 109,4 17,1 65,0 2,8 
Portugal 962,3 809,2 153,1 389,0 113,5 441,1 18,7 
Reino Unido 2 164,2 2 090,5 73,7 487,5 765,4 330,6 580,6 
Outres (') 300,4 300,4 — — 97,9 202,5 — 
Total 13 655,5 10 664,6 2 990,9 4 582,5 3 101,7 4 515,2 1 456,1 

1 Financiamentos equiparados α operaçoes πα Comunidade (ver nota 5d póg. ì 131 
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Apresentaçâo por objectives de politico comunitàrie 

Como instituiçâo financeira da Comuni-
dade, ο BEI lem a missào de financiar 
investimentos que contribuam para um  
ou mais dos objectivos correspondentes 
às orientaçôes enunciadas no Tratado  
de Roma e especificadas no Tratado da 
Uniào Europeia, e também às poiiticas 
comunitàrias adoptadas ao fango dos  
anos. 

Taf corno ilustrado no gràfico da pà­
gina a seguir, certos projectos fìnancìa-
dos visa m mais de um objectiva de poli­
tica comunitària; por conseguiate, os 
volares apresentados, especiaimente nos  
quadras, nâopodemseracumuiados. 

Quadro 3: Desenvolvimento regional 

Desenvolvimento 
regional: Os em-
préstimos indivi­ 
duals e OS crédites 

87 ώ 89 Ä 9Ì - I -, I no ambito de em- 
préstimos globais para projectos de in­ 
teresse regional oscenderom α 8 492  
milhôes (7 440 milhôes em 1990), ο que  
representa um acréscimo de 14%. 63%  
dos finonciamentos na Comunidode 
destinoram-se ao desenvolvimento re­
gional. 

Urna porcelo importante destes crédi­ 
tes foi canolizoda paro projectos que  
contribuiom também para α concretiza- 
çào de outras politicos comunitàrias, e 
em particular, poro α melhoria do am­
biente, para α implantaçào de redes  
comunitàrias de transportes, de teleco-
municacòes e de energia, ou ainda. 

Total 
Empréstimos 

individuals 
Créditos no àmbito de 

empréstimos globais 

milhòes 
de ecus 

milhôes 
de ecus 

milhòes 
de ecus nùmero 

Montante total 8 491,6 6 671,0 1 8 20,6 6415 

Energia 1 362,8 1 302,1 60,7 61 
Transportes 1 942,4 1 760,2 182,2 175 
Telecomunicaçôes 1 592,0 1 5 92,0 — — 
Ague e saneamento 660,8 542,7 118,1 163 
Outras infra-estruturas 209,1 151,7 57,4 39 
Indùstria e agricultura 2 316,1 1 303,1 1 013,0 4037 
Services 408,4 19,2 389,2 1940 

para ο reforco do competitividade in-
ternocionol da indùstria comunitària. 

No àmbito do implementacòo da accòo 
dos fundos estruturais, e tendo em vista 
garantir urna combinacào eficaz de 
empréstimos com subvencòes, ο BEI 
participou no elaboracòo dos pianos  
indicatives de financiamento dos qua-
dros comunitdrios de opoio, assim 
come no preparacòo de varies progra-
mas operocionais. 

Certos investimentos financiados 
coadunam-se simultaneamente com  

mais de uma politica comunitària 
(1991) 

Infra-estruturas 
comunitàrias Ambiente 

Detenvolvimento regionol 

Ο Banco concedeu empréstimos no va­
lor de cerco de 7 798 milhôes (ou seja,  
cerca de 90% das verbas destinadas ao 
desenvolvimento regional) para ο fi­
nanciamento de projectos localizados 
nas regiòes em que se c oncentra α ac-
çôo dos fundos estruturais da Comuni­ 
dode: 4 300 milhôes no àmbito do ob­ 
jectiva 7, 3 100 milhôes no àmbito dos  
objectivos 2 e 5b, e 391 milhôes para 
projectos abrangidos por outras acçôes  
comunitàrias especificas (nomeada-
mente, os Progromos Integrados Medi-
terrânicos). 

52% dos finonciamentos outorgodos 
nas regiòes menos favorecidas destina-
ram-se α infra-estruturas (4 404 mi­ 
lhôes), sobretudo as tendentes α refor­
car OS telecomunicaçôes e os ligaçôes  
de carócter inter-regional. Os sectores 
da indùstria, dos services e da agricol­
tura absorveram 2 725 milhôes (32%),  
destinando-se 1 402 milhôes α peque-
nas e médias empresas, e ο sector ener­
gético, nomeodomente ο transporte e α  
distribuiçôo de electricidade, 1 363  
milhôes. 

Objectivos 
energétlcos 

Ob actives  
industrials 
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Desde α aplicaçào da reforma dos fun­ 
dos estruturois em 1989, ο BEI ja conce-
deu 23 000 milhòes para investimentos 
iocaiizados nas regiôes de desenvolvi-
mento regional. 

A quota-porte dos finonciamentos de 
interesse regional ηα actividade total 
varia segando os sectores e os poises,  
tal Como ilustrom os gróficos α seguir. 

A percentogem elevodo de projettes 
de interesse regional nos sectores dos 
transportes e dos telecomunicoçôes é 
expiicodo pelo pior equipamento das  
regiôes desfovorecidas, e pelo facto de 
α maiorio das redes de comunicaçôes 
de interesse europeo se estender tam-
bém α estas regiôes. 

Quadro 4: Desenvolvimento regional e ocçâo dos fundos estruturois 

1989 1990 1991 Total 

Finonciamentos no Comunidade 
α cargo de recursos pròprios 
(milhòes de ecus) 11 020,0 12 174,2 13 584,5 36 778,7 
dos quais desenvolvimento regional 
(milhòes de ecus) 7 071,0 7 439,5 8 491,6 23 002,1 
% 64 61 63 63 

Desdobromento do desenvolvimento 
regional em % 
Zonas de intervençôo comunitària 89 89 92 90 
Zonas de intervencäo dos fundos estruturois 84 84 57 86 
Objectivo 1 48 46 51 48 
Objectiva 2 e 5b 36 38 36 38 
Zonas de intervençôes especificas 5 5 5 4 
Zonas de ajudo nocionol odicionol 
e projectos relatives α varias regiôes 11 11 8 10 

Quota-porte dos finonciamentos 
de interesse regional por sectores 

(1989-1991) 

milhòes de ecus 

14 000η 

10500-

7000-

3500-

• 

ηαο regional  

Β indùstria  

I Energia  
m Transportes 
I TelecomunicaçÔes 
H Outras infra-estruturas 

No que se refere à distribuiçôo por poi­ 
ses, α quota-parte dos finonciamentos 
de interesse regional varia entre 25% α  
35% nos poises do Benelux, e 100% nos 
poises totalmente obrongidos pelo oc­
çâo dos fundos estruturois, no àmbito  
do objectivo 1. 

Estas diferenços entre poises sôo 6b-
vios quando se relocionom os finoncia­
mentos do BEI, no seu conjunto, com ο  
total de investimentos reolizodos ηα  
Comunidade. Em 1991, ο montante 
ocumulodo dos empréstimos individuals  
e dos crédites concedidos no àmbito de 
empréstimos globois correspondeu α  
cerca de 1,3% do formoçôo bruto de 
capital fixo no Comunidade, mas esta 
percentogem foi nitidamente mois ele-
vada nos paises ou regiôes menos pros­
pères: do ordem dos 6,7% em Portugal, 

4% no Irlanda, 2,3% em Espanha, 2,1%  
ηα Itàlio (3,7% no Mezzogiorno) e 1,5%  
ηα Grècia. 

Quota-parte dos finonciamentos  
de interesse regional por poises 

(1989-1991) 

100% 
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87 88 β9 90 91 

Infra-estruturas 
europeias: Os 
grandes progro-
mos de implcnta-
çào de infro-estru-

turos empreendidos hà longos onos têm 
permitido α constituiçôo progressive de 
verdodeiras redes europeias de comu-
nicaçôes, contribuindo assim para α  
consecuçào do mercado ùnico e paro  
um desenvoivimento regional equili- 
brado. A estes programas se deve em  
grande parte α persistência do grande 
volume de financiamentos para infra-

Quadro 5; Infra-estruturas 
de interesse comunitàrio 

milhòes de ecus 

Montante total (') 3 802,7 

Transportes 1 778,9 
Cominhos-de-ferro 1 063,7 
Estradas e auto-estrodas 280,9 
Transportes oéreos 354,9 
Outros 79,4 
Teiecomunicoçôes 1 882,3 
Redes convencionais 1 494,3 
Sctélites e cobos internccionais 388,0 
Infra-estruturas diversas 141,5 

dos qua is cré dites no àmbito de em prèstimos 
obais: 3 milhôes 

-estruturas de interesse comunitàrio,  
volume que tem oumentado substan-
cialmente, cifrando-se em 3 803 mi­
lhôes, contra 3117 milhôes em 1990 e  
1 728 milhôes em 1988. 

Os financiamentos para α melhoria das  
redes de telecomunicaçôes ascenderam 
α 1 882 milhôes, destinando-se ao re-
forço das redes telefônicas internacio-
nais em Espanha, Itâlia, Portugal, Ir­ 
landa, Dinamarca e Reino Unido, ao 
lançomento de satélites para as teleco­
municaçôes e α teledifusôo, αο prosse-

O BEI E AS GRANDES INFRA-ESTRUTURAS FERROVIÀRIAS 

A realizaçôo de um espaço sem fronteiras internas, objective  
reiterodo pelo Tratado da Uniôo Europeia, deverà provocar 
um novo surto dos transportes de pessoas e bens em toda α  
Comunidade. Esta dinàmica estender-se-ά aos paises vizi-
nhos, com os quais foram celebrados acordos tendentes α  
promover ο intercambio (acordos sobre ο Espaço Econòmico 
Europea com os paises da ERTA e Acordos Europeus com cer-
tos poises da Europa Central e Orientai). 

A situaçôo actual apresenta aspectos preocupantes, résultan­ 
tes do volume de tròfego, especialmente nos periodos de 
ponto. Ο grande surto do tròfego aèreo conduziu ò saturo-
çôo de muitos corredores oéreos e α umo acumuloçao dos  
otrosos nos voos; simultaneamente, em certos lanços do rede  
de estrades e de auto-estradas europeias, ο congestiona-
mento atinge proporçôes cado vez moiores. A estes problè­ 
mes hó que acrescentar ο impacte negativo no ambiente e α  
auséncia de um progresso nitido na segurança rodoviòria. 

As reflexòes efectuodos α nivei comunitàrio conduzirom ò 
decisào do Conseiho Europea de Maastricht de promover re­
des tra nseuropeias, em particular no dominio dos transpor­ 
tes, e de apoior finonceiramente α suo realizaçôo (ver pòg. 
19). Estas redes devem ligar os principais centres econòmicos 
da Comunidade e melhorar os acessos, contribuindo paro ο 

desenvoivimento regional, pela reduçôo, por exemple, do 
tempo de viogem poro zonas periféricas da Comunidade. 
Mas para além da implantaçôo de infra-estruturas, hó que  
apreciar também numa perspective europeia os problèmes  
de gestae e de coordenaçôo dos diferentes melos de trans­
porte. 

Neste contexte, ο transporte ferroviàrio poderò desempe- 
nhor um papel importante. Em finals de 1991, ο Conseiho dos 
Ministres dos Transportes adoptou um plano director que 
prevé α implantaçôo été αο ano de 2010 de um sistema de 
comboios de alta velocidade para passageiros, com priori-
dade para certos itineròrios-chave. É dada também uma 
otençôo especial σο desenvoivimento do transporte combi-
nado rodo-ferroviôrio para mercadorias. 

Να Comunidade, α rede ferroviària estende-se por cerco de 
150 000 km de vias, em comparaçôo com 3 milhôes de km de 
estradas e de outo-estrodas. No entanto, num quinto da rede  
para ο transporte de passageiros, α velocidade nòo pode ul­
trapassar OS 70 km/horo. Além disso, os caminhos-de-ferro 
foram concebidos numa perspective nacional, nòo existindo 
urna uniformidade no que se refere, por exemplo, ao 
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guimento do programa internacional  
Eutelsat de transmissòes por sotélite, e 
à instolaçào de um cobo submarino em  
fibrös opticas entre α Fronça, Portugal  
e Morrocos. 

Os finonciomentos para infro-estrutu-
ros de transportes oscenderom α 1 779  
milhòes, sendo conolizodos sobretudo 
para itineraries rodoviórios e ferrovió- 
rios em Fronça, no Grècia, em Esponho, 

em Portugal e no Dinamarco, poro 
grondes obros, como α ponte sobre ο  
Grande Belt e ο Tùnel do Moncho, e 
poro troços do rede europeio de com-
boios de alto velocidode em Fronça e 
em Espanho. Forom ainda concedidos 
crédites para melhoror ο transporte 
redo-ferroviàrio (terminais de cargo e 
obros diversos). 

No dominio dos transportes oèreos, ο 

BEI prosseguiu ο finonciamento de pro-
jectos de componhios comunitórios, de 
renovoçào dos respectives frétas me­
diante compra de oviòes de fobrico eu­
ropeo (finonciondo ο Banco nolguns co­ 
ses ο pròprio fobrico) ou externo. Ο BEI 
contribuiu tombèm poro ο aumento do 
copacidode de aéroportés ηα Alemo-
nho e no Reino Unido, e poro α melho-
rio do contrôle e do seguronça do es-
poço aèreo. 

(continuacäo da pàg. 28) 

distonciomento dos carris, co gobarito, às normes dos mate­ 
rials e à sinalizaçào. A realizaçâo dos objectivos visodos im­ 
plica, pois, que se efect uem investimentos vultosos em infra-
-estruturas e que se em preenda um grande estorco de hor-
monizaçào do material rolante e das normes, sobretudo no 
que toce à sinalizaçào. 

* + * 

Ο BEI tem vindo α aumentar progressivamente os finoncio­
mentos para es redes ferroviòrias de Comunidode, os quais 
otingirom cerco de 3 000 milhòes no periodo entre 1986 e  
1991, 1 100 milhòes dos quais só no ano de 1991. Mais de 
1 000 milhòes destinoram-se oo tûnel ferroviàrio de Manche 
e à primeiro fase des obres da ponte sobre ο Grande Belt ne 
Dinamarco. 

A moior porte dos restantes finonciomentos destinou-se oo  
reforço dos itinerârios de interesse comunitàrio e αο apoio òs 
regiòes ossistidos. Meste contexto, forom concedidos cerco 
de 700 milhòes poro financier très linhos de comboios de alto 
velocidode: 
— em Fronça, α linho do TGV-Atlòntico, que sera prolon-
gado no direcçâo de Espanho, vie Bordéus, e α linha TGV-
-Norte no direccòo de Bruxelos, com acesso oo Tùnel do 

Manche e portento, αο Reino Unido; 
— em Espanho, α primeiro linho de combòio de alta veloci­
dode entre Madrid e Sevilho, passando por Còrdovo. 

No ano em opreço, foi finoncioda α melhoria de varias sec-
çôes de redes convencionois: 
— em Espanho, no rede principal, os linhos Madrid-Valenço- 
-Borcelono e Modrid-Goliza-Irùn e es ligaçôes com Portugal; 
— em Portugal, linhos suburbonas nos regiòes de Lisboa e 
do Porto, α linho Lisboa-Porto e α ligoçôo α Vilor-Formoso; 
— no Ingloterro, es ligaçôes com Cambridge e Norwich; 
— no Grècie, ο itineràrio Atenos-Salònico-ldomeni, sendo 
finoncioda porolelamente α renovoçào do material rolante; 
— no Dinamarco, α electrificoçào do linho Nyborg-Odense 
e α modernizocòo de diverses seccòes da rede. 

Ο Banco tem porticipodo nos trobalhos do Comissòo reloti-
vos oo desenvolvimento de umo rede europeio de combòios 
de alto velocidode, e em coloboracòo com esta e com outros 
porceiros, poderó também contribuir pera α realizaçâo de 
estudos, por exemplo, no fase de pré-viobilidode, com visto α  
promover α implontaçào de umo rede eficoz. 
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Protecçôo do am­ 
biente: A atençào 
crescente presieda  
à protecçôo do 
ambiente e à ges­ 

tae dos recursos naturais conduziu ο  
BEI α financier investimentos neste do­ 
minio. Em 1991, foram concedidos 
1 888 milhôes, dos quais 163 milhôes 
pare cerca de 150 projectos de pe-
quene e média dimensôo (situedos ne 
Aiemanlia, ne Itàlia e ne Fronça), fi-
nenciedos no àmbito de empréstimos 
globeis e reelizados por eutarquios lo-
ceis ou por empreses; 52% dos crédites 
no sector do ambiente foram cenelize-
dos pare es regiôes menos fevorecides 
de Comunidede. 

Mais de 50% dos financiomentos neste 
dominio destinerom-se α projectos de 
esgotos e de trotemento de âgues resi-
dueis, ou de melhorie de quelidede da  
ague, principalmente ne Itôlie e no  
Reine Unido (elguns, integredos em 
progromes de seneemento de grandes 
becies hidrogrâfices). Os restantes fo­
ram canalizedos pare ume veste geme  
de projectos, em especial de trota- 
mente de residues solides e de protec­
çôo dos soies. 

Porom também concedidos crédites 
pore equipamento destinodo α reduzir 
α polulçôo atmosfèrica provocoda por  
centrais eléctricos α corvôo, estoçôes 
de incineroçôo, refinorias e empresas 
industrieis, e pare ο trotemento des 
agues residuais e dos residues solides 
de empresas industrieis. 

Diverses empréstimos destineram-se à  
melhorie do ambiente urbano, quer  
etrevés da restaureçôo (beirre do Tem­ 
ple Ber em Dublin, e edificios e centres  
históricos ne Ùmbrie, ne Ligùrie, em 
Ferrare e em Trento), quer de melhorie 

do trànsito urbano, (extensôo do me­
tropolitano de Madrid, construçôo de 
tùneis rodoviérios, de variantes e de 
parques de estecionemento em Barce­
lona, Merselha e Liôo). 

De essinaler que certes investimentos  
que visam outres objectives podem 
também contribuir para α protecçôo do 
ambiente, e que αο eprecior os projec­
tos que Ihe sôo apresentados, ο BEI 
certifica-se sistematicamente de que es­
tes nôo têm um impacte negativo no 
ambiente. 

Quadro 6: Ambiente e qualidade de vida 
(milhôes de ecus) 

Créditos no àmbito 
Empréstimos de empréstimos 

Total individuals giobois 

Montante total 1 888,0 1 724,8 163,2 

Ambiente 1 686,2 1 540,7 145,5 
Protecçôo e gestôo da âgua 1 070,8 1 006,7 64,1 
Gestôo de residuos 53,7 30,2 23,5 
Luta contra α poluiçôo atmosfèrica 384,6 353,0 31,6 
Outras iniciativos 177,1 150,8 26,3 
Ordenamento urbano 201,8 184,1 17,7 

m 
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Objectivos ener-
géticos: Os finan­
ciomentos para 
projectos confor­
mes com os objec­

tivos da Comunidade no dominio da 

energia ascenderam α 2 743 milhôes 
(contra 1 477 milhôes em 1990 e 1 913  
milhôes, em média, de 1986 α 1990). 

Com vista α desenvolver os recursos 
endògenos da Comunidade, ο BEI con-
cedeu 1 406 milhôes para α valorizaçôo 
de jazigos de hidrocarbonetos no Mar 

do Norte (nos sectores britânico, dina-
marquês e norueguês) e ηα Itàlia, e  
para centrais hidroeléctricas e centrais 
de enriquecimento ou de reprocessa-
mento de combustivel nuclear. 
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Os empréstimos para projectos de di-
versificaçào das importaçôes ascende-
ram α 504 milhòes e destinaram-se so-
bretudo α centrais eléctricas α carvào e  
α redes de transporte de gas natural. 

No dominio da utiiizacòo rational da 
energia, os crédites cifraram-se em 833  
milhòes, destinando-se α projectos de 
producòo em ciclo combinado de elec-
tricidode e de color, α redes de distri-
buicòo de gòs, de electricidade e de co­
lor, e a equipomento destinado α eco­ 
nomizer energia no indùstria. 

Quadro 7; Objectives energéticos 
(milhòes de ecus) 

Créditos no àmbito 

Total 
Empréstimos 

individucis 
de empréstimos 

globois 

Montante total 2 742,7 2 628,6 114,1 

Recursos endógenos 1 405,6 1 405,6 
Hidroelectricidode 54,1 54,1 — 
Energie nucleor 135,4 135,4 — 
Hidrocorbonetos 1 216,1 1 216,1 — 
Dlversificaçâo dos importaçôes 503,8 503,8 
Gòs noturol 369,3 369,3 — 
Corvâo 134,5 134,5 — 
Utilizaçâo racional 833,2 719,2 114,1 
Produçôo de electricidode/color 198,5 185,2 13,3 
Tronsporte e distribuiçôo de electricidode 328,3 315,6 12,7 
Distribuicöo de gas noturol 141,4 91,2 50,3 
Trotomento de residues e outres 16,5 14,1 2,5 
Rocionolizoçôo do consumo 148,4 113,0 35,4 

* * * m 
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Objectives indus-
triois: A perspec­ 
tive de concretiza-
còo do mercodo 
ùnico traduziu-se 

num aumento dos finonciomentos poro 
projectos tendentes α reforcar α com-
petitividade des empresos e α respec­ 
tive integreçào europeio, e paro inves-
timentos de pequenos e médias empre­
sos. Is te foi particolarmente notòrio no 
ano de 1990, que se cerocterizou por 
um elevodo volume de grondes investi-
mentos. Em 1991, num contexte econò­
mico menos fovoròvel, forom concedi-

dos 3 332 milhòes neste dom inio (3 736  
milhòes em 1990 e 3 028 milhòes em 
1989). Cerco de metode das verbes  
destinou-se α investimentos locolizodos 
em regiòes assistidos. 

As pequenos e médias empresos 
contarom com um grande opoio finon-
ceiro do BEI. Emboro sofrom mais os 
efeitos dos problèmes conjunturois, ob-
sorverom em tede α Comunidode 9 548  
créditos no àmbito de empréstimos glo-
bois, no valor de 2 354 milhòes (contro 
7 447 créditos no valor de 1 976 mi­
lhòes em 1990, e 7 605 créditos no va­
lor de 2 014 milhòes em 1989); 1 369  
milhòes (58%) destinaram-se α 5 932 in­
vestimentos de PMEs implontodas nos  
regiòes assistidos. 

Quadro 8: Objectifs industriois 
(milhòes de ecus) 

Montante total 3 331,6 

Competitividode internacionol 
e integreçào europeio dos 
grandes empresos 923,5 
Projectos de pequeno 
dimensòo que desenvolvem 
tecnologios de ponto 54,1 
Projectos de pequenos e 
médios empresos 2 354,0 
regiòes assistidas ì 369,0 
fora das regiòes assistidas 985,0 
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Quadro 9: Financiamento de pequenas e médias empresos 
Créditos concedidos em 1991 no àmbito de empréstimos globois em curso (milhòes de ecus} 

Pals 

Total 
Regiöes  

assistìdas 
Foro dos regiòes 

ossistidas 

Pals Nùmero Montante 
Recursos 
próprlos 

Recursos 
pròprios 

Recursos 
NIC 

Total 9548 2 354,0 1 369,0 914,0 71,0 

Bèlgica 280 216,3 64,5 128,1 23,7 
Dinamorco 292 69,0 32,0 37,0 — 
Alemonho 223 85,5 47,0 38,5 
Grècia 39 46,6 46,6 -
Espanha 578 250,6 175,3 66,4 8,9 

Fronça 5 924 534,0 290,0 218,2 25,8 

Irlanda 8 13,0 13,0 - -
Italia 1 756 874,9 502,8 371,5 0,6 
Poises Boixos 49 66,1 14,1 52,0 -
Portugal 299 126,1 126,1 — — 
Reino Unido 100 71,9 57,6 2,3 12,0 

As pequenos e médios empresos consti-
tuem um elemento vita! do oporeiho 
produtivo em todos os poises do Comu-
nidode, e têm (sobretudo os de menor 
dimensòo) um peso econòmico porticu-
lormente importonte em diverses re-
giòes desfovorecidos; olém disso, estòo 
estreitomente ligodos oo desenvolvi-
mento regionol e ο seu dinomismo, ο  
suo copocidode de odoptocòo e os 
bons resultodos obtidos por muitos de-
los em termos de exportocòes, confe-
rem-lhes um pope! determinonte no 
ojustomento dos estruturos produtivos 
do Comunidode. 

Poro reforcor ο opoio oo desenvolvi-
mento dos PMEs, ο BEI concedeu em 
1991 OS primeiros créditos no àmbito 
dos empréstimos globais dites  
«europeus», que prevéem ο possibili-
dode de os instituicòes e boncos inte-
ressodos concederem créditos noutros 
Estodos-membros; nesto conformidode, 
toi outorgodo um empréstimo em Por-
tugol ο umo empreso metolùrgico, com  
verbos concedidos ο umo instituicòo fi-
nonceiro olemò, e tombém ο duos pe­
quenos empresos no Grécio, no àmbito 
de um empréstimo globol concedido ο  
um bonco britònico. 

tegroçâo europeio oscenderom α 924  
milhòes (nos sectores dos indùstrios ou-
tomòvel e aeronàutico, formocèutico e 
electrónico). Cerco de um terço dos  
projectos situovo-se em regiòes ossisti-
dos, e mois de dois terços erom em-
preendidos conjuntomente por empre­
sos de vórios Estodos-membros, ο que  
se ossociovom em certos cosos porcei-
ros de poises terceiros; ο moiorio dos  
projectos introduzio ou difundio técni-
cos ou processos inovodores no respec­ 
tive sector, e umo dezeno implicovo oc-
tividodes de investigocòo e desenvolvi-
mento. 

Os empréstimos individuois poro pro­
jectos tendentes ο reforcor ο competi-
tividade internaciono! de empresos 
de moior dimensòo ou ο respective in-
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No àmbito de empréstimos globais, fo-
ram concedidos 54 milhôes poro pro-
jectos de pequeno dimensòo que de-
senvolviom tecnologios de ponto em di-
versos sectores. 

Certos projectos, nòo só envolvem urne 
cooperoçôo finonceira e industriai, 
Como tombém obrongem vórios poises.  
É ο coso, no indùstrio oeronàutico, dos  
oviòes Airbus, cujos componentes sòo 

construidos em diverses Estodos-mem-
bros, e tombém de umo empreso que  
fobrico inversores de impulso, cujos ins-
tolocòes se situom em Fronco (Ìle-de-
-Fronce) e no Ingloterro (Trent). 

Financiamento de investimentos industrials de 1987 α 1991 — distribuiçôo regional 

milhôes de ecus 
• 0,1 -
• 10,1 -
• 50,1 -
• 250,1 -

500,1 -
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^ Os objectivos económicos de Uniôo Europeia situam-se ηα mesma perspectiva da ocçâo conduzido pelo BEI no sentido de promover ο  
4 desenvolvimento equilibrodo do Comunidode e ο reforço do seu potencioi econòmico. E ne ste contexto que ο BEI opolo ο desenvolvimen-

to dos regiöes menos fovorecidos (1 : fòbrico de pneumòticos em Portugol), ο Implontoçôo de umo rede tronseuropeio de tronsportes (4: estoçôo  
de controlo do trófego aèreo Eurocontrol) e ο desenvolvimento de tecnologios ovonçodos (2: fobrico de inversores de impulso poro motores de 
oviòo), provendo simultoneomente à protecçôo do ambiente e ο umo gestòo eficoz dos recursos noturois (3: melhorio do obostecimento de óguo 
potòvel no bocio do Tomiso). 
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Apresentacäo dos financiomentos por poises 

(empréstimos individuals e créditos no àmbito de empréstimos globcis em curso) 

BÈLGICA 
Contratos assinados em 1991: 115,6 milhóes (1990; 206,3 milhöes)  
Empréstimos individuals: 21,0 milhöes - Empréstimos giobais: 
94,5 milhöes 
Créditos no àmbito de empréstimos giobais e m curso: 216,3 milhöes 

Να Bèlgico, os financiomentos destino-
rom-se principalmente α pequenas e 
médias empresos. Durante ο exerci-
cio, no àmbito dos empréstimos giobais 
concluidos em 1990 e 1991, forom fi-
nonciodas 280 PMEs situodas nos nove 

provincios, essenciolmente dos secto-
res metallùrgico, metolomecônico, dos  
transportes, da madeira e dos têxteis. 

Os empréstimos individuals destino-
rom-se à ampliaçào dos instoloçôes do 

centro nociono! de controlo aèreo, 
proximo do aeroporto de Bruxelas, e à  
construcòo do centro operocional do 
Eurocontrol, ο organismo europeu paro 
α seguronco do novegocào aèrea. 

DINAMARCA 
Contratos assinados em 1991: 538,6 milhöes (1990: 564,7 milhöes)  
Empréstimos individuais: 487,8 milhöes - Empréstimos giobais: 
50,8 milhöes 
Créditos no àmbito de empréstimos giobais em curso: 70,8 milhöes 

Os financiamentos ηα Dinamarca desti-
naram-se essencialmente α infra-es-
truturas de comunicaçôo (166 mi­ 
lhöes) e α projectos no dominio do 
energia (295 milhöes). 

Os créditos outorgodos contribuiram 
para α valorizaçào dos recursos em hi-
drocorbonetos do sector dinomorqués 
do Mar do Morte, destinando-se ò en-
troda em servico de instoloçôes perfu-
rodoros no jozigo petrolifero de Don e 
ao prosseguimento do programa de 
transporte e ormozenogem de gàs na­

turai. Forom ainda concedidos 20 mi­ 
lhöes em Frederiksberg, Ârhus e Ama­ 
ger, poro α ampliaçào dos redes de 
oquecimento urbano, paro redes de es- 
gotos e estaçôes de trotomento de 
óguos residuois, e poro α incineraçâo 
de residues urbanos. 

Ο Banco continuou α opoior α moder-
nizaçào dos telecomunicoçôes, para α  
quai concedeu 115 milhöes, e também α  
melhoria dos comunicaçôes entre α Es-
candinâvia e ο continente europeu, ou-
torgondo 51 milhöes para diverses lan-

ços de outo-estrodo no itineràrio  
Norte-sul (E45) e poro α ponte sobre ο  
Grande Belt e α respective ligaçâo α  
Copenhaga. Também financiou α com­ 
pra de um simulador de voo para α for-
maçào de pilotes. 

Foi oinda finonciodo um centro de in-
vestigoçâo e desenvolvimento no sec­ 
tor farmacèutico situodo pròximo de 
Copenhaga, e no àmbito de emprésti­
mos giobais, foram concedidos 69 mi­ 
lhöes α 292 pequenas e médias empre­ 
sos industrials. 

ALEMANNA 
Contratos assinados em 1991:1300,1 milhöes (1990: 863,5 milhöes) 
Empréstimos individuais: 588,4 milhöes - Empréstimos giobais: 
711,7 milhöes 
Créditos no àmbito de empréstimos giobais em curso: 177,4 milhöes 

Os financiamentos do Banco nos  
ioncyer orientais, iniciados no ùltimo tri­ 
mestre de 1990, registorom um surto 
em 1991, representando cerca de 60%  
do total, e mais de dois terços dos em­
préstimos individuais. 

Foram financiados nestes Länder: α li­ 
gaçâo de gosodutos ò rede comunitàrio 
de transporte de gàs naturai, α reno-
vaçào da rade de transporte de gàs 
existente (146 milhöes) e α reestrutura-
çâo e modernizoçào do indùstria au-

tomóvel (167 milhöes), nomeada-
mente, mediante α construçào de uma 
oficina de pintura numa nova fàbrico 
de automòveis em Zwickau, projecto 
que constitui um dos moiores investi-
mentos industriais empreendidos nos 
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£önc/er orientais. Forom ainda concedi-
dos 33 milhòes para 165 pequenos pro-
jectos industriais ou de reforço da ca-
pacidade de alojamento para turistas e  
homens de negôcios, iniciando-se assim 
os financiamentos no àmbito dos em-
préstimos globais concedidos desde α  
unificaçâo. 

No sector dos infro-estruturas, forom  
financiados dois projectos (90 milhòes) 
que apresentam um interesse particular  
para os Länder orientais, especifica-
mente, ο sistema Kopernikus paro α  
transmissòo por satélite de emissòes de 
ràdio e de televisòo em todo ο pais, e α  
modernizacòo dos edificios da feira-ex-
posicòo comercial de Berlim, que con­
tribuirà para ο desenvolvimento das  
zonas vizinhas. 

No que se refere α projectos indus­
triais, foram concedidos no total 323  
milhòes, que se destinaram ao sector  
automòvei, α uma fòbrica de papel no 
Baixa Saxònia, α uma refinaria no Ruhr  
e α 378 investimentos de pequena e 
média dimensòo (134 milhòes) essen-
cialmente de iniciativa de PMEs, muitos 
dos quais implicovam α utilizaçào de 
tecnologias de ponto nos respectivos 
sectores. 

Ο Banco financiou também ο reforço  
dos infro-estruturas oeroportuòrios 
de Munique e de Hamburgo (134 mi­
lhòes) e no àmbito de empréstimos glo­
bais, α realizaçào de diverses infro-es­ 
truturas rodoviòrios de interesse locai. 

Porom outorgados diverses crédites  
poro α protecçào do ambiente (95 mi­
lhòes), nomeodomente, poro obres de 
soneomento em Breisgou e poro 47 pe-
quenas redes de soneomento ou de 
oducòo de óguo de obostecimento, 
instolocòes de recolho, ormazenogem e 
trotomento de residues, e equipomento 
industriai de protecçào do ambiente. 

No dominio do energia, os financia­
mentos (185 milhòes) destinorom-se so-
bretudo à melhorio do obostecimento 
dos Länders orientais, e também αο  
prosseguimento do instolaçào do rede  
de oquecimento urbano do Sarre e à  
instolaçào de urna novo caldeiro no 
centrai eléctrico de Mannheim. 

GRÈCIA 
Contratos assinados em 7991: 366,9 milhòes (1990: 176,3 milhòes) 
Empréstimos individuais: 100,1 milhòes - Empréstimos globais: 
266,6 milhòes 
Créditas no àmbito de empréstimos globais em carso: 66,4 milhòes 

Os financiamentos do Banco no Grè­
cia, que é totalmente obrongido pelos 
objectives de desenvolvimento re­ 
gional (objective 1), visom dotar ο pals  
dos infro-estruturas, dos instaloçôes e 
do tecido industrial de que corece para  
se desenvolver. 

No dominio dos infro-estruturas (78 mi­ 
lhòes), foi finonciado sobretudo α me­ 
lhorio dos ligoçôes rodoviàrios e  
ferroviàrios entre os diferentes re-
giòes do pois: construçôo do outo-es-
trodo Corinto-Tripoli, reconversòo em  
outo-estrodo do lonço Varibobi-Yliki do  
itineràrio Atenos-Koterini e renovoçào 
do material rolonte dos cominhos-de-

-ferro. Porom também concedidos cré­
dites em Greta, poro α irrigaçào de pe-
rimetros ogricolas, e no regiòo de ΚαΙα- 
mata, ofectodo por um tremor de terra  
em 1986, poro α reconstruçâo dos re­
des de soneomento, de edificios pùbli-
cos e de hobitoçôes (22 milhòes, no  
formo de empréstimos com bonificoçâo 
de jures α cargo de recursos orçomen-
tois das Comunidodes Europeias). 

No final do ano, foi concedido um  
grande empréstimo-quodro (150 mi­ 
lhòes), que permitirà finonciar projectos 
de pequena dimensòo no dominio dos 
transportes, do abastecimento de àguo 
e do soneomento, e também instalo­

çôes turisticos e estobelecimentos de 
ensino tècnico e profissionol. Este cré­ 
dito inscreve-se no àmbito do Quadro  
Comunitàrio de Apoio relativo à Grè­ 
cia, e complemento um finonciomento α  
cargo de recursos orçamentois, conce­ 
dido por meio dos fundos estruturois. 

No dominio do energia, forom conce­
didos 16 milhòes poro α construçôo de 
uma centrai hidroeléctrico no canal 
principal de irrigaçào do plonicie de So-
lónico e poro α primeiro fase de im-
plontoçào de gàs naturai no regiòo de 
Atenos. Este projecto, que incluiró 
numo fase ulterior um gosoduto poro ο  
transporte de gàs russo, instaloçôes de 
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regaseificaçào do gàs argelino e redes  
de distribuiçâo, deverò contribuir poro 
urna reducòo notóvel da poluicào at­
mosfèrico no capital. 

No quadro dos Programas Integra-
dos Medîterrânicos, foram outorga-

dos dois empréstimos globais de 24 mi-
Ihòes poro α producòo de electricidode 
e α modernizacòo da rede eléctrica, e pa­
ro ο desenvoivimento do informotiza-
còo dos servicos pùbiicos; foram ainda 
concedidos 15 miifiòes poro 24 peque-
nos investimentos no sector energético. 

Ο BEI p rosseguiu tombèm ο seu a poio 
à criocòo de centres de formocòo pro­
fissionai (11 milhòes) e α investimentos 
de pequenos e médias empresas da in­
dustrio e do turismo (40 crédites no va­
lor de 47 milhòes). 

ESPANHA 
Contratos assinados em 1991; 2 342,5 milhòes (1990: 1 942 milhòes) 
Empréstimos individuais: 2 070,7 milhòes - Empréstimos globais: 
271,8 milhòes 
Créditas no àmbito de empréstimos globais em carso: 315,8 milhòes 

Ο ocréscimo dos empréstimos em Espo-
nho deveu-se em grande porte oos in­
vestimentos no àmbito do desenvoivi­
mento regional, especialmente nos do­ 
minies dos infra-estruturos de comuni-
cacào e do equipomento energético. Fo­
ram concedidos 1 825 milhòes (76% dos  
finonciomentos, contro 57% em 1990),  
que se d estinorom no quose totolidode 
α projectos situodos nos regiòes obron-
gidos pelo occòo dos fundos estruturois, 
tendo as regiòes cobertos pelo objec­ 
tive 1 obsorvido 975 milhòes. 

Os finonciomentos no sector dos infro-
-estruturas (1 390 milhòes) destino-
rom-se o: 

— prosseguimento do modernizacòo 
do rede telefònica e colocoçào em ser­ 
vice de sotélites de telecomunicocòes e 
de teledifusòo (577 milhòes); 

— melhorio das ligocòes ferroviòrios 
interurbonos, em particular, do linho de 
alto velocidode Modrid-Sevilho, e re­
forco dos redes suburbanos nos regiòes 
de Madrid, Barcelona, Voléncio, Son-
tonder e Bilbou (408 milhòes); 

— renovocòo dos frétas oéreos dos li-
nhos domésticos, incluindo os ligocòes 
entre as ilhos Conòrios (128 milhòes); 

— transportes urbonos em Madrid 
(renovocòo das composicòes do metro­
politano) e melhorio do trànsito no 
òreo metropolitana de Barcelona (113  
milhòes); 

— realizacòo de um novo centro de 
feiros-exposicòes em Madrid e melho­
rio do rede de soneomento de Mòlogo 
(124 milhòes). 

No àmbito de empréstimos globais (40  
milhòes), foram concedidos 17 créditos 
paro obres de estrada e de soneo­
mento reolizados por outorquios locois. 

No indùstria, foram concedidos em­
préstimos individuais (406 milhòes) 
poro fòbricos de automóveis em diver­ 
ses pontes da Cotolunha e proximo de 
Pamplona, poro α ompliocòo de um  
complexe petroquimico no regiòo de 
Còdis e respective odaptocòo ò produ­
còo de gasolina sem chumbo, e para 
fòbricos de material de telecomunico­

còes, de oporelhos electrodomésticos e 
de produtos formacéuticos nos regiòes 
de Madrid, Barcelona e lo Rioja. No 
àmbito de empréstimos globais em 
curso, foram concedidos 253 milhòes α  
cerco de 580 PMEs do indùstria, do tu­
rismo e da agriculture. 

Os créditos para ο reforco e α moder­
nizacòo das diferentes redes de trans­
porte e de distribuicòo de electrici­
dode registorom um grande aumento, 
otingindo os 316 milhòes. Porom conce­
didos ainda 10 créditos no valor de 23  
milhòes para pequenos centrais hidro-
eléctricos. 

De ossinolar que alguns dos projectos 
finonciodos contribuem para α protec-
çâo do ambiente, especialmente em 
meio urbano; os financiamentos neste 
dominio oscenderom α 209 milhòes. 
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FRANCA 
Contratos assinados em 199Ί: 1924,4 mUhöes (1990; 1 684,6 milhöes) 
Empréstimos individuals 1011,4 milhöes - Empréstimos globais: 
913,0 milhöes 
Créditas na àmbito dos empréstimos globais em curso: 805,4 milhöes 

Mais de dois terços dos finonciomentos 
em Franca destinaram-se α projectos 
que contribuiam para ο desenvolv!-
mento das zonos ass!st!das do pais  
(1 234 milhòes), essencialmente consti-
tuidos por infra-estruturos de transpor­ 
tes e investimentos ηα Indùstria e nos  
serviços. Foram também outorgodos  
108 milhôes para diversos projectos 
que contribuiam para α protecçào do  
ambiente e do melo urbano. 

Os créditos para infra-estruturas do 
sector dos transportes (978 milhòes) 
foram canalizados sobretudo para dois  
grandes projectos: ο Tùnei da Mancha 
e ο TGV-Norte, de Paris à fronteira 
belga, com ligaçào αο tùnel (410 mi­ 
lhöes). Foi também financiado ο prosse- 
guimento da construçào de auto-estra- 
das de interesse regional e europeu  
(209 milhòes): A26, novo itineràrio en­ 
tre ο Tùnel da Mancha e ο Sul de 
Franca, passando por Troyes; A43 e 
A49 nos Alpes, de acesso α Grenoble e 

α Albertville, local dos ùltimos Jogos  
olimpicos de Inverno; e A57 no sul. Ο  
Banco financiou também obras que  
permitem melhorar sensivelmente ο  
trànsito e, por conseguiate, ο ambiente 
urbano: em Marseiha, α construçào de 
um tùnel rodoviório, e em Liòo, α reoli-
zocòo de parques de estacionamento 
com cerca de 6 000 lugares e α melho-
ria das vias pùbiicas em certos pontos 
da cidade (57 milhòes). Foi concedido 
um novo crédito para α fóbrica de inci-
neracòo de lixos domésticos da aglo-
meracòo lionesa, com produçào de co­
lor e electricidade, que contribuirà tam­
bém para melhorar ο ambiente. 

No sector dos transportes aéreos, fo­
ram financiadas α extensòo do aero­ 
porto de Fort de France, ηα Martinica  
(em ligaçào com os fundos estruturais),  
e α renovaçâo dos frotas de duos com-
ponhios que efectuam sobretudo voos 
domésticos (133 milhòes). 

IRLANDA 
Cantratos assinadas em 1991; 237 milhöes (1990: 217,7 milhöes)  
Empréstimos individuals: 237 milhöes 
Créditos no àmbito de empréstimos globais em curso: 13 milhöes 

Os finonciomentos ηα Irlanda, que é to­ 
talmente abrangida pelos objectives de 
desenvolvimento regional (objective 
1), destinaram-se essencialmente α in-
fro-estruturos (182 milhòes), nomea-
damente, αο reforço do fréta de aviòes  
para as ligaçôes intracomunitàrias, αο  
aumento da capacidade de manuten-
çào de aeronaves do aeroporto de Du­
blin e à melhorio do rede rodoviària, 
especiolmente através do construçào 

No àmbito de diversos empréstimos 
globais, foram concedidos 267 milhòes  
para 242 projectos rodoviàrios, ferro-
viàrios e de soneomento reolizodos por  
outorquias locals ou por empresos. 

No que respeito à indùstria e aos ser­
viços, foram concedidos 162 milhòes  
para α produçào de fibres de carbone 
nos Pirinéus Atlànticos, de papel de jor-
nal nos Vosges, de produtos quimicos 
em Isère, de material aeronàutico ηα île 
de France, e também para ο prossegui-
mento da construçào do parque euro-
peu de diversôes do Eurodisneyland.  
No àmbito de empréstimos globais, fo­
ram concedidos 537 milhòes α 5 947  
pequenas e médias empresas. 

No sector da energia, foram outorga-
dos 37 milhòes para α modernizaçào 
da produçào de urànio enriquecido no 
fàbrico do Tricostin. 

de variantes em Dublin e em Athlone. 
Os restantes créditos foram canaliza­
dos para ο prosseguimento do desen­
volvimento dos telecomunicaçôes inter­
nas e internacionais, ο abastecimento 
de ôgua potàvel da àrea de Dublin e α  
restauraçâo do bairro do Temple Bar 
ηα capital. Foram ainda financiadas 
pequenas obras rodoviàrias, portuà-
rias, aeroportuàrias ou de melhorio do 
abastecimento de àgua, bem corno re­

des de esgotos e estaçôes de trata-
mento de àguos residuals. 

No dominio da energia, foram conce­
didos dois créditos para α rede de 
transporte e distribuiçào de electrici­
dade e de gàs natural (56 milhòes). 

No àmbito dos empréstimos globais em 
curso, foram concedidos 13 milhòes 
para 8 pequenas e médias empresas in­ 
dustrials e turlsticas. 
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Financiamentos concedidos em 199Ί:  
distribuiçào por regiöes e por seclores iì 
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ITÂLIA 
Contratos assinados em 7997: 4 000,7 miihöes (7990: 3 855,7 milhöes)  
Empréstimos individuals; 2 794,7 miihöes - empréstimos giobais:  
7206,6 miihöes 
Créditas no àmbito de empréstimos giobais em curso: 7030,7miihöes 

Να Italic, cerca de dois terços das ver- 
bas concedidas πα forma de emprésti­ 
mos individuais e de crédites no àmbito 
de empréstimos giobais destinaram-se 
α projectos localizados nas zonas de 
desenvolvimento regional (2 558 mi­ 
ihöes), mais especificamente, α projec­
tos industriais (995 milhòes, 52% dos 

quais para PMEs), infra-estruturas (889  
milhòes) e equipamento energético (674  
miihöes). 

Cerca de 80% destes montantes (2 010  
miihöes) destinaram-se α investimentos 
localizados no Mezzogiorno continen­ 
tal e nas ilhas, designadamente, na 

Campania (333 miihöes), ηα Sicilia (246  
miihöes), ηα ΑρύΙία (242 miihöes), ηα  
Sardenha (238 miihöes), nos Abruzos 
(199 miihöes), ηα Calabria (183 mi­
ihöes), ηα Basilicata (156 miihöes) e no  
Lócio (142 miihöes); 130 miihöes foram  
canalizados paro α Melisso, as Marcos  
e OS ilhas Toscanas; 141 miihöes desti-

TRANSPORTE E DISTRIBUIÇÀO DE ELECTRICIDADE 

A electricidade osseguro actualmente cerca de um quinto do 
consumo total de energia ηα Comunidade, em comporacòo 
com menos de um sétimo em 1980. Esta quota-parte, que αυ- 
mentou sensivelmente nume època em que ο consumo global  
de energia apenas registou um ligeiro acréscimo, justifica α  
atencòo dada co transporte e à distribuicòo de electricidade 
no seio do Comunidade e nos poises vizinhos. 

Ο desenvolvimento futuro das redes de transporte e distri­
buicòo tem sido sido estudodo pela Comissòo das CE, que no 
perspective da realizocòo do mercodo interno, propos libera-
lizar ο acesso òs grandes redes de transporte, as quais eram 
tradicionalmente encaradas num àmbito nacional. Além 
disso, OS ùltimos Conselhos europeus sublinhoram ο interesse 
das redes transeuropeias, que permitem as trocas de energia 
(ver póg. 19). 

Ο aumento do consumo de energia eléctrica, α seguranca do 
abastecimento, α diferente evolucòo dos parques de produ-
còo (verifica-se em certos paises um grande aumento da 
quota-parte da energia nuclear e noutros, um maior recurso 
ao carvòo), e ο desfasamento dos periodos de pico entre pai­
ses, sòo factore s que justificam ο desenvolvimento das linhas 
de interligacòo. 

Em certos paises, os projectos ligados ao desenvolvimento do 
transporte e distribuicòo de electricidade tèm representado 
30%, ou mesmo 50% dos investimentos no sector, e visam, 
nòo só asseguror ο transporte da energia produzida pelas 

centrais nacionais, mas também, aumentar α seguranca do 
abastecimento, interligando as redes α nivei nacional ou in-
ternacional. Estas trocas tèm aumentado regularmente, mas 
ainda sòo limitadas, correspondendo α pouco mais de 10%  
do consumo ηα Comunidade e limitando-se praticamente ò 
Franca, como exportador, e ò Itòlia e ao Reino Unido, como 
importodores. 

Να Comunidade, prevé-se que ο volume de projectos de 
transporte e distribuicòo de electricidade se mantenha, ηα  
medida em que diversos paises ainda estòo numa fase de 
realizacòo de grandes programas de equipamento, enquanto 
outros preocupam-se com α melhoria dos serviços existentes  
ou com α proteccòo do ambiente. 

Ο provòvel crescimento da capacidade de intercambio no 
seio do Comunidade e com paises vizinhos, resultante da 
evoluçôo do mercado interno e da preocupacòo em obter 
uma maior flexibilidade e uma maior seguranca, deverò tam­
bém contribuir para um aumento dos investimentos no trans­
porte e distribuicòo de electricidade. 

Nos Ultimos cinco anos, ο BEI con cedeu mais de 2 000 mi­
lhòes de ecus paro ο reforco e α modernizocòo dos redes de 
transporte e distribuicòo em muitas regiòes da Italia do Sul e 
da Espanha, e em Portugal, ηα Irlanda e ηα Grècia, tendo 
também prosseguido ο financiamento de um grande projecto 
de interligacòo das redes de alta tensòo francesa e britònica, 
por melo de cabos submarinos instalados ηα Mancha. 
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naram-se α projectos de transportes 
oéreos, de telecomuniccçôes, de goso-
dutos e de linhcs eléctricos em todo ο  
Mezzogiorno. 

Nos regiôes menos fcvorecidas do 
Centro-Norte, os finonciamentos no 
contexto do desenvolvimento regional  
ascenderam α 548 milhôes, cen-
trando-se no Toscana (123 milhôes), no 
Friul-Venécio Jùiio (93 milhôes), no Ve­ 
neto (67 milhôes) e no Trentino Alto-
-Adige (52 milhôes). 

Os crédites para projectos no àmbito  
dos objectives energéticos do Co-
munldade (874 milhôes) destinarom-se 
à valorizaçôo de recursos em hidrocor-
bonetos, ao transporte e distribuiçôo de 
gôs natural, à produçôo e transporte de 
electricidade e à utilizoçôo rocionol do 
energia em diverses empresas. 

Os crédites no dominio do protecçôo e  
melhorla do ambiente e do quoli-
dade de vida ascenderam α 697 mi­
lhôes, sende conalizodos para redes de 
esgotos e estaçôes de tratamento de 
âguas residuals, para α gestae de resi­ 
dues sòlidos e equipamento para α re- 
duçôo de emissôes poluentes e tam- 
bém, para ο ordenamento urbano e α  
restauroçôo de edificios e de bairros  
históricos. 

Foram tombém financiodos projectos 
nos sectores dos transportes e sobre-
tudo, dos telecomunicaçôes com ou­ 
tres poises da Comunidade (591 mi­ 
lhôes), e projectos tendentes α reforcar 
α competitividade internacional da 
indùstria e α respectiva integracào eu-
ropeia (155 milhôes, incluindo 42 mi­ 
lhôes para investimentos de pequena e 
média dimensôo). 

• * * 

A distribuiçdo sectorial evidencia um  
equilibrio relativo entre os finoncia­
mentos nos sectores do indùstria (1 538  
milhôes), dos infro-estruturos (1 120 mi­
lhôes) e do energia (1 166 milhôes). 

Do dominio da indùstria e dos servi-
ços, foram concedidos 557 milhôes no 
forma de empréstimos individuals para 
α indùstria quimica e petroquimica, 
para vàrios Icboratórios, para centres  
de investigocòo e fóbricos de produtos 
farmocèuticos, cosméticos e de higiene, 
para α modernizaçôo de um complexe  
quimico, poro umo fàbrico de gases in­ 
dustrials e para refinarias, com vista à  
respectiva reconversào para α produ­ 
çôo do gasolina sem chumbo e com  
boixo teor de enxofre. 

Os restantes crédites destinarom-se à  
electrònica (fóbricos e centres de de­
senvolvimento de materials para as te­ 
lecomunicaçôes), OOS electrodomésti-
cos, αο sector do popel, à indùstria 
aeronàutica, ao fobrico de veiculos de 
duos e très rodas, α fóbricos de ci­
mento e α fóbricos de vidro e de produ­
tos alimentäres. 

No àmbito dos empréstimos globais em 
curso, foram concedidos 981 milhôes  
poro cerco de 1 800 investimentos de 
pequena dimensôo, em geral da inicia-
tiva de PMEs. 

No sector dos ïnfra-estruturas, ο BEI 
prosseguiu ο financiamento de projec­ 
tos (que se integrovom, no moiorio dos  
cosos, no quadro do FIO - Fundo para  
ο Investimento e ο Emprego), de melho­ 
rla do abastecimento de òguo potóvel 
e de reforço das redes de esgotos e dos  
estaçôes de tratamento de óguos resi­ 
duals. Multos destes projectos tinham 
tombém outros objectivos, como α ges-
tôo de residuos sòlidos urbonos e in­

dustrials e ο combate ó erosòo e òs 
inundaçôes. Foram concedidos 393 mi­ 
lhôes, que se destinaram sobretudo α  
grandes bacias como α do Pò, α vastos 
óreos no Basilicata, na Apùlia e na Sar-
denha, e α grandes óreas urbanas 
como Milào, Génova, Roma, Udine e 
Tarento. 

No sector dos telecomunicaçôes, os 
finonciamentos foram canalizados para 
α melhorla da rede telefònica do Mez­ 
zogiorno e das comunicaçôes por saté- 
lite (577 milhôes). Foram ainda concedi­ 
dos diversos empréstimos (150 milhôes) 
poro OS transportes, incluindo ο reforço 
das frotas das linhas aéreas regionais,  
ο ordenamento de zonas portuórias,  
terminais de cargo intermodais e diver­
ses infra-estruturas urbanas. 

No sector do energia, os finonciamen­ 
tos continuorom α register um aumento 
sensivel e destinoram-se oo reforço da 
capacidade de produçôo de electrici­
dade de diverses centrais e ó instala-
çôo de linhas de transporte e de distri­ 
buiçôo de electricidade. Algumas des­
tes centrais utilizam recursos hidróuli-
cos ou geotérmicos, e outras efectuam 
α cogeraçôo de vapor (Porto Marghe-
ro, Milào e Brescia), poro utilizoçôo em 
redes de oquecimento urbano. De assi-
nalar que os projectos financiodos na 
maioria destes centrais e especialmente 
na de Fusine, incluem ο equipamento 
necessàrio para reduzir α poluiçôo at­
mosfèrica. 

Foram ainda concedidos diversos crédi-
tos poro α valorizaçôo de jazigos de hi-
drocorbonetos onshore e offshore e 
para ο desenvolvimento do rede de 
transporte e distribuiçôo de gòs naturai 
proveniente do Argélio e do Rùssia. 
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LUXEMBURGO 
Centrato assinado em Ί991; 28,6 milhôes (1990: 11,8 miihöes) 

No Luxemburgo, foi concedido um cré­
dito de 28,6 milfiòes para ο lançamento  
de um satélite de teledifusòo, cujos ca­

riais serào utilizados por diversas em-
presas europeias de televisào. 

RAISES BAIXOS 
Contratos assinados em 1991: 175,4 milhôes (1990: 245,3 miihöes)  
Empréstimos individuals; 125,4 milhôes - Empréstimos globais:  
50 milhôes 
Créditas no àmbito de empréstimos globais em carso: 68,9 milhôes 

Nos Poises Baixos, ο Banco financiou α  
construçào de um terminal automati-
zado para contentores no porto de Ro-
terdôo e uma central de produçâo de 

electricidade por gaseificaçào do car-
vào em Buggenum. No sector indus-
trial, foi concedido um empréstimo 
para α modernizaçâo de papelarias em 

Nimègue e em Maastricht, e no àmbito  
de empréstimos globais, foram concedi-
dos crédites α 49 pequenas e médias 
empresas. 

PORTUGAL 
Contratos assinados em 1991:1002,1 milhôes (1990: 794,7 miihöes)  
Empréstimos individuais: 809,2 milhôes - Empréstimos globais: 
192,9 milhôes 
Créditas no àmbito de empréstimos globais em curso: 153,1 milhôes 

Os financiamentos em Portugal, cujo 
territòrio é totalmente abrangido pelo  
objectives de desenvolvimento re­ 
gional (objective 1), voltaram α au­ 
mentar e cobriram uma vasta gama de 
investimentos. 

Cerca de metade dos verbas concedi-
das destinou-se α infra-estruturas de 
transportes e de comunicaçôes (441 mi­
lhôes), visando essencialmente melho-
rar as ligaçôes com os outres poises da  
Comunidade. Foram financiadas α  
construçào de novos lances dos auto-
-estradas Al (Lisboa-Porto-Braga) e A4  
(Porto-Vila Real) e α modernizaçâo dos 
caminhos-de-ferro (nò ferroviàrio do  
Porto, linha Lisboa-Porto e ligaçào com  
Vilar Formoso), incluindo α renovaçôo 
do material rolante. Foram igualmente  
concedidos crédites para ο desenvolvi­ 
mento de diversas infra-estruturas nos 
Açores e para ο reforço do terminal pe­

trolifero e petroquimico de Sines. No 
àmbito de empréstimos globais em 
curso, foram concedidos 15 milhôes de 
ecus para 82 projectos, principalmente 
de gestae da ògua e de obras de es­
trada. 

Ο BEI prosseguiu ο financiamento do 
reforço da rede telefònica, em particu­ 
lar nas regiôes de Lisboa e do Porto, 
tendo também contribuido para α ins-
talaçôo de um cobo submarino que as-
segura as ligaçôes com α Madeira, α  
França e Marrocos. 

No dominio industriai, foram concedi­
dos 389 milhôes, que se destinaram so-
bretudo ao sector automòvei, designa-
damente: α um importante projecto de 
novos velculos monoespaço empreen-
dido pela associaçôo de dois grandes  
construtores e α urna fòbrica de equi-
pamento audio em Palmela, α uma fò­

brica de sistemas de igniçào directa 
com sistema electrònico integrado no 
SeixaI e α uma fàbrica de pneumàticos 
pròximo do Porto. Foram também con­
cedidos créditos para um projecto de 
produçâo de papel e de florestaçâo,  
para uma fàbrica de produtos alimen­ 
täres, para α modernizaçâo de fàbricas 
de couros sintéticos e de téxteis e para 
uma fàbrica de peças em liga de alumi-
nio de alta qualidadei No àmbito de 
empréstimos globais em curso, foram 
concedidos 126 milhôes α 300 peque­
nas e médias empresas. 

No dominio da energia, foram conce­
didos 114 milhôes para ο reforço da 
rede de transporte e de distribuiçào de 
electricidade e para α instalaçâo de mi-
nicentrais hidroeléctricas no centro e 
no norte do pais. 
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REINO UNIDO 
Contratos assinados em 1991: 2 090,5 milhôes (1990: 1 892,8 milhöes)  
Empréstimos individuals: 2 090,5 milhöes 
Créditas no àmbito de empréstimos globais em curso: 73,7 miihóes 

Os financiamentos no Reino Unido 
abrangerom todos os sectores d e octi-
vidade, em particular, os do àgua, da 
energia e da indùstria; cerca de um  
terco destinou-se α regiöes confron-
tadas com problemas de reconver-
sòo. 

Os crédites paro infra-estruturas (911  
milhöes) destinorom-se principalmente 
ao sector da ógua (579 milhöes),  
tendo-se prosseguido ο financiamento 
de projectos inscrites nos grandes pro- 
gramas desenvolvidos pelas compa- 
nhias das óguas, com vista α melhorar  
as respectivas redes e α adaptö-las às 
normas comunitörias relativas ò quali-
dade. Foram abrangidas principal­
mente as regiöes do Pois de Gales, do 
Yorkshire, do Tamisa, e de uma forma 
mais geral, as zonas sul e oeste da 
Inglaterra. 

Os crédites poro os transportes e as 
telecomunicaçôes (331 milhöes) foram 

canalizados para ο prosseguimento da 
construcòo do Tùnel do Monche, para 
α extensöo do aeroporto de Birming­
ham e poro α modernizaçâo das teleco­ 
municaçôes πα Irlanda do Norte. 

Os empréstimos para projectos no sec­ 
tor da energia, que em 1991 regista-
rem um nitido aumento, oscenderom α  
765 milhöes e destinaram-se essenciol-
mente à valorizoçào dos recursos em  
hidrocorbonetos do Mar do Morte 
(jazigos de Albo, Bruce, Rovenspurn e 
Scott) e α gosodutos paro ο transporte 
desde os complexes de Beryl e de Brae 
oté St Fergus, ne Escòcio. Foi concedido 
um novo financiamento para uma uni-
dade de reprocessamento de combusti-
vel nuclear. 

Να indùstria e nos serviços, foram 
outorgados 488 milhöes, essencial-
mente sob α formo de empréstimos in-
dividuais (416 milhöes), que cobrirom 
vórios sectores: construcòo de compo-

nentes de oviöes Airbus, fobrico de pe-
cos poro outomóveis, centres de inves-
tigocào e de producòo de produtos far-
mocéuticos e de cosméticos, fobrico de 
places de silicone e producòo de gas 
para fins industriais e de produtos à  
base de zircònio. Foram também finan-
ciados ο fobrico de produtos alimentä­ 
res, de fibres òpticos e de téxteis, e α  
ampliocòo de tipografias. Diverses pro­
jectos, tais come as fóbricos de trata-
mento de diòxido de titànio, de oeros-
sòis Sem CFC e de reciclagem de reci-
pientes de olumlnio, contribuiam para α  
proteccèo do ambiente. 

Nöo foram concluldos novos emprésti­
mos globais em 1991, pelo que os 60  
milhöes concedidos α 70 pequenas e 
médias empresas inscreveram-se no 
àmbito de contratos assinados ante­
riormente. 

• 
• * 

No exterior do territòrio dos Esto-
dos-membros, nos termos do Artige  
18? dos Estotutos, ο BEI contribuiu para 
ο financiamento de projectos de teleco­ 
municaçôes internocionois e de explo-
raçâo petrolifera de interesse para α  
Comunidade, com um montante total 
de 300 milhöes. 

No dominio das telecomunicaçôes, 
foram concedidos 202 milhöes para ο  
prosseguimento dos programos desen­
volvidos pelo orgonizoçâo internacio-
nol Eutelsat, para ο lançamento de uma 
nova geraçào de satélites, e também 
para α instalaçâo de um cabo subma­
rino em fibras òpticos, de ligaçào de 

Portugal continental à Madeira, α  
Fronça e α Marrocos. 

Ο Banco concedeu ainda 98 milhöes  
para α valorizaçào dos jazigos de pe-
trôleo de Snorre e Veslefrikk, no sector  
norueguès do Mar do Morte. 
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ο BEI EM 1991: 

FINANCIAMENTOS NO EXTERIOR DA COMUNIDADE 

m Os financiamen-
tos no exterior da 
Comunidade as-
cenderam a 916  
milhöes, designa-

damente: 781,5 milhöes sob a forma de 
empréstimos a cargo de recursos pró- 
prios, garantidos peios Estados-mem-
bros ou pelo orçamento comunitàrio, e  
134,5 milhöes sob a forma de opera- 
cöes com capitals de risco, a cargo de  
recursos orcamentais da Comunidade  
ou dos Estados-membros. 

Nos Estados de Àfrica, das Caraibas e 
do Pacifico (ACP) e nos Poises e Territó-
rios Ultramarinos (PTU), a ano foi mar-
cado pela entrada em vigor da Quarta 
Convencöo de Lamé em 1 de Setembro, 

que permitiu relançar os financiamen- 
tos, em especial a cargo de capitals de  
risco. Os mesmos atingiram os 389,5  
milhöes (153 milhöes em 1990), dos 
quais 269,5 milhöes na forma de recur­
sos pröprios com bonificacäo de juros, 
e 120 milhöes na forma de capitals de 
risco por conta de recursos orcamentais 
dos Estados-membros, por intermèdio  
do Fundo Europea de Desenvolvimento 
(FED). 

Nos poises da Bacia Mediterrânica, fo- 
ram concedidos 241,5 milhöes (162 mi­
lhöes em 1990), dos quais 227 milhöes a  
cargo de recursos pröprios e 14,5 mi­
lhöes na forma de capitals de risca por  
conta de recursos orcamentais, destina-
dos essencialmente ao financiamento 

de fundos pröprios de empresas da 
tor priva do. 

sec-

Nos poises da Europa Central e Orien­
tai, ο BEI concedeu 285 milhöes (215  
milhöes em 1990). 

A malaria dos projecfos de investi­
mento financiados foi objecto de cofi-
nanciamentos, sobretudo com institui-
cöes financeiras bilaterais dos Estados-
-membros, a Comissâo, ο Banco Mon­ 
dial e outras instituicöes de ajuda ao de­
senvolvimento; com vista a coordenaros 
financiamentos em poises da Europa 
Central e Orientai, fai iniciada uma coo-
peracào multo estreita com ο BERD. 

ESTADOS ACP E P TU 

A accòo do BEI estendeu-se α 24 poises  
ACP e 4 PTU, incluindo também um cré­
dito qua obrangio vórios poises. Estes  
finonciomentos forom efectuodos com  
verbos do Quorto Convencòo de Lomé  
(217,5 milhöes ο corgo de recursos prö­ 
prios e 63,4 milhöes ο corgo de copitois 
de risco), do Terceiro Convencòo (52  
milhöes ο corgo de recursos pröprios e 
55 milhöes ο corgo de copitois de 
risco), cujo mopo resumo é opresentodo 
no pög. 46, e aindo, do Segundo Con­
vencòo (1,6 milhòo por conto de copi­
tois de risco). 

Em très poises, designodomente, ο Zim-
bobwe, Trinidode e Tobogo e os llhos 
Coimòo, ο BEI sö concedeu empréstimos 
ο corgo de recursos pröprios (58 milhöes,  
que representom 15% do totol). Noutros 
quinze, concedeu exclusivomente copi­
tois de risco (63,8 milhöes, ou sejo, 16%  
dos verbos) e em dez, combinou os duos  
formos de finonciomento (267,7 milhöes,  
ou sejo, 69% dos verbos). 

52% dos finonciomentos destinorom-se 
à indûstrio e oos serviços, especiol-
mente ο PMEs, que receberom 100 cré­
dites (57,7 milhöes) no àmbito de em­
préstimos globois, que ο BEI efectivo 
em coloboroçôo com boncos de fo­ 
mento nocionois ou regionois. Os em­
préstimos poro projectos no sector 

energético (exploroçôo de hidrocorbo-
netos e produçâo/distribuiçôo de elec-
tricidode) representorom 30% do totol 
e os crédites poro infro-estruturos de 
tronsportes oéreos e moritimos, ou de 
obostecimento de ôguo e de soneo-
mento, 18%. 

Cerco de dois terços dos finonciomen­
tos forom conolizodos poro investimen-
tos do sector privodo, cujo popel no 
processo de desenvolvimento tem vindo 
ο crescer nos ùltimos onos. Ο BEI conti­
nuée ο contribuir poro ο reobilitocòo  
de indûstrios e de infro-estruturos exis­ 
tentes. 
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Em Àfrica, os financiamentos abrange- 
ram 17 poises e oscenderom α 314,4  
milhòes (203,5 milhòes α cargo de re-
cursos próprios e 110,9 milhòes α cargo 
de capitals de risco). Deste total, foram 
concedidos 36 milhòes à ASECNA, uma 

agènda regional responsóvel pela se-
guranca da navegacòo aèrea em 16  
poises ACP. 

Cerca de dois tercos destes financia­
mentos (190,3 milhòes) foram outorgo-

dos no Àfrica Ocidental: no Nigèria 
(103 milhòes), poro ο reforco do capa-
cidode de producòo e de refinocòo de 
óleo de palmo e poro α volorizacòo de 
um jazigo de hidrocorbonetos extrai-
dos no formo de condensodos; no 

Quadro 10: Convencòes, protocolos finonceiros decisöes em vigor ou negociodos em 1 de Junho de 1992 
(milhòes de ecus) 

Tipo de acordo 
Periodo 

de vigêncio 

Empréstimos 
por conto de 

recursos próprios 
do BEI (') 

Intervencòes por conto 
de recursos orcomentois 

Operocòes Ajudos nòo 
com copitois reembol-

de risco T) sóveis (^) Totol 

Esfados ACP-PTU 
ACP 
PTU 

Convencòo de Lomé IV 
Decisòo do Conseiho 

1990—1995 
1990—1995 

1 200 
25 

825 
25 

9 975 (') 
115 0 

12 000 
165 

Bacia Mediterrànica (') 
Jugoslàvia pro memòria 

Turquie 
4® protocalo finonceiro 
ainda nào executado 

225 — 50 600 0 

Argélio 
Morrocos 
Tunisie 

4" protocolos finonceiros 1991—1996 
280 
220 
168 

18 
25 
15 

52 
193 
101 

350 
438 
284 

Egipto 
Jordênie 
Libano  
Sirie 

4°^ protocolos finonceiros 1991—1996 

310 
80 
45 

115 

16 
2 
2 
2 

242 
44 
22 
41 

568 
126 
69 

158 

Israel 4® protocolo finonceiro 1991—1996 82 — — 82 

Malte 3® protocolo finonceiro 1988—1993 23 2,5 12,5 38 

Chipre 3® protocolo finonceiro 1988—1993 44 5 13 62 

Cooperaçâo financeira horizontal  
extrcprotocolos ainda nòo executada 1992—1996 1 80 0 25 205 (') 2 030 

Paises da Europa Central e Orientai («) 

Polónie/Hung rie 1990—1993 1 00 0 

Checoslovàquie/Bulgàrie/Roménie 1991—1993 700 

(') Empréstimos que beneficiam de bonificaçâo de juros por conta de recursos 
do FED, quando se t rote de projectos nos Estados ACP e PTU, e por conta 
de recursos do orçamento geral das Comunidades, quando se trote de 
projectos nos poises do Bacia Mediterrànica. Os montantes necessarios paro 
OS bonificaçôes de juro sao imputados nos a|udas nòo reemboisóveis. 

(') Concedidas e geridas pelo Banco. 
(^) Con cedidas e geridas pelo Comissâo das Comunidades Europeias. 
{*) Inclui as verbas destinados α bonificaçôes de juros dos empréstimos 

do BEI. 

) As verbas dìsponiveis no àmbito dos protocolos finonceiros anteriores  
poderöo ser utilizadas simultaneamente, quer se trote da totalidade das  
dotaçôes previstos (Libano e Sirio), ou de saldos por afector. 

I Dos quais 325 milhòes no forma de empréstimos com condiçôes especiais α  
cargo de recursos orçamentais. 

) Dos quais cerco de 100 milhòes ηα forma de bonificaçôes de juros para os 
empréstimos do BEI no sector do ambiente. 

) Créditos orçamentais concedidos pela Comissâo dos CE ( PHARE), no valor  
total de 2 270 milhòes, para ο periodo de 1990-1992. 
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DA TERCEIRA À QUARTA CONVENÇÀO DE LOMÉ 

Durante ο periodo de vigêncio do Terceiro Convençao de 
Lomé (de Maio de 1986 α Agosto de 1991), os financlamen-
tos concedidos nos paises ACP e nos PTU ascenderam α  
1 347,5 milhôes (em comparaçâo com 969 milhôes no àmbito  
da Segunda Convençao). Os empréstimos α cargo de recur-
sos pròprios, com bonificaçào de juros por conta de recursos 
do FED, cif raram-se em 761 milhôes, soma que representa  
68% do limite màximo fixado (1 120 milhôes). Os financia-
mentos com capitals de risco atingiram os 586,5 milhôes, que 
correspondem α 94% do pacate previsto (615 milhôes), mas ο  
saldo serà afectado até esgotamento da dotaçôo. 

Os financiamentos α cargo de recursos próprios tiveram lu-
gar, sobretudo em Africa, num contexto econòmico persis­
tentemente desfavoràvel, caracterizado essencialmente pela 
degradacòo da capacidade de endividamento e pelo abran-
damento, ou mesmo, em certos paises, pela suspensòo dos  
investimentos. As condiçôes flexiveis de concessòo dos capi­ 
tals de risco revelaram-se particularmente opropriadas à si-
tuacòo dos paises ACP, pelo que ηα maioria deles foi adop-
tada esta forma de financiamento. Sendo α situaçôo nos poi­ 
ses das Caraibas e do Pacifico e nos PTU bastante mais favo-
ràvel, optou-se em geral nos mesmos p or uma combinaçào  
dos duos formas de financiamento. 

Nos 43 paises menos desenvolvidos (artigo 257? da Conven­
çao), foram concedidos financiamentos com capitals de risco 
no valor de 350,8 milhôes, tendo ainda sido outorgados 
55,5 milhôes ηα forma de empréstimos α cargo de recursos 
pròprios para projectos de desenvolvimento. 

Globalmente, 55% dos financiamentos destinaram-se α in­ 
vestimentos ηα indùstria (ver quadro Ν póg. 109), principal­
mente α empresas dos sectores de produtos alimentäres, têx- 
til, das minas e da metalomecânica, e α iniciativas do sector  
turistico. Cerca de um terço dos financiamentos no sector da 
indùstria foi concedido α bancos de fomento e α instituiçôes  
financeiras, especialmente sob α forma de empréstimos glo-
bais, no àmbito dos quais foram outorgados créditos α mais 
de 350 pequenas empresas. Estes financiamentos, que se des-
tinaram essencialmente ao sector privado, contribuirào para 
melhorar ou monter α capacidade de produçôo de inùmeros 

paises, em sectores particularmente importantes para ο bem-
-estar das respectivas populaçôes. 

Os restantes financiamentos destinaram-se à realizaçôo de  
infra-estruturas de abastecimento de àgua e de saneamento  
em diverses cidades (12%), α investimentos nos transportes e  
nos telecomunicaçôes (12%) e αο reforço de instalaçôes e  
equipamento de produçôo e transporte de energia (21%). 

• * * 

A Quarta Convençao de Lomé, celebrada entre os Esta- 
dos-membros do Comunidade Europeia, os 66 Estados da  
Africa das Caraibas e do Pacifico (ACP) si gnatórios da Ter­ 
ceiro Convençao, e ainda, ο Haiti, α Repùbiica Dominicana e 
α Namibia, entrou em vigor em 1 de Setembro de 1991. No 
que se refere aos PTU, ο Conseiho adoptou uma decisôo ρα- 
ralela. 

A nova Convençao dà ainda um maior relevo que as anterio­ 
res αο sector privado e αο seu papel incentivador do cresci-
mento e da diversificaçôo das economias ACP. 

Ο montante global dos financiamentos previsto no Quarta 
Convençao de Lomé para os cinco primeiros anos ascende α  
12 000 milhôes (ver quadro 10, pàg. 45), sendo α ajuda comu­
nitària prestada em condiçôes mais favoràveis. Os emprésti­
mos α cargo de recursos pròprios do Banco (limite màximo de 
1 200 milhôes) beneficiam de uma bonificaçào de juros por 
conta de recursos do FED, que é aumentada para 4%, e α  
taxa de juro α cargo do mutuàrio deverà situar-se entre 3% e 
6%. Os capitals de risco (825 milhôes) podem tomar α forma 
de tomadas de participaçôo ou de empréstimos com condi­ 
çôes favoràveis, cuja taxa de juro deve ser inferior α 3%.  
Além disso, passa α ser possivel ο recurso α novos interme-
diòrios (em particular, α instituiçôes financeiras europeias). 

Estes financiamentos destinam-se prioritariamente α projec­
tos nos sectores d a indùstria, da agro-indùstria, do turismo, 
das minas, da energia, dos transportes e das telecomu-
nicacôes. 
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Mauritania (30 milhòes), para α arran- aluminio e ο prosseguimento da reabili- melhoria do abastecimento de âgua de 
que da exploracòo de um jazigo de mi- taçâo da centrai hidroeléctrica de Ako- Conakry. Foram ainda fincnciados: no 
nério de ferro; no Gana (22,8 milhòes), sombo e no Guiné (23 milhòes), paro ο Burkina-Faso, urna linha eléctrico en-
para α modernizacòo de fundicòes de reforço de uma fóbrica de alumina e α tre Bobo-Dioulasso e Banfora (5,6 mi-

Financiamentos no exterior  
do Comunidode em 1991 

milhòes de ecus 

Ο 0,1 - 5 

Ο 5,1 - 20 

(^20,1 - 100 

> 100 

Energia 

infra-estruturos 

Indùstria 

ei Empréstimos globais 
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Ihòes), ηα Gâmbia, α melhoria do  
abastecimento de àgua de Banjul (4,3  
milhòes), no Senegal, α modernizoçào 
de entrepostos comerciois no porto de 
Dakar (1,5 milhào) e ηα Costa do Mor-
fim, um estudo sobre α impiantaçôo de 
uma fàbrica de café solùvel (52 000  
ecus). 

Να Àfrica Austral, os financiamentos  
ascenderam α 38,1 milhòes e destina- 
ram-se: αο Zimbabwe, para α moder- 
nizaçâo e ο reforco da rede eléctrica  
(18 milhòes); αο Malawi, para α ex-
tensòo da rede de distribuicòo de ògua 
potóvel de Blantyre e ο financiamento, 
no àmbito de um empréstimo global e 
de uma tomada de participacòo, de in-
vestimentos de pequena dimensòo 
(14,8 milhòes); às llhas Mauricias, 
para urna fóbrica téxtil (2,5 milhòes); òs 
Comores, para investimentos de PMEs 
(2 milhòes); e α Madagascar, para 
uma tomada de participacòo numa so-
ciedade finonceira de investimento e 
para um estudo sobre urna exploracòo-

-piloto no dominio da aquacultura 
(800 000 ecus). 

Να Àfrica Oriental, foram concedidos 
28,5 milhòes, designadamente: no 
Quénia, 20,5 milhòes para um estudo 
de viabilidade sobre um oleoduto, e ηα  
Tanzânia, 8 milhòes para ο financia­
mento de PMEs, no àmbito de emprés-
timos globais. 

Να Àfrica Central, os financiamentos 
ascenderam α 21,5 milhòes e destina-
ram-se à modernizacòo e αο reforco da 
rede eléctrica no leste do Zaire (19 mi­
lhòes) e ò reabilitacòo de plantacòes de 
bananas nos Comaröes (2,5 milhòes). 

Nos Caraibas, foram concedidos 56,1  
milhòes para α modernizacòo de uma 
refinaria de hidrocarbonetos em Trini-
dade e Tobago (38 milhòes), para ο  
apoio α investimentos de PMEs ηα Ja­ 
maica (16 milhòes), para um hotel de 
turismo em Grenada (1,5 milhào), para 
um estudo de prospeccòo geotèrmica 

em Santo Lucio (400 000 ecus) e para 
um estudo sobre α exportacòo de ma-
teriais de construcòo (paro α Guiana)  
em Säe Vicente e Grenadines 
(200 000 ecus). 

No Pacifico, ο BEI concedeu 11,4 mi­
lhòes: 6 milhòes ηα Papuàsia-Nova 
Guiné, ηα forma de empréstimos glo­
bais para projectos de PMEs e 5,4 mi­
lhòes nas llhas Fiji, para α realizacòo 
de um centro de manutencòo de aviòes 
e para uma serracòo. 

Foram ainda concedidos 7,7 milhòes α  
quatro PTU; para ο financiamento de 
investimentos de pequena e média di­
mensòo ηα Aruba (2,5 milhòes), para α  
melhoria da distribuicòo de ógua potó­
vel nas llhas Coimào (2 milhòes), para 
α reconstrucòo do porto de Montser­ 
rat, destruido por furacòes (2 milhòes), 
e para α melhoria dos transportes ma-
ritimos de Mayotte (1,15 milhòo), 
sendo ο primeiro financiamento conce-
dido pelo BEI neste pais. 

RAISES DA BACIA  
MEDITERRÂNICA 

Os financiamentos nos poises situados 
ηα margem sul do Mediterràneo abran-
geram sobretudo duas vertentes: uma 
melhor gestòo dos recursos hidricos dos  
poises do Magrebe, por meio da insta-

locòo de redes de saneamento e de 
programas de irrigacào, e um apoio 
crescente às empresas do sector pri-
vado nos poises interessados, especial­
mente através da associocòo com em­
presas da Comunidade. Em 1991, no 
àmbito de empréstimos globais em 
curso, foram concedidos 166 créditos 
no valor de 42,6 milhòes, afectados es-
sencialmente nos sectores téxtil e ali­
mentar, do turismo e da agricoltura. 

Argélia 

Os financiamentos ascenderam α 71  
milhòes (dos quais 3 milhòes ηα forma 
de capitals de risco) e destinaram-se αο  
prosseguimento da construcòo da auto-
-estrada este-oeste, α redes de esgotos 
e à construcòo de estacòes de trata-
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Quadro 11; Financiamentos no exterior do Comunidode 

{milhòes de ecus) 

Total 
Recursos 
próprios 

Recursos 
orcamentais Energia 

Transportes 
e telecomu- 

nicaçôes 

Empréstimos individuals 

indùstria, 
agricultura, 

Àguo e serviços 
Empréstimos 

globois 

ACP-PTU 389,5 269,5 120,0 117,6 45,6 24,8 140,5 61,0 

Àfrica 314,4 203,5 110,9 117,6 37,5 22,8 100,0 36,5 
Corcibas 56,1 53,0 3,1 — — — 40,1 16,0 
Pociflco 11,4 9,0 2,4 — 5,0 — 0,4 6,0 
PTU 7,6 4,0 3,6 — 3,1 2,0 — 2,5 

Mediterràneo 241,5 227,0 14,5 25,0 31,0 138,0 19,8 27,7 

Argélia 71,0 68,0 3,0 31,0 37,0 0,8 2,2 
Marrocos 60,0 60,0 — — 60,0 — — 
Tunisia 35,0 35,0 — — 35,0 — — 
Egipto 43,0 40,0 3,0 25,0 — — 18,0 — 
Jordònia 10,0 9,0 1,0 — — 6,0 — 4,0 
Chipre 20,0 15,0 5,0 — — — 1,0 19,0 
Molto 2,5 2,5 — — — 2,5 

Europa Central e 
Orientai 285,0 285,0 — 60,0 70,0 — — 155,0 

Eiungrio 
Polònio 
Roménio 

115,0 
145,0 

25,0 

115,0 
145,0 

25,0 

35,0 

25,0 
70,0 

— 80,0 
75,0 

Total 916,0 781,5 134,5 202,6 146,6 162,8 160,3 243,7 

mento em varias cidades costeiras α  
leste de Argel, à reabilitaçâo de redes  
de drenagem e de Irrigoçào nos oósis 
do vale do R'hir, α sul de Argel, e à pro-
mocào de investimentos de PMEs do 
sector privodo, especialmente através 
de tomadas de participacòo com capi­ 
tals de risco. 

Marrocos 

Foram concedidos 60 milhòes para α ir-
rigacào, α partir da barragem de 

Im Fout, e para α valorizacòo de peri-
metros ogricolas no planalto de Abda 
Doukkala, α sudoeste de Casablanca: 
trata-se da primeira fase de um pro-
jecto que cobrirà 64 000 ha, abran-
gendo uma populacòo de 100 000 pes-
soas. 

Tunisia 

Foram concedidos dois créditos de 35  
milhòes, contribuindo um deles para um  
melhor aproveitamento dos recursos hi-
dricos no agricultura, através da mo-
dernizacào das redes de irrigacòo, e ο  
outro, para α protecçôo do ambiente, 
por melo da construcòo de esgotos e 
de estacòes de trotomento de òguas re­ 
siduals ηα costa mediterrânica (Gobés). 

Egipto 

Os financiamentos do BEI (43 milhòes, 
dos quais 3 milhòes ηα forma de capi­ 
tals de risco) destinarom-se à constru­
còo de uma fóbrica de compressores 
para frigorificos e congeladores e tam-
bém, à extensòo da rede de distribui-
còo de gòs naturai do Cairo, projecto 
que se inscreve no quadro de um pro­
grama que abrangerò toda α cidade, 
tendo em vista limitar α poluicòo at­
mosfèrica e reservar os recursos petro-
liferos paro α exportacòo. 
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Jordânia 

Foram concedidos 10 milhôes (dos 
quais 1 milhào no forma de capitals de 
risco) que se destinaram à extensào da  
rede de esgotos πα zona de Zarqa e α  
empréstimos globais para ο financia-
mento de pequenas e médias empresas. 

Chipre e Malta 

Ο Banco desenvolveu α sua acçào em  
favor de pequenas e médias empresas 
industrials, concluindo empréstimos 
globais por conto de recursos próprios 
e de capitals de risco: em Chipre, con-
cedeu 20 milhòes (dos quais 5 milhòes 

πα forma de capitals de risco) e em 
Molta, 2,5 milhòes no forma de capitals  
de risco, que se d estinaram α tomadas 
de participacào, sendo dado prioridade 
α iniciativas em que participossem em­
presas da Comunidade. 

PAÌSES DA EUROPA CENTRAL 
E ORIENTAL 

A accòo do BEI n esta regiòo iniciou-se 
em 1990 no Polònio e no Hungria, 
tendo-se alargado à Roménia em 1991.  
Neste segundo exercicio, foram conce­
didos 285 milhòes, ο que elevo ο total 
outorgodo α 500 milhòes, ou sejo, α  
cerco de um terço dos verbos previstos  
nos ocordos em vigor. Durante ο ano, 
foram efectuodos os primeiros ofecta- 
çôes no àmbito de dois empréstimos 

globais celebrodos com ο sector bancà­ 
rio em 1990. Να Polònio, foi concedido 
um total de 14,7 milhòes α sels e mpre­
sas, e no Hungria, um total de 14,35  
milhòes α très empresas. 

Polònia 

Foram concedidos 145 milhòes, desig- 
nadamente: um empréstimo para ο re- 
forço e α modernizacòo da rede telefò­
nica, sobretudo poro as comunicocòes 
de longo distòncio, e um empréstimo 
global essenciolmente destinado oo fi-
nonciamento de projectos de pequeno 
e média dimensòo. 

ciclo combinado de color e electrici-
dode de Kelenfòld, e um empréstimo 
global essenciolmente destinado oo fi-
nanciomento de investimentos de pe­
queno e média dimensòo. 

Roménia 

Foram concedidos 25 milhòes para α  
reabilitacòo de duos centrais eléctricas  
e para estudos sobre α produçào de 
electricidade α partir do lignite. 

Hungria 

Foram concedidos 115 milhòes: um fi-
nanciamento para ο reforco do oboste-
cimento de electricidade, otrovés do 
reabilitacòo da centrai de produçào em 
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RECURSOS OBTIDOS EM 1991 

87 88 39 90 91 

Recursos obtldos: 
Em 1997, ο BE! an-
gariou 13 672 mi-
Ihôes, contra 
10 996 mi Hides em 

1990, ο que representa um acrésci mo 
de 24%. A sua presença activa no mer-
cado e as operaçôes de swap que reaii-
zou permitiram-ibe obter as verbas ne-
cessàrias para os desemboisos, que as-

cenderam a 15361 milhôes (11 811 mi-
ihöes em 1990). 

Os recursos, que foram objecto de  
operaçôes de swap, provieram essen-
ciaimente de operaçôes a média e a 
longo prazo (12 540 milhôes), principal­ 
mente a faxa fixa (10225 milhôes). 
Foram obtidos 3447 milhôes a taxa 
variâvel, 1 133 milhôes dos quais par 

meio de operaçôes a curto prazo sob a 
forma de papel comercial, que repre-
sentaram 25% do total. 

A distrîbuiçâo das verbas obfidas 
par divisas confirma a preponderân-
cia das moedas comunitàrias (73% do 
total apôs swaps). G ecu mantém-se na 
primeira posiçâo, sendo seguido do 
dólar. 

EVOLUÇAO DO MERCADO 
DE CAPITAIS 

As taxas de jure nos principals paises  
da OCDE evoluiram de forma dife­
rente, em virtude da disparidade das si- 
tuaçôes conjunturais. No inicio do ano, 
ο desenlace ràpido da crise do Golfo 
Pèrsico acarretou urna reduçôo genera-
lizada das taxas de rendimento no mer-
cado de capitais. Nos Estados Unidos,  
ο afrouxamento da actividade econò­
mica conduziu α uma liberalizaçào pro­ 
gressiva da politica monetària; α des- 
cida verificada nas taxas de juro du­ 
rante ο primeiro semestre acentuou-se  
ηα segunda metade do ano. No Japòo, 
α politica monetària foi progressiva­
mente liberalizada, em particular no se­
gando semestre. Να Comunidade, as  
autoridades monetórias alemàs, pe-
rante as tensòes inflacionistas e as res-
tricòes econòmicas ligadas à unifica-
çào, mantiveram as taxas de juro α um  
nivei elevado, facto que teve repercus-
sòes noutros mercados comunitórios. 

No que respeita às divisas que inte­ 
grem ο SME, observou-se uma tendèn-
cia para α convergéncia das taxas. 

Apòs ο ligeiro recuo registado no ano 
anterior, 1991 carocterizou-se por um  
franco reloncomento da actividade de 
emissòes obrigacionistas. Ο montante 
total dos fundos obtidos por meio de 
emissòes pùbiicas de obrigacòes con-
vencionais e de obrigacòes α taxa va­ 
riâvel aumentou 30%, ascendendo α  
298 000 milhôes de dòlares. Να se-
quéncia da continua liberalizaçào dos  
mercados financeiros, ο aumento da 
actividade concentrou-se no mercado 
internacional, que registou um acrés-
cimo de 37%, enquanto no segmento 
das obrigaçôes estrangeiras nòo se ob-
servaram mudanças significatives. Os  
principais emitentes foram entidades 
residentes πα zona da OCDE, mas con-
firmou-se ο regresso de emitentes la-
tino-americanos, e alguns paises da Eu­
ropa de Leste também emitiram obriga­ 
çôes neste mercede. 

bancos de contrôler ο crescimento dos 
respectives bolanços, α fim de satisfa-
zer os normes de solvabilidade recente­ 
mente adoptadas, e à pretensèo dos 
mutuârios de obter melhores condiçôes 
de financiamento. Ο recurso ao crédito  
bancàrio diminuiu substonciolmente ne 
zona de OCDE e em contrapartida, re­
gistou um aumento de 40% fora desta  
zone, principalmente devido aos finan-
ciementos concedidos ao Koweit e à 
Aròbie Saudita. 

Verificaram-se grandes movimentos 
entre os diverses segmentes do mer-
code obrigacionista. As emissòes de 
instrumentes com taxa variâvel, que ti­ 
nhorn aumentado muito em 1990, so-
freram um recuo de mais 50% em 1991.  
A liberalizaçào de politica monetària  
em diverses paises e α expectative de 
uma reduçôo des taxas de juro ne Eu­
rope num futuro pròximo, impulsione- 
rem α procura de obrigaçôes com taxa 
fixa, em detrimento dos instrumentes 
com taxa variâvel. 

A actividade de intermediaçèo interna­
cional pela via dos crédites boncârios 
regrediu substonciolmente. Em 1991, ο  
volume de novos empréstimos boncâ­
rios sofreu urna reduçôo de 10%, que se 
deveu essencialmente ô decisôo dos 
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Taxa de rendimento bruto  
dos obrigoçôes 
lançadas principalmente por emitentes do sector publi­ 
co e com cotocòo no bolso dos diferentes mercodos 
finonceiros do Comunidode. No que se refere co Reino 
Unido e à Irlanda, os rendimentos capitalizados numa 
base semestral foram convertidos numa base αηυσΙ,  
para fins de comporaçào. 

/ 

1989 
DEM 

1990 
FRF 

1991 
Euro $ 

J •N. 
/\ λ 

^ 1. f 

1989 
ESP 

1990 
ITI 

1991 
GBP 

/ " 

1989 
DKK 

1990 1991 
BEF NLG • IEP 

Ο aumento dos emissòes com taxa fixa  
centrou-se nos moedas europeias. Em- 
bora ο dolor americano montivesse α  
primeiro posicòo, α suo quota-porte 
voltou α reduzir-se, cifrando-se em 
30%. Ο ecu voltou α subir substonciol-
mente, registondo os emissòes interno-
cionois em ecu um ocréscimo de 77%,  
poro ο valor de 27 milhòes de ecus, que  
representa mais de 12,5% do mercodo 
internacionol e 10,6% do total dos  
emissòes obrigacionistos. A divisa eu-
ropeio possou, pertanto, α ocupor α  
terceiro posicòo no mercodo de obrigo­ 
çôes internocionois (e α primeiro entre  
os moedas europeias), α seguir αο dò-
lar(30,1%)eao iene (13,7%). 

Entre os restantes divisas europeias, α  
libro esterlina e ο marco alemòo, que  
erom trodicionolmente os principois 
moedas utilizodos nos emissòes obriga­
cionistos, registorom umo quebro dos  
respectives quotas do mercodo interna­
cionol, enquonto os de outras divisas  
europeias oumentorom substonciol-
mente: α lira italiano duplicou-o, otin-
gindo os 4,8%), e ο franco froncés regis-
tou um ocréscimo de quose 50%). 

ACTIVIDADE DO BEI NO 
MERCADO DE CAPITAIS 

Em 1991, ο BEI voltou α reforcar α sua 
presence no merendo de capitals, ob-
tendo 13 700 milhòes de ecus, contra  
11 000 milhòes em 1990. Cerco de 73%  
dos fundos foram obtidos em divisas  
comunitórios, sendo α preponderôncio  
destos explicodo pelo politico de con-
vergéncio empreendido pelos Estodos-

O crescente otroctivo dos moedas eu­
ropeias resulta simultaneamente dos  
progressos conseguidos na liberoliza-
còo dos diferentes mercodos e dos efei-
tos benéficos do convergéncio de resul-
todos econòmicos no Comunidode. A 
moior tronsparéncio dos diferentes 
mercodos conduziu α um ocréscimo do 
interesse dos grandes investidores por 
moedas anteriormente considerodos 
marginals. Um sinol manifesto desta 
evolucòo é ο oporecimento code vez 
mais frequente de emissòes vultosas 
que beneficiom de um alto grou de li­ 
quidez, e ο grande aumento do volume 
tronsoccionado no merendo secon­
dàrio. 

No sequéncio do degrodocòo do solvo-
bilidode de inùmeros emitentes e dos  
sinois de frogilidode de diverses insti-
tuicòes finonceiros, es atençôes volto-
rom-se poro emitentes com melhores 
ratings, conduzindo α profundes oltera-
còes no merendo dos contratos de 
swap. 

-membros, que Ihes ossegura urna esta-
bilidode multo superior à do dòlar, do 
iene, ou mesmo do franco suico. 

Ο grosso dos verbes ongariadas α mè­ 
dio e α longo prozo continuou α ser 
constituido por operoçôes α taxa fixa, 
que se elevarom α 10 200 milhòes  
(contra 9 100 milhòes no ano anterior). 
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ou seja, α 75% do total. No entonto, ο  
exercicio corocterizou-se tombém pela 
quase duplicaçào da obtençao de fun-
dos α taxa variàvel, através da ins-
tauraçào de novos programas de papel 
comercial e do alargamento dos jà 
existentes, da emissào de obrigacòes  
com taxa variàvel e de operacòes de  
swap. Estes recursos α taxa variàvel as- 
cenderam α 3 500 milhòes, contra 1 800  
milhôes no exercicio anterior. 

Os fundos forom essencialmente utili-
zados no desemboiso de empréstimos. 
Para cobrir ο refinanciamento de em­
préstimos reembolsodos ontecipada-
mente, foi ongariodo um montante de 
676 milhòes (417 milhòes em 1990). 

Para garantir uma maior coadunaçâo 
entre α procura por porte dos seus 
clientes e as possibilidades oferecidas 
pelo mercodo, ο BEI recorreu como an­ 
teriormente αο mercodo de swaps. Es­
tas operacòes, que ascenderam α 1 334  
milhòes (628,7 milhòes em 1990), repre-

Taxas oflciais das principals divisas  
(de 1987 α 1991) 

, 1 1 
. ( 1 \ 
/ 

\pBP 
,. 

_DEM r' 
1 ' J USD 

1987 1988 1989 1990 1991 

sentondo cerca de 10% do total, tive-
ram très objectivos diferentes: em pri-
meiro lugar, obter recursos em condi-
còes vantajosas, como foi ο caso de 
uma emissào em dólares australianos 
subsequentemente permutados contro 
dólares americanos α taxa variàvel, 
operacòo qua permitiu baixar ο custo 
de angariacòo desta ùltima divisa α  
taxa variàvel. Em segando lugar, obter 
em termos fovoróveis uma moeda cujas 
condicòes na altura, por contingêncios  
do mercodo, nòo eram vantajosas, 
como foi ο caso, por exemplo, de um  
emissào obrigacionista em dólares α  
taxa fixa, permutada contra francos  
suiços α taxa fixa. Por fim, oferecer 
fundos α taxa variàvel α partir de emis-
sòes α taxa fixa, por exemplo, em mar-
cos alemòes (300 milhòes) e em liras  
italianas (400 milhòes). 

No exercicio de 1991, ο BEI utilizou de 
uma forma muito mais sistematica os 
instrumentes de cobertura que Ihe 
permitem proteger-se contro ο risco de 
voriocòo de taxas de juro α longo  
prazo. Ο instrumento mais utilizado è ο  
contrato de fixacòo difendo das taxas  
de [uro (defferred rate setting) que per-
mite, tomando como base as cotacòes 
de uma ou mais emissòes de referéncia 
(em geral, emissòes do Estado), refixor 
α taxa de uma emissòo lancada pelo 
BEI no mercodo de capitals. 

Esta tècnica, que era aplicada sobre-
tudo à libra esterlina, αο franco fron­ 
cés, αο dólar e αο florim, foi alargada 
α quatro novas moedas: ο ecu, α lira 
italiana, α peseta e ο iene. 

Dm outro instrumento de cobertura é ο  
swap de uma emissào obrigacionista 
lançada pelo BEI com taxa fixa, contra  
uma taxa variàvel, com α possibilidade  
de inversôo desse swap para obter fun- 
dos α taxa fixa quando tal for necessà­

rio para os desembolsos. Este tipo de 
swap foi sobretudo utilizado nos emis­
sòes em lira italiana e em iene. 

Quando ο mercodo ο possibilità, ο BEI 
procura, através da emissào de tran­ 
ches fungiveis com uma emissào ante­ 
rior, constituir emissòes mais vultosas, 
designadas por benchmarks, que po-
dem em certos cosos servir de referén­
cia. Em 1991, esta pràtica foi alargada 
α um maior nùmero de divisas (ecu, lira 
italiana, peseta e franco sulco). 

Entre as divisas comunitórios, ο ecu  
ocupou pelo terceiro ano consecutivo α  
primeira posicòo das moedas angaria-
das pelo BEI, com 2 500 milhòes (18,2%  
do total), contro 1 765 milhòes em 
1990. Este acréscimo de 42% verifi-
cou-se num contexto de franco cresci-
mento do segmento de taxa fixa no ini-
cio do ano. Numa altura dificii, ο BEI 
lancou uma primeira emissào de 500  
milhòes, que foi bem acolhida, α que se 
seguiu em breve outra de 650 milhòes 

Evoiucào do dolor e do lene em 
relocòo oo ecu (de 1987 α 1991) 
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Quadro 12; Recursos obtidos em 1991 

(milhòes de ecus) 

Antes swaps Depois swaps 

Swaps 
Montant % Montante Montante % 

1. OPERACÖES A MÈDIO E A LONGO PRAZO 
Empréstimos obtidos ο taxa fixa 10 459,63 76,51 - 583,57 9 876,06 72,23 

Comunidade 6 923,38 50,64 - 111,08 6 812,30 49,83 
ECU 1 550,00 11,34 — 1 550,00 11,34 
GBP 1 122,14 8,21 361,30 1 483 ,44 10,85 
FRF 1 292,10 9,45 1 292,10 9,45 
ITL 1 239 ,11 9,06 - 325,46 913,65 6,68 
ESP 813,24 5,95 — 813,24 5,95 
PTE 250,43 1,83 — 250,43 1,83 
NLG 173,23 1,27 — 173,23 1,27 
BEF 165,94 1,21 — 165,94 1,21 
DEM 293,47 2,15 - 146,92 146,55 1,07 
LUE 23,71 0,17 — 23,71 0,17 

Raises Terceiros 3 536,25 25,87 - 472,49 3 063,76 22,41 
USD 1 898,63 13,89 - 243,60 1 655,03 12,11 
CHF 539,57 3,95 242,64 782,21 5,72 
JPY 838,31 6,13 - 211,79 626,52 4,58 
AUD 259,74 1,90 - 259,74 — — 
Empréstimos obtidos α taxa varióve! 1 729,20 12,65 585,11 2 314,30 16,93 
DEM 904,20 6,61 146,92 1 051,11 7,69 
ECU 450,00 3,29 — 450,00 — 
ITL — 325,46 325,46 2,38 
USD — 257,25 257,25 — 
GBP 289,04 2 11 - 144,52 144,52 — 
FRF 85,96 0,63 — 85,96 0,63 

Titulos α mèdio prozo em USD 349,33 2,56 — 349,33 2,56 

TOTAL 12 538,15 91,72 1,54 (') 12 539,69 91,72 

2. OPERACÒES A CURIO PRA ZO 
Pope! Comercial 
ECU 500,00 3,66 — 500,00 3,66 
ITL 226,92 1,66 — 226,92 1,66 
GBP 209,46 1,53 — 209,46 1,53 
NLG 196,21 1,44 196,21 1,44 

TOTAL 1 132,59 8,28 1 132,59 8,28 

Total (1 + 2) 13 670,74 100,00 1,54 13 672,28 100,00 
(') Aiustamentos de swap. 
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Quadro 13: Evoluçâo dos recursos obtidos 

(milhòes de ecus) 

1987 1988 1989 1990 1991 

Operaçôes α mèdio e α longo prozo (opós swap) 5 572,5 7 413,6 8 764,9 9 804,3 12 539,7 
Empréstimos pùbiicos 3 768,4 5 772,0 7 791,3 8 217,7 11 614,9 
Empréstimos privodos 996,1 1 274,9 973,6 1 230,3 575,5 
Operaçôes interbancórias 455,9 311,2 — — 
Titulos α mèdio prozo 352,1 55,5 356,3 349,3 

Operoçôes ο curto prozo — — 200,0 1 145,7 1 132,6 
(Papel comercial) 

Porticipoçôo de terceiros no finonciomento dos empréstimos 20,2 — 32,1 35,6 — 
Totol 5 592,7 7 666,1 7 666,1 10 995,6 13 672,3 
dos quais certificados de depòsito — 252,5 37,5 10,0 — 

que Ihe permitiu, oplicondo α cldusulo  
de fungibilidcde, colocor à disposiçôo 
do mercodo urna emissâo de 1 150 mi-
Ihôes, α quai fol admitida às operoçôes 
de futuros do «LIFFE» em Londres, conno  
tîtuios susceptiveis de entrego efectivo, 
em caso de exercicio. No primeiro se­
mestre, beneficiando de um mercodo  
fovorâvei, montido pela emissâo de um  
grande nùmero de operaçôes α longo  
prozo, tais como α emissâo obrigocio-
nisto α vinte onos da Repùblico Ita­ 
liano, ο BEI prosseguiu α suo politico de  
lançomento de tranches fungiveis e  
constituiu emissòes benchmark com di- 
versos vencimentos, dirigindo-se α mer- 
cados externos, nomeodomente, oo do  
Japâo, no quoi procedeu α duas emis­ 
sòes de 50 e 300 milhòes, respectivo- 
mente. 

No segundo semestre, com excepçâo  
de umo colocoçâo privodo α taxa fixa 

de 50 milhòes, ο BEI c oncentrou α suo 
octividode no sentido de obter recursos 
α taxa vorióvel, tendo ossim em conto 
OS d esejos dos seus clientes, que pre-
tendiom obter empréstimos α taxa vo­
rióvel, e α situoçâo do mercodo α taxa  
fixa, onde se repercutirom os dùvidos  
levontodos na altura do cimeiro de  
Maastricht sobre ο futuro do ecu. Em  
primeiro lugor, ο BEI oumentou ο vo­ 
lume em curso do seu popel comerciol  
para 1 600 milhòes, lonçondo no mer­
endo umo nova tranche de 500 milhòes, 
ocompanhoda de umo linho de crédito 
(back-up line) e em seguido, loncou 
umo emissâo obrigocionisto com taxa  
vorióvel de 400 milhòes, com venci-
mento α 10 anos, aumentando, em con-
diçôes fovoróveis, ο poo! dos seus re­
cursos α taxa varióvel. 

A angoriacòo de libras esterlinas 
monteve-se α um nivei elevodo, e ci-
frou-se em 1 837 milhòes de ecus,  
tendo-se centrodo no merendo interno-
cionol do eurolibro, em que ο BEI ob-
teve ο equivalente de 1 411 milhòes. 

No segmento de taxa fixa, ο BEI pros­
seguiu α suo politica de aumento dos  
montantes emitidos, por melo de tran­ 
ches fungiveis com umo emissâo ante­ 
rior: em cinco das seis emissòes pùbli-
cos em libra esterlina, forom emitidos 
tranches fungiveis. Esta politico permi- 
tiu-lhe oproveitor as oportunidodes do  
merendo, limitando ο nùmero de emis­
sòes àquelos cujo elevodo volume con­
feria umo liquidez oprecióvel no mer­
endo secundório. Ο complemento dos  
recursos α taxa fixa foi obtido por meio 
de umo colocoçâo privodo e de opero­ 
çôes de swap de taxa de juro e de di­
visa, no valor global de 433 milhòes. 
Paro sotisfazer α procura de emprésti­
mos α taxa varióvel, ο Banco oumentou  
ο volume do seu programa de popel 
comerciol em curso em 210 milhòes, e 
procedeu α umo emissâo pùblico com  
taxa varióvel. 
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A angariaçôo de liras italianos conti-
nuou α progredir, tendo otingido os 
1 466 milhôes de ecus, que representam 
um Qcréscimo de mais de 70% em relo-
çào α 1990. A octividode do BEI cen-
trou-se no mercodo internacionoi, onde 
ionçou très emissôes pùblicos, duos dos 
quais corn vencimento α 10 anos, se-
guindo α tendência do mercodo domès­ 
tico. A tècnica dos tranches funglveis 
permitiu atingir 1 biliào de liras numa 
SÓ emissào, α maior de sempre no mer­ 
endo da eurolira. No merendo domès­ 
tico, ο BEI SÓ emitiu um empréstimo 
obrigncionista. 

As verbns necessórias para ο finnncia- 
mento dos empréstimos α taxa vnrióvel 
fornm obtidns incrementando ο pro­
grama de pnpel comercinl em 227 mi­ 
lhôes e efectunndo swaps de taxa fixa  
contra taxa vnriâvel. 

No que respeitn no franco francos, ο  
BEI obteve 1 378 milhôes de ecus, umn 
soma ligeirnmente superior à do ano  
anterior, tendo lançado emissôes nos 
mercados domèstico e internacionoi, 
quase exclusivamente no segmento de 
taxa fixa. Recorrendo à emissào de 
tranches funglveis, ο BEI aumentou ο  
volume dos operaçôes, com vista α  
conferir umn maior liquidez no mer­ 
endo secundório e α reduzir ο nùmero  
de emissôes. Além disso, efectuou umn  
emissào com colocaçôo privadn em eu-

rofroncos para obter fundos α taxa vn­ 
rióvel. 

Dispondo de um excedente de fundos  
em marcos alemàes, no medidn em  
que ο serviço finnnceiro dos emprésti­
mos concedidos foi superior òs soldas 
correspondentes nos fundos obtidos, ο  
BEI angnriou um total de 1 198 milhôes 
de ecus, próximo do de 1990. Os recur-
sos fornm essencialmente obtidos α  
taxa vnrióvel, em virtude de ο merendo  
oferecer condiçôes particolarmente  
ntrnctivas, tendo ο Banco angnrindo 

DESEMBOLSOS E VALORES EM 
CURSO 
Os desembolsos efectuados em 1991  
no contexto dos em préstimos concedi­ 
dos α partir de recursos pròprios os-
cenderam α 15 316 milhôes, (15 002  
milhôes πα Comunidade e 314 milhôes 
no exterior desto). 

Ο montante dos empréstimos por  
conta de recursos próprios e das ga-
rontias em curso pnssou de 61 945 mi­
lhôes em 31 de Dezembro de 1990  
para 72 713 milhôes em 31 de Dezem­
bro de 1991. 

Os desembolsos efectuados em 1991  
no àmbito dos financinmentos α cargo 
de recursos do Comunidade ou dos Es-
todos-membros ascenderam α 193 mi­
lhôes, dos quais 75 milhôes porc em­
préstimos no àmbito do NIC e 118 mi­
lhôes para finonciamentos nos Estados  
de Africa, das Carnlbas e do Pacifico e  
em certos poises da Bacia Mediterró- 
nica. Ο montante em curso das opera­
çôes da Secçôo Especial passou de  
7 059 milhôes paro 6 338 milhôes em  
finals de 1991. 

904 milhôes, que permitirnm reforcar ο  
pool de recursos α taxa vnrióvel e con-
cluir empréstimos back to back com os  
seus mutuórios. Ο complemento dos re­
cursos α taxa vnrióvel foi obtido atra-
vès de swaps de taxa fixa. No final do 
ano, dado que podia obter condiçôes  
bastante mais fnvoróveis que as das  
emissôes do Estado, ο BEI Innçou umn  
emissào α taxa fixa no valor de 147  
milhôes. 

Ο merendo de capitals espnnhol ofere-
cia nos investidores taxas relativa­ 
mente elevndns, em comparnçào corn 
diverses outras moedns, pelo que ο BEI 
mnrcou α sua presençn com emissôes 
relativamente vultosns. A angariaçôo 
em pesetas aumentou 32%, atingindo 
os 813 milhôes de ecus. Como habitunl-
mente, ο BEI recorreu no merendo de 
capitals espnnhol reservado α nào resi­ 
dentes (merendo «Matador»), no quai 
Innçou no longo do ano sels emissôes 
com vencimento α 5 e α 10 anos. Além  
disso, renovou, por um prnzo mais  
curto que ο do ano anterior, α consti- 
tuiçâo de umn emissào benchmark  
(50 000 milhôes de pesetas), Innçando 
sucessivnmente tranches funglveis com  
α emissào anterior. 

Quanto nos poises do Benelux, ο re-
curso no merendo de capitals foi relati­ 
vamente frnco. No merendo neerlnn-
dès, fornm lançndns duas emissôes no 

56 



Quadro 14: Distribuicäo por divisas dos recursos obtidos 

(milhöes de ecus) 

ECU GBP ITL FRF DEM ESP NLG PTE BEE LÜF USD CHF JPY Total 

1991 
montante 2 500 1 837 1 466 1 378 1 198 813 369 250 166 24 2 262 782 627 13 672 
% 18,3 13,4 10,7 10,1 

0
0
 co 

5,9 2,7 1,8 1,2 0,2 16,5 5,7 4,6 100,0 

1990 
mentente 1 765 1 33 1 851 1 114 1 123 614 528 124 330 52 1 574 818 771 10 996 
% 16,0 12,1 /,7 10,1 10,2 5,6 4,8 1,1 3,0 0,5 14,3 7,4 7,0 100,0 

montante totol 173 milhöes de ecus,  
sob ο formo de umo coiococòo privodo 
e de umo emissòo pùbiico. Ο progromo 
de pope! comercioi em curso foi incre-
mentodo em 196 milhöes, pelo que ο  
total do ongoriocòo em florins oscen-
deu ο 369 milhöes. No mercodo de co-
pitois belga, sò se procedeu ο umo 
emissòo pùbiico de 166 milhöes de 
ecus, utilizondo ο tècnico do competi­
tive bidding. No Luxemburgo, ο BEI 
tombém sò loncou no inicio do ono, ol-
turo em que os condicöes do mercodo 
erom fovoròveis, umo emissöo pùbiico 
de 24 milhöes de ecus. 

Em Portugal, no mercodo dos obrigo- 
çôes estrongeiros denominodos em es­
cudos (mercodo «Corovelos»), ο Bonco 
lonçou très emissöes pùblicos no volor 
de 10, 15 e 20 mil milhöes de escudos, 
sendo esto ùltimo ο moior de sempre 

do mercodo. Ο total emitido oscendeu 
ο 250 milhöes de ecus, que representom 
cerco de metode do volor globol dos 
emissöes reolizodos neste mercodo em 
1991. 

A ongoriocòo em dolores, que oumen-
tou substonciolmente, otingiu os 2 262  
milhöes de ecus, ο que coloco esta di­ 
viso no segundo posiçâo, α seguir oo 
ecu. Este relonçomento resulto de umo 
gronde procuro por porte dos clientes 
do BEI, sobretudo no final do ono, ol-
turo em que α descido significotivo dos 
toxos de longo prozo do dolor se c on-
jugou com umo ocentuodo reduçào do 
diferenciol entre os rendimentos dos ti-
tulos do BEI e os dos titulos do Tesouro 
omericono, que servem de referèncio. 
Além disso, ο descido dos toxos permi-
tiu que ο BEI recorresse à possibilidode 
de reemboiso ontecipodo previsto em 
muitos dos suas emissöes obrigocionis-
tos em dôlores, ο que ο obrigou à emis­ 
sòo de titulos ο mèdio prozo no mer­
codo de copitois dos Estodos Unidos,  
poro ο refinonciomento. 

Ο Bonco recorreu oo mercodo do euro-
dölor poro obter os recursos necessó- 
rios oo finonciomento dos emprèstimos  
concedidos, em virtude deste oferecer 
condicöes porticulormente vontojosos. 

Porom loncodos cinco emissöes, de vo- 
lores entre 300 e 500 milhöes de dolo­ 
res e com vencimento entre 5 e 10  
onos, segundo ο tècnico jò hobituol do 
competitive bidding, e ο produto de 
umo dessos emissöes foi permutodo 
contro umo diviso nöo comunitàrio. Es-
tos emissöes forom loncodos segundo ο  
tècnica corrente do fixed reoffered 
price, tendo sido colocodos verbos sig-
nificotivos junto de um nùmero restrito 
de instituicòes finonceiros, ο que permi-
tiu reduzir substonciolmente os comis-
sòes boncòrios. Sempre que os condi­ 
cöes do mercodo ο permitirom, ο BEI 
procedeu ò constituicòo de emissöes  
benchmark, odicionondo tranches fun-
giveis com ο emissòo anterior. 

No mercodo omericono, opòs ter utili-
zodo 0 totolidode do segundo pro­
gromo de titulos ο mèdio prozo de 500 
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milhôes de dolores, ο BEI lonçou um  
terceiro programa no valor de 750 mi­ 
lhôes de dolores. As emissòes destes ti-
tulos efectuodas durante ο exercicio as-
cenderom α 428 milhôes de dòlares, 
tendo vencimentos compreendidos en­ 
tre 1 e 8 anos, consoante ο prozo do fi-
nonciomento necessàrio poro reembol-
sor ontecipodomente os fundos 
obtidos. 

Emboro ο mercodo nòo tenho opresen-
todo oportunidades interessantes, os  
emissòes do Banco em ienes oscende-
rom α 838 milhôes de ecus, cen­
trando-se no euromercodo, que ofere-
cio OS mel hores condiçôes, como alias, 
no que respeita α outras divisas. Porom  
lonçodas très emissòes no valor de 20 e 
50 mil milhôes de ienes, paro sotisfazer 
OS desejos dos investidores, que preten-
diom operaçôes de montantes nominais 
coda vez moiores. No inicio do ano, α  
odiçôo de tranches fungiveis contribuiu 

Evoluçôo do conjunto das  
emissòes pùblicos em ecu nos  

diferentes mercodos 
de 1981 α 1991 
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para α constituiçôo de urna emissäo de 
100 000 milhôes de ienes, uma das  
maiores do mercado. Como comple­
mento, ο Banco efectuou uma coloco-
çôo privado de 20 000 milhôes de 
ienes. 

No que respeita ao franco suîço, urna 
procura irregular e um mercado um  
tanto letàrgico traduzirom-se numo re-
tracçôo da angoriacào de fundos (782  
milhôes de ecus). Quando se verificou 

um aumento do procura por porte dos  
mutuàrios do BEI, os recursos nesto di­
visa forom obtidos por meio de swap  
de divisa (currency swap), devido às di-
ficuldodes encontrodos no mercado de 
copitois. Porom feitos essenciolmente 
quotro emissòes pùblicos, com volores 
entre 150 e 400 milhôes de francos sui-
cos, duos dos quais erom fungiveis,  
constituindo uma emissäo benchmark.  
A designoçào dos lideres dos opera­ 
çôes foi feito por competitive bidding. 

Em 1991, ο Banco foi tombém ο pri- 
meiro emitente estrongeiro α entrar no 
mercado domèstico australiano, com  
um programa de 750 milhôes de dolo­ 
res austrolionos, 400 milhôes dos quais  
forom emitidos com cotacöo simultàneo 
nos boisas de Londres e de Sydney. Ο  
produto desto angoriacào foi objecto  
de um swap de divisa e de taxa de juro 
contro dolores omericonos α taxa να- 
riàvel. 
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Resultados de gestäo 

A entrada em vigor da directìva do 
Conseiho das Comunidades Europeias 
de 8 de Dezembro de 1986 alterou a 
relaçôo dìrecta afé aqui existente entre  
os valores apresentados neste capitelo 
e OS indicados nas demonstracòes fi-
nanceiras (demonstraçâo dos resuita-
dos). Para possibiiitar a comparacào 
dos valores do exercicio em apreco 
com OS dos exercicios anteriores e faci­
litar a sua compreensào, optou-se, 
para efeitos de apresentaçâo dos resul­
tados de gestäo, por extrair das dife-
rentes rubricas da demonstraçâo de re­
sultados, OS e lementos que melhor re­ 
flect em a actividade do 8anco. 

Em 1991, tal corno nos onos anteriores,  
OS fund os próprios continuaram α ser α  
principal fonte geradora de receitas do 
BEI. Ο montante dos juros e comissòes 
recebidos em 1991, relotivos α emprés-

timos concedidos, cifrou-se em 5 724  
milhòes (4 775 milhòes em 1990), en-
quanto os juros e custos relatives α em-
préstimos obtidos ascenderam α 5 020  
milhòes (4 130 milhòes em 1990). As co­
missòes recebidos passaram de 15 mi­
lhòes em 1990 para 16 milhòes em 
1991. 

Os rendimentos résultantes de juros e 
comissòes sobre aplicacòes passaram 
de 409 milhòes em 1990 para 496 mi­
lhòes em 1991, em virtude do moior vo­
lume de capitals mobilizados. 

Urna vez mais, ο saldo entre os provei-
tos e OS en cargos financeiros foi posi­
tivo, cifrando-se em 36 milhòes (6 mi­
lhòes em 1990). 

Ο resultado das actividades correntes 
do Banco, tendo em conta as diferen-
ças cambials e apòs imputaçôo da 
amortizacòo das despesas de emissòo 
e dos prémios de reembolso (102 mi­
lhòes), das despesas e gastos adminis-
trotivos e dos amortizaçôes de edifl-
cios, instalacòes e material, elevou-se α  
1 059 milhòes. Apòs imputacòo do 
efeito originodo pelas alteracòes de 
paridades relativamente ao ecu (-+- 24 

milhòes), ο resultado liquido do exerci­
cio cifrou-se em 1 083 milhòes em 1991,  
contro 894 milhòes em 1990. 

Ο Conseiho de Administracòo decidiu 
recomendar ao Conseiho de Governa-
dores α aplicacòo do resultado liquido 
do exercicio, no montante de 1 083 mi­
lhòes, Como se segue: 

- 124 milhòes para ο fundo de reserva, 
que atingirà assim 10% do capital subs-
crito; 

- 959 milhòes para as réservas suple-
mentares. 

Em 31 de Dezembro de 1991, ο total do 
balanco elevavo-se α 74 290 milhòes, 
contro 62 342 milhòes no data homó-
loga de 1990, ο que representa um  
acréscimo de mais de 19%. 
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ESTRUTURA DO BEI 

ÒRGÀOS DE DECISÂO 

Conselho de Governadores: 

Pierre BEREGOVOY assegurou α presi- 
dência do Conselho de Governadores  
cté à sessöo αηυαΙ de Junho de 1991,  
dato α partir da quai, segundo ο sis­ 
tema de rotaçào αηυαΙ, as funçôes de 
Presidente foram assumidas por Albert 
REYNOLDS, Governador pela Irlanda. 

Dado que Albert REYNOLDS foi entre-
tonto substituido por Bertie AHERN no  
qualidade de Governador pela Irlanda,  
este assumiu as funçôes de Presidente  
do Conselho de Governadores α partir 
de 14 de Novembre de 1991. 

Conselho de Administroçào: 

Desde α publicaçôo do ùltimo Relotório  
ΑηυαΙ, foram nomeados administrador 
titular Yves LYON-CAEN, em substitui-
çào de Paul MENTRE, que cessou fun­
çôes em Novembre de 1990, e adminis­
trador suplente Eberhard KURTH, em  
substituiçôo de Horst MOLTRECHT. 

Ο Conselho de Administroçào agra-
dece OOS membres cessantes α sua 
inestimâvel contribuiçào para as activi-
dades do Banco. 

Comité Executivo: 

Ο Conselho de Governadores nomeou 
Vice-Presidente α partir de 1 de Janeiro 
de 1992, José de OLIVEIRA COSTA, 
que exerceu anteriormente as funçôes 
de Secretòrio de Estado dos Assuntos 

Fiscais do Governo portuguès; ο novo  
Vice-Presidente sucede α Miguel Α. AR-
NEDO ORBANANOS, que exercia fun­
çôes desde Fevereiro de 1986, no se-
quéncia do adesào de Esponho e de 
Portugal, e que foi nomeado Vice-Presi­ 
dente honorârio. 

Comité de Fiscolizoçào: 

Να sessöo αηυαΙ, ο Conselho de Go­ 
vernadores procedeu à reconduçôo do  
membro do Comité de Fiscalizoçôo que 
cessava funçôes. Constantin THANO-
POULOS, Presidente cessante, foi assim 
reconduzido como membro do Comité 
de Fiscalizaçâo para os exercicios de 
1991, 1992 e 1993. Em conformidade 
com ο sistema usual de rotaçào, α pre-
sidência do Comité foi assumida por  
Albert HANSEN, até aprovaçào dos 
contas do exercicio de 1991 na sessöo  
αηυαΙ de 1992. 

Em 1991, ο Comité prosseguiu ο seu 
trabalho habituai de verificaçâo dos li-
vros e das contas, contando para esse 
efeito com ο apoio dos serviços de au­ 
ditorio do Banco, especificamente, peri-
tos do serviço de Auditorio Interna e  
revisores externos (Price Waterhouse). 
No quadro dos seus trabalhos, ο Co­
mité visitou projectos de investimento  
financiados no Alemanha, no Senegal e  
no Itàlio. A visita neste ùltimo pois teve 
α participaçào de représentantes do 
Tribunal de Contas, segundo ο sistema  
estabelecido pela Comissöo dos CE, 
este tribunal e ο Banco em 1989. 

Grupo Consultivo: 

Ο Comité Executivo decidiu agrupar as 
principais funçôes do Banco em quatro 
àreos, cada urna coordenada por um  
Director. Söo elas: finonciomentos (E.  
GREPPI), finanças (Ph. MARCHAT), 
apoio tècnico e econòmico (H. CHRIS­

TIE) e assuntos gérais e administroçào  
(D. HARTWICH). Este grupo abordarò 
sobretudo questôes operacionais relati-
vas ò coordenaçào entre direcçôes e 
reunirò regularmente com ο Comité  
Executivo. 

GESTÄO DOS RECURSOS 
HUMANOS 

Durante ο exercicio de 1991, ο Banco 
pediu α consultores em organizaçào  
que efectuassem ο estudo dos procedi-
mentos de gestào, das questôes relati­ 
ves ò politico de gestào dos recursos 
humanos, do actualizaçào do Sistema 
de Informaçào de Gestào (Manage­
ment Information System) e da avalia-
çào ex-post das suas actividades. À luz 
destes estudos e após consultas efec-
tuadas α todos os nlveis do Banco, foi  
decidido proceder α reformas em todos 
estes dominios. 

Politica de Pessoal 

Os debates aprofundados e construti-
vos mantidos com os Représentantes do 
Pessoal permitiram definir certos me-
Ihoramentos α introduzir no sistema de 
remuneraçào e promoçào segundo ο  
rendimento pessoal, instaurado em 
1988. Estes debates visaram desenvol-
ver ο papel da apreciaçào como instru­
mento de gestào activa das carreiras. 
Nesta perspectiva, é dada uma aten-
çào especial às medidas tendentes α  
adaptar ο perfii de carreira òs qualifi-
caçôes profissionais e às caracteristicas 
de cada individuo. 
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Formaçào 

A formaçào dispensado em 1991 repre-
sentou cerco de 4 350 dies, que corres-
pondem α urna média de 6 dias/ano 
por pessoa. Para além da formaçào lin­ 
guistica e informàtica, particularmente 
importante em 1991, ο programa visou  
α aquisiçào e α actualizaçâo de conhe-
cimentos profissionais, bem como α  
preparaçào do pessoa! com vista α fa-
zer face às exigências futures do 
Banco. Nos prôximos anos, serào utili-
zados meios odicionois para garantir, 
mediante uma melhoria dos qualifica-
çôes profissionais, α diversificaçào de 
experièncias no quadro do mobilidode 
interna, componente importante de 
uma gestào ôptima do pessoa! e das  
carreiras individuals. 

Informaçâo de Gestào 
e ovaliaçào ex-post 

Porom prosseguidas as conversoçôes 
empreendidas sobre α evoluçào dos re-
quisitos em matèria de Informaçâo de 
Gestào e de onólise ex-post dos tore- 
fas, com visto α melhoror α gestào e ο  
ocomponhomento do performance  
do BEI. 

Pessool 
Total dos administrative 
efectivos Quadros e ouxiliar 

1987 699 344 355 
1988 710 357 353 
1989 718 366 352 
1990 724 368 356 
1991 751 400 351 

Efectivos 

Em 31 de Dezembro de 1991, ascendio 
α 751 ο nùmero de efectivos do BEI, 
sendo crescente α percentogem de quo-
dros (400 efectivos). Isto resulta, em 
porte, da politico de pessoal que tem 
sido sempre seguido, e que viso oliar 
um aumento moderodo dos efectivos α  
uma modernizoçào dos métodos de 
traballio, otrovès do recurso crescente 
à buròtico e ò informàtico. 

Pessoal 

Desde α publicoçào do ùltimo relotàrio 
αηυαΙ, John VAN SCPIIL, Director do 
Deportomento de Tesourorio, oposen-
tou-se, tendo sido substituido por Lue 
WINAND em de Agosto de 1991. 

QUESTÖES DE ORDEM GERAL 

Prémios e Boisas BEI 

Em 1991, ο prèmio BEI foi atribuido α  
Benoît Mulkoy pelo suo tese de douto-
romento, opresentodo no Universidode 
Cotàlica de Lovaino e intitulodo «In­
vestment and Business Survey, α Study  
on α Panel of French Industrial Firms». 

Evoluçào dos efectivos e do 
actlvidade global do Banco 

Acîlvidade (miihôes de ecus!  

16 000 
Efectivos (nùmero) 

Ο prèmio BEI, que ascende α 12 000  
ecus e è atribuido de dois em dois anos, 
viso incentivar ο estudo do investi­
mento e do seu financiamento nos seus 
mùltiplos aspectos, nos estobelecimen-
tos universitàrios dos Estodos-membros 
do Comunidode. 

Desde 1978, ο BEI tem concedido tam-
bèm todos os anos très boisas de estu-
dos para α obtençâo de pòs-gradua-
çôes no Instituto Universitàrio Europeu 
de Florença, que visom incentivar α in-
vestigaçào no dominio dos questòes 
europeias. 

Os Institutos de Economia e de Estatis-
ticas da Universidade de Copenhaga 
administram α bolsa de estudos «Erling  
Jorgensen», criada em 1990 em memò­
ria do ontigo Vice-Presidente do BEI, e 
que viso ojudar todos os anos um estu-
donte α preparar um estudo sobre as­
pectos politicos e económicos relocio-
nados com α Comunidode. 

Ο Conseiho de Administraçào felicita ο  
pessoal pelo seu alto nivei de produtivi-
dode e expressa α sua satisfaçào pela 
qualidade do trobolho prestodo, exor-
tondo-o α prosseguir nesto via. 

Luxemburgo, 7 de AbriI de 1992 

Ο Presidente 
do Conseiho de Administraçào  

Ernst-Günther Broder 
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Evoluçôo do balance do Banco 
(milhöes de ecus) 
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SEGUNDA PARTE INDICE 

Demonstraçôes fìnanceiras 

No exerdcio em apreço, as demonstraçôes fìnanceiras do Banco foram eiaborcdas, pela 
primeiro vez, em conformidade com α directive do Conselho das Comunidodes Europeias  
de 8 de Dezembro de 1986, relativa às contas anuais e às contas consoiidados dos bancos 
e outras instituiçôes fìnanceiras. No entanto, α opresentoçâo de certas rubricas especifi-
cas ao Banco foi odoptada, relativamente ao previsto πα referida directive, tendo em 
conta OS Estatu tos do BEI e ο seu pape! como instituiçôo comunitàrie. 
Para efeitos de compcrocào, os valores relatives αο exercicio de 1990 forom reformula-
dos de acordo com α apresentoçôo odoptada para ο exercicio de 1991. 
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BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1991 
Em ecus — ver notas explicativas às demonstraçôes finonceiros 

Acnvo 31. ή ,991 

1. Coixa e disponibilidades junto dos boncos centrais e 
dos serviços de cheques postais 72139050 

2. Efeitos pûblicos admissiveis para refinanciamento 
junto dos bancos centrais (Nota B) 584582489 

3. Crédites sobre instituiçôes de crédito 
α) à visto . . . ... 230160840 
b) outros créditos (Noto C) . . . . . . . . . . , 2665 819898 
c) empréstimos: valor concedido (') . . , . . . , . 27715581 211 

menos parcela nôo desembolsada , . . 2 879 684 704 
24835896 507 
27 731 877 245 

4. Crédites sobre clientes 
empréstimos: valor concedido (') . . . . . . . Γ; . 44627157601  

menos parcela ndo desembolsada . ; . . 3748624562 
40 878533039 

5. Obrigaçôes e outros titulos de rendimento fixe (Nota B) 
a) de emissores pûblicos 898111 571 
b) de outros emissores 679 630 753 

1577742324 

6. Acçôes e outros titulos de rendimento variâvel (Nota M) 18 000 000 

7. Actives incorpóreos 
despesas de emissâo e prémios de reemboiso por amortizor 460 475440 

8. Actives corpôreos (Nota D) 37 626 019 

9. Outros actives 
a) valores α receber dos Estodos-membros para ajusto-

mento do capital (Nota E) 624797 
b) α receber α titulo de bonificaçbes de juro desem bolsadas 

antecipadamente no àmbito do SME (Nota F) .... 117734891 
c) devedores diversos (Nota G) 71 604290 

189963 978 

10. Capital subscrito, exigido, mas nôo realizado (^) . . . 828 875000 

11. Contas de regularizaçâo . . . . . . . ^ . f. 1910879 819 
74290694403 

3). 12. 1990 

MAPAS RESUMO EM ANEXO: 
C) Empréstimos e gorantias, pâg. 70  
C) Divides representadas por titulos, pâg. 73  
(^) Subscriçôes de capital, pâg. 73 

37 305 445 373 
4190 571 645 

646 050 317 
332 008 745 

1 943 469 

138 918 461 
67 852 074 

24 059 948 

434 561 514 

210114121 
3 252 080152 

24 245 507 613 
2 698 615 596 

21 546 892 017 
25 009 086 290 

33114 873 728 

978 059 062 

470 890 606 

34 527199 

208 714 004 

493 312 500 

1 574 360 704 
62 342 445 555 
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PASSIVO 

1. Débites para com Înstituiçôes de crédito 

α) à vista . . , . 
b) α prozo ou com pré-oviso (Nota Ν) , . , , . . . 219714068 

2. Débites representados por titulos (^) 

a) certificodos e obrlgoçôes em circulacäo . . . . . . 53488145602 
b) outros 5404480400 

3. Outres passives 

α) volores α pagar aos Estados-membros para ajustamento 
do capital (Nota E) 3806371 

b) bonificacòes de juros recebidas antecipadamente (Nota F) 403964798 
c) credores diversos (Nota G) . . . .... .... 938116893 
d) diversos (Noto G) . . . . 40176489 

4. Contas de regularizaçôe . . , ..... 

5. Provisoes para riscos e encargos 

fundo de pensòes (Noto H) . . , . 

6. Capital (') 

subscrito . . . 57600000000 
nâoexigido . . , , . . -53279061724 

7. Réservas (Noto L] 

a) fundo de reserva . . . . . . ... . . . . . 5635440 641 
b) reserves suplementares , . . . — 

31. 12. 1991 31. 12. 1 990 

219 714068 

1386064551 

2597 808716 

154641051 

30 540 947 
702 641 147 

43 098138 963 
5 361 214 949 

58 892626002 

10 634 853 
477 222 773 
914 230 609 
115 092146 

28 800 000 000 
- 26 204 061 724 

4320938 276 

2 880 000 000 
3 086 332 745 

733182 094 

48 459 353 912 

1 517180 381 

2 040 815 679 

135 534 572 

2 595 938 276 

5 635440641 5 966 332 745 

8. Resultado do exercicio 1083461 098 
74290694403 

894107 896 
62 342 445 555 

RUBRICAS EXTRAPATRIMONIAIS 
31. 12. 1991 

Garanties (^) 
— no àmbito de empréstimos concedidos por terceiros . . . 244804996 
— no àmbito da participaçâo de terceiros nos finonciomentos 

do Banco 125 765 279 
370570275 

Depósitos especiais para ο serviço de empréstimos obtidos 
(NotoP) 2114215479 
Centrâtes de swap (Noto Q) 
— de divisas . . 186400000 
— de juros . . . . ̂  . . , 45700000 

232100000 

Corteiro de titulos 
— compras α prazo . . , ... 93966 821 
— vendus α prazo (Noto R) . . . , , . . . . . . . 153881997 
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248151 124 

145 684 390 

160 000 000 
32 900 000 

31. 12. 1990 

393 835 514 

1 114102116 

192 900 000 

6 278 557 
206 610 018 



DEMONSTRAÇÂO DA SECCÄO ESPECIAL Γ) EM 31 DE DEZEMBRO DE 1991 
Em ecus — ver notas explicotivos às demonstroçôes financeiros 

ACTIVO 31. 12. 1991 31. 12. 1990 

29 434 437 
214 982106 

PaÎses da Comunidade 
Por conta de recursos da Comunidade Europeîa da Energia  
Atòmica 
Finonciamentos concedidos 
— volores desembolsodos (') 1 558 849 764 1 683 493 948 
Por conta de recursos da Comunidade Econòmica Europeia 
(Novo instrumenta Comunitàrio — NIC) 
Finonciamentos concedidos 
— volores α desembolsar 94926971 136543416 
— volores desembolsodos . ..... . « ν . . . . 3128791 824 3 737 037 084 

Totol P) 3 223 718 795 3 873 580 500 

Turquie 
Por conta de recursos dos Estados-membros 
Finonciomentos concedidos 
— volores 0 desembolsor . ..... . 18592626 
— volores desembolsodos 207981 236    

Total (") 226573862 244 416 543 

Poises da Bacìa Mediterrânica 
Por conta de recursos da Comunidade Econòmica Europeia 
Finonciamentos concedidos 
— volores α desembolsar ......... . . . . 6550804 
— volores desembolsodos . 285 772856 

Operoçôes com copitois de risco 
— volores 0 desembolsar , . . . . . . . . . . . . 23099707 
— volores desembolsodos 22723114 

Totol (') 

Poises de Àfrica, das Caroibos e do Pacifico e Poises e 
Territories Ultramarines 
A cargo de recursos da Comunidade Econòmica Europeia 

Convençôes de Yaoundé (t e II) 
Finonciomentos (volores desembolsodos) . . . . .... 73181 999 78 393693 
Contribuiçôes poro ο formoçôo de copitois de riscp 
— volores desembolsodos . 1 222 427 1 223 004 

Totol (*) 74404 426 79 616697 

Convenfòes de Lomé (I, II, IH e IV) 
Operoçôes com copitois de risco 
— volores ο desembolsar . . . . . ..... . . . 338669590 337 961 791 
— volores desembolsodos . . . . . .... ... . 577235317 505175 023 

Totol (') 915 904907 843 136 814 
Total gerol 6 337 598 235 7 058 785 515 

292323660 

45 822821 
338146481 

10 203 972 
290 964167 

22 377 746 
10 995128 

301 168 139 

33 372 874 
334 541 013 

Nota; 
Total dos volores desembolsodos por reembolsor, referentes ο créditos concedidos com condiçôes especlois pelo Comissöo β relotivomente oos quais ο  
Bonco oceitou um mondato de cobronço do CEE; 
o) no àmbito dos Convençôes de Lomé I, Il e III: em 31.12.1991:1 107 352 302; em 31. 12.1990:1 033 911 567 
b) no àmbito dos protocolos celebrodos com os poises do Bacio Mediterrônico: em 31.12.1991:133 502 076; em 31.12.1990: 121 707 368 

(') A Secçôo Especiol foi instituîdo pelo Conselho de Governo-
dores em 27 de Moio de 1963; ο seu obiectivo, redefinido pelo  
Decisôo de 4 de Agosto de 1977, consiste no registo dos ope­
roçôes que ο Bonco efectuo sob mondoto e por conto de ter-
cetros. 

(') Montonte iniciol dos controtos celebrodos no àmbito dos 
decisôes do Conselho dos Comunidodes Europeios n? 77/271/  
/EURATOM de 29 de Morço de 1977, n? 82/170/EURATOM 
de 15 de Morço de 1982 e n? 85/537/EURATOM de 5 de De-

zembro de 1985, oté à concorrêncio de um montonte total de 
très mil milhôes, poro ο finonciomento de centrois nucleores 
nos poises do Comunidade, sob mondoto e por conto e risco  
do Comunidode Europeio do Energia Atòmico: 2 773 167 139 

A odicionor: ojustomentos combiois 
A deduzir: reembolsos 

+ 105 478 232 
- 1 319 795 607 

1 558 849 764 
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PASSIVO 31. η 1991 31. 12. 1990 

Fundos em gestäo fiduciària 
Sob mandato das Comunidades Europeias 
Comunidade Europeia da Energia Atòmica . > , . : , . 1 558 849764  
Comunidade Econòmica Europeia: 
— Novo Instrumente Comunitório 3128791 824 
— Protocoles financeiros com os poises da Bacia Mediterrânica 308495970 
— Convençôes de Yaoundé (I e II) . 74404426 
— Convençôes de Lomé (Ι, II, III e IV) ......... 577235317 

Sob mandato dos Esfados-membros . , , . 
Total 

Fundos α desemboisor 
Financiamentos no quadro do Novo Instrumente Comunitàrio . 
Crédites ò Turquie, protocolo complementer 
Financiamentos e opereçôes com capitais de risco nos poises da 
Bacio Mediterrânica  
Operacôes com capitais de risco, Convençôes de Lomé (I, II, 
III e IV) . 

Total 
Total geral 

94926971 
18 592626 

29650511 

338669 590 

5647777301 
207981 236 

5855 758537 

481 839698 
6337 598 235 

Τ 683 493 948 

3 737 037 084 
301 959 295 
79 616 697 

505175 023 

136 543 416 
29 434 437 

32 581 718 

337 961 791 

6 307 282 047 
214 982106 

6 522 264153 

536 521 362 
7 058 785 515 

Ρ) Montante inicial dos contratos celebrodos no àmbito des  
decisôes do Conseiho das Comunidodes Europeias 
n? 78/870/CEE de 16 de Outubro de 1978 (Novo Instrumente  
Comunitàrio), n? 82/169/CEE de 15 de Março de 1982 e 
n? 83/200/CEE de 19 de AbriI de 1983, visando α promoçôo de 
investimentos no Comunidade e bem assim n? 81/19/CEE de 
20 de Janeiro de 1981, visando α reconstruçôo das regiôes  
afectadas pelo terremoto de 23 de Novembre de 1980 no 
Campania e na Basilicata (Itàlia) e n? 81/1013/CEE de 14 de 
Dezembro de 1981, visando α reconstruçôo das regiöes da  
Grècia afectadas pelos terramotos em Fevereiro/Março de  
1981, sob mandato e por conta e risco da Comunidade Econò­
mica Europeia : 6 399 144 856  
A odicionor: ajustamentos 

cambiais -f 6 613 075 
A deduzir: onulaçôes 

reembolsos 

168 258 951 

3 013 780 185 -3 182 039136 

3 223 718 795 

(^) M ontante inicial dos contratos celebrodos para ο financia-
mento de projectos na Turquie, sob mandato e por conto e 
risco dos Estados-membros : 417 215 000 
A odicionor; ajustamentos 

cambiais 

A deduzir: onulaçôes 

reembolsos 

+ 2 447 076 

215 000 
192 873 214 -193 088 214 

226 573 862 

(') Montante inicial dos contratos celebrodos poro ο finoncia-
mento de projectos nos poises do Mogrebe e do Mochereque, 
assim come em Molto, Chipre, Turquia e Grècia (10 000 000  
concedidos antes da adesco deste pois à CEE, em 1 de Janeiro 
de 1981), sob mandato e por conta e risco do Comunidade 
Econòmica Europeia: 357 209 000 

A deduzir: onulaçôes 

reembolsos 

ajustamentos 
cambials 

6 259157 

12 557115 

246 247 - 19 062 519 

338146 481 

141 985 671 

-i- 9 159 266 

(') Montante inicial dos contratos celebrodos para ο financia-
mento de projectos nos Estados Africanos, Malgaxe e Mauricio 
Associodos e nos Poises, Territòrios e Deportamentos Ultromo-
rinos (EAMMA-PTDU), sob mandato e por conta e risco da Co­
munidade Econòmica Europeia: 
— empréstimos com con-

diçôes especiais 139 483 056 
— contribuiçôes poro α  

formaçôo de capitals  
de risco 2 502 615 

A odicionor: 
— juros copitalizodos 1 178 272 
— ajustamentos comblais 7 980 994 

A deduzir: 
— onulaçôes 1 573 609 
— reembolsos 75166 902 - 76 740 511 

74 404 426 

(') Montante inicial dos contratos celebrodos poro ο finoncia-
mento de projectos nos poises de Africo, dos Coroibas e do Pa­
cifico, assim Como nos Poises e Territòrios Ultromarinos (ACP/ 
/PTU) sob mondato e por conta e risco do Comunidade Econò­
mica Europeia: 
— empréstimos condicio-

nois e subordinodos 
— tomodos de porticipo-

çôo 

A odicionor: 
— juros copitalizodos 

A deduzir: 
— onulaçôes 
— reembolsos 
— ajustamentos comblais 

1 057 957 ODO 

14 233 979 1 072 190 979 

81 444 717 
69 395148 
6 865122 

1 418915 

- 157 704 987 
915 904 907 
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DEMONSTRAÇÂO DE RESULTADOS DO EXERCÎCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1991 
Em ecus — ver notas explicatives às demonstraçôes financeiras 

31. IZ 1991 31. 12. 1990 

1. Juras e proveitos equiparados (Nota I) . . . „ , . 6221 537252 

2. Juras e custos equiparados . . ... —5031397497 

3. Comïssôes recebidas (Nota J) . . . . . . 16119506 

4. Comïssôes pagas . . . . , —4749467 

5. Resultado de operaçôes financeiras . . . : 60450 325 

6. Outres proveitos de exploraçôo . 198627 

7. Gastos gérais administratives (Nota K): , . ... —94 242745 

a) custos com ο pessoai ...... 77291920 

b) outros gastos administratives . . ; . . . ... . 16950825 

8. Cerrecçôes de valer em relaçôe α . ...... — 108934203 

α) despesas de emissöo e prémios de reemboiso . . . . 102017382 

b) edificios e aquisiçôes de instalaçôes, equipamento bàsico 
e outro material (Nota D) 6916 821 

9. Resultado de actividede corrente . . . .... 1058981 798 

10. Mais-velie liquide resultante de reavaliaçôo des acti­
ves de Banco nòe sujeites ee ajustemente previste ne 
artige 7? des Estetutes (Nota A § 1 ) . . . . ... . + 24479300 

11. Resultado de exercicie (Nota L) 1 083 461 098 

5222 140 988 

- 4136 929 819 

15 407 552 

- 6 302 376 

- 20 247 726 

464 509 

- 85 214345 

71 931 858 

13 282 487 

90 539366 

5 762 989 

- 96302 355 

893 016 428 

+ 1 091 468 

894107 896 

Ό-
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MAPA DE FLUXOS DE TESOURARIA EM 31 DE DEZEMBRO DE 1991 
Em ecus — ver notas explicativas òs demonstraçôes finonceiros 

31. 12. 1991 31. 12. 1990 

A. Fundos originados pelas octividades de expioraçâo 
Resultodo do exercicio 1 083 461 098 
Ajustomentos que permitem conciliar ο resultado do exercicio 
corn α voriaçâo liquida de fundos decorrente das actividades de 
expioraçâo: 
— omortizoçôes 108 934 203 
— aumento dos juros e comissôes α pagar e dos juros recebidos 

antecipadamente 556 993 037 
— aumento dos juros e comissôes α receber . . . . . . . — 336 519115 

Variaçâo liquida de fundos (1 ) 

B. Fundos originados pelas operaçôes de investimento 
Empréstimos concedidos 
Desembolsos liquides — 15328918805 
Reembolsos . . ...... . . 4458128303 
Ajustomentos cambials . . . . ;. . . . . . .r . — 181 873 299 

Carfeira de titulos 
Vendes , . , ^ . . 8 485 021 935 
Compras . , - 8803597 199 
Variaçâo liquida da provisào para depreciaçôo . . . . . . —42 937 806 
Ajustomentos cambiais — 1 060794 

Outras 
Variaçâo liquida dos rubricas terrenos, edificios e instalaçôes . — 10 015 641  
Outras diminuiçôes de actives 18 750 026 

Variaçâo liquida de fundos (2) 

C. Fundos originados pelas operaçôes de financiamento 
Débitas representadas par titulas 
Empréstimos contraidos α mèdio e α longo prazo: 
Proveitos de emissöes 12 811 209 268 
Reembolsos ..-3 407 203 063 
Ajustomentos cambials 174 262 763 
Aumento liquido das despesas de emissöo e dos prémios de 
reembolso —91 602 216 
(Aumento) diminuiçâo liquida dos swops de divisas ..... —75999674  
Empréstimos contraidos α curto prazo: 
Aumento liquido ... 1 128062736 
Outras passives 
Capital realizado pelos Estados-membros 164 437 500 
Diminuiçâo liquida das divides para com instituiçôes de crédito . — 513 468 026  
(Diminuiçôes) aumentos de outras rubricas do passivo . . . . — 36 009 677 

Variaçâo liquida de fundos (3) 

D. Μαρα resume da variaçâo de fundos 
Disponibilidades no inicio do exercicio . . . ...... 
Variaçâo liquida de fundos originada por: 
(1) actividades de expioraçâo . . .... . » . ... 1 412869223 
(2) operaçôes de investimento . ... . . . ... ..— 11 406 503 280 
(3) operaçôes de financiamento . . . . . . ..... 10153 689 611 

Total dos varioçôes liquidas de fundos      

Disponibilidades no final do exercicio 

Anâlise das disponibilidades 
Coixa e disponibilidades junto dos bancos centrais e dos serviços 
de cheques postais 72139 050 
Titulos cujo vencimento ocorre num periodo inferior α très meses 
após emissôo . 730 856 428 
Créditos sobre instituiçôes de crédito: 
— contas à vista . 230160 840 
— contas de depòsito α prazo ... . . . . . . : . 2 508 796 701 

894107 896 

96 302 355 

391 157 487 
- 236 319 003 

1 412869 223 1 145 248 735 

11 772 814910 
4 084 928 783 

698 597 810 

4 002 672 462 
- 4 351 272 821 

22164 266 
418 389 

- 4 236 849 
47160 553 

- 11406503280 - 7 272382317 

9 881 195 447 
-3162 209 249 
- 851 295 809 

- 124 361 516 
136193 647 

1 091 422 517 

164 437 500 
- 183 167 823 

21 237 863 

10153689611 6973452577 

3 381 897 465 

160055 554 

3541 953019 

1 145 248 735 
7 272 382 317 
6 973 452 577 

2 535 578 470 

846 318 995 

3381 897465 

24 059 948 

325 726 055 

210114121 
2 821 997 341 

3541953019 3381 897465 
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MAPA RESUMO DE EMPRÉSTIMOS E GARANTIAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1991 
Em ecus — ver notas explicativos òs demonstrates finonceiras 

1. Total dos empréstimos concedidos (*} 
Montante total histórico dos emprésti­
mos concedidos, calculado com base 
nas paridades em vigor no doto de as-
sinotura dos contratos  
A odicionar: 
ajustamentos cambiois .... . . + 

103 204 697157 

637 009 287 
103 841 706 444 

Os empréstimos concedidos incluem, olém dos valores desembolsa-
dos, OS valores α desembolsar. 

A deduzir: 
rescisòes e onulaçôes . . 

reembolsos de capital . . » . 

participaçâo de terceiros . . i 

Total dos empréstimos concedidos 

1 251 338 145 

30121 864 208 

125 765 279 

- 31 498 967 632 

72342738 812 

2. Limite estatutàrio para α concessäo de empréstimos e 
gorontios 
Nos termos do n? 5 do artigo 18? dos  
Estatutos, α responsabilidade total de­
corrente dos empréstimos e garanties  
concedidos pelo Banco nöo deve exce-
der 250 % do capital subscrito. 
Tendo em conta ο capital actual, este  
limite é de 144 000 milhòes, ascen­
dendo ο total dos empréstimos e ga­ 
ranties concedidos α 72 713 309 087,  
decomposto corno segue: 

— total dos empréstimos concedidos . 

— total das garanties concedidos 
(rubrices extrepatrimonieis): 
no àmbito de empréstimos concedi­
dos por terceiros  

no àmbito de participaçôes de ter­
ceiros nos financiementos do Banco 

Total dos empréstimos e gorontios con­
cedidos  

72 342 738 812 

244 804 996 

125 765 279 

370 570 275 

72713309087 

Empréstimos concedidos 
α instltuiçôes de 

crédito intermedlàrios ou 
directamente oo 

beneficiàrio final Total 

3. Anélise do total dos empréstimos concedidos 
Volores desembolsodos  
Farcelo nòo desembolsodo  

24 835 896 507 
2 879 684 704 

40 878 533 039 
3 748 624 562 

65 714 429 546 
6628 309 266 

Total dos empréstimos concedidos , . . , . . . . 27715581211 44 627157601 72342 738 812 

4. Decomposiçôo dos volores nöo desembolsodos por 
tipo de toxo de juro 
α urna taxa de juro e num conjunto de divisas fixo, deter-
minados no controto de finonciomento  
α umo toxo de juro fixo, determinodo no controto de fi­
nonciomento, podendo ο Banco seleccionor os divisas ο 
desembolsor  
α umo taxa de juro oberto, podendo ο Banco seleccionor 
OS taxas de juro e ο conjunto de divisos α desembolsor 
0 umo toxo de juro voriàvei  
0 umo toxo de juro revisivel . 

57 461 648 

600 514390 

2 165 088 857 
37 046 047 
19 573 762 

204 276 329 

791 413101 

2 291 631 286 
167 655 960 
293 647 886 

261 737 977 

1 391 927 491 

4456 720 143 
204702 007 
313 221 648 

Porcelo nòo desembolsodo  2879684704 3748 624562 6 628309 266 

5. Escolonomento do reembolso dos empréstimos fà 
desembolsodos 
Perìodo a decorrer até à data de vencimento final 
oté très meses  
mois de très meses α um ano ... • • · « · , .  
mais de um ano α cinco onos . . , .  
mais de cinco onos . . . ... . ... . . , 

400 607 141 
1 789 760128 

12 479 567 535 
10165 961 703 

416 619 877 
2632111 766 

16868 542 493 
20 961 258 903 

817 227 018 
4 421 871 894 

29 348110 028 
31 127 220 606 

Empréstimos jà desembolsodos . . . . . . . . . 24835 896507 40 878.5.33 039 65714429 546 

6. Decomposiçôo dos empréstimos jô desembolsodos 
em funçôo do diviso de reembolso 
divisas dos Estados-membros e ecu ,   
outras divisas . 

20 662 447 236 
4173 449 271 

30 592 986 830 
10 285 546 209 

51 255 434 066 
14 458 995 480 

Total dos empréstimos jâ desembolsodos . . . . . , 24835 896 507 40878533039 65 714 429546 
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7. Dislribuiçâo dos empréstimos segundo α localÎzaçâo dos projectos 

Total dos empréstimos 
locaiizgçQO dos projectos Nùmero concedidos 
7.1 Empréstimos poro investimentos no Comunldode e outros equiporodos 

Porcelo 
ndo desemboisodo 

Voiores jâ 
desembolsodos 

%do 
total 

Aiemonha 
Fronça  
Itóiia .....  
Reino Unido . . .  
Espanha . , , ,  
Bèlgica ... . ;  
Poises Baixos . ïs ,  
Dinomorca . ; i 
Grècia . . ...  
Portugal . . . .  
Irlanda . . . , . ;  
Luxemburgo . . .  
Outros equiporodos (') 

. . . 

Total 

209 
377 

2 064 
362 
190 
32 
33 

169 
189 
192 
201 

5 
22 

4045 

4 550 059 940 
9153 086 294 
23 897 242 229 
8519 401 097 
7 755 465 059 
691 633 228 

1 119 859 549 
3 272 731 750 
2 270 032 214 
3 825 427 932 
2 432 623 958 
67 633 418 
878 892 395 

68434089063 

• Africa 

5 
5 
1 

11 

7.2 Empréstimos para investimentos no exterior do Comunidade 
7.2.1 Paises da Bada Mediterrânica 

Jugoslàvia , , . 
Egipto . . . , , . . ί. 
Argèlio   
Marrocos . . ... . 7 Ϊ . . . . 
Tunisia . . .. . j . • . '.ViV , 
Jordânio, , 
Siria  
Chipre .... 
Turquie ... . . . . . ; . . ;. 
Malto . . . . . . . . , . . , 
Libano . . . . . . . . . . , , 

Sub-total 

7.2.2 Paises da Europa Central e Oriental 
Polònio  
Hungrio  
Roménio . . 

Sub-totol 
7.2.3 Paises ACP/PTU 

Nigèria . . . . 
Quènio , . . . 
Costa do Morfim . , . . . . .; . , 
Zimbabwe .... . ί - ; . . 
Camaròes . . . . . . . . . . . 
Trinidode e Tobago . , . ... . , 
llhas Fiji , , . ij , . . . ̂ 
Zaire . ... . . . 
Jamaica . , . . . , 
Popuòsia-Nova Guiné . . , . . . . 
Gana . . . . . . . . . . . . 
Botsuono  
libo Mauricia . ... . . - . . , 
Mauritònia . . . . . . . , ... 
Guiné .. •, -.1· i,, . 
Gaböo  
Boomas . ... ; 
Senegal  
Regional · 
Malawi . . .    
Zàmbia . '. '·ν.Λ'·ί. 
Barbados . . . !. . . 
Africa Ocidentol . i . . ... , 
Antilhos Neerlondesas  
Polinèsio Francesa . . ..... . 
Suozilàndio . . , .ν . , s, . 
Congo  
Africa Oriental .    
llhas Coimâo . . ..... . . . 
Santo Lucio .......... 
Niger . . . . . ... . . , . 
Africa Central  
Novo Caledónia  
Aruba . . . 
Togo .... 
Sào Vicente 
llhas Virgens Britànicas  
Burkina Faso . .... . . . . . 
Belize . . . . ..... . . . 
Libéria . ,  
Tonga 
Seychelles . . . . . . Ϊ , , . .* 
Montserrat . . . . . . . . . . . 

Sub-total 
Total 

Total Gerol 

240 091 792 
234 404 427 
25 000 000 

499 496 219 

35 089141 
916127 672 

1 169 095 565 
712 856 647 
552101 511 
97 825 882 
75 687 076 

168750 670 
277 812 821 
628 502 190 
70 074 067 

4703923 242 

228 700 000 
217 550 000 
25 000 000 

471 250 000 

4 514 970 799 
8 236 958 622 
22 728 146 664 
7 806 544 450 
7 203 363 548 
593 807 346 

1 044172 473 
3 103 981 080 
1 992 219 393 
3 196 925 742 
2 362 549 891 

67 633 418 
878 892 395 

63730165 821 

21 678 222 559 289 566 496 388656 063 
17 314 236 278 133 074 000 181 162 278 
11 306 072 650 184 571 000 121 501 650 
12 259 561 976 78 456 000 181 105 976 
23 220 928 083 79 699 690 141 228393 
19 88 346 311 31 947 500 56398 811 
4 59 136 496 3 522 000 55 614 496 
5 50 027 466 15 000 000 35 027 466 
7 40 105 188 .— 40105188 
3 39 088 920 851 500 38 237 420 
3 7 728 002 — 7 728002 

125 2 063 453 929 816688186 1 246 765 743 

11 391 792 
16 854 427 

28 246 219 

6,29 
12,65 
33,03 
11,78 
10,72 
0,96 
1,55 
4,52 
3,14 
5,29 
3,36 
0,09 
1,22 

94,60 

2,85 

0,69 

8 300 830 913 240 829 034 60 001 879 
13 123 486 391 37 412 478 86 073 913 
17 120 266 367 42 555 739 77 710 628 
9 104 725 365 50 334 481 54 390 884 
8 71 309 814 1 500 000 69809 814 
6 71 069 504 47 807 000 23 262 504 
10 54 338 817 20174 828 34163 989 
1 49 577 890 38 960 599 10 617 291 
6 46 499 810 27 569339 18930 471 
6 42 733116 9 625 000 33108116 
4 42 555 042 25107 067 17 447 975 
8 38 444 969 3 978379 34 466 590 
6 30 030 989 3 960 432 26 070 557 
2 24 465 285 15 000 000 9 465 285 
2 19 281 289 15 000 000 4 281 289 
3 18 298 224 — 18 298 224 
2 15 981 685 4679 852 11 301 833 
3 14 085 233 — 14 085 233 
1 14 000 000 14 000 000 
7 12 147 829 542 978 11 604 851 
1 12 120 437 — 12 120 437 
5 11 666 970 7 048 000 4 618 970 
2 10 974 634 8 206 500 2 768134 
3 10 638 735 2395 000 8 243 735 
3 10 053 254 2 481 500 7 571 754 
5 9 730 816 1 345 320 8 385 496 
3 8 692 856 — 8 692 856 
1 6 488 690 — 6 488 690 
3 6 106 316 2 652 913 3 453 403 
2 5 964 256 1 589 434 4 374 822 
2 5 813 354 — 5 813 354 
1 5134 033 3 185 000 1 949 033 
1 4 764 996 — 4 764 996 
2 3 300 000 3 300 000 
2 3 229 029 : 3 229 029 
1 2 994 900 246 061 ; 2 748 839 
1 2 980 763 2 648 904 331 859 
1 2 621 382 — • : 2 621 382 
2 2145 228 — 2145 228 
2 2 070 430 2 070 430 
1 1 982 527 1 565 000 417 527 
1 1 568 703 747 000 821 703 
1 528 760 — 528 760 

168 1 345 699 601 636 447 838 709 251 763 1,86 
304 3908649 749 1924386024 1984263725 5r40 

4349 72 342 738 812 6628309 266 65 714429546 100,00 
(') Os empréstimos efectuados nos termos do n? 1, paràgrafo 2 do artigo 18? dos Estatutos, referentes α projectos que, emboro se locolizem fora do territòrio  

dos tstodos-membros, sao considerados de interesse poro α Comunidade, sào equiporodos α empréstimos no Comunidade. 

•o-
71 



8. Decomposiçôo dos empréstimos por principals tipos de gorantio obtida (a) 

8.1 Empréstimos para investimentos na 
equiparados (b) 

Empréstimos concedidos oos Estodos-
-membros ou por estes gorantidos . .  
Empréstimos concedidos α instituiçôes 
pûblicas de Estados-membros ou por es­
tas gorantidos  
Empréstimos concedidos α instituiçôes fi-
nanceiras (bancos, instituiçôes de crédito  
de longo prazo e companhias de segu-
ros) ou por estas gorantidos ....  
Empréstimos gorantidos por empresas 
(que nôo instituiçôes finonceiros) sob  
controlo moioritârio de Estados-mem­
bros ou de instituiçôes pûblicas no Co-
munidode  
Empréstimos gorantidos por couçôo real  
sobre edificios  

Comunidode e outros  

34 377 103 968 (c-d)  

4 409 413 716 

19 914 479 425 (c) 

921 725 381 (c)  

237173 224 

7 024 900 068 
Empréstimos gorantidos por empresas 
(que nôo bancos) do sector privodo . . 
Empréstimos gorantidos por couçôo real  
sobre outros bens octivos; outras cou-
çôes 1 549 293 281 

Sub-totol 68 434 089 063 

Em cumprìmento da Directive do Conseiho rd 89/647/CEE de  
18. 12. 1989, que estabelece ο coeficiente de solvabilidade das  
instituiçôes de crédito, e tendo em conta a alteraçôo do esta­
tuto jurìdico de algumas das entidades bancórias clientes do 
Banco, de entre as entidade pûblicas dos Estados-membros, ο  
Banco transferiu ο total dos empréstimos concedidos em 
31. 12. 1991 a organismes de direito pùbiico que exercem acti-
vidades bancórias (7600 milhòes), da rubrica «Empréstimos 
concedidos a instituiçôes pûblicas de Estados-membros ου por 
estas garantidos» para a rubrica «Empréstimos concedidos a 
instituiçôes financeiras (bancos, instituiçôes de crédito de 
longo prazo e companhias de seguros) ou por estas garanti­
dos». 

8.2 Crédites poro investimentos no exterior da Comunidode 

8.2.1 Empréstimos concedidos no àmbito 
do Primeiro Convençôo de Lomé  
Empréstimos concedidos aos Estados  
ACP signotàrios desto Convençôo, ou 
por estes garantidos 69 567 770 
Empréstimos garantidos por outras enti­
dades  

8.2.2 Empréstimos concedidos no àmbito 
do Segundo Convençôo de Lomé  
Empréstimos concedidos aos Estados  
ACP signotàrios desta Convençôo ou 
por estes garantidos  
Empréstimos garantidos por outras eriti-
dades  
Empréstimos concedidos poro ο desen-
volvimento do potenciol mineiro e enef 
gético (ortigo 59?) ........ 

294 444 313 

10510817 

9 635104 
314 590 234 (e) 

8.2.3 Empréstimos concedidos no àm­
bito do Terceiro Convençôo de Lomé 

Empréstimos concedidos aos Estados  
ACP signotàrios desto Convençôo ou  
por estes garantidos  

Empréstimos garantidos por outras enti­
dades . 

8.2.4 Empréstimos concedidos no àm­
bito da Quarta Convençôo de Lomé 

Empréstimos concedidos aos Estados  
ACP signotàrios desto Convençôo ou  
por estes garantidos  

Empréstimos garantidos por outras enti­
dades  

699 494 067 

39 811 209 
739 305 276 (e) 

198 000 000 

19 471 325 
217 471 325 (e) 

8.2.5 Empréstimos concedidos no àm­
bito dos ocordos finonceiros concluidos 
entre α CEE e poises da Bacia Mediter-
rànico 

Empréstimos concedidos aos poises do 
Bacio Mediterrànico signotàrios destes 
ocordos, ou por estes garantidos ou con-
tragorontidos 2 063 453 929 (c) 

8.2.6 Empréstimos concedidos no àm­
bito do cooperoçào finonceiro com os  
poises do Europa Central e Orientai . . 

Sub-total 
Total dos empréstimos concedidos . . 

499 496 219 (f) 
3 908 649 749 
72342738 812 

(a) Certos empréstimos esfào cobertos por vàrios tipos de gorontia ou  
de couçôo. 

(b) Os empréstimos efectuodos nos termos do π9 1, paràgrafo 2, do or­
tigo 70? dos Estatutos, referentes a projectos que embora se locali-
zem fora do territòrio dos Estados-membros, sôo considerados de 
interesse para a Comunidode, sôo equiparados a empréstimos na 
Comunidode. 

(e) Ο montante da couçôo global concedida pela CEE ascendia a  
3 312 030 500 ecus em 31 de Dezembro de 1991, em comparaçôo 
com 2 953656 204 ecus em 31 de Dezembro de 1990. Esta couçôo 
destina-se a cobrir todos os riscos decorrentes de compromisses fi­
nonceiros nos paises da Bacia Mediterrônica e ainda, compromis-

4 764 996 sos f inonceiros assumidos na Grècia, em Espanha e em Portugal, 
74 332 766 (e) relativos a empréstimos outorgados antes da adesôo destes poises 

à CEE, cujo valor concedido atingia 721 982 080 ecus em 31 de De­
zembro de 1991. 

(dj Ο total dos empréstimos garantidos pela CEE elevava-se a 
7378 260 ecus em 31 de Dezembro de 1991. 

(e) Os montantes da couçôo concedida pelos Estados-membros para 
cobertura de todos os ris cos emergentes dos compromisses finon­
ceiros assumidos no contexte dos convençôes de Lomé elevam-se, 
respectivamente, a: 
— Primeira Convençôo: 73 593 740 ecus 
— Segunda Convençôo: 312 662 450 ecus 
— Terceiro Convençôo: 565286 500 ecus 
— Quarta Convençôo: 163 125 000 ecus. 

(fj Os empréstimos concedidos em paises da Europa Central e Orien­ 
tal beneficiam de garantie total da CEE. 
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MARA RESUMO DAS DÌVIDAS REPRESENTADAS POR TÌTULOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1991 
Em ecus — ver notas explicatives às demonstraçôes financeiras 

Empréstimos obtidos Swap de divisos Valor liquido 

Pagâveis 
em 

Valor em 
divido em 

Valor em 
divido em Toxo 

Volores ο pagar ( + ) 
Volores α receber {—) Toxo 

Voler em  
divido em 

Valor em 
divido em Pagâveis 

em 31. 12. 1990 31.12. 1991 mèdio Venci mento 31. 12.1990 31.12.1991 mèdio 31.12. 1990 31.12.1991 

ECU 7 021 646084 9 269 862 502 9,17 1992/2001 528 276 406 + 458 276 406 + 8,93 7 549 922 490 9 728138 908 
DEM 7 587 918 412 8 532 030 479 7,38 1992/2016 24 266 020 — 92 875 074 - 9,80 7 563 652 392 8 439 155 405 
FRF 4 311 380 099 5 447 796 673 9,97 1992/2003 439 471 336 + 439 264 031 + 9,00 4 750 851 435 5 887 060 704 
GBP 4 532 329 500 5 894 383 771 10,38 1992/2011 291 026 221 + 492 936 210 + 11,81 4 823 355 721 6 387 319 981 
ITL 3 364 099 816 4 698 392 243 11,51 1992/2004 — •• — — 3 364 099 816 4 698 392 243 
BEF 1 905 813 593 2 067 759 261 9,01 1992/2000 — •• — 1 905 813 593 2 067 759 261 
NLG 4 024 536144 4 019196 018 7,98 1992/2009 4 024 536144 4 019196 018 
DKK 73 326 060 72 892 824 11,34 1994/1997 — 73 326 060 72 892 824 
IEP 100 281 308 97 868 809 9,30 1992/1996 •— 100 281 308 97 868 809 
LUF 432 464 755 420116 001 8,11 1992/1998 — • —• — 432 464 755 420116 001 
ESP 1 406 264 740 2 218 295 956 12,33 1992/2001 76028 299 + 76 577105 4- 12,71 1 482 293 039 2 294 873 061 
PTE 232 471 638 486 419177 13,99 1993/1997 — — — 232 471 638 486 419177 
USD 5 786 929198 6 921 392 523 8,94 1992/2008 295 508 239 — 284 630120 - 8,14 5 491 420 959 6 636 762 403 
CHF 3170128 961 3 234 382 135 5,82 1992/2002 86126 710 + 320 857 380 + 7,37 3 256 255 671 3 555 239 515 
JPY 3 842 520 493 4 721 994 760 6,12 1992/2008 434213 657 — 692 334 780 - 6,32 3 408 306 836 4029 659 980 
ATS 76 567 014 76 795 264 6,86 1995/1996 — — 76 567 014 76 795 264 
CAD 583 686 916 479113 736 10,18 1995/2001 583 686 916 — 479113 736 - 10,18 — — 
AUD — 226 828 093 10,25 2001 — 226 828 093 - 10,25 — — 
Total 48452364 731 58 885520225 
Prèmio de 
reembolso 6 989181 7105 777 

Total 48459 353912 58892626002( 

Outros Total 

{') Indtcam-se no quadro α seguir os montantes totals de capital necessòrios para ο reembolso dos empréstimos obtidos. 

Certificodos e obrigacòes 

Vencimentos: até très meses 3 997 724 951 
mais de très meses α um ono 2 410 258 558 
mais de um ano α cinco anos 18 890 951 980 
mais de cinco onos 28189 210113 

2162 804 096 
179 268 289 
707 791 429 

2 354 616 586 

6160 529 047 
2 589 526 847 

19 598 743 409 
30 543 826 699 

Total 53488145602 5 404480400 58892626002 

MAPA RESUMO DAS SUBSCRIÇÔES DE CAPITAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1991 
Em ecus — ver notas expltcotivas às demonstraçôes financeiras 

Capitol reolizodo e ο reolizor 
Capitol Capitol realizado 

Estodos-membros subscrito (') nôo exigido (') em 31.12.1991 α reolizor Ρ) Totol 

Alemanha 11 017 450 000 10189 970 950 672 873 338 154 605 712 827 479 050 
França 11 017 450 000 10189 970 950 672 873 338 154 605 712 827 479 050 
Italia 11 017 450 000 10189 970 950 657123 338 170 355 712 827 479 050 
Reino Unido 11 017 450 000 10189 970 950 672 873 338 154 605 712 827 479 050 
Espanha 4 049 856 000 3 747 237 310 244 340 490 58 278 200 302 618 690 
Bèlgica 3 053 960 000 2 825 758 011 184254 920 43 947 069 228 201 989 
Patses Baixos 3 053 960 000 2 825 758 011 184 254 920 43 947 069 228 201 989 
Dinamarca 1 546 308 000 1 430 762 746 93 293 591 22 251 663 115 545 254 
Grècia 828 380 000 766 479 995 49 979 456 11 920 549 61 900 005 
Portugal 533 844 000 493 953 399 32 208 489 7 682112 39 890 601 
Irlanda 386 576 000 357 689 755 23 323 351 5 562 894 28 886 245 
Luxemburgo 77 316 000 71 538 697 4 664 707 1 112 596 5 777 303 

Total 57600000000 53279061724 3492063276 828 875000 4320938276 

(^) Por decisâo do Conseiho de Governadores de 11 de Junho de 1990 e com efeltos α partir de 1 de Janeiro de 1991, ο capital subscrito do Banco foi elevado de 
28 800 000 000 ecus paro 57 6(K) 000 000 ecus, em resultado do conversòo em capital subscrito e realizado de um montonte de 1 225 000 000 ecus transferido da conta de 
réservas suplementares, e do aumento das contribuiçôes dos Estados-membros em 27 575 000 000 ecus, α realizar até à concorréncia de 1,81323663 %.  

f) Ο Conseiho de Administraçao pode exigir ο pagamento do montante que eventualmente venha α ser necessàrio para fazer face às obrigaçôes do Banco perante os seus  
mutuantes. 

(') No àmbito do aumento aprovado em 11 de Junho de 1990, os Estados-membros deverâo pagar em ecus ou ησ respectiva moeda nacional, um total de 500 000 000 ecus,  
em dez semestralidodes iguais, α primeira, em 30 de Abri} de 1994 e α ultima, em 31 de Outubro de 1998. No que se refere à parcela ainda por realizar α titulo do  
aumento de capital aprovado em 11 de Junho de 1985, os Estados-membros pagaröo ο montante global de 328 875 000 ecus em quatro semestralidodes iguais  
de 82 218 750 ecus, α primeira, em 30 de Abril de 1992 e α ultima, em 31 de Outubro de 1993. 
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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRACÖES FINANCEIRAS 
Em 31 de Dezembro de 1991 — em ecus 

Nota A — Principals principios contobilisticos 

1. Bases de conversäo 

Nos termos do n? 1 do ortigo 4? dos Estotutos, ο Banco adopta  
ο ecu utilizado pelas Comunidades Europeias corno unidade de  
medida para as contas de capital dos Estados-membros e paro  
α apresentaçào dos suas demonstraçôes financeiras. 

Ο valor do ecu é igual à soma dos seguintes montantes das 
moedas nacionais dos Estados-membros: 

DEM 0,6242 NLG 0,2198 IEP 0,008552 
GBP 0,08784 BEF 3,301 GRD 1,440 
FRF 1,332 LÙF 0,13 ESP 6,885 
ITL 151,8 DKK 0,1976 PTE 1,393 
As taxas de conversäo entre as divisas dos Estados-membros e  
ο ecu, determinadas com base nas taxas do mercodo, sòo pu-
blicadas diariamente no Jornol Oficial das Comunidodes Euro­
peias. 

Ο Banco emprega também estas taxas de conversäo para cal­ 
colar as taxas aplicâveis às restantes divisas utilizadas nas 
suas operaçôes. 

As operaçôes do Banco sôo efectuadas nas moedas dos Esta­
dos-membros, em ecus β em divisas näo comunitórias. 

Os seus recursos provêm do seu capital, dos empréstimos que  
contrai e dos rendimentos liquidos acumulados nas d iferentes 
moedas, sendo detidos, investidos ou emprestados nos mesmas 
moedas. 

Να elaboraçâo dos balanços de 31 de Dezembro de 1991 e de 
31 de Dezembro de 1990, foram utilizadas as seguintes taxas 
de conversäo; 

1 ECU = 

Marco alemôo 
Franco froncés 
Libra esterlina  
Lira italiana  
Peseta espanhola 
Franco belga  
Florim holandês 
Coroa dinamarquesa 
Dracma grega 
Escudo portugués 
Libra irlandese  
Franco luxemburgués 
Dólar americano  
Franco suiço 
Libra libanese  
lene japonés 
Xelim austriaco  
Dólar canadiano  
Dólar australiano  
Franco CFA 

31.12.1991 31.12.1990 

2,03553 
6,95338 
0,716117 

1 542,40 
129.668 
41,9308 
2,29352 
7,92945 

235,065 
179,886 
0,766332 
41,9308 
1,34093 
1,81763 

1 179,35 
167,549 
14,3238 
1,55078 
1,76345 

347.669 

2,04195 
6,95010 
0,707840 

1 540,26 
130,604 

42,1839 
2,30384 
7,88260 

214,065 
182,818 

0,767840 
42,1839 
1,36330 
1,74162 

1 147,90 
184,932 
14,3665 

1,58143 
1,76822 

347,505 

Os actives e passives de Banco säe cenvertides em ecus. Os 
ganhes eu perdes résultantes desse conversôe afectam direc-
tamente e apuramente des resultedes de exercicie. 

Os montantes cerrespondentes à quota-perte de capital paga  
peles Estados-membres na respective meeda nacional, es 
quais säe objecte de reajustomento periódice, nos termes de 
artige 7? des Estatutos, estôe excluides desta conversôe. 

2. Efeitos pùblicos e outras efeitos admisslveis para refinanda-
mento junto dos bancos centrais e obrigaçôes e outras titu-
los de rendimento fixa. 

As obrigaçôes de teseuro necieneis, es certificedes de caixa β  
outres obrigaçôes sôo geralmente valorizados pelo seu valor  
de equisiçôe, eu pelo mais baixe de entre es veleres nominal e  
de mercede, quando inferiores αο valer de equisiçôe. 

3. Créditas sobre instituiçàes de crédita e sobre clientes 

Os empréstimos estôe apresentades ne active de Banco pelo  
respective valer liquide de desembelse. 

4. Activas corpôreos 

Os terrenes e edifîcies estâe apresentades pelo respective va­ 
ler de equisiçôe, liquide de amortizaçôe iniciel do edificio de 
Luxemburge/Kirchberg e das amertizaçèes acumulados. A 
amortizaçôe des edificies de Luxemburge/Kirchberg e de Lis-
boa é apureda pelo mètodo des quotas constantes ae longe 
de um periodo de, respectivamente, 30 e 25 ones. As ins tala-
çôes, ο equipamente basico e outre material sôo integralmente  
amortizades ne ano da aquisiçôe. 

5. Activas incorpóreos 

As despesas de emissôe e es prémies de reembolse sôo amorti­
zades ee longe da vida de empréstime, por referência aos 
mentantes de capital em divida. 

6. Fundo de pensôes 

Ο Banco censtituiu um fundo de pensôes pare ο seu pesseal. 
As centribuiçôes de BEI e de pesseal, determinadas em funçôo 
de estudes actuariais desenvelvides de très em très anos, estôe 
investidas nos actives de Banco. 

7. impostos 

Ο Protocole relative aos Privilégies e Imunidades des Cemuni-
dades Eurepeias, enexe ee Tretade de 8 de Abril de 1965 que 
instituiu ο Censelhe Ùnico e α Comissôe Ùnica das Cemunida- 
des Eurepeias, estipula que es bens, receitas e outres heveres 
de Banco estôe isentos de quoisquer impestes directes. 

8. Operaçôes de swap de taxas de juro e de divisas 

Ο BEI realize operaçôes de swap de divisas, destinedas α con­ 
verter em meeda diferente de original e predate de um em­ 
préstime ebtide, e α firn de ebter as verbes necessórias αο ser-
viçe de empréstime ne meeda de origem, centrata simultanea­
mente operaçôes de conversôe α praze. Ο BEI centrata tam­
bém operaçôes de swap de taxas de jure, destinadas α substi-
tuir ume ebrigaçôe α taxe fixa per urna ebrigaçôe α taxe να- 
rióvel deneminede πα mesma meeda, eu vice-verse. 

9. Operaçôes sobre instrumentas financeiras a pro za 

Sôo exclusivamente utilizadas pelo Banco para efeitos de ce-
bertura de risce, em case de flutueçôe de valer da sua carteira 
de obrigaçôes; as operaçôes reelizadas nos mercades regule-
mentades que se encentrem pendentes 6 data de feche de 
contas, sôo reavaliadas segunde e valer de ceteçôe nesso  
data. Nesta cenfermidade, per derregeçôe à consistència de 
principio centebilistico edeptede pelo Banco pare α valerize-
çôe da sua carteira, as obrigaçôes cebertas por tais operaçôes 
sôo apresentades ae seu valer de cetaçôo. Os ganhes e per­
des résultantes dos operaçôes de cebertura afectam directa-
mente e apuramente de resultedes, de maneira simétrica aos 
ganhes e perdes résultantes de parte ceberta do carteira. 
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Nota Β ' 

Ο escalonamento por prozos de vencimento 
é ο seguinte: 

até très meses  

mais de très meses α um ano . , . . V 

mais de um ano α cinco onos . , . , , » 

mais de cinco onos . . , 

Valor de cotoçào . . . . , . . . . 

Efeitos pùbiicos admissfveìs 
para refinanciamento junto  

dos bancos centrais 

Obrigaçôes e outres tftulos 
de rendimento fixo 

31.12.1991 

236 915 780 

21 410 451 

157 929 945 

168 326 313 
584 582 489 

585 923 611 

31.12.1990 

36 599 038 

106 312 070 

291 650 406 
434 561 514 

434 600 666 

31.12.1991 

569 800 898 

89 106 784 

434 967 418 

483 867 224 
1 577 742 324 

1 582 717137 

31.12.1990 

289127 018 

513 007 

248 693 642 

439 725 395 
978 059 062 

978 902 550 

Nota C — Crédites sobre instituiçôes de crédito (outres crédites) 

31.12.1991 31.12.1990 

Produto de empréstimos 
obtidos por receber 

Ο escalonamento por prazos de 
vencimento è ο seguinte: 

até très meses  

mais de très meses α um ano 157 023 197 

343 358 038 

86 724773 
157 023 197 430 082 811 

Depòsitos α prozo 

Ο escalonamento por prazos de 
vencimento è ο seguinte: 

até très meses 2 462 953 465 2 782 417 112 

mais de très meses α um ano . 45 835 572 39 580 229 

mais de um ano α cinco onos . 7 664 — 
2 508 796 701 2 821 997 341 
2 665 819 898 3 252 080152 

Nota D — Activos corpóreos 

InstalaçÔes 

Terrenos 

Edificio  
Luxemburgo/ 

/Kirchberg 
Edificio 
Lisboa 

equipamento  
bàsico e 

outro material Total 

Valor de aquisiçôo liquido no ini-
cio do ano  763 833 33 484 860 278 506 34 527199 
Aquisiçôes do exercicio . . . . 2 501 880 2 277 940 — 5 235 821 10 015 641 
Amortizaçôes do exercicio . . . — 1 667 000 14 000 5 235 821 6916 821 

Valor liquido contobilistico 1991 3 265 713 34 095 800 264 506 37 626 019 

Noto E — Valores α receber ou α pagar α Estados-membros para ajustamento do capital 

A oplicoçâo dos taxas de conversäo indicadas ηα Nota A con- A pagar: 
duz ao ajustamento dos montantes pagos na respectiva moeda Alemanha 2 382 092 8 041 316 
nacional pelos Estados-membros, como contribuiçâo para ο ' ' ' ' ' ' 248 682 79145 
capital do Banco, nos termos do artigo 7? dos Estatutos. Bèlgico • · ' · · 479 124 293 867 

Poises Baixos ! ! ' • . 696 473 2 220 525 
Os montantes α receber ou α pagar pelo Banco sâo OS seguin-
tes* 3 806 371 10 634 853 

•31 11 1001 11 11 loon termos do decisào do Conseiho de Governodores de 30 
31. 12.1991 JKJZjyW de Dezembro de 1977, sempre que α diferença entre α taxa de 

A receber- conversäo histórico e α taxa de conversäo aplicodo no deter-
minoçâo do ajustamento varie num intervalo superior α 1,5 %,  

Espanha , . , , . , 246687 1 015 738 α quontia α pagar ou α receber pelo Banco seró liquidodo no 
Grècia ....... 353 467 881 063 dia 31 de Outubro de cada ano. Coso essa diferença varie 
Irlanda . . . . . , , 24 643 46 668 num intervalo inferior α 1,5%, os montantes α ajuster seräo 

transferidos para as contas de ajustamento, os quais näo säo  
624W 1 943 469 remuneradas. 

75 



Nota F — Bonificaçôes de juro recebidas antecipadamente 

a) Uma porcela dos montantes recebidos no àmbito do SME 
fol disponibilizada corno odiantamento concedido α longo  
prozo. Este valor tem α sua contrapartida no activo, na rubrica  
9 b) «A receber α titulo de bonificaçôes de juro desembolsadas 
antecipadamente no àmbito do SME». 

b) «As bonificaçôes de juro recebidas antecipadamente» (ru­ 
brica 3 b)) no passivo abrangem: 

— os montantes das bonificaçôes de juro relatives oos em-
préstimos concedidos para ο financiamento de projectos no 
exterior da Comunidade, no contexto das convençôes celebro-
das com os Estados ACP e dos protocoles acordados com os 
poises da Bacia Mediterrônica, e bem assim, as bonificaçôes 
de juro relatives α certes operaçôes de crédito no seio do Co­

munidade financiadas com recursos prôprios do Banco, dispo-
nibilizados no àmbito do Sistemo Monetàrio Europeo (SME) em  
conformidade com ο Regolamento (CEE) n? 1736/79 do Conse-
Iho das Comunidades Europeias, de 3 de Agosto de 1979; 

— os montantes recebidos α titolo de bonificaçôes de juro re­
latives α empréstimos concedidos α partir de recursos de CEE, 
no quadro dos decisôes do Conselho das Comunidades Euro­
peias n? 78/870 de 16 de Outubro de 1978 (Novo Instrumente 
Comunitàrio), n? 82/169 de 15 de Marco de 1982 de n? 83/200  
de 19 de Abril de 1983, e bem assim nos termos do Regola­ 
mento (CEE) n? 1736/79 do Conselho das Comunidades Euro­
peias de 3 de Agosto de 1979, alterado pelo Regulamento 
(CEE) n? 2790/82 do mesmo Conselho, de 18 de Outubro de 
1982. 

Nota G — Contas diverses 

Devedores diverses: 31.12.1991 

empréstimos para habitaçôo 
e adiantamentos ao pessoql 

outros  

Credores diverses: 

contas da Comunidade Eco­ 
nòmica Europeia: 

44 546 767 

27 057 523 

71 604 290 

31.12.1990 

40 980 059 

26 872 015 

67 852 074 

— operaçôes no àmbito do 
Secçôo Especial e outros 
Saldos relacionodos, por  
regularizor . . . . . 

— contas de depòsito . .  

outros ........ 

Diverses no passivo: 

operaçôes de swap de divi­
sas . . . . . . . . . 

outras . . . , . > . . 

839 854 889 
47 845 230 
50 416 774 
938116 893 

21 242 761 
18 933 728 
40176 489 

825162 715 
43 911 013 
45156 881 
914 230 609 

97 242 435 
17 849 711 
115092146 

Nota H — Provisoes poro riscos e encorgos (fondo de pensôes) 

Ο montante do fundo de pensôes em 31 de Dezembro de 
1991, de 154 641 051 (31.12.1990:135 534 572), reflecte ο re-
sultado da avaliaçôo actuarial dos beneficios acumulados nos 
termos do regulamento do fundo, acrescido dos contribuiçôes 
do Banco e do pessoal e do rendimento gerade pelo pròprio 

fundo, e deduzido dos levantomentos efectuodos apòs essa 
avaliaçôo actuarial. 

Os encargos do Banco relativamente ao fundo de pensôes, in-
cluindo ο crédito de juros, totalizaram 20 017 142 no exercicio 
de 1991, em comparaçôo com 17 515 802 no exercicio de 1990. 

Nota I — Disiribuiçâo geogràfica dos juros e proveitos equiparados (rubrica 1 da demonstraçôo de resultados): 

Alemanha .  
França . .  
Itólia . .  
Reino Unido 
Espanha 
Bèlgica . .  
Raises Baixos 
Dinamarca 
Grècia . .  
Portugal  
Irlanda . .  
Luxemburgo 

31.12.1991 31.12.1990 

321 408 613 227 509 069 
787 678 692 651 147 790 

2055 497 115 1 896185194 
709 486 003 524 037 642 
601 140 524 394 392 310 
53 799 131 51 514 725 
72 977 048 59 314 908 
250 678 477 207 452154 
182 251 984 183 749115 
269 646 273 184 678 238 
209 047 431 202 510 212 
4 093 500 3 830181 

5 517 704 791 4 586 321 538 

Outros paises . . . . . 

Outros proveitos (') . , . 

(') Incluem: 

Juros e comissôes sobre 
aplicaçôes . . . . . . 

Outros proveitos da car-
teira de titulos . . . . 

206130 793 188 473 108 
5 723 835 584 4 774 794 646 

497 701 668 447 346 342 
6 221 537 252 5 222140 988 

496 349 619 411 574 811 

1 352 049 35 771 531 
497 701 668 447 346 342 
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Nota J — Dîstrïbuiçâo geogràfica das comissöes recebidas (rubrica 3 da demonstraçâo de resultados) 

31.12.1991 31.12.1990 
Alemonha . . . , , . 40 658 102 048 
Fronça . . , . . . . 1 173 341 1 731 167 
Itâlia . . . . . . . 1 958110 2 544 755 
Reino Unido . . . , . 304 017 384 749 
Espanha . ... . . 115 836 134183 
Bèlgica . . ... . . 109 772 179 979 
Raises Baixos . ; . . . 2 334 657 
Dinamarca . . . . . 441 272 477 273 

Grècia . .  
Portugal 
Irlanda , .  
Luxemburgo 

261 161 
30 558 
323 471 

287 430 
33 985 
364 342 

Instituiçôes comunitórias 

4 760 530 

11 358 976 

6 240 568 

9166 984 
16119 506 15 407 552 

Nota Κ — Gastos garais administrativos 

31.12.1991 

Custos corn ο pessoal 

Remuneraçôes e subsldios 

Encorgos socials .... 

Outros custos ..... 

31.12.1990 Outros gostûs administra» 
tivos .   16 950 825 13 282 487 

59 523 784 
12 098 999 
5 669137 

54 655 759 
12 097 693 
5 1 78 406 

94 242 745 85 214345 

77 291 920 71 931 858 

Em 31 de Dezembro de 1991, ascendia α 751 ο nùmero de fun- 
cionórios αο servico do Banco (724 em 31 de Dezembro de 
1990). 

Noto L — Réservas e aplicaçôo do resultado liquido do exercfcio 

Em 10 de Junho de 1991, ο Conselho de Governadores deci- — transferir ο resultado liquido do exercicio de 1990, no mon-
diu: tonte de 894 107 896 ecus, para ο fundo de reserva, que 
- transferir ο saldo em 1 de Janeiro de 1991 das réservas subscrito. 

suplementares, no montante de 1 861 332 745 ecus, para ο  
fundo de reserva; 

Demonstraçâo do movimento das contas de réservas em 31 de Dezembro de 1991 

SItuaçôo em 
31.12. 1990 

Transferência 
dos reserves  

suplementares 
paro ο capital 

Apiicaçào do resultado  
liquido do exercicio 

de 1990 e transferência  
do saldo das reserves  

suplementares 

SItuaçôo 
em 

31.12.1991 

Fundo de reserva . .  

Réservas suplementares 

2 880 000 000 
3 086 332 745 - 1 225 000 000 

+ 2 755 440 641 

- 1 861 332 745 

5 635 440 641 

5 966 332 745 - 1 225 000 000 + 894107 896 5 635 440 641 

Ο Comité Executivo decidiu propor oo Conselho de Adminis-
traçôo que recomendasse αο Conselho de Governadores α  
transferèncio do resultado do exercicio de 1991, no montante 
de 1 083 461 098 ecus, corno segue: 

— 124 559 359 para ο fundo de reserva, que atingirà assim 
10 % do capital subscrito; 

— ο saldo de 958 901 739 poro réservas suplementares. 

Nota M — Acçôes e outros tituios de rendimento voriàve! 

Esta rubrica, no montante de 18 000 000 ecus, representa α  
primeira das cinco anualidades iguais (90 000 000 no total) α 

pagar pelo Banco α titulo de subscricòo (300 ODO 000) no capi­
tal do BERD. 

Nota Ν — Débites para com instituiçôes de crédito (α prazo ou com pré-aviso) 

31.12.1991 
Ο escalonamento por prazos de vencimento é ο seguinte: 

31.12.1990 

— oté très meses 72 332 305 
— mois de um ano α cinco onos . . . . . , . , . . . . 147381 763 

555 722 760 
146 918 387 

219 714 068 702 641 147 
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Nota Ο — Montante global dos octïvos e possivos representodos em moedo estrongeiro, convertidos em ecus 

Actives Passivos 

31.12.1991 

60191 097 962 

31.12.1990 

51 336 109 991 

31.12.1991 
53 442907 785 

31.12.1990 
45 425 286 041 

Nota Ρ — Depósitos especiols para ο serviço de empréstimos obtidos 

Esta rubrica é constitufda pelos titulos e obrigaçôes vencidos, 
mas ainda pendentes de cobrança. 

Nota Q — Ο càlcolo do risco associado às transacçôes no 
àmbito de contratos de swap α prozo ë efectuado nos ter­ 
mos da Directiva do Conseiho 89/647/CEE de 18 de Dezembro 

de 1989, relativa αο coeficiente de solvabilidade das institui-
çôes de crédito. 

Nota R — Extracto dos operoçôes α prozo oinda nôo liquidodos em 31 de Dezembro de 1991 

Ο montante de 153 881 997 representa 2 140 contratos que ο 
Banco transaccionou no MATIF para cobertura da carteira de 
titulos em FRF contra flutuaçôes nas taxas de juro. 

RELATÔRIO DOS AUDITORES EXTERNOS 

Ao Presidente do 
Banco Europeu de Investimento 
Luxemburgo 

Examinâmos as demonstraçôes tinanceiras do Banco Europeu 
de Investimento em 31 de Dezembro de 1991 e de 1990, que 
ocompanham este Relatòrio. Os nossos exomes fo rom reoliza-
dos de ocordo com os padrôes internacionais de auditorio. 

Em nossa opiniôo, as demonstraçôes financeiras anexas, que 
foram elaboradas em conformidade com principios contabilisti-
cos internacionais, aplicados de forma consistente, opresentam 
de forma verdadeira e apropriada α situaçôo financeira do 
Banco Europeu de Investimento em 31 de Dezembro de 1991 e  
de 1990, os resultados dos suas operoçôes e os alteroçôes na 
situaçôo financeira nos anos entôo findos. Os principios conta-
bilisticos de maior significado no preporaçôo dos demonstra­
çôes f inanceiras sôo descritos na Nota A das notas explicati­
ves. 

Luxemburgo, 7 de Fevereiro de 1992 

Os mapas financeiros obrangidos pela nossa o piniôo sôo os 
seguintes; 

Balanço 

Demonstraçôo do Secçôo Especial 

Demonstraçôo de resultados 

Μαρα de fluxos de tesouraria 

Μαρα resumo de empréstimos e garanties 

Μαρα resumo de divides representadas por titulos 

Μαρα resumo des subscriçôes de capital 

Notas explicatives às demonstraçôes financeiras 

PRICE WATERHOUSE 
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COMITÉ DE FISCALI2AÇÂO 

Ο Comité de Fiscalizaçôo do Banco compôe-se de très membres, nomeodos pelo Conselho de Governodores por um periodo  
de très onos. Todos os onos, um dos membres è reconduzido nos suas funçôes ou è substituido. A presidêncio é exercido por  
um ΟΠΟ, pelo membro cujo mandato cesso durante ο exercicio. Ο Comité verifica que as operaçôes do Banco forom reoiizo- 
dos no observâncio dos procedimentos prescrites pelos Estotutos, controia α regularidade das operaçôes e dos livres e certi*  
fico-se de que os demonstroçôes finonceiros reflectem exoctomente, no que respeito oo active e oo passivo, α situoçôo do  
Banco. 

Poro reolizar esta tarefo, ο Comité de Fiscalizaçôo boseio-se no traballio continuo da Divisöo de Auditorio Interno do Banco 
e de umo empreso internocionol de auditorio, bem corno nos octividodes de contrôle dos serviços do Banco. 

Ο Comité de Fiscalizaçôo dà ο seu porecer αο Conselho de Governodores que, antes de aprovar ο Relotório ΑηυαΙ e os con­ 
tas do final do exercicio, ouve α seguiate decloroçôo: 

Declaraçâo do Comité de Fiscaiizaçâo 

Ο Comité, constituido nos termes do artige 14? dos Estatutos e do artige 25? do Regolamento Interno do Banco Europeo de 
Investimento, poro verificar α regularidade dos suas operaçôes e dos seus livres, 

— opós verificoçôo dos livres, peços contobilisticos e documentes cujo exome entendeu ser necessàrio no exercicio dos suas 
funçôes, 

— após leitura do relotório eloborado pela Price Waterhouse em 7 de Fevereiro de 1992, 

considerando ο Relotório ΑηυαΙ de 1991, ο bolonço do Banco e α situoçôo do Secçôo Especial em 31 de Dezembro de 1991,  
assim corno α demonstroçôo de resultodos relativo σο exercicio finde nesso doto, πα redocçôo oprovoda pelo Conselho de 
Administroçôo no sessôo de 7 de AbriI de 1992, 

considerando os artiges 22?, 23? e 24? do Regolamento Interno, 

certifico pela presente: 

que OS operaçôes do Banco no decorso do exercicio de 1991 forom reolizodos em conformidade com os formolidodes e os 
preceitos estipulodos pelos Estatutos e pelo Regolamento Interno, 

que ο bolonço, α demonstroçôo de resultodos e α situoçôo do Secçôo Especial estôo conformes com os registos contobilisticos 
e reflectem exoctomente, no que respeito αο octivo e αο passivo, α situoçôo do Banco. 

Luxemburgo, 11 de Maio de 1992 

Ο Comité de Fiscalizaçôo  

Α. HANSEN J. PINTO RIBEIRO C. THANOPOULOS 
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USTA DOS PROJECTOS FINANCIADOS NA COMUNIDADE EM 1991 0) 
ο montante total dos empréstimos para projectos πα Comunidode ascendeu α 14 422,8 milhòes. Compete ao Banco α responsabllldode finonceira des- 
tes financlamentos (exceptuando um empréstimo de 39,2 milhöes por conto de recursos do NIC), os quais estäo registados no balonço. 

Ο BEI conclu! empréstimos globais com um nùmero crescente de instituiçôes financeiros e de buncos comerciais, com os quais trabaiha em estreito co·'  
loboraçôo. Alguns dos empréstimos individuois também säo concedidos por intermèdio de instituiçôes ou de buncos (que sôo mencionados no inicio da  
lista referente α cada pais). 

Indicum-se à direito os simbolos correspondentes oos objectivos de politico comunitàrio visados pelos empréstimos individuais. Salvo indicaçôo especì­ 
fica em contràrio, os empréstimos globais tém um coràcter multissectoriol e multi-objectivo (ver coixo pàg. 24). Os referidos simbolos sôo os seguintes: 

• desenvolvimento regional 
• competitividode dus empresas e integroçôo europeia 
• infra-estruturos comunitàrios 
• objectivos energéticos 
·< protecçôo do ambiente e ordenamento urbano 

BÈLGICA (4 886,4 milhöes de francos belgos) 

milhöes 
de ecus 

115,6 

Empréstimos individuais (21,0) 

Intermediàrio; 
Banque Indosuez Belgique S.A. 

Centro nacionol de contrôle do tràfego aèreo 
Régie des voies aérìennes/Regie der Luchtwegen 
570,0 milhöes de BEF 13,5 

Construcöo du sede do organismo encarregodo da  
seguronco do tràfego aèreo no Europa 
Eurocontroi 
316,3 milhöes de BEF 7,5 

Empréstimos globais (94,6) 

Finonciomento de investimentos de pequena e mèdio 
dimensöo 
Bank van Roeselare 
1 000,0 milhòes de BEF 23,6 
Crédit Général S.A. de Banque 
1 000,0 milhöes de BEF 23,6  
Kredietbank N. V. 
2 000,0 milhöes de BEF 47,3 

DINAMARCA 
(4 260,8 milhöes de coroas dinomarquesas) 538,8 

Empréstimos individuais 

Intermediàrios: 
l/S ELSAM, KommuneKredit 

Central α corvöo de produçâo em ciclo combinodo de 
color e electricidode em Odense 
l/S Fynsveerket 
504.0 milhöes de DKK 

Modernizoçâo do fàbrico de incineroçào de residues  
urbonos e produçâo em ciclo combinodo de color e 
electricidode em Copenhoga 
l/S Amager Forbrsending 
50,0 milhöes de DKK 

Estaçôo de bombogem em Filso, poro ο oleoduto de 
ligoçôo dos jozigos do sector dinomarquês do Mar do 
Norte αο terminal de Fredericio 
Donsk OlierorA/S 
39,8 milhöes de DKK 

Volorizaçâo do jozigo de petróleo Don Oil no sector  
dinomarquês do Mar do Norte 
Oil and Gas Activity in Partnership 
628.1 milhöes de DKK 

(487,8) 

63,8 φ 

6,3 

5,0 « 

79,2 « 

Projecto, construçâo e colocoçôo em serviço no Mar 
do Norte de duas instalaçôes de perfuroçâo auto-ele-
votórios 
Tankers and Liners in Partnership 
800,0 milhòes de DKK 

Reservatório de ormozenagem de gàs em Stenlille, 
pròximo de Copenhoga, e conduta de transporte do 
gàs α partir de Torslunde 
Dansk Naturgas A/S  
258,0 milhòes de DKK 

Reforço do rede de aquecimento urbano de Frederiks-
berg e ligoçào ò rede de distribuiçào de color do 
Grande Copenhoga 
Municipio de Frederiksberg  
52,2 milhòes de DKK 

Lonços Ârhus - Âlborg, Vejle - Horsens (Jutlàndia do 
Norte) e Ringsted - Skovse (Sjaelland) do outo-estroda 
de ligoçôo de Copenhoga ao Grande Belt  
Reino da Dinamarca 
100,0 milhöes de DKK 

milhòes 
de ecus 

101,3 « 

32,7 • 

6,6 ^ 

12,7 

P) As oberturas de crédito säo de um modo gerat expresses no controvolor do 
moedo nacionol. 

Ponte rodoviàrio suspenso no porte leste do ligoçâo 
fixa do Grande Belt 
A/S Storebaeltsforbindelsen 
245,6 milhòes de DKK 31,2 •« 

Simulodor de voo no aeroporto de Copenhaga 
Flight Training Center A/S 
54,0 milhòes de DKK 6,9 · 

Extensào e modernizoçâo do rede telefònica nos con- 
dodos de Ribe, Vejle, Ârhus, Ringkobing, Viborg et 
Nordjyllond 
Jydsk Telefon A/S 
421,4 milhòes de DKK 53,5 •< 

Reforço do sistema de comutoçâo digital e de trons-
missâo por fibras ópticos: 

— no Sjaelland e em Bornholm  
KTAS — Kjobenhavns Telefon A/S 
428,1 milhòes de DKK 54,1 •< 

— no Sonderjylland 
Tele SonderjyHand A/S 
63,0 milhòes de DKK 8,0 

Melhorio do rede esgotos, construçâo e modernizo­ 
çâo de estaçôes de trotomento de àguos residuois 
Municipio de Ârhus 
50,0 milhòes de DKK 6,3 < 
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milhöes 
de ecus 

Centro de investigaçâo e desenvolvimento no ramo 
farmacèutico em Bollerup, proximo de Copenhago 
Novo Nordisk A/S 
160,0 milhöes de DKK 20,3 ». 

Modernizoçâo dos ediflcios do feira comercial de 
Berlim 
Land de Bedim  
85,0 milhöes de DEM 

milhöes 
de ecus 

41,3 

Emprèstimos globais (50,8) 

Financiamento de investimentos de pequeno e mèdia 
dimensöo: 
/ibmrnuneAO-ecf/tlinfra-estruturas] 
78,6 milhöes de DKK 9,9 

Den Danske Bank A/S 
73,5 milhöes de DKK 9,3 

FIH — Finonsierìngsinsfifuftef for Industri og 
Hòndvserk A/S 
250,0 milhöes de DKK 31,7 

ALEMANHA (2 664,7 milhöes de marcos alemöes) 1 300,1 

Emprèstimos individuals (588,4) 

Intermediàrios: 
Kreditanstalt für Wiederaufbau, Westdeutsche Lan­
desbank Girozentrale, Südwestdeutsche Landes­
bank Girozentrale, 1KB Deutsche Industriebank AG, 
Hamburgische Landesbank Girozentrale e Berliner 
Bank AG 

Nova caldeira na central α carvöo de produçâo em  
ciclo combinodo de vapor e de electricidade em  
Mannheim 
Großkraftwerk Mannheim AG 
40,0 milhöes de DEM 19,4 

Gasodutos de ligacöo das redes de Thüringen e Sach­
sen ά rede europeia de gös natural 
Frdgasversorgungsgesellschaft mbH 
200,0 milhöes de DEM 97,2 

Reconversöo da rede actual do gös de cidode para ο  
gâs natural 
Verbundnetz Gas AG 
100,0 milhöes de DEM 48,8 

Extensöo da rede de transporte e de distribuicöo de 
color 
Fernwärmeverbund Saar GmbH 
15,0 milhöes de DEM 7,3 

Modernizoçâo da refinaria de Gelsenkirchen-Horst 
paro α produçâo de produtos petroliferos ligelros 
Ruhr Ol GmbH 
25,0 milhöes de DEM 12,2 

Oficino de pintura numa nova fóbrico de outomóveis  
Volkswagen Sachsen GmbH 
300,0 milhöes de DEM 146,9· 

Unidode de montogem de outomóveis 
40,4 milhöes de DEM 19,7 • 

Instalaçào de urna mâquina de ραρβΙ em Dörpen 
(Boixo Soxönia) 
Nordland Papier AG 
20,0 milhöes de DEM 9,8 • 

Emprèstimos globais (711,7) 

Financiamento de investimentos de pequeno e média  
dimensöo; 
Westdeutsche Landesbank Girozentrale 
490,2 milhöes de DEM 239,1 

1KB Deutsche Industriebank AG 
333,4 milhöes de DEM 162,7 

Kreditanstalt für Wiederaufbau 
323,4 milhöes de DEM 157,5 

Landesbank Schleswig-Holstein Girozentrale 
62,2 milhöes de DEM 30,3 

Bremer Landesbank Kreditanstalt Oldenburg Girozen­
trale 
58,0 milhöes de DEM 28,2 

Berliner Industriebank AG (turismo) 
46,7 milhöes de DEM 22,8 

Norddeutsche Landesbank Girozentrale 
25,0 milhöes de DEM 12,2 

Hamburgische Landesbank Girozentrale 
20,2 milhöes de DEM 9,8 

Emprèstimo-quodro paro α reestruturaçâo do indùs­
tria e dos serviços  
Treuhandanstalt 
100,0 milhöes de DEM 48,9 

Estoçôes de tratomento e de descorgo de öguas resi­ 
duals no ßreisgou (Bode-Vurtembergo) 
Abwasserzweckverband Breisgauer Bucht 
5,0 milhöes de DEM 2,4 4 

Novo aeroporto internacional em Erding, α nordeste 
de Munique 
Flughafen München GmbH 
150,0 milhöes de DEM 73,3 · 

GRÈCIA (82 805,1 milhöes de dracmas) 366,9 

Emprèstimos individuals (100,1) 

Irrigaçâo de pequenas exploraçôes agricolas no no-
roeste de Creta  
Repüblica Helénica 
400 milhöes de GRD 1,5 

Novo terminal no aeroporto internacional de Ham-
burgo; hangares para α revisöo de aviöes de grande  
porte 
Flughafen Hamburg GmbH 
125,2 milhöes de DEM 61,0 

Construçôo de urna pequeno central hidroelèctrica em  
Makrochori, no canal principal de irrigaçâo da ρΐαηί- 
cie de Salònica 
DEI — Dimosia Epihirisi Ilektrismou 
2 000 milhöes de GRD 8,8 

Instalaçào do sistema Kopernikus-DFS de transmissöo  
por satélite e de sistemas de telecontrolo Temex 
Deutsche Bundespost  
100,0 milhöes de DEM 48,9 

Construçôo de urna rede de transporte e distribuiçôo  
de gàs natural 
DEPA — Dimosia Epihirisi Aeriou A.E. 
1 600 milhöes de GRD 7,3 

•Q-
8Ί 



Renovoçâo e tnodernizaçâo do material ralante πα  
linha de caminhas-de-ferra Atenas-Solónico 
OSE — Organismos Sidirodromon Ellados  
3 300 miihöes de GRÒ 

Auta-esfrada Carinta-Trìpoll e circular de Megolapat! 
(Pelapanesa) 
Repùbiica Helénica 
3 000 milhòes de ORO 

Recanversòa em auto-esfroda da estrado Varibabi-
-Yliki no itineràrio Atenos-Solónica 
Repùbiica Helénica 
5 000 milhòes de ORO 

Reconstruçâo πα tona de Kalamata de ediflcios pCibli-
cos, industrials e habitacionais, e de estradas e esgo-
tos afectados pelo sismo de 1986  
Repùbiica Helénica 
5 000 milhòes de GRÒ 

Construçôo e/ou equipamento de dezoito escolas de 
ensino tècnico secundòrio e de cinco institutes de tec­
nologia 
Repùbiica Helénica 
1400 milhòes de GRÒ 

milhòes 
de ecus 

14,6 •· 

ESPANHA (301 225 milhòes de pesetas) 

milhòes 
de ecus 

2342,5 

Empréstimos globais 

Financiamento de investimentos de pequena e média  
dimensòo: 
Banque Nationale de Paris 
5 000 milhòes de GRÒ 

Elliniki Trapeza Viomihanikis Anapfixeos A.E. 
5 000 milhòes de GRD 

Ethniki Trap eza Ependiseon Viomihanikis Anapfixe os 
A.E. 
5 000 milhòes de GRD 

National Westminster Bank pie, Athens  
2 000 milhòes de GRD 

Ergabank SA 
2 000 milhòes de GRD 

Midland Bank pie 
1 500 milhòes de GRD 

13,5 

21,9 

21,9 

10,5 

(266,8) 

23,4 

22,2 

21,9 

9,3 

9,0 

6,7 

Financiamento de pequenos projectos de infro-estru-
turos incluld os no v ertente regional do Quadro Co­
munitàrio de Apoio 
Repùbiica Helénica 
34 200 milhòes de GRD 150,0 

Finonciomento de pequenos projectos do sector ener­
gético no quadro dos Progromos Integrodos Mediter-
rònicos (PIM) 
DEI — Dimosia Epihirisi Ilektrismau 
3 300 milhòes de GRD 14,6 

Empréstimos individuqjs (2 070,7) 

Intermediórios: 
Banco Central S.A., Banco Hispano Americana SA., 
Banco Espaòol de Crédito S.A., Banca Bilbao Viz-
caya S.A., Co/o de Madrid, Banca Exterior de 
Esparia S.A., Bankinter S.A., Banco He rrero SA. e 
Midland Bank pie Sucursal de Espaha 

Reforco e modernizoçâo do rede de transporte e dis-
tribuiçào de electricidode; 

— em todo ο pois 
Red Eléctrica de Espana S.A. 
10 000,0 milhòes de ESP 79,0 ·φ 

— nos regiòes de Madrid, Costelo-La Mancha e Cas-
tela-Leòo 
Unión Eléctrica Penosa S.A. 
6 500,0 milhòes de ESP 49,8 

— nas regiòes de Valéncia, Màrcia e Castela-Leòo 
Hidroeléctrica Espanola S.A. 
24 000,0 milhòes de ESP 188,1 ·φ 

Modernizaçào das ligocòes ferroviârias interurbanas 
e melhoria das redes suburbanas de Madrid, Barce­
lona e Valéncia 
RENFE — Red Nacional de los Ferrocarriles Espanoles 
40 000,0 milhòes de ESP 310,8 •· 

Melhoria da rede ferroviària nas regiòes de Santan-
der (Cantàbria) e Bilbau (Biscaia) 
FEVE — Ferrocarriles de Via Estrecha 
2 500,0 milhòes de ESP 19,6 • 

Construçôo de uma linha ferroviària de grande velo-
cidade entre Madrid e Seviiha 
RENFE— Red Nacional de los Ferrocarriles Espaâales 
10 000,0 milhòes de ESP 77,1 •· 

Melhoria do trànsito no Gronde Barcelona: lanços de 
estradas e de auto-estradas e tùnel com portogem 
Tabasa — Tùneles y Accesas de Barcelona S.A. 
5 000,0 milhòes de ESP 39,2 • 

Substituiçào de composiçôes do metropolitano de 
Madrid 
Metro de Madrid S.A. 
9 500,0 milhòes de ES P 73,8 -e 

Reforço das ligaçôes inter-ilhas no arquipëlogo das  
Canàrias 
Binter Canarias S.A. 
4 000,0 milhòes de ESP 31,1 • 

Renovoçâo da frota aèrea de pequeno e mèdio curso 
poro OS voos domésticos 
Aviaco — Aviación y Comercio S.A. 
12 500,0 milhòes de ESP 97,2 • 

Modernizaçào e reforço da rede telefònico 
Telefònica de Espana S.A. 
63 750,0 milhòes de ESP 499,7 • · 

Financiamento de pequenos projectos poro ο desén-
volvimento das aplicaçôes da informàtica no quadro 
do PIM Informàtica 
Repùbiica Helénica 
2 200 milhòes de GRÒ 97 

Acquisiçâo, lançamento e exploraçâo de dois satélites 
de telecomunicoçôes e de teledifusòo que osseguram 
α coberturo do Peninsula Ibèrico, das Canàrias e dos  
Baléares  
HISPASATS.A. 
9 975,0 milhòes de ESP 77,5 •· 
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milhöes 
de ecus 

Ampliaçao das insfolaçôes de aduçdo de óguo e de 
trotamento de óguas residuois de Màlaga (Andaluzia) 
Empresa Municipal de Agues de Màlaga S.A. 
3 000,0 milhòes de ESP 23,3 

Construçâo de um novo centro de feiros internocio-
nois 
IFEMA — Insfitución Ferial de Madrid 
13 000,0 milhòes de ESP 100,2 · 

Reforço de um complexe petroquimico em Algeciros: 
modernizoçôo de umo refinarlo poro α produçôo de 
gasolina sem chumbo; unidode de cogeraçôo de vo-
por/electricidode; fòbrica de produçôo de àcido te-
reftàlico 
CEPSA — Compafiia Espaflola de Pefróleos, S.A. 
9 000,0 milhòes de ESP 68,9 •«·< 

Construçâo de umo fòbrica de produtos formocêuti- 
cos e de um laboratòrio de investigoçâo e desenvolvi-
mento nos arredores de Madrid 
Anfibióticos formo S.A. 
1 500,0 milhòes de ESP 11,7 • 

Ampliaçào e modernizaçôo de fòbricas de automò-
veis em Martorell, Barcelona, Prat (Catalunha) e Pam­ 
plona (Navarca) 
SEAT — Sociedad Espanda de Automóviles de 
Turismo S.A. 
32 000,0 milhòes de ESP 246,8 • 

Fòbrica de material de comutaçâo e de transmissòo 
para redes de telecomunicaçôes ηα periferia de 
Madrid 
AT&TNetworE Systems Espaàa S.A. 
6 000,0 milhòes de ESP 47,0 • 

Modernizaçôo e reestruturaçôo de seis fòbricas de 
aporelhos electrodomésticos nas regiòes de Barce lona 
e Madrid e ηα provìncia de La Rioja 
Electrolux Holding S.A. 
4 000,0 milhòes de ESP 31,1 • 

Empréstimos globais (271,8) 

Financiomento de investimentos de pequena e média  
dimensôo: 
Banco de Crédito Locai de EspaHa (infra-estruturas) 
10 000,0 milhòes de ESP 77,7 

Banco Popular Espanol S.A. 
10 000,0 milhòes de ESP 77,1 

Banco Hipotecario de Espafla S.A. (turismo) 
5 000,0 milhòes de ESP 38,6 

Banco Espanol de Crédito S.A. (recursos NIC) 
5 000,0 milhòes de ESP 39,2 

FRANCA (13 417,1 milhòes de francos Franceses) 1 924,4 

Empréstimos individuals (1 011,4) 

Tûnel da Mancha 
Eurotunnel pk 
1 253,6 milhòes de FRF 

milhòes 
de ecus 

179,9 

Intermediòrios: 
Caisse Nationale des Autoroutes (CNA), Société 
Générale e Caisse Nationale de Crédit Agricole 

Ampliaçôo da fòbrica de incineraçôo de lixos domés-
ticos da agiomeraçôo lionesa 
Communauté Urbaine de Lyon 
30,0 milhòes de FRF 

Modernizaçôo da fòbrica de enriquecimento de urà­ 
nio do Tricastin (Rôdano-Alpes) 
Eurodif SA 
250,0 milhòes de FRF 

4,3 4 

35,8 • 

Linha do TGV-Norte entre Paris e α fronteira belga, 
com ligaçôo αο Tûnel da Mancha 
Société Nationale des Chemins de Fer Français 
1 605,0 milhòes de FRF 230,0 •»> 

Rede de auto-estradas: 

— A57, lanço Cuers - Le Cannet-des-Maures (Pro-
vença-Alpes-Côte d'Azur) 
ESCOTA — Société de TAutoroute Esterel-Côte 
d'Azur SA 
155,0 milhòes de FRF 22,3 • 

— A43, lanço Montmélian - Albertville (Sabòio) 
AREA — Société des Autoroutes Rhône-A lpes SA 
225,0 milhòes de FRF 32,4 •· 

— A49, lanço Voreppe - Bourg-de-Péage (Rôdano-
-Alpes) 
AREA — Société des Autoroutes Rhône -Alpes SA 
475,0 milhöes de FRF 68,3 •· 

— A26, entre ο Tûnel do Mancha e ο sul de Fronça: 
lanço Chôlons-sur-Morne - Troyes Nord 
SANEF — Société des Autoroutes du N ord et de l'Est 
de la France SA 
600,0 milhòes de FRF 86,2 •· 

Construçâo de um tûnel rodoviòrio com porfogem em  
Marselho 
Société Marseillaise du Tunnel Prado Carénage SA 
300,0 milhòes de FRF 43,1 m-

Ordenomento dos vios pûblicas do òreo urbana de 
Liôo 
Lyon Parc Auto 
100,0 milhöes de FRF 14,3 ,« 

Renovaçôo de frotas aéreas; 

TAT — Transports Aériens Transrég ionaux 
300,0 milhòes de FRF 43,0 •· 
Air Inter SA 
500,0 milhòes de FRF 71,7 •· 

Ampliaçôo do aeroporto intemacional de Fort-de 
France/Le Lamentin 
Chambre de Commerce et d'Industrie de la Martini­
que 
125,0 milhòes de FRF 18,0 • 

Nova unidade de produçôo de fibras de corbono 
para materials composites em Abides (Pirinéus-Atlòn- 
ticos) 
SOHCAR SA — Société Fibres de Carbone 
105,0 milhòes de FRF 15,0 

Modernizaçôo e ampliaçôo de uma fòbrica de produ­
tos quimicos no Rossilhôo (Isère) 
Rhône-Poulenc SA 
250,0 milhòes de FRF 35,8 • 

Desenvolvimento e fabrico de inversores de impulso  
para motores de aviôo em Meudon La Forêt (e e m 
Bumiey, ηα Inglaterro) 
Hurel-Dubois SA — Société de construction d'avions 
50,0 milhòes de FRF 7,2 • 

Fabrico de popel de jornal em Golbey (Vosges) 
Papeteries de Golbey SA 
50,0 milhòes de FRF 7,2 • 
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milhôes 
de ecus 

Parque de diversôes etn Morne-lc-Vallée (Ile-de-
-France) 
Eurodisneylond SNC 
675,0 milhôes de FRF 96,9 »• 

Empréstimos globois (913,0) 

Finonciamento de InvesHmentos de pequenc e média 
dimensao: 

SÉFERGIE — Société d'Équipement Ferroviaire pour 
l'Étude et la Réalisation d'Économies d'Énergie 
(desenvolvimento do trànsito por via fèrrea) 
75,0 milhôes de FRF 10,8 

Crédit Local de France — CAECL SA (infra-estruturas 
pûblicas) 

— Aquitônia 
400,0 milhôes de FRF 57,4 

— Languedoque-Rossilhôo 
400,0 milhôes de FRF 57,4 

— Midi-Pirinéus 
400,0 milhôes de FRF 57,3 

— Provença-Côte d'Azur e Còrsego 
400,0 milhôes de FRF 57,3 

Banque Paribas 
1 045,5 milhôes de FRF 150,0 

Locafrance SA 
700,0 milhôes de FRF 100,3 

Banque Nationale de Paris 
698,0 milhôes de FRF 100,0 

Banque Fedérative du Crédit Mutuel SA 
400,0 milhôes de FRF 57,3 

Interbail SA 
400,0 milhôes de FRF 57,3 

Bail Équipement SA 
400,0 milhôes de FRF 57,3 

Cecico Entreprises SA 
300,0 milhôes de FRF 43,0 

Caisse Fédérale du Crédit Mutuel de Bretagne 
200,0 milhôes de FRF 28,7 

Compagnie du Bâtiment et des Travaux Publics 
150,0 milhôes de FRF 21,5 

Fructimurs SA 
100,0 milhôes de FRF 14,3 

Fructicomi SA 
100,0 milhôes de FRF 14,3 

Fructibail SA 
100,0 milhôes de FRF 14,3 

Caisse Centrale de Coopération Économique (Depar-
tamentos Ultramarines) 
100,0 milhôes de FRF 14,3 

IRLANDA (182 milhôes de libras irlandesas) 237,0 

Empréstimos individuais (237,0) 

Extensôo e reforço da rede de transporte e dîstribui-
çôo de electricidade 
Electricity Supply Board 
22,5 milhôes de IEP 29,4 • 

Extensôo e reforço das redes de distribuiçôo de gas  
natural em Dublin, Cork, Waterford, Limerick e  
donnei 
Bord Gais Eireann 
20,0 milhôes de IEP 26,1 

Circular de Dublin 
Irlanda, Ministério das Finanças 
9,5 milhôes de IEP 

Variante de Athlone e ponte sobre ο Shannon  
Irlanda, Ministério das Finanças 
2,3 milhôes de IEP 

Reforço do frota aèrea para as ligaçôes intracomuni-
tàrias 
Aer Lingus pic 
42.6 milhôes de IEP 

Novos hangares para α revisôo de aviôôs no aero­ 
porto de Dublin 
Aer Lingus Maintenance and Engineering Services Ltd  
15,0 milhôes de IEP 

Ampliaçôo e modernizaçôo das redes de telecomuni-
caçôes 
Irish Telecommunications Investments pic  
25,0 milhôes de IEP 

Reabilitaçôo do bairro do Temple Bar em Dublin 
Temple Bar Properties Ltd  
5,0 milhôes de IEP 

Melhoria do obastecimento de àgua de Dublin 
Dublin Corporation — Irlanda, Ministério dos Finan­
ças 
7,5 milhôes de IEP 

Melhoria da rede de estradas; instalaçôes de aduçôo 
de àgua e de recolha e tratamento de àguas residuais 
Irlanda, Ministério dos Finanças 
8,0 milhôes de IEP 

Obras rodoviàrias, portuàrias e aeroportuórias β in­
stalaçôes de aduçôo de àgua e de recolha e trata­
mento de àguas residuais; instalaçôes turisticas 
Irlanda, Ministério dos Finanças 
24.7 milhôes de IEP 

ITALIA (6 134 300 milhôes de liras) 

milhôes 
de ecus 

12,3 

2,9 

55,3 

19,5 

32,6 •· 

6,5 

9,7 mt 

10,3 m< 

32,2 

4000,7 

Empréstimos individuais (2 794,1 ) 

Intermediàrios: 
Crediop, Ministero del Tesoro, ICLE, Banco di 
Roma, ENI, Banque Nationale de Paris, BNL, IMI, 
Isveimer, IRI, Banca Commerciale Italiana S.p.A., 
Credito Italiano S.p.A., CIS, Interbanca, Centro-
banca, Efibanca, Banco di Sicilia, IRFIS, Istituto Ban­
cario San Paolo di Torino e Mediobanca 

Reforço de centrais termoeléctricas: 

— Levante e Azotati, em Porto Marghera, próximó 
de Veneza 
Edison 
50 000 milhôes de ITL 32,6 ^ 
— Fiume Santo (Sardenha) 
ENEL 
50 000 milhôes de ITL 32,7 ·φ 

Instalaçôes de dessulfurizaçôo e de desnitrificaçôo: 
ENEL 

— centrai de La Spezia 
70 000 milhôes de ITL 45,5 • < 

— centrai Fusina, em Porto Marghera, próximo de 
Veneza 
130 000 milhôes de ITL 84,7 < 

Centrais hidroeléctricas: 
— em Passo Cordone 
Regido Abruzos 
6 200 milhôes de ITL 4,0 • 
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— no Centro-Norte (cince minlcentrals) 
ENEL 
70 ODO milhôes de ITL 

Ampliaçâo de urna central de produçâo em ciclo com-
binodo de color/electricidode e da rede de aqueci-
mento urbano no provincia de Milòo  
SNAM S.pA. 
15 000 milhôes de ITL 

Adiçào de um terceiro turbogerador ηα central de 
Brescia, para α produçâo de calor/electricidade; equi-
pomento de proteccòo do ambiente 
ASM — Azienda Servizi Municipalizzati 
34 000 milhôes de ITL 

Construcòo da rede de aquecimenfo urbano α  
sudoeste de Turim 
Azienda Energetica Municipale 
20 000 milhôes de ITI 

Extensôo da rede de aquecimento urbano de Reggio 
Emilia 
Azienda Gas Acqua Consorziale 
6 000 milhôes de ITI 

Reforco e extensôo da rede de transporte e distribui-
còo de electricidade: 
ENEL 

— Sardenha 
60 000 milhôes de ITL 

— Campania e Basilicata 
100 000 milhôes de ITL 

— Calabria e Sardenha 
220 000 milhôes de ITL 

— Abruzos, Molise, Lócio e Apulia  
100 000 milhôes de ITL 

Valorizaçâo de jazigos de petróleo: 

— Villafortuna Trecote, onshore, proximo de Novara 
(Piemonte) 
AGIR S.P.A. 
200 000 milhôes de ITL 

milhôes 
de ecus 

45,3 φ 

9,8 • 

22,2 φ 4 

13,1 φ 

3,9 φ 

39.2 ·φ 

65.3 • 

143,2 • 

65.4 • 

130,2 φ 

Ampliaçôo dos redes de distribuiçôo de gàs natural: 

— Milôo 
Azienda Energetica Municipale 
10 000 milhôes de ITL 

— Lombardia, Veneto, Friul-Venécia Julia  
ITALGAS —- Società Italiana per il Gas S.p.A. 
65 000 milhôes de ITL 

— àrea urbana de Nàpoles 
Napoletana Gas S.p.A. 
25 000 milhôes de ITL 

— Toscana e Liguria 
Tirrenia Gas S.p.A. 
25 000 milhôes de ITL 

— Piemonte, Lombardia, Veneto, Emilia-Romanha, 
Toscana, Umbria, Lócio, Abruzos e Apùlia 
Camuzzi Gazometri S.p.A. 
60 000 milhôes de ITL 

— Grande Roma 
ITALGAS — Società Italiana per il Gas S.p.A. 
50 000 milhôes de ITL 

— Trentino-Alto Adige (incluindo ο obastecimento de 
ógua potóvel) 
SIT — Società Industriale Trentina S.p.A. 
6 000 milhôes de ITL 

— àrea urbana de Bolonha (incluindo ο obasteci­
mento de ógua potóvel) 
Acoser — Azienda Consorziale Servizi Reno 
10 000 milhôes de ITL 

Extensôo do molhe externo e dos cais do porto de 
Vasto 
Regiào Abruzos 
7 300 milhôes de ITL 

Modernizaçôo e aumento da capacidade de cinco na-
vios ferries que asseguram as ligaçôes da Itólia conti­ 
nental com α Sardenha; compra de um navio para as  
ligaçôes com α iiha de Elba: 
Tirrenia di Navigazione S.p.A. 
66 000 milhôes de ITL 
Toremar — Toscana Regionale Marittima S.p.A. 
15 000 milhôes de ITL 

milhôes 
de ecus 

6,5 φ 

42,2 φ 

16,2 ·φ 

16,2 ·φ 

39,1 ·φ 

32,6 φ 

3,9 Φ 

6,5 φ« 

4,8 

43,0 

9,8 

— Rospo Mare, αο largo de Vasto (Abruzos) 
AGIPS.p.A. 
10 000 milhôes de ITL 6,5 • φ 

ELF Italiana S.p.A. 
40 000 milhôes de ITL 26,1 ·φ 

— «Prezioso II», αο largo de Gela (Sicilia) e também 
dos jazigos de gós naturai «Giovanna» e «Elena», αο  
largo de Pescara (Abruzos) e «Barbera», αο largo de 
Ancona (Marcas) 
AGIR S.p.A. 
110 000 milhôes de ITL 71,4 ·φ 

Extensôo das redes de transporte de gós natural: 

— proveniente do Rùssia (V eneto, Toscana, Campó-
nia e Abruzos) 
SNAM S.p.A. 
130 000 milhôes de ITL 84,8 ·φ 

Funicular entre ο bairro residencial de Vomero β ο  
centro de Nópoles  
Regiào Campania 
8 000 milhôes de ITL 5,2 

Reforço da froto aèrea para as linhas regionais 
ATI — Aero Trasporti Italiani S.p.A. 
56 500 milhôes de ITL 36,7 

Terminais de cargo rodo-ferroviórios: 

— «Orbassono» (Turim) 
Regiào Piemonte 
5 000 milhôes de ITL 3,3 

— «Bentivoglio» (Bolonha) 
SIMIB — Immobiliare Magazzini Interporto Bologna 
Srl 
17 000 milhôes de ITL 11,1 

— no Centro-Norte (Toscana, Emilia-Romanha e 
Veneto) 
SNAMS.P.A. 
60 000 milhôes de ITL 39,2 ·φ 

Extensôo e modernizaçôo do rede telefònica do Mez­
zogiorno 
SIR 
860 000 milhôes de ITL 560,6 
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milhöes 
de ecus 

Instalaçâo em todo ο territòrio de terminais β de αη- 
tenos para α transmissâo de dados por sotélite e de  
um centro naciono! de controlo no planicie do Fucino 
(Abruzos) 
Telespazio — Società per Azioni per le Comunicazioni 
Spaziali 
25 000 milhöes de ITL 

Reforço e rocionalizaçâo do obostecimento de òguo 
potóvel: 
— provincias de Alessandria, Asti, Cuneo e Turim 
Regiào Piemonte 
15 000 milhöes de ITL 

— ApCilia e Basilicata 
Rnte Autonomo per l'Acquedotto Pugliese 
74 000 milhöes de ITI 

Redes de esgotos e estaçôes de tratamento de òguas 
residuals: 

— Roma-Norte, incluindo α construçôo de um emis­
sàrio 
Regiào Lòdo 
15 000 milhöes de ITL 

—• bacio do Pò e costa adriò tico 
Regiào Emilia-Romanha 
72 000 milhöes de ITL 
Regiào Lombardia 
45 000 milhöes de ITL 

Regiào Piemonte 
60 000 milhöes de ITL 

— Lago de Garda e Lago Maior 
Regiào Piemonte 
5 000 milhöes de ITL 

— no costo ligùrica, em Sào Remo, Ventimiglio e 
Génovo 
Regiào Ligûria  
10 000 milhöes de ITL 

— Tortora-Diamante (provincia de Cosenza) 
Regiào Calàbria 
9 000 milhöes de ITL 

— provincios de Cagl iari et de Oristano 
Regiào Sardenha 
4 000 milhöes de ITL 

Redes de esgotos, estaçôes de tratamento de òguas 
residuals e obostecimento de òguo potòvel: 
— Morsolo 
Regiào Sicilia 
7 500 milhöes de ITL 

— nordeste do Sardenha (Costa Esmeralda e Lo 
Maddalena) e zona de Serramanno, próximo de 
Cagliari 
Regiào Sardenha 
9 000 milhöes de ITL 

— zona de Colleferro/Segni 
Regiào Lòdo 
7 000 milhöes de ITL 

— Roma, Ariccia et Aprilio 
Regiào Lòdo 
12 000 milhöes de ITL 

Obros de protecçôo contro α erosöo e os inundoçôes: 

— em toda α regiöo  
Regiào Veneto 
15 000 milhöes de ITL 

— provincios de Matera e de Potenza 
Ministério das Obras Pùbiicas 
4 000 milhöes de ITL 
Regiào Basilicata 
40 000 milhöes de ITL 

16,3 

9,8 ^ 

48,0 m M 

9.8 t 

47.1 4 

29,4 .4 

39,4 < 

3,3 -4 

6.5 <1 

5.9 m< 

2.6 ·4 

4,9 m·* 

5,9 ·4 

4,6 ^ 

7,8 MM 

9,8 ·4 

2,6 m·* 

26.2 mt 

milhöes 
de ecus 

zonas de Castellino del Bifemo e de Trivento (pro­ 
vincia de Campobasso); protecçôo do litoroi 
Regiào Molise 
10 000 milhöes de ITL 6,5 •-4 

Obres de recolho e de tratamento de residues urba-
nos, sôlidos e liquides; 

— Modena e Ravenna  
Regiào Emilia-Romanha 
5 000 milhöes de ITL 3,3 • < 

— Como, Varese, Milano, Môntuo; prevençôo do 
erosöo e dos inundoçôes (Oltrepò Pavese) 
Regiào Lombardia 
20 000 milhöes de ITL 13,1 -4 

— Sulmona e Teramo 
Regiào Abruzos 
5 000 milhöes de ITL 3,3 

— Génovo, no costo ligùrica e no interior 
Regiào Ligùria 
20 000 milhöes de ITL 13,1 -4 

— logoo de Marano-Grado e provincia de Udine 
Regiào Friul-Venéda Mia 
9 000 milhöes de ITL 5,9 • -4 

— provincios de Matera e de Potenza 
Regiào Basilicata 
8 000 milhöes de ITL 5,2 • •* 

— àrea urbana de Torento (incluindo renovoçâo de 
infro-estruturos de base no centro histórico) e munici-
pios vizinhos 
Regiào Apùlia 
34 000 milhöes de ITL 22,2 • < 

— provincios de Nóp oles e de Salerno 
Regiào Campania 
20 000 milhöes de ITL 13,1 MM 

Melhorio do obostecimento de òguo potòvel de Roma 
e dos arredores, esgotos e t ratamento de òguas resi­ 
duals no zona turistica do lago de Bolsena e protec­ 
çôo contro α erosöo do litorol 
Regiào Lòdo 
10 000 milhöes de ITL 6,5 • -4 

Esgotos e tratamento de òguas residuals, protecçôo  
dos costos contro α erosöo maritima e consolidoçôo  
de solos  
Regiào Abruzos 
20 000 milhöes de ITL 13,1 • 4 

Incineroçôo de residues sòlidos em Sesto S. Giovanni,  
pròximo de Milöo, prevençôo do erosöo dos solos e 
dos inundoçôes em Oltrepò Pavese, e melhorio do 
obostecimento de òguo potòvel no zona de Bérgamo 
Regiào Lombardia 
20 000 milhöes de ITL 13,1 4 

Abastecimento de òguo potòvel de Asti e de Vercelli, 
reabilitoçôo de florestas nos zonas montanhosas do 
provincia de Turim e de scarga de residues sòlidos no 
vale de la Scrivia 
Regiào Piemonte 
9 000 milhöes de ITL 5,9 4 
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milhöes 
de ecus 

Restauraçâo de très edificios pùblicos e Γβηοναςβο de 
infra-estruturas no centro histórico de Trento 
Provincia Autònoma de Trento 
6 000 milhòes de ITL 

Reobilitoçâo dos infra-estruturas ofectodos pelo ter-
romoto de 1984 (Abruzos, Molise e Clmbrio); redes de 
coptoçâo de àguo e de soneomento, obros em estro-
dos e edificos pùblicos e estobilizoçâo de terrenos 
Ministério da Coordenaçâo da Pratecçâo Civil  
40 000 milhöes de ITL 

Modernizoçâo de umo fâbrlco de cimento em Ver-
noscG (Emilio-Romonho) 
Linkern S.p.A. 
40 000 milhòes de ITL 

Modernizoçâo de umo fâbrico de cimento em Comob-
bio (Lombardia) 
Cementi Ticino S.p.A. 
14 000 milhöes de ITL 

Amplioçào de duos föbricos de poinéis de porticulos 
em Frossosco e Luserno-S. Giovanni ( (Piemonte)  
Annovati S.p.A. 
20 000 milhöes de ITL 

Nova linha de fabrico de fibras de vidro para mate­ 
rials compòsitos em Besana e Brianza, proximo de 
Milöo 
Vetrotex Italia S.p.A. 
20 000 milhöes de ITL 

Modernizoçâo dos instoloçôes de fabrico de umo fâ­
brico de vidro float em Son Solvo (Abruzos) 
Flovetro S.p.A. 
7 100 milhöes de ITL 

Conversâo de umo refinoria próximo de Siracusa  
para α produçâo de combustiveis ligeiros com baixo 
teor de enxofre 
ISAB — Industria Siciliana Asfalti Bitumi S.p.A. 
14 000 milhöes de ITL 

Reconversöo do refinorio de Augusta (Sicilia) para α  
produçâo de gasolina sem c humbo e α reduçâo das  
emissöes poluentes  
ESSO Italiana S.p.A. 
60 000 milhöes de ITL 

Modernizoçâo de um complexo quimico em Rosig-
nano (Toscano); projectos tendentes α economizor 
energio e ο protéger ο ambiente  
Solvay & C.ie SA 
14 000 milhöes de ITL 

Modernizoçâo de instolaçôes de produçâo de goses  
industrials próximo de Livorno (Toscano) 
Sol Industrie S.p.A. 
7 000 milhöes de ITL 

Amplioçào de urna fâbrico de produtos farmocéuticos 
em Ascoli Piceno (Morcas) 
Farmitalia Carlo Erba S.p.A. 
15 000 milhöes de ITL 

Introduçâo de novos processes de fabrico e amplio­ 
çào de duos fóbricos de produtos farmocéuticos pró­
ximo de Romo 
Industria Farmaceutica Serono S.p.A. 
10 000 milhöes de ITL 

Amplioçào de urna fóbrico de produtos farmocéuticos 
em Coponago, próximo de Milöo, poro ο fabrico de 
um novo onestésico 
ICI Italia S.p.A. 
18 000 milhöes de ITL 

3,9 

26,0 

26,1 

9,1 

13,1 

13,0 ». 

4,6 

9,1 

39,2 

9,1 ·4 

4,6 m ψ 

9,8 

6.5 \ 

11,7 • 

Construçâo de umo fóbrico de produtos farmocéuti­
cos em Bori (Apùlio) 
Serono Sud S.p.A. 
19 100 milhöes de ITL 

Modernizaçâo e reestruturaçâo da unidade de inves-
tigaçâo e desenvolvimento; nova unidade de fabrico 
de produtos formacéuticos em Torre Annunziata, pró­
ximo de Nópoles 
Ciba Geigy S.p.A. 
60 000 milhöes de ITL 

Reestruturaçâo e modernizaçôo de urna fóbrico de 
cosméticos em Settimo Torinese 
Saipo S.p.A. 
25 000 milhöes de ITL 

Modernizaçâo de umo fóbrico de detergentes (sem 
fosfatos) em Ferentino (Lócio) 
Henkel Sud S.p.A. 
15 000 milhöes de ITL 

Modernizoçâo de umo fóbrico de scooters, ciclomoto-
res e veiculos comerciais de très rodas em Pontedero, 
próximo de Pizo 
Piaggio Veicoli Europei S.p.A. 
70 000 milhöes de ITL 

Fóbrico de componentes para α indùstria oeronóutica 
em Nolo, próximo de Nópoles 
Alenia S.p.A. 
30 000 milhöes de ITL 

Modernizoçâo de très fóbricos de equipomento de te-
lecomunicoçôes e de telemótico em Aquila (Abruzos), 
Santa Mario Capua Vetere (Campónio) e Palermo 
(Sicilia) 
Italtel — Società Italiana Telecomunicazioni 
150 000 milhöes de ITL 

Reestruturaçâo, mediante introduçâo de tecnologios 
avonçodas de fabrico e de gestöo, de uma fóbrico de 
móquinos de lavar e secor roupo em Pordenone (Friul-
-Venécio Jùlio) 
Zanussi Elettrodomestici S.p.A. 
40 000 milhöes de ITL 

Modernizoçâo de uma fóbrico de gelados em Cai-
vano (Campania) 
Unilever Italia S.p.A. 
23 000 milhöes de ITL 

Fóbrico de popel couché em Duino, próximo de 
Trieste 
Cartiere del Timavo e del Sole S.p.A. 
85 000 milhòes de ITL 

Reduçâo do consumo de energia em duos fóbricos de 
cortóo em Magenta (Lombardia) e Santo Giustina 
(Veneto) 
Sarrió S.A. (Divisione Cartiere Saffa) 
16 000 milhöes de ITL 

Amplioçào de umo fóbrico de fraldas em Pomezio 
(Lócio) 
Procter & Gamble Italia S.p.A. 
24 000 milhòes de ITL 

Restauraçâo de ediflcios históricos destinodos α acti-
vidodes de turismo cultural 
Regiào Umbria 
5 000 milhòes de ITL 

Restauraçâo da fortaleza de Priamar em Savona, des-
tinodo α octividades turisticas e α congressos 
Regiào Liguria 
5 000 milhòes de ITL 

milhòes 
de ecus 

12,5 

39,2 

16,2 

9,8 

45,6 

19,6 

98,0 

26,2 

14,9 

55,2 

10,4 

15,6 

3,3 

3,2 < 
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milhôes 
de ecus 

Centro de investigaçâo em biotecnologia em Génova 
Ministério da Saùde 
8 300 milhôes de ITL 5,4 

Centro de investigaçôo e desenvolvimento no ramo  
farmacèutico em Nerviano (Lombardia) 
FarmifaHa Carlo Erba S.pA. 
20 000 milhôes de ITI 13,1 • 

LUXEMBURGO 
(1 205,1 milhôes de francos luxemburgueses) 

milhôes 
de ecus 

28,6 

Empréstimo individuai (28,6) 

Aquisiçôo e lançamento de um satélite de teledifusSo 
SES — Société Européenne des Satellites SA 
1 205,1 milhôes de LUE 28,6 

Modernizaçôo e ampliaçôo de um centro de investi­
gaçôo e desenvolvimento no sector dos telecomunico-
çôes em Turim 
Centro Studi e Laboratori Telecomunicazioni S.p.A. 
20 000 milhôes de ITI 13,0 

Empréstimos globois (1 206,6) 

Financiamento de investimentos de pequena e mèdia 
dimensào; 

IMI 
454 200 milhôes de ITI 296,6 

Mediocredito Centrale 
453 000 milhôes de ITL 295,8 

Mediocredito Lombardo 
120 000 milhôes de ITL 78,4 

Banco di Napoli 
95 000 milhôes de ITL 62,0 

Isveimer 
90 000 milhôes de ITL 58,8 

Venefondiario 
90 000 milhôes de ITL 58,8 

Istituto Bancario San Paolo di Torino 
90 000 milhôes de ITL 58,7 

Interbanca 
90 000 milhôes de ITL 58,6 

Efibanca 
80 000 milhôes de ITL 52,3 

as 
50 000 milhôes de ITL 32,6 

Monte dei Paschi di Siena 
40 000 milhôes de ITL 26,1 

IRE IS 
38 000 milhôes de ITL 24,9 

Centrobanca 
25 000 milhôes de ITL 16,3 

BNL 
21 100 milhôes de ITL 13,7 

Crediop 
20 000 milhôes de ITL 13,1 

ICLE 
20 000 milhôes de ITL 13,1 

Banco Ambrosiano Veneto 
20 000 milhôes de ITL 13,1 

Istituto Federale di Credito Agrario per H Piemonte, fa 
Liguria e La Valle dAosta 
15 000 milhôes de ITL 9,7 

Istituto Regionale di Crédita Agrario per lEmilia-
Romagna 
15 000 milhôes de ITL 9,7 

Artigiancassa 
12 000 milhôes de ITL 7,8 

Consorzio Nazionale per il Credito Agrario di Miglio­
ramento 
10 000 milhôes de ITL 6,6 

PAISES BAIXOS (404,8 milhôes de florins) 175,4 

Empréstimos individuois Ü2^ 

Central α gâs sintètico ou natural em Buggenum 
(Limburgo) 
Demkolec BV 
39,5 milhôes de NLG 17,1 φ 

Terminal para navios porta-contentores 
Europe Container Terminus BV Rotterdam 
150,0 milhôes de NLG 65,0 · 

Reforco e modernizaçôo do produçôo de papel cou­ 
ché fino nos fóbricos de Nimègue (Gelderlond) e de 
Maastricht (Limburgo) 
Koninklijke Nederlandse Papierfabrieken NV 
100,0 milhôes de NLG 43,3 • 

Empréstimos globois (50,0) 

Financiamento de investimentos de pequena e mèdia 
dimensöo; 
ABNAMROBank NV 
115 400 milhôes de NLG 50,0 

PORTUGAL (179 214 milhôes de escudos) 1002,1 

Empréstimos individuals (809,2) 

Reforço da rede de transporte e distribuiçôo de elec-
tricidade 
Electricidade de Portugal, EP (EDP) 
18 300,0 milhôes de PTE 101,3 

Melhoria dos instalaçôes do né ferroviório do Porto 
(Norte) 
Gabinete do Nô Ferroviàrio do Porto 
6 142,0 milhôes de PTE 34,7 •· 

Modernizaçôo da rede de caminhos-de-ferro: obras 
nas linhas Lisboa-Porto e Pampilhoso-Vilor Formoso e  
nos l inhas suburbonos de Sintra e de Ρόνοα do Var-
zim; renovaçôo do material rolante 
Caminhos-de-Ferro Portugueses, EP ·— Repùbiica Por­ 
tuguese — Ministério das Finanças 
12 000,0 milhôes de PTE 

Construçôo do lonço Torres Novas Condeixa da  
auto-estrada Al Lisboa — Porto 
BRISA — Auto-Estradas de Portugal, SA 
13 000,0 milhôes de PTE 

Construçôo do lanço Campo — Penafiel do auto-
-estrado A4 Porto — Amarante 
BRISA — Auto-Estradas de Portugal, SA 
4 300,0 milhôes de PTE 

67,5 • · 

71,1 

24,1 

•£> 



milhòes 
de ecus 

Novos troços rodoviârios; no Algarve, do ponte sobre  
ο Guodiono à Guia, e no Norte, um troço do IP4, α  
nordeste de Vile Reo! 
Junta Autònoma de Estradas — Repùbiica Portuguesa 
— Ministério das Finanças  
5 000,0 milhöes de PTE 

Reobllitaçâo do molhe oeste do terminal petrolifero e  
petroquimico do porto de Sines  
Administracâo do Porto de Sines  
4 400,0 milhòes de PTE 

Obras rodoviórias, portuârias e aeroportuârias; in-
fro-estruturos turlsticas 
Regiäo Autònoma dos Agares  
2 600,0 milhòes de PTE 

Cobo submarino de telecomunicoçôes em fibrös opti­
cas entre ο Continente, α Madeira, Franco e Morro-
cos 
Companhio Portuguesa Ràdio Marconi, SA  
2 553,0 milhòes de PTE 

Reforço do rede telefònica: 

— nos regiöes de Lisboa e do Porto 
Telefones de Lisboa e Porto, SA — TIP 
10 000,0 milhòes de PTE 

— em todo ο territòrio 
Correios e Telecomunicoçôes de Portugal — CTI 
18 500,0 milhòes de PTE 

Fobrico de peços em Ugo de oluminio e de metois nòo 
ferrosos poro α indùstria aeroespocial e α indùstria 
outomòvel 
Zollern e Comandita 
350,0 milhòes de PTE 

Construçâo de umo fòbrica de outomòveis em Pai-
mela 
Autoeuropa Automòveis, Ida. 
17 703,5 milhòes de PTE 

Fòbrica de sistemos de igniçâo directa poro motores 
de outomòvel com sistema electrònico integrodo no 
Seixol 
Delco Remi Componentes Electrònicos, Ida. 
550,0 milhòes de PTE 

Fòbrica de equipamento audio poro automòveis em 
Polmela 
Ford Electrònico Portuguesa 
10 000,0 milhòes de PTE 

Modernizaçôo de très fòbricos de produtos alimentä­ 
res e de detergentes 
Unilever — Indùstrias Lever Portuguesa, Lda. 
570,0 milhòes de PTE 

Modernizaçôo de umo fòbrica de couros sintéticos e 
de urna unidode de tintura e de ocobamento de teci-
dos no Conceiho de Guimoròes 
TèxtH Manuel Conçoives, SA e Melo & Conçoives  
1 650,0 milhòes de PTE 

Fòbrica de papel nòo couché em Lavos (Figueiro do 
Foz); plontaçôo de eucoliptos 
Soporcel — Sociedade Portuguese de Celulose, SA 
6 345,6 milhòes de PTE 

28,2 

24,1 

14,4 

14,3 m· 

54,7 

104,0 

2,0 

100,0 

3,0 

56,5 

3,1 ••-· 

9,1 • 

35,0 •». 

milhòes 
de ecus 

Modernizaçôo e ampliaçôo de uma fòbrica de pneu-
mòticos em Lousado, pròximo do Porto 
Continental Mabor, SA 
11 000,0 milhòes de PTE 62,1 

Empréstimos qlobois (192,9) 

Finonciamento de investimentos de pequena e média  
dimensôo; 
Banco Português de Investimento, SA 
9 000,0 milhòes de PTE 50,8 

Banco de Fomento e Exterior, SA 
7 150,0 milhòes de PTE · 40,4 

Caixa Cerai de Depòsitos (investimentos pùbiicos) 
5 310,0 milhòes de PTE 30,0 

Caixa Cerai de Depòsitos 
3 540,0 milhòes de PTE 20,0 

Banco Português do Atlàntico 
3 000,0 milhòes de PTE 16,9 

ESSI — Espirito Santo Sociedade de Investimentos, SA 
(minicentrais hidroeléctricas no Norte) 
2 750,0 milhòes de PTE 15,4 

Banco Espirito Santo & Comercial de Lisboa 
2 000,0 milhòes de PTE 11,1 

Deutsche Bank de Investimento, SA 
1 500,0 milhòes de PTE 8,3 

RHINO UNIDO (1 467,4 milhòes de libras esterlinas) 2 090,5 

Empréstimos individuals (2 090,5) 

Unidade de reprocessamento de combustiveis nuclea-
res em Se llafield 
British Nuclear Fuels pic 
70,0 milhòes de GBP 99,6 « 

Aproveitamento dos iazigos de hidrocorbonetos no 
sector britônico do Mar do Norte: 

Petròleo: 

— Albo 
FINA pic 
50.0 milhòes de GBP 72,3 φ  

Oryx UK Energy Company 
57.1 milhòes de GBP 81,2 • 

— Scott 
Deminex UK OH and Cas Ltd 
114,1 milhòes de GBP 162,4 φ 

GòS: 

— Bruce e Ravenspurn North 
Hamilton Oil Creai Britain pic 
60,0 milhòes de GBP 85,4 φ 

Petròleo e condensados; 

— East-Brae (incluindo ο gasoduto de ligaçôo σο ja-
zigo de St Fergus (Escòcia) 
Marathon OH UK Ltd 
184,9 milhòes de GBP 264,6 φ 

Tùnel do Manche 
Eurotunnel pic 
126,7 milhòes de GBP 180,7 

-o-
89 



Novo terminal para passageiros no aeroporto de  
Birmingham 
Euro-Hub (Birmingham) Ltd  
16,0 milhôes de GBP 

milhôes 
de ecus 

22,7 

Reforco da rede telefònica da Irlanda do Norte 
British Telecommunications pic 
90,0 milhôes de GBP 127,1 •· 

Melhoria do abastecimertto de óguo potâvel e do sa-
neamento em diverses zonas: 

— bacia do Tamisa (South Eost) 
Thames Water Utilities Ltd 
25,0 milhôes de GBP 35,6 4 

— leste 
Anglian Water Services Ltd 
10,0 milhôes de GBP 14,2 < 

Wessex (South West) 
Wessex Water Services Ltd 
58,2 milhôes de GBP 82,9 < 

— leste e oeste dos Midlands 
Severn Trent Water Ltd 
47,0 milhôes de GBP 66,9 • A 

— Yorkshire 
Yorkshire Water Services Ltd 
20,0 milhôes de GBP 28,5 m< 

— noroeste 
North West Water Ltd 
50,0 milhôes de GBP 72,3 • A 

— Pais de Gales 
DWR Cymru Cyfyngedig 
25,0 milhôes de GBP 36,1 • A 

— Cornuaiha e Devon 
Southern Water Services Ltd 
40,0 milhôes de GBP 56,5 • A 

— sudeste 
Southern Water Services Ltd 
90,0 milhôes de GBP 129,3 A 

— nordeste 
Northumbrian Water Ltd 
40,0 milhôes de GBP 56,8 • A 

Reciclagem de latas de bebidas em Warrington; am-
pliaçôo de uma fäbrica de produtos quimicos à base 
de zircònio em Swinton (North-West) 
BA Aluminium Ltd 
24,0 milhôes de GBP 34,7 m> 

Fabrico de plaças de silicio para circuitos integrados 
em Livingston (Escòcia) 
Shin-Etsu Mandatai Europe Limited 
6,3 milhôes de GBP 9,0 

Construçôo de uma fòbrica de biòxido de titànio em 
Greathom (North-East) 
Tioxide Group pie 
25,0 milhôes de GBP 35,3 • A 

Novas centrais de tratamento de òguas residuais nos  
fòbricas de biòxido de titànio de Grimsby  
Tioxide Group pie 
12,0 milhôes de GBP 17,1 MA 

Construçôo de um laboratòrio de investigoçôo farma­
cèutica (East Midlands) 
Fisons pic 
15,0 milhôes de GBP 

Modernizacôo de um centro de investigoçôo e desen-
volvimento no sector farmacèutico e ampliaçôo de 
uma fòbrica de medicamentos anti-cancerosos 
(North) 
ICI — Imperial Chemical Industries pic  
50,0 milhôes de GBP 

Fòbrica de aerossòis para produtos cosméticos sem 
CFCs em LIa ntrisant (Pais de Gales); centro de distri-
buicôo de produtos de beleza pròximo de Manchester 
LOréal (UK) Ltd  
14,0 milhôes de GBP 

Ampliaçôo de uma fòbrica de eixos motores para vei-
culos em Witton (Birmingham) 
GKN Axles Limited 
7,0 milhôes de GBP 

Projecto, aperfeiçoamento e fabrico das osas dos 
aviôes Airbus A330 e A340 
British Aerospace pic 
100,0 milhôes de GBP 

Ampliaçôo de uma fòbrica de fibras ôpticas em 
Deeside (Pais de Ga les) 
Optical Fibres 
14,0 milhôes de GBP 

Construçôo de uma nova fòbrica de laticineos, para 
substituir os actuais edificios em Nairn  
North of Scotland Milk Marketing Board  
1,5 milhôo de GBP 

Construçôo de urna fòbrica de biscoitos em Manches­
ter e ampliaçôo das instalaçôes para produtos conge-
lados em Grimsby (Flumberside) 
United Biscuits (UK) Ltd 
13,0 milhôes de GBP 

Nova oficina de tecelagem de lô em Bradford e mo-
dernizaçôo de uma unidade de tintura e de acaba-
mento em Huddersfield (Yorkshire) 
Parkland Textile (Holdings) pic 
1,8 milhôo de GBP 

Modernizaçôo e ampliaçôo de tipografias, incluindo 
melhoria dos instalaçôes em diverses locois dos West 
Midlands 
Midland News Association 
9,0 milhôes de GBP 

OUTROS I 

milhôes 
de ecus 

21,3 A 

71,1 A> 

19,8 

10,0 

141,3 

19,9 

2,1 

18,5 

2,6 

12,8 

300,4 

Valorizaçôo dos jazigos de petròleo de Snorre e de 
Veslefrikk, no sector norueguès do Mar do Norte 
Deminex (Norge) A/S 

Cobo submarino de telecomunicaçôes em fibras ôpti­
cas entre ο Continente portuguès, α Madeira, α  
França e Marrocos 
Companhia Portuguesa Ràdio Marconi, SA 

Aquisiçôo e lançamento de dois satélites de telecomu­
nicaçôes 
Organisation Européenne de Télécommunications par 
Satellite 

97,9 « 

2,5 

200,0 

(') Finonciamenlos equiparados α operoçôes no Comunidgde (ver nota 5d 
pâg.113). 
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USTA DOS FINANCIAMENTOS NO EXTERIOR DA COMUNIDADE 
ο montante total dos finonciamentos do BEI poro projectos no exterior do Comunidode elevou-se α 916 milhôes, destinando-se 389,5 milhòes aos 
Estados de Àfrica, das Carafbas e do Pacifico (ACP) e aos Poises e Territórios Ultramarinos (PTU), 241,5 milhòes aos Poises da Bacia Mediterrânica e 
285 milhòes aos Poises do Europa Central e Orientai. 

Certos empréstimos giobais ditos APEX sòo afectados α intermediàrios finqnceiros aprovados pelo BEI, para ο financiomento de investimentos de 
PMEs. 

Os empréstimos α cargo de recursos próprios sòo ossinalodos com um *, beneficiando no maioria dos cosOS de bonificaçâo de juros; nos Estados ACP, 
α cargo de recursos do FED e em certos poises do Bacia Mediterrânica, α cargo de recursos orcomentois da Comunidade. 

Os finonciamentos por conta de recursos orçomentais sòo ossinalodos com um • e sòo concedidos pelo BEI sob mondato, em nome e por conto e 
risico do Comunidade, sendo registados foro do balonço, no Secçôo Especial. 

AFRICA 

NIGÈRIA 
milhòes de ecus  

1(»,0 

Valorizoçôo de um jozigo submarino de condensodos 
(hidrocorbonetos liquides associados α gas) 
Nigerian National Petroleum Corporation 55,0 

QUÉNIA 20,540 

Empréstimo APEX à RepUblica do Quénia poro ο financio­
mento de pequènos e médias empresos 20,0 * 

Estudo de viobilidade relativo α um oleoduto entre Mom-
boço e Nairobi 
Empréstimo condicional à Kenya Pipeline Co 0,540 • 

Reforço do copacidode de produçào e de refinocòo de 
óleo de palmo em Abate e Etinom (sedeste) 
RepUblica Federai da Nigèria para Akwa Palm Industries 
Ltd 45,0 

Participoçào no aumento de capital de quatro sociedades 
produtoras de óleo de palmo 
Empréstimo condicional oo Nigerian Agricultural 
Co-operative Bank 3,0 

ZAIRE 19,0 

Reforço dos redes de transporte e distribuiçâo de electri-
cidode no norte do Kiv/u 
Empréstimos condicionois ò RepUblica do Zaire para α  
Société Nationale d'Électricité 19,0 

ZIMBABWE 
ÀFRICA - REGIONAL 36,0 

Renovaçâo e modernizacòo de equipamento para α segu-
rança da navegaçôo aèrea 
ASECNA (Agènda para β Segurança da Navegaçôo  
Aèrea em Africa e em Madagàscarj 14,0 

Empréstimo condicional à ASECNA 

MAURITANIA 

22,0 

30,0 

* 

• 

Inicio da exploraçâo do jozigo de minério de ferro de 
M'Hooudat 
Société Nationale Industrielle et Minière — SNtM 15,0 

Empréstimos condicionois ò RepUblica Islàmica da Mauri-
tània para a SNIM 15,0 

18,0 

Reforço da rede de transporte e distribuiçâo de electrici-
dode 
Zimbabwe Electricity Supply Authority 18,0 

MALAWI 14,791 

Melhoria do rede de distribuiçâo de âguo potóvel no 
zona de Blontyre 
RepUblica do Malawi paro ο Blantyre Water Board 

Empréstimo APEX à RepUblica do Malawi paro ο financio­
mento de empréstimos secundórios e de tornados de par­ 
ticipoçào em empresas de pequeno e mèdio dimensâo 

Tomodo de participoçào directo em nome da Comuni­
dade no capital do Indebank 

8,0 D 

6,5 • 

0,291 D 

GUINÉ 23,0 

Reforço do fóbrico de alumina de Frio; reabilitaçâo e 
aumento da copacidode do oficino de evaporaçâo; reno­ 
vaçâo do cominho-de-ferro até Conakry  
Société d'économie mixte guinéenne Friguia 15,0 

Melhoria do rede de distribuiçâo de âguo potâvel para α  
àrea urbana de Conakry 
Empréstimo condicional à RepUblica da Guiné para α  
Société Nationale des Eaux de Quiriée 8,0 

GANA 22,8 

Modernizoçâo e reabilitaçâo do central eléctrica de Ako-
sombo no rio Volta  
Volta River Authority 

Modernizoçâo de fundiçôes de alumfnio em Tema  
Empréstimo subordinado à Aluminium Enterprises Ltd 

20,0 

2,8 

TANZANIA 

BURKINA FASO 

GAMBIA 

8,0 

Empréstimo global para ρ finqnçiamento de pequenas e  
médias empresas 
Empréstimo condicional à Tanzania Development Finance 
Company Ltd 8,0 

5,6 

Instalaçâo de umo linha eléctrica de média tensöo entre 
Bobo-Dioulasso e Bonfora 
Empréstimos condicionois oo Burkina Faso para α Société 
Nationale d'Électricité du Burkina-Faso 5,6 

4,3 

Amplioçâo e reabilitaçâo do rede de obostecimento de 
âguo potâvel de Banjul 
Empréstimo condicional à RepUblica da Càmbio para α  
Gambia Utilities Corporation 4,3 
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CAMARÔES 

Empréstimos condicionais à SBM por meio de 
— Société Financière de Production 

-— Société Bananière de Participation 

MAURÎCIAS 

ARUBA 

Empréstimo condicionai oc AIB 

2,5 

Modernizaçôo e reabilitaçôo de plantaçôes de bananas e  
de instalaçôes de acondicionamento no noroeste de 
Doualo 
Sociétés des Bananeraies de la M'Borné — SBM 1,5 

0,670 • 

0,330 ο 

2,5 

Reforco da capacidade de urna fâbrica de tecelagem e  
acabamento 
Empréstimo subordinado à Soçota Textile Mills Ltd 2,5 

2,5 

Empréstimos globais para ο financiamento de pequenas e  
médias empresas e de tomadas de participaçôo, assim 
corno de estudos de pré-investimento 
Aruban Investment Bank-AIB 2,0 

0,500 ο 

SENEGAL 

ΜΑΥΟΠΕ 

MADAGASCAR 

1,5 

Modernizaçôo do équipa mento e dos ormazéns de uma 
empresa impiantoda no porto comercio! de Dakar 
Empréstimo condicionai ao Crédit Lyonnais Sénégal para 
Delmas Sénégal SA 1,5 

1,15 

Aquisiçôo de um navio ferry para passageiros e veiculos 
Empréstimo condicionai à collectivité territoriale de 
Mayotte 1,15 

0,780 

Estudo relativo à crioçào de urna exploraçôo-piloto para 
α cultura de camarôes 
Empréstimo condicionai às P êcheries de Nossi-Bé 0,600 α 

Tomada de participaçôo em nome do Comunidade no 
caf\\o\ àa Financière d'Investissement APO 0,180 α 

COMORES 2,0 

Empréstimo global para ο financiamento de pequenas e  
médias empresas 
Empréstimo condicionai ao Banque de Développement 
des Comores 2,0 

COSTA DO MARFIM 0,052 

Estudo de viabilidade relativo à construçôo de uma 
fôbrica de café solùvel em Abidjan 
Empréstimo condicionai à Société Nouvelle SIFCA 0,052 ο 

Mois de metade das verbes concedidos no quadro da Terceira Convençôo de Lomé (Maio 1986 - Agosto 1991 j destinou-se α projectos que 
promovem α industrializaçôo (foto: fôbrica de alumina de Pria, na Guiné, e renovaçôo do caminho-de-ferro de Pria ο Conakry). A Quarta  
Convençôo de Lomé entrou em vigor α 1 de Setembro de 1991. 
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CAR Al BAS 

TRINIDADE E TOBAGO 
milhôes de ecus  

38,0 

Modernizoçôo de urna refinaria de petróleo em Poinfe-
-à-Pierre 
Repûblica de Trinidads e Tobago 38,0 

ILHAS FIJI 

Construçâo de urna serraçôo 
Empréstimo condicional à Tropik Wood Industries Ltd 

5A 

Construçâo de um centro de monutençâo de oviôes no 
aeroporto internocional de Nodi 
Air Pacific Ltd para Nadi Airport Maintenance Centre 5,0 

0,4 

JAMAICA 16,0 

Empréstimos globois oo National Development Bonk of  
Jamaica Ltd poro ο finonciomento de pequenas e médias 
empresas 15,0 

Tomadas de participaçâo em pequenas e médias em­
presas 
Empréstimo condicional à Jamaica Venture Fund Ltd 1,0 

MEDITERRÀNEO 

ARGÉLIA 
milhöes de ecus 

71,0 

Auto-estrada este-oeste; ianço de 15 km de desvio de 
Bouira, α sedeste de Arge! 
Banque Algérienne de Développement 31,0 

ILHAS CAIMÄO ZO 

Reforço da rede de abastecimento de ógua potàvel no 
distrito de West Bay πα iiha de Grande Caimòo 
Cayman Water Company Ltd 2,0 

Reabilitaçâo dos redes de drenagem e de irrigaçâo nos 
oâsis de El Oued R'hir 
Banque Algérienne de Développement 22,0 

Rede de esgotos e estaçôes de tratamento de âguas resi­ 
duals ηα àrea costeira de Bourmedes, α leste de Argel 
Banque Algérienne de Développement 15,0 

MONTSERRAT 

GRANADA 

SANTA LUCIA 

SÂO VICENTE E GRENADINAS 

^0 

Reconstruçâo de instalaçôes portuârias destruidas pelo  
ciclone Hugo em 1989 
Empréstimo condicional αο Governo de Montserrat para  
Montserrat Port Authority 2,0 

1J5 

Construçâo de um hotel de turismo de primeiro categoria 
Empréstimos condicionois αο Grenada Development Bank  
paro Liberty Club Ltd 1,5 

OA 

Estudo de viobilidade relativo αο desenvolvimento de 
recursos geotérmicos 
Empréstimo condicional à Lucelec 0,4 • 

0,2 

Estudo de viabilidode relativo à exportaçâo de materials  
de construçâo 
Empréstimo condicional à St-Vincent and the Grenadines 0,2 • 

Empréstimos condicionois à Société Financière  
Algéro-Européenne de Participation — FINALEP sob α  
forma de; 

Empréstimo global paro ο financiamento de tomadas de 
participaçâo no capital de pequenas e médias empresas e 
de estudos de viabilidode 2,15 • 

Tornado de participaçâo, em nome do Comunidade, no 
capital do FINALEP 0,85 α 

MARROCOS 60,0 

Construçâo de redes de irrigaçâo no plonolto dos Douk-
kolo 
Office Régional de mise en valeur agricole des Doukkala 60,0 

EGIPTO 43,0 

Extensäo do rede de gós naturai do gronde Cairo 
Egyptian General Petroleum Company poro Petroleum 
Gas Company 25,0 

Construçâo de umo fàbrica de compressores para frigori-
ficos e congeladores nos orredores do Cairo 
Bank of Alexandria paro Misr Compressor Manufacturing 
Company 15,0 

Empréstimo condicional αο Suez Canal Bank 3,0 

PACÌFICO 

PAPUÂSIA-NOVA GUINÉ 
milhôes de ecus  

6,0 

Empréstimo APEX poro ο finonciomento de pequenas e 
médias empresas 
Banque de Papouasie-Nouvelte-Guinée — BNPG 

Empréstimo condicional αο BNPG 

4,0 

2,0 

* 

α 

TUNISIA 35,0 

Melhoria dos redes de irrigaçâo no norte do pois 
Repûblica da Tunisia 28,0 

Construçâo e omplioçâo do rede de esgotos e de estaçôes  
de tratamento de óguos residuals no cidode de Gobés e 
arredores 
Repûblica da Tunisia poro ο Office National dAssainisse-
ment 7,0 
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CHIPRE 20,0 

Empréstimo global paro ο financiamento de pequenos e 
médias empresas 
Cyprus Development Bank — COB 15,0 

Tomada de partlcipaçâo directa, em nome da Comuni-
dade, no capital da CDB 

Empréstimo condicional à Repùbiica de Chipre para ο  
financiamento de tomadas de participaçào 

JORDÂNIA 

1,0 

4,0 

10,0 

Extensöo da rede de esgotos de seis distritos da periferia 
de Zarga 
Reina Hachemifa da Jordània para Water Authority of  
Jordan 

MALTA 

6,0 

Empréstimo global para ο financiamento de empresas de 
pequena e média dimensòo 
industriai Development Bank — iDB 3,0 

Empréstimo condicional ao IDB para ο fornecimento de 
quase-capital α pequenas empresas 1,0 

2,5 

Financiamento de tomadas de participaçào directas no 
capital de empresas 
Empréstimo condicional ao Banco Centrai de Malta 2,5 

PAlSES DA EUROPA CENTRAL E ORIENTAL 
milfiòes de ecus 

POLÒNIA 145,0 

Reforço e modernizaçôo da rede telefònica, especial­
mente para as comunicaçôes de longa distôncia  
Poiska Poczta Telegraf i Telefon 70,0 

Empréstimo global APEX ao Poiski Bank Rozwo/u S.A.  
para ο financiamento de empresas de diverses dimensöes 
através de empréstimos globais secundórios ou de crédi­ 
tes directes 75,0 

HUNGRIA 115,0 

Modernizaçào da central de producäo em ciclo combi-
nada de color e electricidade em Kelenföld, nos orredores 
de Budapeste 
Magyar Viilamos Müvek Tröszt 35,0 

Empréstimo Global ao Banco Nacionai de Hungria poro ο  
financiamento de empresas e de investimentos nos domi-
nios do ambiente e das economias de energia 80,0 

ROMÉNIA 25,0 

Renovaçâo das centrais eléctricas α lignite de Rovinar! β  
Turceni; estudo da reabilitaçôo do sistema de produçôo 
de electricidade α partir do lignite 
Estado Romeno para Regia Autonoma de Eiectricitate 25,0 

Um quarto dos finonciamentos concedidos no àmbito do Terceiro Convençâo de Lomé deslinou-se αο reforço de instoloçôes e equipomento de 
produçôo e transporte de energia (foto: piatoforma de exploraçôo de um jazigo de hidrocarbonetos na Nigèria). 



Quadro A: Montante dos controtos ossinodos de 1959 α 1991 
(mtihôes de ecus) 

Να Comunidade No exterior da Comunidade 

Anos Total 
Empréstimos por conto 

de recursos pròprios 
Empréstimos sob  

mondato e garontios 
Empréstimos por conto 

de recursos do NIC 
Empréstimos por conto 

de recursos próprios 
Operoçôes por conto 

de recursos orçamentois 

1959-1972 2 836,7 2 340,1 110,1 — 155,7 230,8 
1973-1980 14 340,6 11 739,1 132,4 474,7 1 381,5 613,0 
1981 3 531,4 2 523,8 — 539,9 377,9 89,8 
1982 4 683,5 3 446,0 — 791,1 405,2 41,2 
1983 5 921,8 4 145,9 97,6 1 199,6 426,0 52,7 
1984 6 885,9 5 007,0 — 1 181,8 610,7 86,4 
1985 7 177,6 5 640,7 — 883,7 577,4 75,9 
1986 7 513,9 6 678,1 — 393,0 356,5 86,3 
1987 7 760,8 6 967,1 i — 425,2 184,4 184,1 
1988 10 081,1 8 843,9 185,0 356,5 520,1 175,6 
1989 12 196,8 11 506,6 — 78,3 485,9 126,0 
1990 13 393,4 12 604,4 52,5 23,6 669,0 43,9 
1991 15 338,8 14 383,6 — 39,2 781,5 134,5 

Total III 662,2 95 826,3 577,5 6386,3 6931,8 1 940,1 

Quadro Β: Montante dos controtos ossinodos de 1987 ο 1991 e de 1959 ο 1991 
Distribuicöo segundo α origem dos recursos e α localizaçào dos projectos (miihôes de ecus) 

1987-1991 1959-1991 
Recursos Outros Recursos Outros 

Total próprios (^) recursos Total próprios (^) recursos 

Estados-membros 55 465,9 54543,2 922,8 102 790,2 96403,9 6 386,3 

Bèlgico ........ 461,8 438,2 23,6 1 247,0 1 223,4 23,6 
Dinomarca . . . , , . . 2 458,3 2395,1 63,2 4 455,5 3 922,0 533,5 
Alemonha . . . . 3 899,6 3 899,6 — 5 641,1 5 641,1 — 
Grècia . . , . , . , . 1 165,9 1 161,3 4,6 3 239,2 2 933,1 306,1 
Esponha . . . , , , , 7 530,3 7 377,3 153,0 7 939,6 7 717,3 222,3 
Franco . . ... , .i , 7 364,9 7181,5 183,4 14 356,6 13106,6 1 250,0 
Irlanda . . . 974,8 974,8 — 3 698,0 3 274,0 424,0 
Italia , . . 18 063,3 17 724,1 339,2 39 588,9 36 480,9 3 108,0 
Luxemburgo . ... . . 41,9 41,9 — 85,6 85,6 — 
Poises Boixos . , . . il ,, 1 018,8 1 015,6 3,2 1 291,3 1 288,1 3,2 
Portugal . . . . . . , 3 502,8 3 492,9 9,9 3 693,0 3 653,2 39,8 
Reino Unido . . . . . . 7 898,7 7 756,1 142,6 16-171,1 15 695,3 475,8 
Outres (') . . . . . . . 1 084,7 1 084,7 1 383,3 1 383,3 — 

ACP-PTU  1435,4 828,0 607,5 3318,4 2134,3 1 184,1 

Mediterràneo . . 1 369,6 1 313,0 56,6 5053,6 4297,6 756,0 

PECO  500,0 500,0 — 500,0 500,0 — 
Total 58 770,9 57184,1 1 586,8 111662,2 103 335,8 8326dt 

(') Financiamentos equlparados α empréstimos πα Comunidade (ver noto 5d póg. 113). 
(') Incluindo empréstimos sob mandato e gorontias. 
Os empréstimos concedidos em Espanha e em Portugal oté final de 1985, e ηα Grècia até final de 1980, s5o registados corno empréstimos no exterior da Comunidade. 

EURÓ 
Ì958-Ì972 

Ì75 miihôes de ecus 

Do Europa dos Sois à Europa dos Doze 
(montante απυαΐ mèdio) 

EUR 9 
1973-1980 

] 544 miihôes de ecus 

EUR 10 
1981-1985 

5091 miihôes de ecus 

7ÉUR)2 
198Ó-199I 

10423 miihôes de ecus 

• IT 
• FR 
• DE 

BE  

Nt 

lü 

• EUR 6 Β DK 

• IF 

• EUR 9  
• GR • 

Π EÜRIO • ES 
• PI"·-·: 
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Quadro C; Financiamentos concedidos na Comunidode de 1987 α 1991 
(empréstimos individuois e crédites no àmbito de empréstimos globois em curso) 

Distribuicòo por poises e por objectivos (milhôes de ecus) 

Objectivos Industrials 

Ambiente e 
Desenvolvimento Infra-estruturcs quolidode Objectivos 

regionol comunitàrios de vida energéticos 

Bèlgica 172,9 27,0 10,4 — 
Dinamarca ... . . 1 018,0 1 070,6 99,8 1 030,5 
Alemanha . . t ; , 1 506,3 289,6 1 143,6 460,9 
Grècia . 959,5 95,5 217,3 328,5 
Espanha . . Γ . ·' · 4888,1 3014,5 851,6 911,0 
Franca . . . ν Γ 4 245,0 2 089,7 274,2 298,2 
Irlanda . . » . r . 940,5 368,1 152,2 61,6 
Italia . . ..... 11 177,4 1 692,8 3 185,0 4 013,8 
Luxemburgo » . . . 11,8 30,2 — — 
Raises Baixos , , . . 399,6 420,7 3,1 20,3 
Portugal . . . . . . 3 296,1 514,1 75,2 448,2 
ReinoUnido . . .: . 3 230,0 1 604,0 2333,0 1 818,1 
Outres . . . . . . — 788,3 — 296,4 

Totol 31 845,2 12005,0 8 345,2 9 687/» 

Certos empréstimos correspondem ο mais de um objective, pelo que ο total dos diferentes rubricos nòo è ccumulàvel. 

Competitividode 
internacionol 

Pequenos e 
médias  

empresas 

37,1 
28,5 

499,8 

870,8 
508.0 

3,4 
1 786,7 

276.1 
426,1 
815,5 

351,1 
203,3 
375.3 
182.4 

1 092,1 
1 676,1 

28,2 
3 812,9 

183,3 
527,6 
167,1 

5252,0 8599,5 

Desenvoimimento 
regional: 

31 845 milhôes de ecus 

Objectives 
industfiais: 

13850 milhôes de ecus 

Infra-estruturos 
comunitàrios: 

12005 milhôes de ecus 

Objéctivôs 
energéticos: 

9687 milhôes de ecus 

Ambiente e quolidode 
de vida: 

8345 milhôes de ecus 

Energia 

Γ~1 Transportes 

Telecomunicoçô&s 

Outras infra-estruturos 

j· Industria, agiiculturo 
β servtços 

I I Competitividade das  
^—' empresas e integroçâo 

europeia 

PMEs fora dos regiôes 
assistidos 

I PMEs regiôes assistidos 

1 I Transportes terrestres 

I I Transportes aéreos 

ΓΠ Outros 

Telecomunicoçôes 

• Utiiizaçôo racionai 
do energia  

|B Diversificoçôo das  
impoftoçôes 

• Desenvolvimento dos  
recursos endogenes 

• Ar  

mu Residues 

I I Outros 

H Ordenamento urbano 

Quadro D: Financiamentos concedidos no Comunidode de 1987 ο 1991 
(empréstimos individuois e crédites no àmbito de empréstimos globois em curso) 

DistribuiçQo por paises e por sectores (milhôes de ecus) 

Sector 

Indùstria, 
serviços e Outras 

Total Empréstimos Crédites agricuitura Energia Comunicaçôes irtfra-estruturas 

Bèlgica  425,6 74,5 351,1 388,2 — 27,0 10,4 
Dinomorca . . , . 2 405,8 2168,5 237,3 233,5 1 015,8 1 077,7 78,9 
Alemanha , ; . . 3 054,9 1 848,0 1 206,9 1 434,1 604,2 472,5 544,1 
Grècia . » Ì . 963,7 693,7 270,0 273,9 289,6 219,1 181,1 
Espanha . . . . . 5 810,4 1 298,0 2133,9 768,9 3 525,4 680,3 
Franco . , . . . 6163,8 3 784,3 2 379,5 2 473,1 255,8 3199,4 235,3 
Irlanda . . » , . Î 970,6 942,4 28,2 50,7 157,9 484,4 277,6 
Italia . . . . . i . 17 889,4 12 941,2 4 948,2 7 353,3 4 377,3 4 094,0 2 064,8 
Luxemburgo . . . , . 41,9 41,9 — 11,8 — 30,2 — 
Raises Baixos . . \ 957,9 771,8 186,1 505,8 20,3 429,0 2,8 
Portugal . . . . . . 3 332,4 2 769,4 563,0 1 293,4 687,1 1 271,7 80,2 
ReinoUnido . . . , 7 679,3 7 508,6 170,7 1 767,1 1 784,8 2 056,0 2 071,3 
Outros . . . . , . . 1 084,7 1 084,7 — — 296,4 788,3 — 

Total ...... . 52078,4 40439,4 11 639,0 17 918,8 10258,1 17674,7 6 226,8 
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Quadro E: Financiamentos concedidos πα Comunidode em 1991 
(empréstimos individuals e créditos no àmbito de empréstimos globais em curso) 

Distribuiçào sectorial (montantes em milhdes de ecus) 

Créditos 
Montante 

Total Empréstimos 
BEI % Total BEI NIC 

Energia e Infra-estruturat 9073,0 66,4 8598,6 474,5 474,5 

Energia . 
Produçâo . 
Centrais térmicas convencionais . 
Centrais hïdroeléctricas .... 
Energias geotèrmica e altemativas 
Centrais de produçâo de calar  
Exploraçâo de hidrocarbonetos , 
Transporte, armozenogem e reprocessamentO 
Electricidade . . , , / 
Gàs natural e petrâleo . . .... , «  
Combustlveis nucleares , . , , , . j » 
Distribuiçào . . . ï ^ , 
Electricidade . . ... ι > 
Gas natural  
Calar : , 

Transportes .... , , , , , . 
Cominhos-de-ferro . . . ί . . ί; . . 
Estrades e auto-estrodas , . , r, , . . 
Transportes maritimes . . . . Ì ; ΐ » ν 
Transportes urbanos . . , . , , . ; . | 
Transportes oéreos . , , , 
Terminais de cargo e outros , . . V « 

Telecomunicaçôes . . . ...... 
Equipamento convencionai . . . , , , 
Sotélites e estaçôes . . ; 
Cobos Internacionois . . 

Âgua, saneamento e residuos sòlido* . , 
Abostecimento de ógua potàvei  
Tratamento de óguas residuals . . . . .  
Abostecimento e saneamento 
Tratamento de residuos sólidos e liquides . ,  
Empreendimentos com finaiidode mùltiplo 

3101.7 
1612,9 

214.6 
89,9 
3,3 

121.7 
1183,5 

603.8 
214,4 
253.9 
135.4 
885.0 
561,3 
290.5 
33,2 

2632.8 
1 143,2 

541.3 
153.4 
205.1 
561.1 
28,8 

1882.3 
1 494,3 

371,3 
16.8 

1140.4 
110.0 
204.2 
656.1 
93,1 
76.9 

22.7 
11.8 

1.6 
0,7 

0,9 
8.7 
4.4 
1.6 
1,9 
1.0 
6.5 
4.1 
2,1 
0,2 

19,3 
8.4 
4.0 
1.1 
1.5 
4,1 
0,2 

13.8 
10.9 

2.7 
0,1 

8.4 
0,8 
1.5 
4.8 
0,7 
0,6 

2994,9 
1 576,0 

212,7 
58.2 

121.7 
1 183,5 

600,9 
211.6 
253,9 
135.4 
818,0 
547.8 
239.2 
30,9 

2450,6 
1 115,0 

466.3 
146.7 
136.5 
557.4 

28,8 

1882,3 
1 494,3 

371,3 
16,8 

1012^4 
67,6 

152.6 
635,2 

83.3 
73,8 

106,8 
37,0 

1,9 
31,8 
3,3 

2,8 
2,8 

67.1 
13,5 
51,3 
2,3 

182,2 
28.2 
75,0 
6,7 

68,7 
3,7 

128,0 
42,5 
51,7 
20,9 
9,8 
3,1 

106,8 
37,0 

1,9 
31,8 
3,3 

2,8 
2,8 

67.1 
13,5 
51,3 
2,3 

18^2 
28.2 
75,0 

6,7 
68,7 
3,7 

128,0 
42,5 
51,7 
20,9 

9,8 
3,1 

Infro-estruturas urbana* ...... . . , , 163/4 1,2 151,9 11,5 lU ^ -iLm 

Renovoçôo urbana . . , . . 10,4 0,1 10,4 ii«··· 

Exposicòes, feiras e congressos . . . . , , ... 141,6 1,0 141,5 0,1 0,1 
Empreendimentos urbanos compósitos . , . ; , . , 11,4 0,1 — 11,4 11,4 

Infra-estruturas diverses . . . ... , . 152/4 1,1 106,4 46,0 46,0 
Infra-estruturas compósitas ... , 142,1 1,0 96,9 45,2 45,2 •'w 
Ordenamento agricolo e florestal . . . .... . 10,3 0,1 9,5 0,8 0,8 ... 

Indùstria, agrieultura e serviço* . . . . 4582,5 33,6 2066,0 2516,4 2445,4 71,0 

Indùstria . . . . , . 3866,0 28,3 1900,3 1 965,7 1905,0 60,7 
Indùstrias extractives . . .... 19,8 0,1 — 19,8 19,1 0,7 
Indùstrias metolùrgicas de base . , , . , ΐ . , . 85,2 0,6 34,7 50,5 50,4 0,1 
Indùstria metelomecânica . . . . . ,= :sy . î, 449,7 3,3 2,0 447,7 436,5 11,2 
Construçâo de equipamento de tronsportö . . · . . 804,9 5,9 759,7 45,2 43,5 1,7 
Engenhorio electrotécniça . . . . 128,4 0,9 57,3 71,2 70,6 0,6 
Electrónica . . . . . 250,2 1,8 221,4 28,8 28,2 0,6 
Indùstrie quimica . . . . , . . 608,2 4,5 485,1 123,1 118,1 5,0 
Borrocho e maférias plàsticas . . . ... . . . . 188,0 1,4 62,1 125,8 119,7 6,1 
Vidro e ceràmica . . . . , ... ...... 58,0 0,4 17,7 40,3 38,2 2,1 
Materials de construçâo . . . . . ... . . . 139,4 1,0 15,7 123,7 121,6 2,1 
Indùstrie da madeira . . . . . 136,0 1,0 13,1 122,9 116,6 6,3 
Produtos alimentäres . . ,   333,6 2,4 38,7 294,9 289,2 5,7 
Têxteis, vestuório e caiçado . . . ....... 147,9 1,1 11,6 136,3 134,5 1,8 
Posto de papel, papel e tipografia ... . . . . , 370,1 2,7 181,3 188,8 182,0 6,8 
Indùstrias transformadoras diverses . . . . :. . ; , 42,5 0,3 — 42,5 35,8 6,7 
Engenharia civil e construçâo , . . 104,1 0,8 — 104,1 100,9 3,2 

Serviços ...... 693,9 5,1 165,7 528,2 517,9 10,3 
Turismo, octividades récréatives e saùde . . : 325,6 2,4 103,4 222,2 221,2 1,0 
Investigaçâo e desenvolvimento . . 51,9 0,4 51,7 0,2 0,2 _ 
Serviços às empresas e às autarquias . . . . . , i 268,1 2,0 — 268,1 260,3 7,8 
Recuperaçâo e reciclogem de residuos , . . . . . > 12,2 0,1 — 12,2 10,8 1,4 
Centros de formaçâo e de ensino . . . , . , , . 11,0 0,1 10,5 0,5 0,5 — 
Comércio por grosso . , 25,0 0,2 — 25,0 24,9 0,1 

Agrieultura, pescas e silvicultura . . . . . . . 22,5 0,2 — 22,5 22,5 — 
Total geral 13655,5 100,0 10664,6 2990,9 2919,9 71,0 
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Quadro F: Financiamentos concedidos ηα Comunidade de 1987 α 1991 
(empréstimos individuois e crédites no àmbito de empréstimos globois em curso) 

DistribuiçÔO sectorial (montantes em milhees de ecus) 
Total Empréstimos Créditos 

Montonte % BEi + NIC Tota! BEI NIC 

Energia e infra-estruturas 34159,6 65,6 32293,9 1 865,7 1 856,1 9,6 

Energia • . ... . 10258,1 19,7 9830,8 427,3 417,7 9,6 
Produçôo . , , 5 084,3 9,8 4 968,1 116,3 108,9 7,4 
Centrais férmicas convencionaìs . . , . . . 1366,0 Z6 1 358,3 7,7 7,7 — 
Centrais nudeares . . . 60,0 0,1 60,0 — — — 
Centrais hidroeléctricas . . . . . . , . . 731,9 1,4 656,5 75,4 68,6 6,8 
Energias geotèrmica e alternativas . . . , . 104,2 0,2 100,1 4,1 4,1 — 
Centrais de produçôo de calar . . . . . , 406,7 0,8 394,6 12,1 11,5 0,6 
Exploroçôo de hldrocarbonetos . . . . , , 2341,3 4,5 2325,4 15,8 15,8 — 
Combustiveis sóiidos . 74,4 0,1 73,1 12 1,2 — 
Transporte, ormozenagem β reprocessärnentö . • ;,, 2 070,3 4,0 2 040,8 29,5 29,5 — 
Electricidade . . 574,3 1,1 570,8 3,6 3,6 — 
Gas natural e petróleo . . . , . . . . . 817,8 16 791,8 25,9 25,9 — 
Combustiveis nudeares . , . . . . , , , 678,1 1,3 678,1 — — 
DistribuiçÔO . . . , 3103,5 6,0 2 821,9 281,6 279,4 2,2 
Electricidade .... . . . . . . . , . . 1515,9 2,9 1 478,9 37,0 37,0 — 
Gâs natural , . .... . 1251,4 2,4 1 046,5 204,9 202,7 2,2 
Calar Ϊ,;; . . 336,2 0,6 296,6 39,7 39,7 — 
Transportes . . . , , . ν , 11 166,6 2M 10551,0 615,6 615,6 
Ccminhos-de-ferro . . . . . ... , , 2 645,0 5,1 2 600,3 44,7 44,7 — 
Estrades e auto-estradas . , . , , . . , 3 767,1 7,2 3 466,8 300,4 300,4 — 
Transportes maritimos . . i t < . , 566,9 1,1 533,5 33,4 33,4 — 
Transportes urbanos . , . ; . ί , . . . ; . . : , . ·: \ ,. ., • 894,7 1,7 671,6 223,1 223,1 ~ 
Transportes aéreos . . . ,i: . : .ί: ι 3 077,2 5,9 3 073,0 4,2 4,2 — 
Terminais de cargo e outros . ί is ; i s . i î si 215,7 0,4 205,9 9,8 9,8 

Telecomunicaçôes  6508,1 1^5 6508,1 — i— 
Equipamento convencional  5 360,9 10,3 5 360,9 — .— •; , _ — 
Pedes especializadas . .   5,8 5,8 — 
Satélites e estaçôes ......... • ••• .'t.; ..•· 820,0 1,6 820,0 — — 
Cabos internacionais •. s s , :; . . . 321,4 0,6 321,4 — — 
Âgua, saneamento e residues sóiidos . , ; 4980,4 9,6 4388,0 592,4 592,4 — 
Abastecimento de ôgua potôvel . . . . , 465,9 0,9 371,5 94,3 94,3 — 
Tratamento de âguas residuais .... s; * •, . • ' . 1 633,4 3,1 1 265,6 367,7 367,7 — 
Abastecimento e saneamento  1 952,3 3,7 1 917,8 34,5 34,5 — 
Tratamento de residuos sóiidos e llquidos . . 461,9 0,9 383,2 78,6 78,6 
Empreendimentos com Finolidode mùltipla 467,0 0,9 449,8 17,2 17,2 — 
Infra-estruturas urbanas  300,1 0,6 256,4 43,7 43,7 » 
Renovaçôo urbana s 21,3 20,3 1,0 1,0 — 
Exposicôes, feiras e congresses . . . , . 234,1 0,4 216,4 17,7 17,7 — 
Edificios pûblicos e odministrativos . . . . 21,2 19,6 1,5 1,5 — 
Empreendimentos urbanos compòsitos ... 23,5 — 23,5 23,5 — 
Infra-estruturas diverses   . » . 946,3 1,8 759,7 186,6 186A 
Infra-estruturas compósitas . . . . , . 747,1 1,4 564,8 182,3 182,3 
Ordenamento agricola e florestol . , . . 199,2 0,4 194,9 4,3 4,3 — 
Indùstria, serviças e agricultura .... 17918,8 34A 8145,5 9773,3 8853,2 920,2 

Indùstria  15187,6 29,2 7398,2 7789,4 6956,3 833,1 
Indùstrias extractivas 265,6 0,5 180,0 85,6 76,8 8,8 
Indùstrias metalùrgicas de base . . ... 242,0 0,5 72,5 169,5 156,4 13,1 
Indùstria metalomecónica  1 702,7 3,3 257,2 1 445,6 1 301,4 144,2 
Construcôo de equipamento de transporte 3 015,5 5,8 2 806,3 209,2 176,8 32,4 
Engenhario electrotécnica  533,6 1,0 251,0 282,6 259,6 23,0 
Electrònico  906,2 1,7 750,7 155,4 138,2 17,2 
Indùstria quimica , , , 1 968,8 3,8 1 395,2 573,6 524,8 48,8 
Borrocho e matérios plósticas . . ... . . 638,2 1,2 170,2 468,1 415,7 52,3 
Vidro e ceràmica . . 474,4 0,9 169,5 304,9 256,6 48,4 
Materials de construcôo . . , , , . . 556,8 1,1 92,5 464,3 444,5 19,8 
Indùstria da madeira . . . . . . . \ . 496,2 1,0 87,0 409,2 352,0 57,2 
Produtos alimentäres . . . . ... . 1 693,1 3,3 380,5 1 312,5 1 170,5 142,1 
Tèxteis, vestuório e caiçado . , .... 643,9 1,2 14,6 629,3 531,2 98,0 
Pasta de papel, papel e tipografia . . . , . ..• , 1 521,5 2,9 761,3 760,2 680,3 80,0 
Indùstrias trasformadoras diversas . . . . 161,2 0,3 9,5 151,7 128,0 23,7 
Engenhario civil e construçôo  367,8 0,7 — 367,8 343,6 24,2 

Serviços  2527,7 4,9 741,6 1 786,2 1 707,5 78,7 
Turismo, actividades récréatives e soùde . . 1 062,6 2,0 279,1 783,5 777,7 5,8 
Investigocôo e desenvolvimento  133,8 0,3 104,8 29,0 28,8 0,2 
Serviços òs empresos e às autarquias . . . 908,0 1,7 55,4 852,6 786,3 66,3 
Recuperocôo e reciclagem de residuos . . . 55,2 0,1 — 55,2 49,4 5,8 
Centres de formaçôo e de ensino .... 53,3 0,1 52,3 1,0 0,8 0,2 
Serviços especiolizados de informaçôo . . . 250,0 0,5 250,0 _ — — 
Comércio por grosso . 64,9 0,1 — 64,9 64,5 0,3 

Agricultura, pescas e silvicultura .... 203,6 0,4 5,7 197,8 189r4 8,4 

Total geral  52 078,4 100,0 40 439,4 11639,0 10709,3 929,8 
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Quadro G: Financiamentos de interesse regional (em 1991 e de 1989 α 1991) 
(empréstimos individuals e crédites no àmbito de empréstimos globais em curso) (mîlhôes de ecus) 

1991 1989-1991 
Regiöes de Regiöes de 

Raises 
Desenvolvimento intervencäo Regiöes Desenvolvimento intervençâo Regiöes 

Raises regional comunitària obiectivo 1 regional comunitària objectivo 1 

Bèlgica . . ^ 51,6 _ 134,6 115,0 _ 
Dinamarca . . . .V V 191,4 137,4 — 834,0 451,2 
Alemanha . . . : . V · 475,8 434,1 — 1 160,4 776,6 — 
Grècia . . . 166,5 166,5 585,3 585,3 585,3 
Espanha . , , • •< -. . . , 1 825,3 1 647,8 975,2 3 976,3 3 766,9 2 254,1 
Fronça . , , , . . . ; , 1 233,5 952,9 22,2 3 378,6 2 474,4 28,5 
Irlanda . » . ! , . . . 250,0 250,0 250,0 638,8 638,8 638,8 
Italia . . . . ^ ·• •·" . 1 2 557,5 2 491,2 1 802,2 7 310,1 6 283,4 4981,3 
Luxemburgo * L .V  — : •• — 11,8 11,8 — 
Poises Baixos . . . . . . 58,4 30,0 — 178,7 119,8 — 
Portugal . , . , * . \ ; 962,3 962,3 962,3 2 511,5 2 511,5 2 511,5 
Reino Unido . , • ' . , . . 706,3 674,3 127,1 2 282,0 2 002,8 128,5 

Tota! . . . . . 7798,1 4305,5 23002,1 19 737,5 11 128,0 

Quadro H: Apresentaçâo dos financiamentos por regiöo (em 1991 e de 1989 α 1991) 
(empréstimos individuais e crédites no àmbito de empréstimos globais em curso) 

Este quadro apresenta α distribuiçâo dos financiamentos por regiöo (Nuts (') 1 ou 2 segundo ο pais). Να medida do possivel, proce- 
deu-se à decomposiçâo dos empréstimos individuais relatives α vörias regiöes. 

(montantes em milhòes de ecus) 

PfB/ Ropu- 1991 1989-1991 
bab.[^) fafdoP) Total Empréstimos Créditos Total Empréstimos Créditos 

Bèlgica  101 9938 237,3 21,0 216,3 383,8 37r4 346/t 

Bruxelles-Brussel .... 159 967 197 7,5 12,2 27,6 13,5 14,1 
Vlaams Gev/est . . . . 103 5731 181,4 181,4 284,8 10,4 274,4 
Région wallonne .... 82 3239 22,7 22,7 58,0 58,0 
Projectos multirregionais . . . - — 13,5 13,5 — 13,5 13,5 

58,0 

Dlncmorca  m 5132 558,6 487,8 70,8 1628,6 1456,4 172,2 

Hovedstadsregionen . . , _ 1716 101,5 93,1 8,4 338,9 309,8 29,0 
0st for Storebaeit .... ... . . 587 70,2 67,2 3,0 158,4 148,6 9,8 
Vest for Storebaeit . . . 2829 285,6 226,2 59,4 734,1 600,8 133,3 
Projectos multirregionais ' - — 101,3 101,3 — 397,2 397,2 — 
Alemanha  112 61990 765,8 588,4 177,4 2297,4 1320,9 976,5 

Hamburg . . . . . . 173 1611 63,0 61,0 2,0 82,5 61,0 21,4 
Bremen . ... .• » •; 141 666 2,5 — 2,5 29,1 29,1 
Hessen . . . , , , i- 128 5594 8,3 — 8,3 66,5 24,3 42,3 
Boden-Württemberg . . i «: IIS 9461 47,9 21,9 26,0 265,7 126,1 139,6 
Bayern . . . . . . . i., .i ' 113 11087 96,0 73,3 22,7 416,1 337,4 78,7 
Berlin . ·»• ^ y;·;·.. 

33ω{'] 54,8 49,3 5,4 55,7 49,3 6,4 
Nordrhein-Westfalen , , '»i'· 107 16 950 44,7 12,2 32,5 613,5 246,8 366,7 
Saarland r 101 1063 7,9 7,3 0,6 46,1 7,3 38,8 
Rheinland-Pfalz . ... 99 3675 0,6 0,6 38,8 38,8 
Niedersachsen . . , . . 97 7235 53,8 9,8 44,0 204,4 48,6 155,8 
Schleswig-Holstein , . . 94 2582 4,9 4,9 48,9 17,9 31,0 
Mecklenburg-Vorpommern . • - 20ω{') 11,9 8,2 3,7 11,9 8,2 3,8 
Brandenburg ..... 2600{') 14,2 8,2 6,1 14,2 8,2 6,1 
Sachsen-Anhalt . . . . .· • ·»• 3000{'} 11,6 8,2 3,5 11,6 8,2 3,5 
Sachsen . . .... , 4900{') 182,5 173,3 9,2 231,0 221,9 9,2 
Thüringen . . . ... 2700{') 112,5 106,9 5,6 112,5 106,9 5,6 
Projectos multirregionais - — 48,9 48,9 — 48,9 48,9 
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Quadro H; Apresentaçâo dos financiamentos por regiôo (em 1991 e de 1989 α 1991) (continuaçào) 

PIB/ Popu-
/ofôoP) 

1991 1989-1991 
hab. P) 

Popu-
/ofôoP) Total Empréstimos Créditos Total Empréstimos Créditos 

Espanho  77 38688 2386,5 2070,7 315,8 5 806,1 4882,0 924,1 

Baléares . 104 677 25,7 16,8 8,9 55,3 44,8 10,5 
Navarro . ... ... . . 519 60,0 56,8 3,2 131,2 119,4 11,8 
Pais Vasco . . .... . . 2120 67,6 50,8 16,8 168,7 128,6 40,2 
Madrid . . . . , , . . . 4827 538,1 513,4 24,7 1 114,5 1 010,3 104,2 
Calaluna . . . . , , . ^ 94 5975 453,2 415,1 38,1 1 062,9 937,9 125,0 
La Rioja ,. .Î; . ,-·.. .·,.ί 88 260 11,9 10,0 1,9 22,9 16,3 6,6 
Aragon .' ; 1214 31,7 21,4 10,3 79,5 50,6 28,9 
Comunidad Voienciona . . , . 3759 223,2 196,5 26,7 392,9 304,7 88,2 
Canarias ...... . . . 1461 65,1 58,8 6,2 129,7 104,0 25,8 
Asturias . . . . ... . . 75 1 129 15,5 13,7 1,8 51,0 38,8 12,2 
Cantabrio , . . .... . 73 525 38,2 34,4 3,9 126,6 116,4 10,2 
Murcia . . . . . . , . . 73 1012 54,4 38,4 16,0 108,4 63,4 44,9 
Castilla-León , . , . , . . 2625 107,8 72,2 35,6 264,9 169,4 95,5 
Castilla-La Mancha , . , . , 1705 129,7 116,3 13,5 291,5 235,6 55,8 
Ceuto y Melilla . . . , . . . 63 123 0,2 0,2 — 0,2 0,2 
Galicia . . . .... . . 59 2804 76,7 44,2 32,6 239,8 172,1 67,6 
Andaiucia . . . . . , . . 6830 292,2 225,1 67,1 764,9 597,1 167,8 
Extremodura . ... . . . 49 1 121 18,1 9,6 8,5 56,1 27,2 28,9 
Projectos muitirregionais . . . — — 177,1 177,1 — 745,2 745,2 

Fronça  109 57620 1 816,8 1011,4 805,4 4753,9 2828,2 1 925,7 

Île-de-France ....... 162 10422 195,8 104,1 91,7 359,4 150,5 208,9 
Alsace . . . . . . . . . 113 1624 31,4 — 31,4 143,8 18,5 125,3 
Haute-Normandie . . . . . 1710 10,4 — 10,4 28,2 — 28,2 
Rhône-Alpes . 5256 252,8 191,0 61,8 677,3 472,9 204,4 
Champagne-Ardenne . . . . 103 1369 98,9 86,2 12,8 169,7 142,2 27,5 
Centre  m 2367 19,4 — 19,4 60,1 14,1 46,0 
Franche-Comté  100 1095 54,5 — 54,5 73,5 — 73,5 
Aquitaine · · < 2754 99,6 15,0 84,5 194,4 50,8 143,7 
Provence-Côte d'Azur . . , , 4 174 94,9 65,4 29,5 413,2 287,5 125,7 
Bourgogne .... . , , . 97 1621 17,4 — 17,4 27,8 1,0 26,8 
Picardie . . . 'Îy. 95 1793 38,7 23,0 15,7 88,2 63,8 24,5 
Basse-Normandie  93 1395 42,5 : 42,5 58,1 — 58,1 
Pays de la Loire . . . . . . 3090 35,5 — 35,5 153,6 15,3 138,3 
Lorraine .... > . ν 2345 50,0 7,2 42,8 120,6 7,2 113,4 
Midi-Pyrénées . ... . ; . ; 91 2391 19,9 — 19,9 304,3 235,1 69,3 
Bretagne .... . . . . . 90 2785 69,6 — 69,6 186,5 11,0 175,5 
Poitou-Chorentes . . , . . ^ 89 1606 21,6 — 21,6 30,1 — 30,1 
Auvergne ........ 1333 26,5 — 26,5 57,4 22,4 35,1 
Nord — Pas-de-Calais . . . . 87 3956 426,1 386,9 39,2 1 019,9 894,6 125,4 
Languedoc-Roussillon . . . . 86 2089 60,0 — 60,0 145,6 28,7 116,9 
Limousin ......... 736 14,1 —· 14,1 18,1 — 18,1 
Corse . . . ....... 248 0,4 — 0,4 1,4 — 1,4 
DOM  1460 22,1 18,0 4,2 27,9 18,0 9,9 
Projectos muitirregionais . . . — 114,7 114,7 — 394,9 394,9 — 

Grècia  54 9992 166,5 100,1 66,4 586,7 418,3 168/1 

Attiki  3511 13,3 13,3 68,5 32,5 36,0 
Kentriki Eliade ....... 2292 56,2 35,4 20,8 201,7 159,0 42,7 
Voreia Elloda ....... 3242 47,2 30,7 16,5 143,0 102,7 40,3 
Nisio  946 15,0 1,5 13,5 52,6 19,4 33,2 
Projectos muitirregionais . . . — — 34,8 32,5 2,3 120,9 104,7 16,2 

Irlanda  67 3515 •TSOfi TSIfl 13,0 634Λ 615,5 18,9 
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Quadro H: Apresentaçâo dos financiamentos por regiöo (em 1991 e de 1989 α 1991) (continuacäo) 
(empréstimos individuals e créditos no àmbito de empréstimos globois em curso) (montantes em milhees de ecus) 

PIB/ 1991 1989-1991 
AoàP) laçôo{^ Total Empréstimos Créditos Total Empréstimos Créditos 

Itâlia . . . ... . . 104 57540 3824,2 2794,1 1030,1 11 420,7 8 25Z3 3168,5 

Lombardia .... . ν . . . 139 8906 349,1 155,6 193,5 1 034,3 477,8 556,5 
Emilia-Romagna .    130 3 929 210,3 119,8 90,5 713,9 408,8 305,1 
Valle d'Aosta  128 115 — — — 6,6 6,6 
Piemonte ::i . . . 121 4378 346,5 250,6 95,9 1 080,2 775,8 304,4 
Trentino-Alto Adige . . ; . . 119 884 69,2 22,8 46,4 235,9 38,9 197,0 
Veneto . . . 118 4384 231,1 149,5 81,6 575,1 295,4 279,7 
Friuli-Venezia Giulia  118 1210 110,5 96,8 13,7 369,2 311,4 57,8 
Liguria . . . . , 117 1747 106,6 85,2 21,5 299,5 245,5 53,9 
Lazio . . . . . . 117 5155 220,0 150,5 69,6 909,4 724,5 184,9 
Toscana  114 3572 159,3 97,3 62,0 492,7 288,5 204,2 
Marche . . . . . . . . . . 104 1431 119,0 35,8 83,3 254,0 86,9 167,1 
Umbria . , , . , ν < . . 99 820 48,1 23,3 24,8 128,2 41,7 86,6 
Abruzzi . . , . K . . . 89 1262 199,2 160,6 38,6 509,9 409,1 100,9 
Molise  79 335 63,3 55,4 7,8 150,0 121,1 28,9 
Sardegna . ·ΐ -',:·· . • ·ΐ':. 75 1656 238,1 212,1 26,1 693,4 591,8 101,6 
Puglia . . . . . . . •. . . . 73 4057 241,9 193,9 48,0 799,2 673,7 125,5 
Sicilia  69 5161 246,3 205,4 41,0 817,2 674,3 142,9 
Campania  67 5761 332,7 268,3 64,4 930,3 746,6 183,7 
Basilicata . . . . ... . . 62 623 156,3 143,1 13,2 377,5 328,4 49,1 
Calabria . .... . ; 57 2152 183,5 174,9 8,6 466,3 433,7 32,6 
Projectos multirregionais ;. · » · — 193,1 193,1 — 572,2 571,8 0,4 

Luxemburgo . . ... . 129 377 28,6 28,6 — 40,4 40,4 — 

Poises Baixos . . . . . . . . 102 14846 194,3 125,5 68,9 706,7 537,1 169,6 

West-Nederland . . ..... 112 6 945 87,4 65,0 22,4 132,0 68,2 63,8 
Noord-Nederland . , . . . . 102 1602 5,9 — 5,9 20,9 — 20,9 
Zuid-Nederland . . ... . , 96 3281 51,2 37,9 13,3 147,1 112,0 35,2 
Oost-Nederland . . . . . . . 87 3018 49,8 22,5 27,3 72,4 22,5 49,9 
Projectos multirregionais . , . . — — — — — 334,4 334,4 — 

Portugal . . . . . 55 10319 962,3 809,2 153,1 2505,0 2055,6 449,4 

Lisboa e Vale do Tejo ... . . 70 3459 326,4 275,6 50,8 724,2 608,6 115,5 
Alentejo . . : . 50 571 33,8 30,3 3,5 121,0 105,3 15,7 
Algorve . . . . 50 343 30,2 25,7 4,5 44,3 32,5 11,8 
Norte . .. 47 3630 256,1 203,2 52,9 607,1 457,0 150,1 
Centro . . . . . . . . . . 45 1791 167,3 131,1 36,2 537,0 394,1 142,9 
Açores . . : > . . ..ι - 254 19,4 16,5 2,9 115,1 110,9 4,2 
Madeira . . .   - 271 5,4 3,1 2,3 14,6 6,1 8,5 
Projectos multirregionais . . . . — 123,6 123,6 — 341,8 341,1 0,7 

Reino Unido . . . 107 57236 2164,2 2090,5 73,7 5494,6 5325,8 168,7 

South East .... . . . . . 131 17384 355,3 351,9 3,4 1 193,3 1 153,0 40,3 
East Anglia .... ...... 106 2044 9,9 6,2 3,7 97,0 90,4 6,6 
South West . . . . . „ , . . !) 103 4652 153,4 153,2 0,3 363,0 355,6 7,5 
East Midlands , . : . . 99 3999 57,3 47,9 9,4 145,6 125,3 20,3 
Scotland . . . . . . . . . . 99 5091 677,8 677,0 0,8 1 077,2 1 060,5 16,7 
North West . . . ... . .1,.: 97 6380 197,1 174,2 22,9 529,2 502,9 26,3 
West Midlands .... . . . . 97 5216 91,8 83,9 8,0 309,2 294,5 14,7 
Yorkshire and Humberside .... 93 4 940 63,9 60,0 3,9 389,0 378,9 10,1 
North .... 91 3 073 206,4 196,8 9,7 442,7 431,8 10,9 
Wales ..... . . . . . 87 2873 83,0 71,3 11,7 156,7 141,4 15,4 
Northern Ireland . . . . . . . 79 1583 127,2 127,2 — 128,6 128,6 — 
Projectos multirregionais . . . > — 141,3 141,3 — 663,0 663,0 —-

Outres  — — 300,4 300,4 — 691,0 691,0 — 

Totol . . . . . . . . ... 13655,5 10664,6 2990,9 36949,3 28460,9 8488,4 

(^) N omenclatura dos unidades territoriaìs estotisticas. 
(^) Estimatives para 1989 da EUROSTAT, do PIB per capita expresso em poder de compra padrâo (CE = 100). 

Em milhores de habitantes (1989). 
{*) Estimatives (nöo inciuides no total). 

Dados nâo disponiveis. 
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Quadro I: Créditos concedidos em 1991 no ambito de empréstimos globais em curso 

ApresentaçOO sintètica (montantes em milhöes de ecus) 
Total Recursos prôprios Recursos NIC 

Nùmero Montante Nùmero Montante Nùmero Montante^ 

Total créditos 1991 (') . . 10271 2990,9 9 960 2919,9 311 71,0 
Desenvolvimento regional , . . . 6415 1 820,6 6415 1 820,6 _ 
Infra-estrufuras . . . , . > . 438 418,4 438 418,4 
PMEs regiôes assistidas . . , . . 5977 1 402,2 5977 1 402,2 - • Γ;",·:,; 
Objectivos energéticos . . . , , 86 114,1 86 114,1 ''' 
Tecnoiogios avancadas . ... . 141 54,1 141 54,1 __ 
PMEs fora das regiôes assistidas . . 3 621 992,9 3 310 921,9 311 71,0 
Ambiente . . . . . . ... 152 163,2 152 163,2 
infra-estruturas comunitârias . . . 12 3,0 12 3,0 — — 

(') Certes crédites cerrespendem α mais de um objective, pelo que ο total dos diferentes rubricos nöo è ocumuiâvel. 

Quadro J: Créditos concedidos ém 1991 no àmbito de empréstimos globais em curso 

Toto! 
Regiôes 

assistidas 
Fora das regiôes 

assistidas Tecno­
iogios 

avonçados 

infra-
-estRjturos 

comuni-
Energia Ambiente tórias Regiôes Nùmero Mentante 

Infra-
-estruturas Indùstria 

Recursos 
prôprios 

Recursos 
NIC 

Tecno­
iogios 

avonçados 

infra-
-estRjturos 

comuni-
Energia Ambiente tórias 

Bèlgica .... 216,3 — 64,5 128,2 234 — — — — 

West Vlaonderen 
Oost Vloanderen 
Limburg .  
Antwerpen  
Brabant Β.  
Brabant V. 
Liège . .  
Hainaut . 
Namur .  
Brabant W, 
Luxembourg 

56 
34 
26 
46 
18 
10 
31 
29 
3 
7 

10 

69,0 
42.5 
30.6 
29,9 
12,2 

9,3 
8.7 
8,2 
3,1 
1.8 
1,0 

— 12,6 

— 30,6 
— 6,8 

— 1,7 
— 6,0 
— 5,1 
— 0,8 

— 1,0 

50,9 
36,7 

17,5 
10,1 
6,6 
1,3 
1.5 
1,9 
1.6 

5.5 
5,8 

5.6 
2,1 
1,0 
1,4 
1,6 
0,4 
0,1 

Dinamarca  298 70,8 — 32,0 37,0 — . . . — . — 1,8 — 

Vest for Storebaelt . . . . 222 59,4 _ 30,1 28,5 0,8 
Hovedstadsregionen , . 51 8,4 _ 7,6 V; ..... 0,7 
0st for Storebaelt . . . 25 3,0 — 1,9 0,9 — " — 0,2 — 

Alemanho 401 177/4 32,1 604 38,5 — 124 17,2 60,7 — 

Niedersachsen .... 32 44,0 27,2 16,6 0,2 . _ 0,2 22,7 
Nordrhein-Westfalen . . 39 32,5 7,0 16,7 : ^ 1,0 8,9 
Boden-Württemberg . . . 135 26,0 6,9 ',—4. 11,6 3,4 7,6 
Bayern .   22,7 — 7,2 9,6 5,9 
Sachsen . . . .... 48 9,2 9,2 

7,2 

Hessen . . ... . . 8 8,3 0,6 7,6 ... «ow : _ 0,6 .-.sr.· 

Brandenburg , ... . 31 6,1 6,1 , • m«. • WM ... -
0,6 

Thüringen . . . . . , 23 5,6 • 5,6 . - 2,2 
Berlin . 6 5,4 5,4 : • _ 4,9 
Schleswig-Holstein . . . . 4 4,9 2,4 1,0 •• ' ' ' — . · 1,5 2,9 ' . .... 
Mecklenburg-Vorpommern . 36 3,7 3,7 Ä-'· ! 

1,5 

Sachsen-Anhalt . . . , 23 3,5 3,5 : '. . .·.. ·. 
. -MW;·' , _ 

Bremen . . . . ... 1 2,5 2,5 • — · 
2,5 2,5 _ 

Hamburg . .... . 2 2,0 1,1 .. ; 
2,5 

2,0 
Saarland . . . . . , • 1 0,6 ^ . .i- 0,6 . eiÉlÉ— ' ' ' ' ' i ' 

2,0 

Rheinland-Pfalz ... , 1 0,6 — ' —• ' ; " ; — — 0,6 — 
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Quadro J: Crédites concedidos em 1991 no àmbito de empréstimos globais em eurso (continuaçâo) 
Distribuiçâo por regiôes e por objectives (montantes em mÜhoes de ecus) 

Total 
Regiöes 

assistidas 
Fora das regiöes 

assistidas Tecno-
Infra-

-estruturos 

Regiöes Nùmero Montante 
Infra-

-estmturas Indùstria 
Recursos 
pröprios 

Recursos 
NIC 

logias  
ovonçadas Energia Ambiente 

comuni-
tórias 

Grècie . . . . .... 84 66^ 19,1 47,3 — — — 14,6 0,7 — 

Stereo Ellodo . . . . . . 9 16,9 16,9 
· 

Attiki ....... . . 14 13,3 1,4 11,8 — ^ ; 1,4 — — 
Kriti ....... . 28 10,0 7,4 2,5 , ^ ÏÂ; :• • 3,0 — ; ^ 
Kentriki Mokedonio . , >; i > 9 6,9 0,3 6,6 ' Λ ;·—: 1 0,3 0,7 
Thessailo  5 4,1 1,4 2,7 • 1,4 — 
Peloponnisos . . . . . 5 3,7 1,5 2,2 — 1,5 
Voreio Ellodo . . . . . î . 3 3,6 3,6 — — •Î:J 3.6 • —:· : 
Nisio . 7 3,4 3,4 — 3,4 • 
Projectos multirregionols . 1 2,3 — 2,3 /•ï— : • : —- : — — i: Î:Î 
Anotoliki Mokedonio, Throki 1 1,9 — 1,9 ; "4 i : ΰ p; ; Ü, 
Dytiki Ellodo  1 0,2 —' •• 0,2 . . .;w .. 
Voreio Aigoio ... . . 1 0,1 0,1 

Espanha  609 315,8 58,6 175,5 70,6 8,9 — — 3,5 ; 

Andolucio  101 67,1 4,8 61,7 __ 0,6 : .. .. • ^ 
Cotoluno . . . . . . 63 38,1 — 1,5 36,1 0,5 •—Î:;·· 
Costillo-León . . ... 88 35,6 14,4 16,4 — 4,8 /•Γίώί. • -4·; 

Golicio  29 32,6 27,1 5,5 — — — . ;;ώ-ί — 4 ,;;V — 
Comunidod Volenciono 81 26,7 1,4 23,8 — 1,4 — — 
Modrid  51 24,7 — 22,5 0,1 — 2,1 : U-r-
Pols Vosco  21 16,8 0,8 14,2 1,1 0,8 — 
Murcio  26 16,0 3,7 12,2 ~ , 0,2 — • 1,3 
Costillo-Lo Moncho . . , 50 13,5 4,3 8,7 — 0,4 — : — — 
Arogón , 19 10,3 — 4,7 5,6 — ; : — — : ί— 

Boleores . 5 8,9 — 8,7 0,2 — — — • ^— 
Extremoduro . . . . , 16 8,5 1,2 7,2 — 0,1 — — ; — 
Conorios . . , . . . 26 6,2 — 6,2 — , — • — — — 
Contobrio . . . r » . 9 3,9 1,0 2,9 — . ^ ^V·,—• 

Novorro . . . . . . 11 3,2 — 3,2 — •• — : — — ; — 
Lo Riojo . . . . . . . 4 1,9 — — 1,9 — _ — — — 
Asturios . . . , , . . 9 1,8 — 1,8 — —· — — — 

Fronça  . 6190 805,4 267,1 293,4 218,2 25,8 — 46,3 3,0 

tle-de-Fronce . . . . . 981 91,7 _ _ 86,3 4,9 0,5 
Aquitaine . . . , . . . 313 84,5 60,9 23,4 0,2 — — — 3,2 0,3 
Bretogne  . 257 69,6 37,3 31,8 — 0,5 — 1,5 — 
Rhône-Alpes . . , , , . 825 61,8 7,8 27,3 22,6 3,7 — 7,7 0,5 
Longuedoc-Roussillon . . . 168 60,0 51,0 9,0 — — •• 0,7 
Fronche-Comté .... 194 54,5 1,3 4,6 46,6 1,9 — 1,6 — 
Lorroine  . 321 42,8 14,7 23,1 — 5,0 15,1 
Bosse Normondie . . . . 166 42,5 35,8 3,2 2,9 0,7 — : _ — 
Nord — Pos-de-Colois . . . 299 39,2 — 39,2 — — — — — 
Pays de lo Loire . . , . . 361 35,5 0,9 27,6 5,6 1,4 — — 0,9 
Alsoce . . 311 31,4 2,6 11,9 15,9 1,0 — — 4,9 — 
Provence-Côte d'Azur . . . 439 29,5 1,3 28,2 — — — — 1,3 — 
Auvergne  , 120 26,5 15,5 10,3 0,5 0,1 — — • — 
Poitou-Chorentes . . . . 170 21,6 10,8 10,8 — — — 5,0 0,3 
Midi-Pyrénées . . . . 212 19,9 3,0 14,8 1,3 0,7 — — 2,2 0,1 
Centre . . 237 19,4 0,5 1,9 14,7 2,2 — — — 0,5 
Bourgogne . . . . , . . 233 17,4 3,0 5,9 8,2 0,2 — 2,4 0,6 
Picordie  174 15,7 7,0 2,0 6,5 0,2 — — — 
Limousin  55 14,1 11,4 2,8 — — — — — — 
Chompogne-Ardenne . . . 200 12,8 — 7,7 2,4 2,8 — — — 
Houte-Normondie . , , . 120 10,4 2,3 3,6 4,4 0,2 • — —· 
Mortinique ; 23 4,1 — 3,8 — 0,3 : •; 
Corse , 10 0,4 — 0,4 — — — ; — 
Guyane . 1 0,05 — 0,05 — — -— 
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Quadro J: Créditos concedidos em 1991 no àmbito de empréstimos globais em corso (continuaçâo) 
Distribuiçào por regiòes e por objectives (montantes em mìihòes de ecus) 

Total 
Regiòes 

ossistidas 
Foro das regiòes 

assistidas 
Tecno-
logias 

avançados 

Infra-
-estruturos 

comuni-
tórios Regiôes Nùmero Montante 

Infro-
-estruturas Indùstria 

Recursos 
próprios 

Recursos 
NiC 

Tecno-
logias 

avançados Energia Ambiente 

Infra-
-estruturos 

comuni-
tórios 

Irlanda .... .... 8 13^ — 13,0 — — — — — 

itàiio . . . . ... . 1850 1030,1 134 518,3 371,6 0,6 41,6 75,8 50,1 

Lombardia . . . . . . . 179 193,5 _ 142,4 0,6 20,6 13,1 22,1 
Piemonte . , : . . . . 96 95,9 .— 68,8 9,8 7,1 10,2 t—-

Emilia-Romagne . . t lì , 112 90,5 0,1 63,3 7,3 14,8 5,1 : 
Marche . . . i . . , . 163 83,3 — 83,3 — 3,9 — 

5,1 

Veneto . . . , . , .i . 92 81,6 .— 9,2 64,6 ' ~ . 10,1 2,3 ' ^· 
Lazio . .    50 69,6 0,7 65,5 _ 4,1 . 'ίφ,: 

Campania . 169 64,4 — 64,4 — __ 
Toscana . . . . . . . . 119 62,0 — 36,0 24,5 ν·.. 5,4 3,1 
Puglia . ... . . /"ti . 239 48,0 7,2 40,8 i 'i..; t ̂ ' Sf v:· 7,2 
Trentino-Alto Adige . 53 46,4 2,0 41,8 _ • 4,6 -e-.··· 

Sicilia . . . . . .irftf . 122 41,0 0,2 40,8 . i... 3,2 4,0 
Abruzzi . . . . . . . . 95 38,6 0,8 37,8 ; 0,8 

4,0 

Sardegna  119 26,1 26,1 • ^t ' . 'S 
Umbria .   52 24,8 — 24,8 
Liguria . . . . . . ^ . 55 21,5 2,5 12,6 6,3 - ti— 2,5 • 
Friuli-Venezia Giulia ^ i> . 37 13,7 5,8 1,6 '•tör • 2,9 3,4 • •· ·" 
Basilicata . . . . , . . 47 13,2 13,2 _. : . • .. •• 
Calabria . . . . , ti . 37 8,6 • ..... 8,6 «i-. . ... 
Molise . . . . . . Λ . 14 7,8 — 7,8 — — : : ' — . -r. • 
Poises Boixos . . . , 51 68,9 1,1 14,0 53,7 • •— ' — — 

Gelderlond . . . . , \ > 12 19,8 5,7 14,1 . .· t ·, 

Noord-Holland .... 9 15,4 15,4 
... •· ' 

Noord-Brabant . . . . 6 10,2 0,3 9,9 '•.''3- · ' 34... 
Overijssel . . . . . , 6 6,8 1,4 5,4 -•feài ; , „ ·· . — ' ... .· 
Zuid-Holland . . . . . 8 6,5 6,5 • .. t.. . .• . 3. 
Groningen  '3 3,5 • 3,5 — 't;,^ 

• ' ;· 
Limburg . . . . . . . . .. 3 3,2 — 1,9 1,3 ' 3·' • ·.: 3-· 

•,φφ ' •ΦΦτ 

Friesland . . , . . . 2 2,4 M 1,3 • " · «e*» • ·.· 
Flevoland . , '.t . it tit; t..:··· 1 0,7 

M 
_ 0,7 • t' 34;3· • 

Utrecht . . . . , . . -V . 1 0,5 — 0,5 ••••• t::^- •• •• •.• — 

Portugal 153,1 26,9 126,2 — ./i—• — 63 0,1 — 

Norte . . 155 52,9 11,8 41,1 5,6 
Lisboa e Vale do Tejo 92 50,8 2,8 48,0 ^ ' — . : — 
Centro . . . . , , ̂ 102 36,2 5,9 30,3 'vt • 0,8 0,1 
Algarve . . ... . . 11 4,5 V 1,8 • • 0,1 

Alentejo . . t ̂  . .ttv 25 3,5 0,9 2,6 • "„t.'r—· ' · • · 
Açores . . t t. . . t ;; 12 2,9 2,7 0,2 ' .• τ.:": •'3r' 

Madeira . i . , . t. 2 2,3 "• — 2,3 •·;,ΐ •• ;' tjÄ.: •: J .il'il' 

Reino Unido . · . . 101 73,7 — 57,6 4,1 12,0 — — — 

North West . . . . , 22 22,9 20,6 2,3 
Wales . . ... . . 12 11,7 • ·· 11,7 

2,3 
' ' t3^· 

··'• ' · 
North . . . . . . t,: . 9 9,7 9,7 t .3*' '· β-*.· 

East Midlands . . . . . . 14 9,4 6,0 •. · . . 3,4 ' ' —3·.·':· • • 
West Midlands . . . , 13 8,0 5,8 2,1 .. : ^ 4*« "" -t- . ' ' '3 
Yorkshire and Humberside 9 3,9 ':Ί.ϊ— 2,7 1,2 3. _ _ 
East Anglia 9 3,7 1,8 2,0 ' ' . 
South East . ... . . 10 3,4 __ 3,4 'φφ'·. • - , :'73^3.. 
Scotland . . . . . . 2 0,8 , t· ^ 0,8 

··· 
• " .3 φ-φ·· 

South West . . , , , 1 0,3 — 0,3 — — — 

Total gerol . 10271 2990,9 418,4 1402,2 921,9 71,0 54,1 114,1 163,2 3,0 
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Quadro Κ: Créditos concedidos de 1987 α 1991 no àmbito dos empréstimos globois em curso 
(montante em milhôes de ecus) 

Total Recursos próprios Recursos NIC 

Nùmero Montante Nùmero Montante Nùmero Montante 

Total créditos 1987—1991 (<) 34967 11 639,0 32333 10709,3 2634 929,8 

Desenvolvimento regional . . . 21 755 7 034,5 21 755 7 034,5 .— 
Infra-estruturas  1327 7 479,7 1327 7 479,7 — 
PMEs regiôes ossistidas .... 20428 5554,8 20428 5554,8 — 
Objectivos energétlcos . . . , 457 660,8 448 653,5 9 7,3 
Tecnoiogios ovancadas .... 557 459,1 557 459,1 — 
PMEs fora das regiôes ossistidas . 11963 3 262,5 9 338 2 340,0 2 625 922,5 
Ambiente  863 970,1 863 970,1 — — 
infro-estruturas comunitârias . . 31 25,6 31 25,6 — — 

(') Certes créditos correspondem α maïs de um objectlvo^ pelo que ο total dos diferentes rubricos nâo é ocumulàvel. 

Quadro L: Créditos concedidos de 1987 α 1991 no àmbito de empréstimos globois em curso 
Distribuiçào por regiôes e por objectivos (montantes em milhees de ecus) 

Total 
Regiôes 

ossistidas 
Infra-

Fora dos regiôes 
ossistidas 

Recursos Recursos 
Tecno-

Infra-
-estruturas 

comuni-
Regiôes Nùmero Montante -estruturos Indùstria próprios NIC avançodas Energia Ambiente tórios 

Bèlgico  422 351,1 — 135,8 191,6 23,6 — _ —• 
West Vlconderen . , . 107 119,9 17,8 96,6 5,5 _ _ 
Limburg  40 52,1 — 52,1 — — 
Oost Viaanderen . . . , 45 49,7 — 0,2 43,7 5,8 • — : — — 
Antwerpen . . . . ; . 66 46,0 — 16,3 24,1 5,6 _ — — 
Hoinaut . 42 29,8 — 26,6 1,6 1,6 — — 
Liège . 41 16,8 — 13,8 1,6 1,4 —: — 
Brobont B. ... , . . 28 14,8 — — 12,7 2,1 : • • 
Brobont V. . . . . . . 15 10,2 — 1,7 7,3 1,2 4·· Γ ν ,™. • • 
Namur . 16 8,7 6,3 1,9 0,4 '•·'·' -eit— ; 
Brobont W. . . . . . 12 2,2 — 2,1 0,1 : ·· 
Luxemburg  10 1,0 — 1,0 

0,1 
— — — — 

Dinamarca  649 237,3 26,5 70,2 71,1 62,6 — — 26,4 

Vest for Storebaelt . . . . 482 187,8 23,5 66,1 51,3 46,0 __ 20,3 
Hovedstodsregionen . . . 119 38,2 1,5 — 18,9 14,4 — 3,4 
0st for Storebaelt . . . 48 11,3 1,6 4,1 0,9 2,1 —- — 2,7 — 
Alemanha  . IS« 1 206,9 398,2 278,2 192,5 — 59,6 7^7 636,9 

Nordrhein-Westfolen . . . 407 548,1 249,4 92,5 73,3 5,8 217 317,4 
Niedersochsen . . . . . 141 167,9 85,5 68,2 4,6 2,9 91,3 -er« 

Boden-Württemberg . , . 529 153,3 0,1 1,3 49,7 53,8 11,9 49,8 
Boyern  98 86,5 — 8,4 25,8 — 9,6 46,6 
Hessen , 65 49,2 — 3,9 29,9 « — 16,7 
Rheinlond-Pfolz . . . . 46 44,5 3,4 17,4 7,3 — : 0,6 19,4 
Soorlond .... . , 18 39,4 26,2 13,2 — Ρ — 38,8 — 
Schleswig-Holstein . , , 29 32,2 18,5 4,2 1,2 11,5 20,7 
Bremen . . . . . . . 29,1 14,4 14,7 — , .Ä; 14,4 17,4 
Homburg . . . . . . 22,4 0,8 20,0 0,6 — 11,7 
Sochsen . . , . . . . 48 9,2 — 9,2 —. " ^· . — .— _ 
Berlin . . . . . . . 7 6,4 — 6,4 " #i·. 4,9 
Brondenburg . , . , ; , 31 6,1 6,1 

4,9 

Thüringen . . . . . . 23 5,6 : ^ •— 5,6 • ·> 2,2 
Mecklenburg-Vorpommern 36 3,7 — 3,7 — —^;·ο — — 
Sochsen-Anholt . . . , 23 3,5 — 3,5 — • -J-; — ^ — : Ur. 
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Quadro L: Créditos concedidos de Ί987 α 1991 no àmbito de empréstimos globais em curso (continuaçào) 
Distribuiçào por regiòes e por objectives (montantes em milhöes de ecus) 

Regiòes Foro dos regiòes Infra-
-estruturas Total Qssistidos ossistidos Tecno-

Infra-
-estruturas 

Infro- Recursos Recursos loglas comunì-
Regiòes Nùmero Montante -estruturos Indùstria pròprios NIC avançadas Energia Ambiente tàrics 

Grècia  467 270,0 87,0 178,8 — 4,2 — 14,6 0,7 — 

Projectos multirregionois . 7 49,0 7,8 41,2 . . ^ — . •· ·?^· 

Attiki  86 42,9 9,4 30,8 — 2,6 1,4 .. : 
Stereo Ellodo .... , 38 33,7 4,2 28,6 — 0,8 i"—"• — — — 
Kriti  . 103 31,8 13,9 17,8 — 0,1 3,0 — — 
Anotoliki Mokedonio, Throkl 23 24,0 13,3 10,7 . -,τ-: — — 
Kentriki Mokedonio . . 70 23,0 3,6 19,2 0,1 0,3 07 .:S; 
Thessolio .... , .• 23 13,5 6,7 6,8 1,4 
Kentriki Ellodo . . . ir y 2 10,2 5,5 4,7 

rl·.: . • — ^ • 
Nisio .... . . . 8 10,1 10,1 — 3,4 • 
Peloponnisos . : . . 33 9,8 2,6 6,9 0,3 1,5 
Voreio Ellodo . . . . 6 7,8 7,8 — — _ 3,6 — " 
Notio Aigoio . , . . . 16 4,5 0,9 3,4 0,1 . — „S • 
Dytiki Ellodo .", . < 7 13 3,6 0,03 3,6 .••·*- 0,03 
Ionio Nisio . . . . . . 14 2,9 0,4 2,4 — 0,04 Si·'' 
Ipeiros ...... 12 2,2 0,2 2,0 — — ' 'St 'i ":··4 — . — 
Dytiki Mokedonio . . 6 0,7 0,1 0,6 — — — — 
Voreio Aigoio , . . . 7 0,5 0,3 0,1 _ 0,1 

Esponho . . . . . 3023 1298,0 1964 668,8 265,8 164,8 — — W -mm . 

Andolucio . . . . . . 539 234,8 32,7 195,5 1,7 4,9 
Cotoluno . . . . . . 397 176,7 — 38,2 95,7 42,8 — .V •• —. 
Modrid  146,7 1,9 9,4 . 92,2 41,1 

— · 
2,1 

Comunidod Volenciona . . 311 129,1 8,3 74,8 18,9 27,0 : i;: •; — ' mm: 

Costillo León . . . . . 324 114,1 34,3 66,4 5,9 7,4 —— 
Goliclo  . 124 • 90, 4 61,2 26,7 0,1 2,5 ' . • \ — -'.mL··:: 

Costillo-Lo Moncho . . . 212 72,3 21,9 39,2 3,1 8,1 . 4 — 
Conorios . ... , . 129 63,5 0,5 61,2 — 1,8 • ^ 
Marcio . . . . i f " ,»y > 143 62,0 13,5 44,7 1,5 2,2 ΐ·^··;;/·1,3 •r 

Pois Vosco . .. ; . , . 7..-., . . 109 53,8 0,9 40,2 4,9 7.9 • . • - • ^ 
Arogòn . . ... . . i . 107 41,2 0,9 14,6 19,6 6,1 — y ' ; — 
Extremoduro . , , . .... . 126 36,0 13,8 21,8 0,4 . ^ '4^ y — — 
Novorro . ·;· · > 60 21,9 — 0,9 14,1 6,9 — — 
Asturios . . ,l . . . r 60 20,4 5,6 14,4 0,2 0,1 • • 
Contobrio . . . . . , 37 13,4 1,0 11,2 0,1 1,1 — : • :,*«· 
Lo Riojo . . . . . . •, 43 11,3 — 1,0 6,2 4,1 ' " . • · ·· . . ·,-:>4ίίί^: 1 

Boleores . . . 14 10,6 — 8,7 1,5 0,4 — • 
Fronça ...... . 16412 23794 675,2 962,6 545,5 179,9 13,1 66,0 9,5 

île de Fronce . . . . . 2 857 260,3 _ _ 223,6 33,7 0,9 •y 1,2 '(i'j.iiiu 

Rhône-Alpes .... . 2 273 235,7 65,7 54,7 84,9 30,0 0^ 77 0,6 
Bretogne . . . . , •. . 938 234,0 50,3 164,5 0,1 9,2 — 9,8 1,5 
Nord — Pos-de-Colois . . . 719 195,2 111,2 81,0 — 3,0 —. 3,3 
Aquitoine ..... . 715 174,1 102,1 65,4 0,3 4,3 Or3 2,0 6,0 0,6 
Poys de lo Loire . . . . 948 161,0 42,7 97,0 12,5 8,8 0,2 • ^ 0,9 0,4 
Provence-Còte d'Azur . , . 1005 155,6 59,4 88,8 0,1 6,7 0,6 1,3 — 
Alsoce  , . 1 085 150,6 9,8 69,6 66,4 4,7 0,1 13,5 — 
Longuedoc-Roussillon •• . . 420 131,3 83,4 44,0 — 4,0 — 07 
Lorroine  . 906 128,0 22,1 93,7 0,5 11,7 — — 21,0 u 
Midi-Pyrénées . . . . . 509 80,4 36,8 40,1 1,6 1,9 —· 2,2 0,1 
Fronche-Comté . . . . 385 77,2 2,6 9,0 59,0 6,5 • — 3,3 — 
Bosse-Normondie , . i;.. •. . 466 70,1 35,8 20,2 8,4 5,6 • • — 
Centre  . 626 57,5 0,5 3,3 32,1 21,4 0,3 — 0,5 
Houte-Normondie . . . 467 44,6 2,5 16,8 17,5 7,9 — — 
Auvergne ..... . 282 42,6 16,4 18,7 2,7 4,8 — — — 
Poitou-Chorentes . , . ria . 299 41,4 11,9 27,6 — 2,0 0,1 —. 5,0 0,8 
Bourgogne . . . . . . . . 449 36,8 3,0 14,9 15,0 3,9 0,1 ^ — 2,4 0,6 
Picordie  ..... . 405 36,0 7,0 11,2 15,6 2,2 _ — — — 
Chompogne-Ardenne , . . 422 34,4 0,5 22,5 5,3 6,0 0,1 ΙζΟ 0,5 
Limousin .... . . 147 21,2 11,5 9,0 — 0,8 — • , 
Réunion ...... 37 5,6 — 5,6 — — — — 
Mortinique . . , . . 26 4,3 4,0 — 0,3 — 
Corse . . .i -» . , : .V 24 1,5 — 1,0 — 0,5 . ' : " — — 
Guyone . . . . . . ... 7 • 1 0,05 — — 0,05 — ' —ti-- . 

Guodeloupe .... •' · 1 0,04 •— 0,04 — — ; ̂  

-ο-
106 



Quadro L: Créditos concedidos de 1987 α 1991 no ômbito de empréstimos globaïs em curse (continuaçào) 
Distribuicäo por regiôes e por objectivos (montantes em milhôes de ecus) 

Total 
Regiôes Foro das regiôes Infra Total assistidas assistidas Tecno- -estruturas 

Infro- Recursos Recursos logias comuni-
Regiôes Nùmero Montante •estruturos indùstria próprios NIC avançadas Energia Ambiente tórias 

Irlanda  149 28,2 — 28,2 — — — — — 

Ιΐάίία  . 9835 4948,2 67,7 2568,3 950,4 384,4 396,9 548,2 234,5 16,1 

Lombardia  . 770 754,2 2,6 303,0 102,0 166,1 115,2 104,0 
Veneto  474,1 8,8 66,9 177,2 109,2 44,6 47,1 16,4 16,1 
Emilio-Romagno , . , > : . 545 446,2 — 8,5 198,8 79,4 40,9 85,7 34,6 « 
Piemonte . . . ^ . 399,7 — 0,4 161,5 44,2 90,5 80,4 33,7 _ • 
Campania .... , . . 1 123 387,6 0,1 387,5 — — — 7,6 2,7 _ 
Trentino-Alto Adige . , , . 600 378,5 4,5 352,2 — 0,3 — 26,7 — 
Toscana . . 646 330,1 — 155,7 84,3 40,5 23,9 44,9 23,8 
Lazio . ... . . . . . 327 270,8 3,5 227,9 4,0 0,8 14,1 16,0 7,5 " ^ 
Marche /.^ii- . 599 249,2 4,9 239,2 0,3 — 5,0 9,6 0,1 
Siciiia . . , . ... . 952 228,2 8,6 219,6 — 21,5 6,7 
Sardegna ... . i X . 717 196,0 0,6 195,5 • 1,5 0,6 — 
Puglia . . . . . . ;. . 1 Oil 194,9 15,9 178,9 • - — — 15,9 — — 
Abruzzi ...... , . 413 157,0 7,4 149,5 — " "" — 6,9 — "• ^ 
Umbria . . . , . , . , 224 136,8 1,3 125,5 — — 11,8 14,5 — 
Friuli-Venezia Giulia . . 162 88,7 0,6 68,8 1,6 — — 14,9 3,4 
Liguria . . 172 85,4 4,5 43,1 19,7 6,0 16,5 — — 
Basilicata  . 235 71,2 0,3 71,0 — 1,6 0,7 — 
Calabria  . 232 47,8 6,7 41,1 — .... ^ 6,7 — — 
Molise , 75 33,6 — 33,6 — — 
Projectos multirregionais ^ 
— Norte  6 16,5 — — 1,9 ' 14,1 0,5 
Valle d'Aosta  1 1,0 — 1,0 — 
Projectos multirregionais — 

1,0 

— Mezzogiorno .... 4 0,7 — 0,7 ; — — — — 

Raises Baixos 142 186,1 1,1 67,8 117,3 — . — — 

Gelderland  26 40,9 _ 17,2 23,7 _ ···. · , _ 
Noord-Holland .... 25 38,6 11,2 27,4 : / — ' — 
Noord-Brabant . . . , 21 32,2 — 1,8 30,4 . — — 
Zuid-Holland . . , . , 25 23,7 — 4,8 18,9 • 
Limburg . . . , . . , 9 13,8 — 12,0 1,8 • -^.· • . « 
Overijssel ..... , 12 10,8 — 4,7 6,1 . ^ • 
Groningen , . . . , , 8 10,1 — 10,1 — • · : · iÄi-··' ^· • • — 
Friesland ... . . i . 6 7,0 1,1 6,0 — • ·' — : " 
Drenthe ...... . 4 3,7 — 3,7 . : — 
Utrecht . . . . . . . 4 2,4 ; _ 2,4 — 
Zeeland .... ... 1 2,1 — • — 2,1 • 
Flevoland . . . . . . 1 0,7 — — 0,7 — — 

Portugal 563,0 27,5 499,2 — 35,1 12,2 ^2 — 

Centro .... . . . . 696 189,3 5,9 163,9 18,3 4,3 0,2 i— 

Norie . . . . . . , 185,8 11,8 167,2 6,9 7,9 lr9 
Lisboa e Vale do Tejo . , . 511 138,4 2,8 129,1 6,4 — 0,05 — 
Aientejo . . . . . • . •. . 98 17,1 0,9 15,8 ^ : 0,4 —• 
Aigarve  44 14,1 27 9,1 2,4 ^ , , — — •V;e~ 
Madeira  11 9,7 — 8,9 — 0,8 
Projectos multirregionais ; 13 4,4 — 4,4 ; s;; 

Açores  19 4,2 3,3 0,9 / ^ . —• 
Reino Unido ..... 270 170,7 — 96,9 5,8 67,9 — — .. — 

South East . . . , . , . 75 40,3 . 40,3 
North West . . . , . 35 26,3 22,6 2,3; 1,4 
East Midlands . . . . . 32 20,3 10,6 3,5 9,7 
Wales ..... , , 23 17,3 17,3 — — 
Scotland .... , 12 16,7 16,7 — — 
West Midlands . . . , 29 14,7 9,2 — 5,5 . ̂  ,• • —. • SM-

North ...... . 14 10,9 ___ 10,5 0,5 — -Μ, 

Yorkshire and Humberside 18 10,1 8,4 1,7 — 
South West 17 7,5 1,7 — 5,8 
East Anglic 15 6,6 — — 3,1 

Total geral 34967 11639,0 1479,7 5554,8 2340,0 922,5 459,1 660,8 970,1 25,6 
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Quadro M: Financiamentos nos Estados ACP e nos PTU de 1976 α 1991 
(Convencöes de Lomé) 

Distribuiçâo segundo α localizacäo dos projectos (milhòes de ecus) 

Totol Recursos próprios Recursos orçamentois 
Lomé Lomé Lomé 

Total 1 + Il + III Lomé IV Total 1 4 - Il + III Lomé IV Total I + II + ill Lomé IV 

ÀFRICA  24S5,9 2 267,8 218,1 157^1 1 413,6 158,5 913,8 854,2 59,6 
Àfrica Ocidental . . . . ; 098,6 968,3 130,3 784,7 679,7 105,0 313,9 288,6 25,3 
Nigèria . . . . . . . 361,0 306,0 55,0 358,0 303,0 55,0 3,0 3,0 — 
Costo do Marfim . , . 191,6 191,6 — 185,7 185,7 — 5,9 5,9 — 
Gena . . .... . 98,1 78,1 20,0 57,0 37,0 20,0 41,1 41,1 — 
Senegal . . . .. . 69,0 69,0 — 33,0 33,0 — 36,0 36,0 
Proj. reg. . . . ÏÎ . . . 31,3 31,3 — 15,0 15,0 — 16,3 16,3 
Mauritônia . . . . · 78,5 53,5 25,0 40,0 25,0 15,0 38,5 28,5 10,0 
Togo . • , 37,8 37,8 — 20,7 20,7 — 17,1 17,1 
Guiné . . . , . , . 57,7 34,7 23,0 26,9 11,9 15,0 30,8 22,8 8,0 
Burkina Faso . . . . . 38,3 35,3 3,0 8,0 8,0 — 30,3 27,3 3,0 
Benim ... . . . . 31,9 31,9 — 13,5 13,5 — 18,4 18,4 
Niger ... . . , . 31,2 31,2 — 16,0 16,0 — 15,2 15,2 
Mali . . .... . . 30,3 30,3 • • — — — 30,3 30,3 
Libéria . . . . ί . 14,0 14,0 10,9 10,9 3,1 3,1 
Cobo Verde . ... . 8,4 8,4 — — — 8,4 8,4 —; 
Gâmbia . . .· . . , 12,4 8,1 4,3 — 12,4 8,1 4,3 
Guiné-Bissau . . . . . 7,3 7,3 — — — — 7,3 7,3 

Àfrica Central e Equatorial 411,9 403,4 8,5 247,5 246,0 1,5 164,4 157,4 7,0 
Camaröes . . . . . . 135,8 134,3 1,5 129,8 128,3 1,5 6,0 6,0 — 
Zaire . . . . . . . 95,7 88,7 7,0 50,0 50,0 — 45,7 38,7 7,0 
Congo . . , . . . 57,9 57,9 — 28,1 28,1 — 29,8 29,8 
Gobòo . . : i . . . . 34,5 34,5 32,0 32,0 — 2,5 2,5 — : 
Burundi . . ... . . 20,6 20,6 — — ,— 20,6 20,6 
Chade . ... . . . 17,7 17,7 — _ 17,7 17,7 — 
Ruanda . . 17,7 17,7 .— — — 17,7 17,7 
Centrófrica . ... . 15,1 15,1 — — — 15,1 15,1 
Proj. reg  8,8 8,8 -- 7,6 7,6 — 1,2 1,2 — 
Guiné Equatorial . . . 6,0 6,0 — — — 6,0 6,0 — 
Sòo Tomé e Principe . . 2,1 2,1 — — — — 2,1 2,1 

Àfrica Orientai . . . . 403,7 375,7 28,0 199,4 179,4 20,0 204,3 196,3 8,0 
Quénia  197,9 177,9 20,0 186,9 166,9 20,0 11,0 11,0 
Tanzânia  53,3 45,3 8,0 5,0 5,0 — 48,3 40,3 8,0 
Etiòpia ....... 44,0 44,0 — — — 44,0 44,0 — 
Sudòo . . . , i . . 38,5 38,5 — — — — 38,5 38,5 
Uganda . . . . . . 25,4 25,4 — — — 25,4 25,4 
Somàlia . . : . 25,2 25,2 — — — — 25,2 25,2 
Seychelles . . . · » · 7,6 7,6 — 1,5 1,5 — 6,1 6,1 
Proj. reg. . , ί. . · · 6,5 6,5 — 6,0 6,0 — 0,5 0,5 — 
Jibuti . . . , i. . . 5,4 5,4 — — — — 5,4 5,4 — 

Àfrica Austral , , . . 520,6 483,3 37,3 326,5 308,5 18,0 194,1 174,8 19,3 
Zimbabwe . . . . . . 128,4 110,4 18,0 123,0 105,0 18,0 5,4 5,4 — 
Zàmbia . . ... . . 71,7 71,7 — 42,0 42,0 — 29,7 29,7 
Botsuano . , . . . . 65,8 65,8 59,5 59,5 — 6,3 6,3 —ér 

Malawi . . . . . . 77,8 63,0 14,8 32,5 32,5 — 45,3 30,5 14,8 
Madagòscar . . . . . 54,6 54,6 — — — — 54,6 54,6 — 
Mauricia . ... . . 53,3 50,8 2,5 44,5 44,5 — 8,8 6,3 2,5 
Suazilândia . , , . , 33,2 33,2 25,0 25,0 — 8,2 8,2 — 
Moçambique . . . . . 15,0 15,0 — — 15,0 15,0 — 
Lesoto ....... 12,6 12,6 —, — — — 12,6 12,6 
Angola ....... 4,0 4,0 — — — — 4,0 4,0 — 
Comores . ... . . 4,2 2,2 2,0 — — — 4,2 2,2 2,0 

Projecto multirregional 51,0 37,0 14,0 14,0 — 14,0 37,0 37,0 — 

CARAiBAS ..... 258,7 207,2 51,5 200,7 150,7 50,0 58,0 56^ 1,5 
Trinidade e Tobago , , . 94,9 56,9 38,0 92,0 54,0 38,0 2,9 2,9 — 
Jamaica . ... . . 57,3 45,3 12,0 50,3 38,3 12,0 7,0 7,0 — 
Barbados . . . ; . . . 25,4 25,4 24,3 24,3 — 1,1 1,1 — 
Baamas ^ . . . . . 17,6 17,6 —, 17,6 17,6 — — — — 
Guiana . . ... . . n,2 11,2 — — — 11,2 11,2 — 
Santa Lùcia  9,6 9,6 6,0 6,0 — 3,6 3,6 
Söo Vicente e Grenadinas 9,0 9,0 — 3,0 3,0 — 6,0 6,0 — 
Suriname  7,3 7,3 — — — 7,3 7,3 — 
Belize  6,1 6,1 4,5 4,5 — 1,6 1,6 — 
Granada . . . . , . 6,6 5,1 — — — 6,6 5,1 1,5 
Proj. reg. . . . . . . 5,0 5,0 •-f- 3,0 3,0 — 2,0 2,0 
Dominica . ... . . 4,8 4,8 — — — 4,8 4,8 — 
Antigua ...... 1,5 1.5 — — — 1,5 1,5 — 
Sâo Cristôvâo e Nevis . . 2,5 2,5 — — — — 2,5 2,5 — 
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Quadro M: Financìamentos nos Estados ACP e nos PTU de 1976 α 1991 (continuaçdo) 
(Convençôes de Lomé) 

Distribuiçôo segando α locolizoçâo dos projectos (milhôes de ecus) 

Lomé Lomé Lomé 
Total 1 + Il + III Lomé IV Tolol 1 H- Il H- m Lomé IV Totol 1 +Il+ 111 Lomé IV 

PACÌFICO  217,1 210,1 7,0 169,4 164,4 5,0 47,7 45,7 2,0 
Popuâsia-Nova Guiné . . 109,1 107,1 2,0 87,9 87,9 — 21,2 19,2 2,0 
Fiji  88,9 83,9 5,0 79,5 74,5 5,0 9,4 9,4 — 
Samoa Ocidentois . . . 7,5 7,5 — 7,5 7,5 — 
Tonga   6,1 6,1 — 2,0 2,0 — 4,1 4,1 — 
Vanuatu . . ... . 3,0 3,0 — — — 3,0 3,0 — 
Salomâo . . , . . 2,2 2,2 — — 2,2 2,2 :— 
Kiribati . . ... . . 0,2 0,2 — — 0,2 0,2 — 
Tuvalu . . . ... . 0,1 0,1 — • ' — — 0,1 0,1 — 
Total: Estodos ACP . . 2961,7 2685,1 276,6 1 942,1 1728,6 213,5 1 019,5 956,4 63,1 

PTU  68,6 64,1 4,5 46,0 42,0 4,0 22,6 22,1 0,5 
Polinésia Francesa . . . 16,4 16,4 11,0 11,0 5,4 5,4 — 
Antilhas Neerlandesas . . 15,6 15,6 12,8 12,8 2,8 2,8 
Nova Caledonia . . . . 11,0 11,0 7,0 7,0 _ 4,0 4,0 — 
Ilhas Caimâo  8,0 6,0 2,0 8,0 6,0 2,0 — — 
Aruba  6,7 4,2 2,5 3,3 1,3 2,0 3,4 2,9 0,5 
Ilhas Virgens Britânicas 4,0 4,0 — 3,0 3,0 — 1,0 1,0 
Anguila  1,5 1,5 — — — — 1,5 1,5 — 
Monserrat  3,2 3,2 0,9 0,9 2,3 2,3 • 
Proj. reg. Indias Ocidentois 1,0 1,0 

0,9 
1,0 1,0 ; .— 

Ilhas Malvinas .... 0,1 0,1 — — — 0,1 0,1 
Mayotte  1,2 1,2 1,2 1,2 — 
Total gérai  3090,2 2749,2 281,1 1 988,1 1 770,6 217,5 1042,1 978,5 63,6 

Quadro Ν: Estados ACP e PTU de 1976 α 1991 
(Financìamentos e créditos no àmbito de empréstimos globois em carso) 

Distribuiçôo sectorial {montantes em milhôes de ecus) 

Lomé IV Lomé I + Il + 

Financìamentos Financìamentos Créditos 
Montonte % Montonte % Nùmero Montante 

Energia  103,0 36,6 657,1 23,9 7 3,1 

Produçdo  75,0 26,7 412,7 15,0 6 24 
Centrais térmicas convencionais ....... — 150,9 5,5 3 1,8 
Centrais hidroeléctricas e geotérmicQS , . . • , 20,0 7,1 229,3 8,3 3 0,7 
Hidrocarbonetos  55,0 19,6 32,5 1,2 — — 
Transporte e distribuiçôo . ... . . . . 28,0 10,0 214,4 7,8 1 0,6 
Electricidade  18,0 6,4 201,4 7,3 1 0,6 
Petròleo . . . . . . . 10,0 3,6 13,0 0,5 — — 
Reestruturoçôo do sector . . , ...... — — 30,0 1,1 — — 
infra-estruturos  42,8 15,2 443,1 16,1 4 1,8 

Transportes . . . . 19,0 6,8 116,6 4,2 3 0,8 
Caminhos-de-ferro . . . . 10,0 0,4 
Transportes maritimos . . . ... , . . , , — — 68,1 2,5 2 0,6 
Transportes aéreos · · ' • · · · 19,0 6,8 38,5 1,4 1 0,2 
Telecomunicoçôes . . ^ . , . — — 140,0 5,1 1 1-0 
Âguo (aduçôo, distribuiçôo e tratamento) . 22,3 7,9 1854 6,7 — — 
Ordenomento agricola e florestal ..... 1.5 0,5 1,0 • — — 

Indùstria, agricoltura e serviços . . . . . 135,3 48,1 1 649,0 60,0 944 380,3 

indùstria  80,5 28,6 1 011,1 36,8 696 315,2 
Indûstrias extractivas .... . . . . . . . 25,0 8,9 248,7 9,0 21 10,8 
Indûstrias metalùrgicas de base . . . . - . , 15,0 5,3 47,3 1,7 10 6,9 
Indùstria quimica . , . . ; . i » 38,0 13,5 67,3 2,4 51 29,0 
Produtos alimentäres . . . . s, .— — 350,2 12,7 170 81,7 
Têxteis, vestuârio e caiçado . . , , , , . j 2,5 0,9 112,8 4,1 97 47,1 
Indûstrias transformadoras diverses . . ; . . . Λ 

2,5 
159,8 5,8 347 139,7 

Apoio à indùstria . . . ν . — 25,0 — — — 
Agricoltura, silvicultura e pescas . . . . . — — 3,5 0,1 23 8,3 
Serviços . . 1,5 0,5 6M 2,2 213 52,4 
Empréstimas globais . . 53,0 18,9 537,9 19,6 — — 
Bancos de fomento  0,3 0,1 35,1 1,3 12 44 

Total  281,1 100,0 2749,2 100,0 955 385,2 
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Quadro Ο: Financìamentos nos poises do Bacio Mediterrânico de 1977 ο 1991 
Distribuiçao por poises (montantes em milhöes de ecus) 

Montante 
Total 

Recursos 
próprios 

Montante 

Recursos 
orçamentais 

Montante 

Jugoslàvia  
Argélla 
Morrocos 
Tunisie .  
Egipto .  
Jordânia 
Libano .  
Sirio 
Chipre .  
Israel ,  
Malta . 

Total 

760.0 
358.1 
327,0 
297,5 
434,0 
121,3 

40,0 
97,6 
78,0 

127,0 
52,5 

2693,0 

28.2 
13.3 
12,1 
11.0 
16.1 

4,5 
1.5 
3.6 
2,9 
4.7 
1,9 

100,0 

760.0 
354.1 
297,0 
257,0 
420,0 
112,0 
40.0 
94.1 
63,0 

127,0 
42,0 

2566,2 

4,0 
30,0 
40,5 
14,0 

9,3 

3,5 
15,0 

10,5 

126,8 

Os financìamentos ηα Turquia, que näo figuram neste quadro, oscenderom α 734,2 milhaes, designodamente; 115 milhöes no forma de em préstimos por conta de recursos 
próprios concedidos de 1974 α 1981, e 619,2 milhöes πα forma de financìamentos com condiçôes especiais outorgodos de 1965 α 1987. 

Quadro P: Raises do Bacia Mediterrânica de 1977 α 1991 
(financìamentos e crédites no àmbito de empréstimos globais em curso) 

Distribuiçâo sectorial (montantes em milhöes de ecus) 
Financiamentos Crédites 

Montante % Nùmero Montante 

Energia e ìnfra-estruturas 1966,2 73,0 31 18,2 
Energia 511,1 19,0 _ _ 
Produçôo  273,7 10,2 • 
Centrais férmicas convendonais . . . i 211,7 7,9 
Centrais hidroeléctricas  34,0 1,3 
Hidrocarbonetos . . . 28,0 1,0 _ 
Transporte e distribuiçâo  237,4 8,8 _ 
Electricidade  212,4 7,9 
Gàs naturai  25,0 0,9 
Transpartes  1 070,1 39,7 15 2,3 
Cominhos-de-ferro . . 175,3 6,5 
Estradas 760,2 28,2 15 2,3 

118,6 4,4 
Transportes oèreos . ..... . . • :••·. '• 'V.< . · .· •' 16,0 0,6 — 
Teiecamunicaçôes . . . . . . . ; • •·. 13,0 0,5 
Agua, saneamenta e residues sólidas 161,0 6,0 4 13,8 
Infra-estruturas diverses  211,1 7,8 12 2,1 
indùstria, agricultura e serviçes . . . 726,8 27,0 2223 379,8 
indùstria , 151,0 5,6 500 245,8 
Agricultura, silvicultura e pescas . . . 4^1 1,6 1599 84,5 
Serviçes . 6,0 0,2 124 49,5 
Empréstimes glebais  525,3 19,5 
Bences de femente . è". 2,4 0,1 — 
Tetel . . . . 2693,0 100,0 2254 398,0 

Quadro Q; Financìamentos nos poises da Europa Central e Orientai de 1990 α 1991 
Distribuiçâo por pois e por sector (montantes em milhöes de ecus) 

Total Sector 

Indùstria 
(empréstimos 

Montante % Energia Transportes Telecomunicaçôes globois) 

Hungrio . . . ,, . ..... . . 235,0 47,0 50,0 80,0 105,0 
Polònia . . . . . . ... . . . 240,0 48,0 50,0 20,0 70,0 100,0 
Romènio . . . . . . . . . . . . 25,0 5,0 25,0 — — 
Total  500,0 100,0 125,0 20,0 150,0 205,0 
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Quadro R: Recursos obtidos em 1991 

(montantes em milhSes) 

Taxa 
Mèsde Moedo de Valor em Valor Vencimento nominal 
emissôo Local de emissôo subscriçôo moeda nacional em ecus (anos) (%) 

I. Operaçôes α mèdio e α longo prozo (entes de swaps) 
EMPRÊSTIMOS PÛBLICOS 

Jortçiro Alennonha DEM 250,0 122,4 vorióvel 
Luxemburgo ECU 500,0 500,0 10 10,000 
Reino Unido GBP 100,0 141,3 8 10,500 

Feverèiro Bèlgico BEF 7 000,0 165,9 8 9,250 
Esponha ESP 20 000,0 153,1 10 14,000 

Luxemburgo ECU 650,0 650,0 10 10,000 
Luxemburgo FRF 3 000,0 431,6 9 9,875 
Luxemburgo USD 400,0 293,4 6 9,250 
Reino Unido GBP 86,5 122,2 6 10,000 

Sulço CHF 150,0 86,1 8 7,250 
Marco Alemonha DEM 700,0 342,8 7 variâvel Marco 

Luxemburgo LUF 1 000,0 23,7 7 9,625 
Luxemburgo ITL 500 000,0 324,6 7 12,000 
Luxemburgo JPY 20 000,0 108,1 9 6,625 

Portugal PTE 15 000,0 82,0 5 15,750 
Abril Esponha ESP 20 000,0 156,8 10 12,250 

Fronça FRF 2 000,0 286,5 12 9,000 
Luxemburgo ECU 50,0 50,0 8 9,000 
Luxemburgo USD 300,0 250,0 8 8,625 
Reino Unido GBP 150,0 216,8 5 10,750 

Maio Luxemburgo ECU 300,0 300,0 8 9,000 
Junho Luxemburgo ITL 600 000,0 391,6 10 11,100 

Luxemburgo JPY 50 000,0 296,6 10 6,750 
Reino Unido GBP 200,0 289,0 5 voriâvel 

Suiço CHF 200,0 114,2 8 6,625 
Juiho Esponha ESP 15 000,0 116,6 5 11,300 

Luxemburgo ECU 400,0 400,0 10 variâvel 
Luxemburgo FRF 2 000,0 287,2 10 9,500 
Luxemburgo USD 500,0 441,0 7 8,750 

Portugal PIE 20 000,0 111,9 5 13,000 
Suiça CHF 400,0 226,2 7 6,500 

Agosto Alemanho DEM 400,0 194,7 7 variâvel 
Setembro Esponha ESP 20 000,0 155,4 5 11,150 

Luxemburgo ITL 400 000,0 261,7 10 11,100 
Luxemburgo USD 300,0 264,6 5 7,500 
Reino Unido GBP 150,0 214,6 5 10,000 

Suiço CHF 200,0 113,1 6 6,500 
Outubro Alemonha DEM 500,0 244,3 7 variâvel 

Esponha ESP 20 000,0 154,2 5 11,150 
Reino Unido GBP 50,0 71,1 3 11,500 

Austrâlio AUD 400,0 259,7 10 10,250 
Novembro Franço FRF 2 000,0 286,7 11 9,000 

Luxemburgo USD 300,0 243,6 10 8,000 
Luxemburgo JPY 50 000,0 305,7 8 5,875 

Poises Baixos NLG 300,0 130,0 10 8,875 
Reino Unido GBP 200,0 284,6 3 9,500 

Dezembro Alemanho DEM 300,0 146,6 10 8,125 
Esponha ESP 10 000,0 77,1 5 11,150 

Itâlio ITL 400 000,0 261,2 10 12,000 
Luxemburgo USD 500,0 406,0 10 7,500 

Portugol PTE 10 000,0 56,5 5 11,750 
51 operaçôet 11613,4 

EMPRÊSTIMOS PRIVADOS 
2 ECU 100,0 100,0 3-5 8,9- variâvel 
1 DEM 300,0 146,9 10 9,050 
1 FRF 600,0 86,0 5 variâvel 
1 NLG 100,0 43,2 13 9,000 

j • 1 ^ GBP 50,0 71,5 19 10,908 
1 JPY 20 000,0 127,8 7 7,125 

7 operaçôes 575,5 

TiTULOS A MÈDIO PRAZO 
12 operaçôes USD 427,6 349,3 1-8 5,0-7,43 

Total (1) 12538,2 

II. Cperoçôes α curto prozo 

Papel comerciol ECU 500,0 500,0 Papel comerciol 
GBP 150,0 209,5 

ITL 350 000,0 226,9 
NLG 450,0 196,2 

Total (II) 1 132,6 

Total garai (1 + II) 13670,7 
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Biî 
Quadro S: Recursos obtidos de 1987 α 1991 

(montantes em milhoes de ecus) 

1987 1988 1989 1990 1991 
Montante % Montante % Montante % Montante % Montonte % 

Moedas comunitàrias 
ECU 807 14,4 1 329 17,3 1 839 20,4 1 765 16,1 2 500 18,3 
DEM 1 153 20,6 1 545 20,2 959 10,6 1 124 10,2 1 198 8,8 
FRF 464 8,3 854 11,1 1 164 12,9 1 114 10,1 1378 10,1 
GBP 142 2,5 752 9,8 1 769 19,6 1 331 12,1 1 837 13,4 
ITL 639 11,4 652 8,5 626 6,9 851 7,7 1 466 10,7 
BEF 302 5,4 473 6,2 346 3,8 330 3,0 166 1,2 
NLG 338 6,0 500 6,5 317 3,5 528 4,8 369 2,7 
DKK 38 0,7 — — 3 — — , — 
IEP — — 32 0,4 52 0,6 —, ; — — 
LUF 
GRD 

79 1.4 85 1,1 92 1,0 52 0,5 24 0,2 

ESP — 237 3,1 701 7,8 614 5,6 813 5,9 
PTE — — 29 0,4 86 1,0 124 1,1 250 1,8 

Totol 3963 70,9 6488 84,6 7954 88,0 7 833 71,2 10002 73,2 
α toxa fixa 3 763 67,3 5 657 73,8 7 206 79,8 6 055 55,1 6812 49,8 
α toxa variâvel 200 3,6 831 10,8 748 8,3 1 778 16,2 3190 23,3 

Moedas nâo comunitàrias 
USD 722 12,9 308 4,0 385 4,3 1 574 14,3 2 262 16,5 
CHF 370 6,6 556 7,3 264 2,9 818 7,4 782 5,7 
JPY 517 9,2 314 4,1 432 4,8 771 7,0 627 4,6 
ATS {') 21 0,4 — — — — — 
Total 1630 29,1 1 178 15,4 1 080 12,0 3163 28,8 3670 26,8 
α taxa fixa 1 437 25,7 1 101 14,4 1 080 12,0 3 084 28,0 3 413 25,0 
α taxa variâvel 193 3,5 77 1,0 — 79 0,7 257 1,9 

Total gérai 5 593 100,0 7666 100,0 9034 100,0 10996 100,0 13672 100,0 
α taxa fixa 5199 93,0 6 758 88,2 8 286 91,7 9139 83,1 10 225 74,8 
α taxa variâvel 393 7,0 908 11,8 748 8,3 1 857 16,9 3 447 25,2 

Xelim austrìaco. 

Quadro Τ: Recursos obtidos em ecus de 1981 α 1991 

(montantes em milhôes de ecus) 

Empréstimos α taxa fixa Empréstimos α toxa variâvel 

Total 

Ane 
Antes 
swaps 

Após 
swaps 

Após 
swaps 

Popel  
comercial 

Certîficados 
de depòsito Totol 

obtrdo 
em ecus (A) 

Total 
obtido (B) 

A/B 
em % 

1981 85,0 85,0 — 85,0 2 309,7 3,7 
1982 112,0 112,0 — — ^ — — 112,0 3 205,2 3,5 
1983 230,0 230,0 — — — — 230,0 3 619,4 6,4 
,1984 455,0 455,0 — 100,0 100,0 555,0 4 360,9 12,7 
1985 ' 720,0 720,0 — — — 730,6 5 709,1 12,8 
1986 827,0 897,0 — — — — 897,0 6 785,5 13,2 
1987 675,0 807,4 — — — — 807,4 5 592,7 14,4 
1988 959,0 993,0 82,9 — 252,5 335,4 1 328,4 7 666,1 17,3 
1989 1 395,0 1 526,0 75,1 200,0 37,5 312,6 1 838,6 9 034,5 20,4 
1990 1 271,8 1 254,9 — 500,0 10,0 510,0 1 764,9 10 995,6 16,1 
1991 1 550,0 1 550,0 450,0 500,0 — 950,0 2 500,0 13 672,3 18,3 

Total 8279,8 8 630,3 608,0 1 200,0 400,0 2208,0 10849,0 72951,0 14,9 
No que respelta α 1985, Inciul 10,6 mîlhôes referentes à porticipaçâo de fercelros no llnonciamento de empréstimos. 
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NOTAS AO LEITOR 
1. Ecu — salvo indicoçào em contràrio, todos os montantes referidos no Relatório sào expressos em ecus. 

2. Unidade de conta 

Nos termos do artigo 4? dos Estatutos, α unidade de conta do Banco é definida corno sendo ο ecu utilizado pelas Comunidades Euro-
peias; ver também Demonstraçôes Financeiras, nota A, ponto 1. 

3. Normes ISO: Ο Banco utiliza as abreviaturas adoptadas pela International Organization for Standardization (ISO) para indicar  
os poises e as unidades monetârios (ver quadro α seguir). 

Bèlgica BE Grècia GR Irlanda IE Raises Baixos NI Estados Unidos US 
Dinamarca DK Espanha ES Itólia IT Portugal PI Suiça CH 
Alemanha DE França FR Luxemburgo LU Reino Unido GB Japôo JP 

4. Taxas de conversôo 

a) estatistica: para efeitos de elaboraçâo dos estotisticos relatives oos seus financiamentos, assinaturas e desembolsos e à obten-
çâo de recursos, ο Banco utiliza durante cada trimestre as taxas de conversâo em vigor no ùltimo dia ùtil do trimestre anterior, sendo 
as mesmas em 1991 : 

1? trimestre 
lem 31.12.1990) 

2? trimestre  
{em 28. 03.1991) 

3? trimestre  
(em 28. 06.1991) 

4? trimestre  
(em 30. 09.1991) 

1 ecu — ECU 
Franco belga BEF 42,1839 42,3693 42,2882 42,1805 
Coroa dinamarquesa DKK 7,88260 7,89333 7,93162 7,89854 
Marco alemôo DEM 2,04195 2,05891 2,05441 2,04708 
Dracma GRD 214,065 222,729 224,724 227,997 
Peseta ESP 130,604 127,579 128,676 129,678 
Franco froncés FRF 6,95010 6,97964 6,96291 6,97672 
Libra irlandese IEP 0,767840 0,770481 0,767851 0,765889 
Lira italiana ITL 1 540,26 1 532,03 1 528,73 1 531,43 
Franco luxemburguès LUF 42,1839 42,3693 42,2882 42,1805 
Florim NLG 2,30384 2,32103 2,31413 2,30743 
Escudo PTE 182,818 180,567 178,732 177,035 
Libra esterlina GBP 0,708740 0,691945 0,698838 0,702859 
Dolor americano USD 1,36330 1,20018 1,13366 1,23155 
Franco suiço CHF 1,74162 1,75166 1,76850 1,78538 
lene JPY 184,932 168,565 156,467 163,550 

b) contabilistica: ο balanço e as demonstraçôes financeiras sào elaborados com base nos taxas de conversôo em 31 de Dezembro 
do exercicio em apreço. 

5. Actividade πα Comunidade 

a) Estatisticas: ο Banco concede empréstimos individuals, garanties e empréstimos globais. Estes ùltimos sôo concedidos α institui-
çôes financeiras, que reafectam as verbas outorgadas sob α forma de crédites para projectos de pequena e média dimensôo. 

Para urna informaçôo mais completa sobre as actividades do BEI ne Comunidade, as estatisticas do Relatório ΑηυαΙ incluem, desde 
1988: 

— corno anteriormente, os contratos de f inanciamento assinados: empréstimos individuals (incluindo garanties) e empréstimos glo­
bais; 

— e ainda, os financiamentos efectivadosi empréstimos individuals e crédites afectados no àmbito dos empréstimos globais em 
curso. 

Para garantir α continuidade das estatisticas, as comparaçôes com os exercicios anteriores obedecem aos mesmos c ritérios: deste  
modo, certes valores dos relatórios anuais publicados desde 1988 diferem dos constantes de relatôrios anteriores. 

b) Objectivos de politica comunitària: certos empréstimos na Comunidade correspondem simultaneamente α vórios objectives,  
pelo que os totals dos quadros correspondantes α objectives diferentes nôo sôo acumulóveis. 

c) Raises: de um modo gérai, os poises da Comunidade sôo apresentados nos quadros por ordem alfabètica, segundo as designa-
còes nos respectivos lingues necioneis. 

d) Outros: Financiamentos equiparados aos financiamentos na Comunidade: os projectos situados no exterior do territòrio europeo 
dos Estados-membros, que se revestem de interesse para α Comunidade, sôo equiparados aos projectos no Comunidade. Ο Conse-
Iho de Governadores pode autorizar ο seu financiamento caso α caso, nos termos do 2? paràgrafo do N? 1, do artigo 18? dos Esta­
tutos do Banco. Este artigo autoriza também α concessôo de outros financiamentos fora da Comunidade, no quadro de acordos e de 
protocoles especificos. 
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e) Recureos próprìos: ο produto dos empréstimos obtidos no mercodo de copitois constitui essenciolmente ο que ο BEI designa por  
recursos próprìos, que incluem também fundos pròprios (capital realizado e réservas). Esta designaçâo foi adoptada para distinguir 
estes f undos dos recursos geridos sob mandato da Comunidade ou dos Estados-membros. Os financiomentos α cargo de recursos 
pròprios söo inscritos no balanço, enquanto os financiomentos sob mandato, embora também façam parte integrante das activida-
des do Banco, figuram numa conta em gestôo fiduciària, πα «Secçào Especial». 

6. Ajustamentos, acumulaçôes e arredondamentos: Devido α ajustamentos estatisticos, os valores relotivos aos exercicios 
anteriores podem nâo coincidir com os publicados noutros relatôrios. 

Os montantes sâo indicados aos preços e às taxas de càmbio correntes. A sua acumulaçôo durante um periodo de tempo longo deve  
ser interpretada com prudência, na medida em que ο significado dos dodos relotivos aos diferentes anos é afectado pela evoluçâo 
dos preços e pelas voriaçôes cambials entretanto ocorridas. 

Em virtude de se ter procedido α arredondamentos, poderôo verificar-se diferenças entre os totals indicados e α soma dos montan­
tes individuals. 

7. Defiocionador: Ο deflacionador oplicóvel à actividade do Banco è um Indice sintètico da variaçôo dos indices nacionais de pre­
ços derivados da formaçâo bruta de capital fixo (FBCF), corrigidos pelo indice de variaçôo dos taxas de conversôo das moedas na­
cionais em ecus, e ponderados pela quota-porte de coda Estado-membro nos financiomentos do Banco α cargo de recursos pròprios.  
Este deflacionador foi calculado em 5% para ο exercicio de 1991. 

Abrevioturas e siglas utilïzadas 

Comunidade ou CE Comunidade Europeia 
Comissâo Comissâo das Comunidades Europeias 
Conselho = Conselho dos Comunidades Europeias 
OCDE = Organizaçâo de Cooperaçâo e de Desenvolvimento Economico 
FEDER = Fundo Europea de Desenvolvimento Regional 
NIC Novo Instrumenta Comunitàrio 
JO = Jornai Oficial dos Comunidades Europeias 
FBCF = Formaçâo bruta de capital fixo 
PIB/PNB Produto Interno Bruto/Produto Nacional Bruto 
PMEs = Pequenas e médias empresas 
ACP = Àfrica, Caraibas e Pacifico 
PTU = Poises e Territories Ultramarinos 
LIFE = Instrumenta Financeiro para ο Ambiente 
METAP SS! Programa de Assisténcia Tècnica para ο Ambiente no Mediterràneo 
MEDSPA = Programa de Acçào da Comunidade para a Protecçâo do Ambiente no Mediterràneo 
LIEFE -Γ London International Financial Future Exchanges 
ΜΑΤΙ F = Mercado a prazo internacional de Fronça 
OAT = Obrigaçôes assimilàveis do Tesouro 
PECO = Paises da Europa Centrale Orientai 

n.d. 

dado nâo significativo 
irrelevante 
nôo disponivel 

Abrevioturas utilizodos nos listas 

Itâlia AGIP ; Azienda Generale Industria Petroli 
Artigiancassa : Cassa per il Credito alle Imprese Artigiane 
BNL : Banca Nazionale del Lavoro 
Centrobanca ; Banca Centrale di Credito Popolare 
CIS ; Credito Industriale Sardo 
Crediop ; Consorzio di Credito per le Opere Pubbliche 
Efibanca ! Ente Finanziario Interbancario 
ENEL : Ente Nazionale per l'Energia Elettrica 
ENI : Ente Nazionale Idrocarburi 
ICLE ; Istituto di Credito per il Lavoro italiano all'Estero 
IMI : Istituto Mobiliare Italiano 
Interbanca ; Banca per Finanziamenti a Medio e Lungo Termine 
IRFIS ; Istituto Regionale per il Finanziamento alle Industrie in Sicilia 
IRI ; Istituto per la Ricostruzione Industriale 
ISVEIMER ! Istituto per lo Sviluppo Economico dell'Italia Meridionale 
Mediobanca : Banca di Credito Finanziario 
Mediocredito Centrale : Istituto Centrale per il Credito a Medio Termino 
SIP : Società Italiana per l'Esercizio delle Telecomunicazioni 
SNAM ; Società Nazionale Metanodotti 
Venefondiario : Istituto di Credito Fondiario delle Venezie 
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Para quaisquer informaçôes adïcionals, dlrlgìr-se α: 
BANCO EUROPEU DE INVESTIMENTO  
100, bd Konrad Adenauer— L-2950 Luxemburgo 
Tel. 4379-1 — Telex 3530 bnkeu lu 
Telecopiodor 43 77 04 

ou aos seus escritórios externos: 
Deportomento Itâlio 
Vie Sordenha, 38 — 1-00187 Rome 
Tel. 4719-1 — Telex 611130 bonkeu i 
Telecopiodor 487 34 38 

Gabinete de Atenos 
12, Amolios, GR-10557 Atenos 
Tel. 3220 773 ou 3220 774 ou 3220 775 — Telex 222126 bkeu gr  
Telecopiodor 3220 776 

Gobinete de Lisboo 
Avenido do Liberdode, 144-156, 8?, P-1200 Lisboo 
Tel. 342 89 89 ou 342 88 48 — Telex 15576 bnkeu ρ  
Telecopiodor 347 04 87 

Gobinete de Londres 
68, Poil Moll — Londres SWIY 5ES 
Tel. 071 -839 3351 — Telex 919159 bonkeu g 
Telecopiodor 071-930 99 29 

Gobinete de Modrid 
Colle José Ortego y Gösset, 29 — E-28006 Modrid 
Tel. 431 13 40 — Telex 44670 bnkeu e  
Telecopiodor 431 13 83 

Gobinete de Representoçào em Bruxelos 
Rue de lo Loi 227 — B-1040 Bruxelos 
Tel. 230 98 90 — Telex 21721 bonkeu b 
Telecopiodor 230 58 27 

que têm igualmente à dîsposlçâo as seguintes publicaçôes: 
Estatutos 
1991 ; 40 p.; (DA, DE, EN, ES, FR, GR, IT, NL, PT) 

Relatórlos anuais 
desde 1958 
(DE, EN, FR, IT, NL, desde 1972 em dinomorqués, desde 1980 em grego e desde 
1985 em esponhol e em português) 

BEI-Informaçôes 
Boletim periàdico de informoçôes 
(DA, DE, EN, ES, FR, GR, IT, NL, PT) 

Ο Banco Europeu de Investimento — ediçôo 1992 
16 p.; (DA, DE, EN, ES, FR, GR, IT, NL, PT) 

Financiomentos para α Construçôo da Comunidade Europeia 
1990, 20 p.; (DA, DE, EN, ES, FR, GR, IT, NL, PT) 

Possibllidades de Financiamento no àmbito do Quarto Convençôo de Lomé 
1991, 20 p.; (DA, DE, EN, ES, FR, GR, IT, NL, PT) 

Possibllidades de Financiamento nos poises terceiros mediterrânicos 
1992, 20 p.; (DA, DE, EN, ES, FR, GR, IT, NL, PT) 

A Protecçôo do Ambiente (série temàtico) 
1990, 9 p.; (DA, DE, EN, ES, FR, GR, IT, NL, PT) 

As Comunicoçôes (série temàtico) 
1991,13 p.; (DA, DE, EN, ES, FR, GR, IT, NL, PT) 

Finoncior ο Futuro do Europa (popel e octividodes do BEI — folheto) 
1992; (DA, DE, EN, ES, FR, GR, IT, NL, PT) 

•O 
115 



ο Banco Europea de Investimento ogrodece oos promotores de investimentos que per-
mitirom ο reolizoçâo dos fotogrofios opresentodos no presente relotório. 

Autores dos fotogrofios: capo: The Imoge Bonk (M. Melford); p. 34: Continentol 
(W. Volz) (1) — Hurel-Dubois (2) — Thomes Woter pie (3) — Eurocontroi (4); p. 92:  
Friguio (B. Borbey, Magnum); p. 94: G. Gerecht. 
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